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Á mais antiga das so- 
ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente Mutua 

Séde socai no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade 

Emygdio Gerundio 

CARTÓRIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Tdrrens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUAKÃO 

RI A 15 DE NOVEMBRO N W. 
Frente ao Hotel Francez 

Fuo-a de presos Álbum das salas |> 

Heitor Peixoto reque- 
reu que déssem ao réo 
nma cadeira de encosto, 
visto tratar-se (Puma pes- 
soa conceituada que, 
além de doente, estava 
impossibilitada de sentar- 
se em banco de páo. 

O presidente, de accor- 
do com o promotor, dele- 
rio o pedido. 

Devido á extensão do 
processo, o escrivão Pin- 
to Costa auxiliará a leitu- 
ra do mesmo. 

O réo traja terno de so- 
brecasaca preto. 

A sala está litteralmen- 
te cheia. 

Ha muitos advogados 
c médicos presentes. 

O julgamento prolon- 
gar-se-á até altas horas. 

De madrugada, compa- 
receíi no tribunal, intima- 
do pelo presidente, o Dr. 

José Maria Ferreira, len- 
te da Faculdade de Medi- 
cina e médico toxicologis 
ta da policia. 

C!;irs*Jí do Bio CSpuiiíIo 
O Dr. I .aiiro Muller, mi 

trj.dro da viaqão, commu- 

mieoü a varias pessoas 
ájue cídão removidas to- 
das as difíjcuklades que 
alguns capitalistas norte- 
ai nericanos haviam apre- 
senlado ao engenheiro 
Fóríheil. 

Desfeitas as duvidas 
existentes, os capitalistas 
entrarão com o capital pa- 
ra a construcção do porto 
e abertura da barra do 
Rio Grande do Sul. 

2' tenente 

Souza Brito 

Afim deiscrvir addido ao 2* 
regimento de cava liaria che- 
gou hontem no vapor «Mirim» 
o 2* tenente <ld 25' batalhão de 
infantaria, nosso dístineto eorre- 
jigionario Alfredo Caídos de 
Souza Brito. 

Cnmprímentamol -o. 

Tenente-coro- 

nel Rangel 
Acompanhado de sua Exma. 

família chegou hoje da inverna- 
da o digno conunandante desta 
guarniçãoe 2'regimento, illusi 
tre tenente-coronel Cândido de 
Azarabuja Rangal. 

Saudamol-os. 

Publicação preterida 

Cora pezar deixamos de dar 
hoje publicidade, por nos ter 
vindo ás mãos já tarde uma pu- 
blicação que vem esclarecer os 
factos attribuidos malevolamen- 
te pelç cidadão Kodolpho Gon- 
çalves Braga, ao digno juiz dis- 
trictal da séde desta comarca, 
nosso distineto correligionário 
Achilles Brandão. 

Amanhã publical-emos. 

Vapor Mirim 

Este vapor segue para o Rio 
Grande no dia 4 do corrente ao 
meio dia. 

Valores e encomendas na 
agencia até as 10 horas do dia 
da partida. 

H mtem as 8 horas da 
noiio fugaram da cadeia 

civil, os presos Sebastião 
Avciroc Pedro Sahija ; 
o primeiro estava con- 
domnado a 0 annos de 
prisão por crime de mor- 
!c c o segundo eslava 
sendo processado por 
crime de roubo. 

Para levarem a effeito 
o seu intento serviram- 
se e11 es de um irado coni 
que cortaram um dos 
páus da grade da prisão, 
deixando-o apenas leve- 
monte pireso para cm oc- 
siãd opportuna arranca- 
rem-no e fugirem; occa- 
sião esta que não tardou 
a chegar. 

Indo o carcereiro to- 
mai- café ficou na guar- 
da o policial Rnfino Fur- 
tado ; o (piai affastou se 
para beber agna, neste 
momento ouvindo o ba- 
rulho que fizera a tra- 
vessa da grade na occa- 
sião do ser arrancada 
voltou incontincuti a ver 
o que era e deparou com 
os presos na porta da 
rua, que armados de pis- 
tola dei 1 aram a correr. 

Avisados em seguida 
os nossos amigos o sub- 
intendenle capitão Agos- 
tinho Mdrtéyro e eom- 

Colhe hoje mais uma flor no 
risonho jardim de sua existên- 
cia a galante menina Alice Ban- 
deira, dilecta filha do nosso il- 
lustre amigo e correligionário 
Dr. Vasco Pinto Bandeira. 

—Conta hoje mais ura anuo de 
util e preciosa existência o nosso 
estimado amigo Paulo Rache. 

Sinceras felicitações. 

Thesouro escondido 

O Commercio, de Joinville, de 
lOd^ste moz, dá a seguinte no- 
ticia : 

«Da freguezia da Penha de 
Itapocoroy nos connnunicam 
que no morro da Prainha, situa 
doá praia dbiquella freguezia, 
ha um anuo para cá trabalha per- 
tinazmente o sr. AntonioSilvei- 
ra, fazendo profundas exeava- 
ções e córtcs extraordinários,era 
busca de cincoenta mi! contos e 
um Santo Ignacio do ouro, com o 
peso de 80 kilos, ali deixados 
pelosjesnitas, quando expulsos 
do Brazil. 

O sr. Silveira guia-se nesses 
trabalhos por um mappa, que 
acredita deixado por aquellés 
religiosos, c, morando ivuma 
gruta d-aquellc morro, diz que, 
se não encontrar a riqueza por 
cujo fim trabalha, acabará dou 
doe morrerá iinmediatamente 
confòrmc Uno diz uma voz inti- 
ma, que o guia maquella difficil- 
lima tarefa.» 

âdíiiw ((íic não tebem 

Muitas especies de reptis, de 
serpentes, de lagartos e certos 
batrachios, que vivem era re- 
giões excessivamente seccas, 
não bebem nunca. Abastecem- 
se da humanidade que lhes é 
necessária por absorpçáoe tran- 
spiração, não tomando quanti- 
dade alguma perceptível pela 
bocca. 

Dizem que os lhamas (ospe- 
ciede camello-selvagem da Pa- 
tagônia) não bebem, e, cffcctivã- 
mente nos logares em que vivem 
só ha agua salgada. 

Os coelhos não bebem agua, 
apparentemente, mas alimen- 
tam-se de verdura carregada de 
õrvalho. Os carneiros que so ali- 
mentam habitualmente deervas 
aromaticas, perdem o habito de 
beber; as vaccas bebem muito 
jiouco. O camello [iódc passar 12 
a lx> dias sem agua, transpor- 
tando uma carga do 150 a 200 
kilos. 0 Jardim Zoologico de 
Londres teve um papagaio que 
viveu 52 annos sem beber 

so XI1Í soube que a pos-| brilhante tirocinio acacle- 

agua. 

Movimento 

snitlora do. outro ((zequi» 
de ouro era a pi^inceza 
Ema de üattemberg, e 
dahi os proximos espou- 
saes. 

No paiz do Romaucero 
ninguém duvida das len- 
das e das gitanas. 

Imposto territorial 

—(c;;»— 
Belevaçslo do Multa 
Feio Thezouro do Esta- 

do foi expedida, em data 
de 20 do corrente, a se- 
guinte cércular ás respec- 
tivas eslações íiscaes e 
para a (piai chamamos a 
altencão dos interessa- 
dos ; 

N. 6. CJrcnlar.—Estado 
do Rio Grande do Sul. 
Secretaria de Estado dos 
Negócios da Fazenda em 
Por!o Alegre, 20 de Mar- 
co de 1906.—O director 

do Thezon 

maritimo 

Entrou vapor «Mirim»; 

houve sahidas. 

O x arque 

mandante da guarda mu- 
nicipal tenente Manoel 
Caetano Pereira, capitão 
snb-delegado de policia 
estas autoridades dirigi- 
ra m -se jip mediatamente 
para a cadeia .e (Fali fez 
seguir unia escolta em 
perseguição dos fugiti- 
vos ; esta escolta voltou 
ao (piarfcl as 2 horas da 
madrugada sem lhes ter 
sido possível encon- 
trai os. 

Por ordem do sub-in- 
tendente foram recolhi- 
dosa jirisãó o carcereiro 
Braqiio Oliveira o guar- 
da mmhcipa) Rníino Fnr- 
tadigosqnacs forani hoje 
postos a disposição do 
Major delegado de poli- 
cia. 

Gymnasio 

Espirito Santo 

O ãcv, R.idres deste Gymna- 
sio, celebrarão .amanhã na 
igreja Matriz as 10 horas da 
manhã uma rnissii solemne era 
louvor do padroeiro do dito 
Gymnasio. 

Depois da missa, farão com os 
seus allunicps um passeio pela 
cidade. 

As* 8 1 [2 horas da noiic terá 
lugar no .iheatro Esperança a 
distribuição snleinnG dos prê- 
mios. 

Euribiades 

Gonçalves 

Da capitai do Estado chegou 
hontem no vapor «Mirim», o dis- 
tineto acadêmico nosso amigo e 
correligionário Euribiades Gon- 
çalves, 2* amnista de medicina; 
filho do nosso prezado chefe Dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves. 

Abmçamol-o, 

Intendente 

No dia 2 do mez p. f. assumiu 
o cargo de Intendente do muni- 
pio da Vaccaria o nosso corre- 
ligionário, Theodoro do Santos 
Camargo. 

Matadouro 

Foram abatidas no 

dia, 31, 13 rezes para o 
consumo publicoe no dia 
P doze rezes. 

Secção Militar — Serviço 
para o dia 3'de Abril. 

Dia á praça 1' tenente Bor- 
ges, 
Estado-maior o 2*tenente Fran- 

co. Uniforme } 

O 2* Regimento de Cavaila- 
ria dará, á guarda da Euterm, - 
ria militar e uma oxMenaoça 
para este comraaudo. 

Sabemos que, attendeudo ás 
poulerações de correctores de 
xarque uoRio, os xçrqueadores 
de Pelotas e Bagó resolveram 
suspender os embarques do arti- 
go para aquella praça, até abrjl 
ou emqnanto durarem as causas i 
determinantes de tal resolução. 

Não impedirá isso, entretanto, 
que os estabelecimentos salade- 
ris do Estado continuem em suas 
matanças. 

Sei lo de mercadorias 

O sr. ministro da fazenda, at- 
tendeudo á reclamação dacom- 
panhia de Ffaçãu di' TccUIoá Al- 
lianfíüi 4(; 3;,Paulo, contra as 
exigeaDiis dp ilDpèfg.QÍ" da al- 
faudegade JwílHlíibHíío. sobre o 
pagamtvnto do imposto (Jusíllo 
de mercadorias exportadas jior 
cabotagem, resolveu que só as 
fabricas,e não os commercíau- 
tes, é que são obrigadas ao pa- 
gamento do sello. Z 

Nomeações 

Foram nomeados para os car- 
gos de l-, á- é 3: supplcntes do 
juiz districtíd d,> sede cl.esíaco- 
marca, os possqs distiçctos ami- 
gos e corréUgioRãriós Paulo Ra- 
che, Júlio de Loivfls Maíiet cGa 
briel Gonçalves da Silva. 

Dividendo 

A fabrica de charutosPoock & 
C, effécJu.QU importantes lucros 
em fybõ, & nge jiyí nermitte dis- 
tribuir 100,81K}$ÔQO PídRC seus 
accionistas, ou sejam g-iq,sobre 
o capital realisadode  
420.0008000. 

O Sfibão e os 

gaíanbotos 

Dizeiu cg; Ribeirãosinho que 
foram dtaij paraS. 
Paulo seis saecos cheios de ga- 
fanhotos, destinados n serem em- 
pregados ao fabrico do sabão, 

Ora ahi está uma industria 
que progredirá sensivelmente, 
si a praga dos gafanhotos não 
nos iargw PiO ("Ho. 

Superior Tribunal 

2* cartório—Escrivão Thoraé 
Madeira, 

Passagem— 4.0 desembarga- 
dor procurar geral: Appellação 
civil, n. 1 f 77, de Jaguarão—José 
Faustino Brura, appeliônte; Tha- 
den e Balthazar de Medeiros ap- 
pellados. | 

Indeudeucia 

Municipal 

!• posto 

Foi recolhida hontem ao 1 
Posto a menor Analia Monsão, 
criada da casa do provecto pro- 
fessor Valente ; por haver fur- 
tado um annel aos seus patrões. 

| Doiva k jffoiiso 11 

rn-tr «A PEDI ENTE 

„. Um offício da Directoria do 
Ârchivo Publico do Estado,cria- 
do recentemente, solicitando 
desta In tendência, exemplares 
da lei organica do município, e 
dos balanços da receita e despe- 
zasíité o anno findo. 

Bem como todo e qualquer do- 
cumento official on particular 
em orf^inaí ou impresso que se 
relacione com a vida do Rio 
Grande do SuJ, desde o poriodo 
coloniaj até o ipQííjeyto qctual, 

Rouco tenqio antes da 

sua viagem a Inglateira, 
o r(u Affonso XIII—conta 
o «Cri de Paris»—encon- 
trou-se com uma velha 
cuja physionomiao inte- 
ressou. Quiz dar-lhe al- 
guns duros, mas a po- 
bre mulher recusou com 
desdem. 

—liei, (|isse cila, guar- 

da o teu dinlieiro. Minha 
raça ò mais auliga do 
que a tua. Sou a ultima 
dos Al mora vides, que 
reinaram em Marrocos e 
no Sul da Hespauha, du- 
rante os séculos XI e XII. 
Sou eu quem quer rega- 
lar-te com uma moeda de 
ouro. 

E a velha deslisou na 
mão (JojQyca/ monarchã 
hespauhol um tojHjUi» 
com a effigie de Ishagl fi- 
lho de Tachefiue o ultimo 
dos reis de Almoravidcs, 
executado em 1147 pelos 
Almohades. 

' —-p.ouserva cuidadosa- 
mente estp tàüSÓF])!» ac- 
crescenlou a iguoruaa sq 
mulher. Elle te preserva- 
rá de todo o perigo. Exis- 
te uma única moeda se- 
melhante a esla : deia-a a 
uma joven adujiravel- 
inent.e formosa ç admi- 
i-avolrnenie bpa, qué 
um dia passava a cavaho 
no momento em «pie eu 
cahia num fosso, 

Eu estava gravemente 
ferida na cabeça. A moça 
desceu da montaria e 
atou-me o fertufemto com 
o seu fino lenço. As pes- 
soas que a acompanha- 
vam charqavafp-na alte- 
za. Rei, si te casares, casa- 
te com cs-^a moça; só el- 
la te fará feliz. 

Esta lenda corre por 
todo o Madrid. 

Assegura-se que Affon- 
so XIII,no momeutomes- 
mo em que teve Iqgar a 
explosão da bomba na es- 
quiqa cja rua Rivoli, em 
Paris, tinha ua mão a 
i.ioeda de ouro e a mos- 
rava ao sr. Emilio f.on 

geral ao i nezouro scien- 
tificaaos Si-s. administra- 
dores de mezas de rendas 
e collectores, para os de- 
vidos effeitos, (pie o Sr. 
secretario da Fazenda no 
intuito de facilitar o ser- 
viço de lançamento do 
imposto territorial, resol- 
veu dispensar da nrulla 
de õ0$000, de que trata o 
art. 9* n. 1 do regula- 
mento n. 565 de 24 de De- 
zembro de 1902, os pro- 
prietários dos immoveis 
rnraes ainda não com- 
nreliendidòs no lança- 
mento, que, os derem 4 
inseripçãodentro do pra- 
zo inyjrorogavel até 31 de 
Dezembro do corrente 
an no. 

N^esle sentido, pódem 
os Srs. extraejores atteh- 
der ás petições que lhes 
forem apresentadas, nma 
vez verificadas ou com- 
provadas as declarações 
sobre a exactidão da área 
e valor venal dos im mo- 
veis. 

Outro-sim, resolveu o 
Sr. secretario autorizai'os 
mesmos Si's. exactores a 
corrigirem no lançamen- 
to em vigpr, a vista de 
pro vas su ITi ci e n 1 es,q 11 a es- 
Qüér iiTegnlari(lades,pro 
vindas dos lançamentos 
pr i m i li vos,soÍ) r e. er ros d e 
calCulOj irõcç dp nomes, 
duplicatcrs o outras eir- 
cu instâncias semelhan- 
tes, comtanlo que taes 
correcções não modifi- 
quem «para menos» os 
valores já declarados on 
arbitrados, — porquanto 

nico. 
Filho do Piauhy, logo 

apôs, a sua formatura 
veio para este Estado, a 
instâncias do general 
Francisco Rodrigues de 
Salles, seu digno tio, en- 
tão comrnandanle do dis- 
tricto militar. 

Aqui chegado foi no- 
meado juiz districtal de 
Bento Gonçalves, pouco 
tempo depois removido 
para igual cargo na de 
Cachoeira. 

Entrando em Feverei- 
ro em concurso paten- 
teou mais uma vez a for- 
ta messe de conhecimen- 
tos jurídicos de que é 
possuidor eo cultivo pri- 
moroso de sua brilhan- 
te intelligencia. 

IP a nota predominante 
do seu caracter, a mais 
severa ansteridadede Cos 
tumes e o aférro absolu- 
to no cumprimento ri- 
goroso de seus deveres. 

Santa Victoria esla 
parabéns. 

de 

Noticias militares 

Aprescntou-âe bojo ao (< m- 
mando desta guarniçno o 2* te- 
nente Alfredo Carlos de Souza 
Brito, do 25* batalhão de iidf 
taria, que vem servir addidu 
2* regimento. 

Os mosquite s 

n- 
; o 

cl 10 Ahi está um coi 
de fácil experiência ; 

Já é sabido que o pe- 
| Iròièo consiitiie V) ineifiòr 
jmeio de nos prí^ervar- 
jmos contra os thoscjiiiívxs. 
■ Mas o que ainda se não 
sabia é que o pelroleo, 
que tem a precisa virln- 
de do matar estes maldi- 
tos insectos, tem eguai- 
mente a virtude, não me- 
nos preciosa, do os atra- 
hAI i 1 'a m -se a e 11 e co m o 
as abelhas às flores... e 
nço voltam mais ! 

Derraiue-SF 0 {jétreicO 
em um recipíeníe tio 
grande snperflcio, o fun- 
do de nina tina,por exem- 
plo. Immedialamenle ve- 
remos os mosquitos se 
reunirem em enxame, e 
depois 
por alg 

de 
mi te 

ago ('e petrok 

ap Ffjpkqip.-q poippete 
resolver u.estu (;aso,' em 
quanto não fórauKTR.ada 
a rtfvisão gertd iL> lança- 
mento. 

Sobre as novas inscrip- 
çõ(-s, (pie devo 1 -ào cons- 
tar (lo additamento no ii - 
vrq 4é l^rjçtpuoVu-(le- 
vem os Srs, Uxactòrea eo- 
bVar, eom u muila de 
12.[', o imposto relativo 
aos exercícios já encer- 
rados, desde 1903, escrip- 
tuj-áiulo-o em divida acti- 
va.—-Pelo diieotor geral. 
Pedro Gomes Cardow. 

Df. Mqgalhries 

De Vaccaria, 
cupava desdf 

da 
o 

tjet, ex-presidentí 
Fpança. Foi isso o que 
salvou, dizonç. 

Conta-se lambem que 
em Rondres o rei Affon- 

onde oc- 
Fe Verei ro 

transacto o lugar de juiz 
de. coindrca, foi removi- 
do para Santa Victoria o 
illustre e joven magistra 
pujo nome epigranha es- 
tas linhas. 

S, S. formou-se na Fa- 
culdàde (je pi pão dp Re 
cife, em 1903 onoe dei- 
xou recordações indelé- 
veis das fulgurações in- 
tensas do seu bello ta- 
len to, ux u hera n temeu te 
provado durante o seu 

esvoaçarem 
npo sobre o 
eo, •■P 

Sié uejiG iips após óiiijo^ 
encontrando a inorhç IV 
naturalmenle, porque o 
petroleo exerce sobre os 
mosquitos nma espeçie 
de atiracção irresistivel, 
porém mortal, 

Vfas |{areúe rjpolj/.çr dp 
ppiUpetentes. que elle 
pxp. épa Uierqia iJCíãlõ SQ: 
bre outrosi insecios, q 
eom especialidade, Sotire 
as moscas. Dr' tal modo 
que um prato, cheio dc 
petroleo, subsfiluiria vau 
tãjo^aniente todos ^sa/rr 

nm~é^(d% "ilb i fíriF s 
duvidosos, afé age-ra cp* 
uhecidos. 

Será mesmo assim f 
Pouco custa a experiên- 
cia. 

Ao publico e aos 

meus amigos 

Pendo a imprensa local na noticia 
que .nlthnamente deu dc. que se pas- 
sou na recente reunião da Assem- 
l)léa geral dos socios da «Fluvial Ja- 
guarenso» dito que eu me despedira 
de accionisia d'es3a oompanhla A 
qual deüejo áliãs as maiores*pi^osppi. 
ridades e que o seu benéfico ftinccio- 
naiqeqtQ tejq W P^bto, em popsei 
quancia tje haver siao resolvido eojj. 
tmuar sendo a sua séde u'esta uidá- 
dc ; cumpre-mo declarar que não foi 
esse o motivo como hem o sabem to- 
dos os presentes ã dita reunião,eque 
em tempo opportuno illueidarei o 
.--umpto, 

Jagoaráo, BI de Março dc 1906. 
RramúscO -1- S'í SUva .1 mn\*nt 

A SITUAÇÃO 

ED1TAES 

EDITAL 1* 
O Cidadão Achilles Brandão, 

,1 uiz Districtal da séde do mu- 
nicípio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual cito.e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 do Março, de 
1903. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi, Achilles Brandão. 

MOVIMAlíTO IWE MAI.A* i 
VlIEGADAS 

Por via tfivostro ãs quintas-feirac | 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados polo Arrolo 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ari iyax—E ,x p e d e - s e dia- 
riamente. 

Eecebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

íl 

R ü 

lugnsto Wiener 

21 DE JANEIRO N. 

» 

I 

Joniaes vellios 

Vendem-se nesta 

typographia. 

i. ti casa Hcai.n de. ye •.d-er um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Ivst.;. , como d o : jir.i.-ixés de todas as cores, 
lãus para vestidos de padrona íuis os m modem .« ci-epons, flanellas e 
muitos outros artigos os qaacs vende j; > • preços muito abaixo dos deAR- 
116AS. Tornando-se porte oie pár-i comprar Lanito desnecessário é ir aquel- 
la Villa. 

Em calçado, tem esla easa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para h-an uis c crianças; botina • e sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais thm. 

Por tanto náo dei.■.cm os amigos do d n: o barato, dc fazer nma vi- 
sita a barateira casa Augusto d; iencr, que ali acharão a solução do pro- 
blema eeonomieo.* 
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Empresa das diligencias 

VIENSAGEIRA COMMERCIAL 
D B 

Edital 
O Cidadão Achilles 

A 
Bxtu láo, 

Juiz DistricMl di si D do 
município de JaguuVi), na 
fôrma da lei, etc. 
Fáu saber, aos que o presente 

edital, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Lepnidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S.di- 
gue-se designar dia e hora c lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste município o 
jncerjeza da qctnal residência 
dó Paulinó Fórroifa, conformo 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa que será faití\ ooin 
a assistência do Sr, Promotor 
Publico da comarca ; polo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março, de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sediado na forma 
da leia Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 

*8iae hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E* tendoo justitlcante 
justificado a ausência d(\ Pauli- 
nó Ferreira, subiram os autos a 
pjiqtjqGpnclusáq qos (jqáés la- 
YH-l á sentença dq teor seguiu 
te: , Vistos o julgo por sentença 
a ausência do Pauüno Ferreira, 
em lugar incerto o não sabido, 
poloque mais doquo seja citado 
cditalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus cfo- 
yidojj {$ passou q pre- 
AnJc cáuais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local o afflxadoa nos lu- 
gares do costumo pelo porteirg 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamqEau- 
pUo ferreira,para o fim e térnros 
cfá pefiçãq acifoa tránscripta, 
observando que audiências 

dosto jejz toiq lugar 
ftS quiriias feiras ao meio dia, U» 
lutcudencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do moz do Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cautalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

Maurivlo Micres 

Serviço direeto entre Jaguarão, 
Herval e Estação Hazilio 

SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
no Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passaubns—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Hervaj 
a Estação Bazilio 88000. 
Aoextes—Eu Jaguarão, Hotel Frau- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo polo que exceder. As çuçom 
meadas pagar iq 100 reis por kilo. 

sira 

MídDlltoaidlos 

JOÃO D'01ilVEIRfl flül/ES 

lliia General Osorio Nos, 40 e 42 

(ICMULIXA AXIÍKARE NEVES) 

Completo sortimento concernenfo ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Endereço telcg^rapliica Oliveim 

TELEPHOXE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Curraira de Jaguarão ao Ar- 
raia (iranrte, era combinação 

\con^ a dilIgfinota cie Cardciolo 
r Vrgnrà pite fad n carreira en 
tre Arraia Grande e a Estação 
Pirating, e vice-versa, 

Sahidas da DiUgnicia de M. M ter es 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da dil/genciit de ( '. I 'ergara 

Do Arroio Grande a Estaç/io Pirati- 
uy ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiuy ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Aoextes—Em Jaguarão, Pecsão 
laguareuse; em Arrois Graqde, Tlieo 
fihilq Cq^Ui- aiq Hjrauuy, os (uuper- 
-.'ãriqíj. 

GYMXASIO 

lóPIUITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as sua^ 
aulas em 1- dé Março. A*. 

Este anwo fuqceiqflnr ■ ..(ém dos 
deis; . urM.s nfeparapv.-Vò.s,' og p-es 
firTipeifos nnnns do curso seriado 
gyinnasial. D fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel mn seleucias o lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da mu qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins do Março realisar ço-ãt, os 
exames da ?• 

Accoitârii-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
fieníiiohistas i almqço) e externos. 

Um professor liabditqdo dqra lie- 
ções dopiauq, moaiante a iqen«alida- 
do fie' 88QOO. 

A matricula está aberta desfie o 
dia 15 fio Fevereiro, tofioa <• dias 
utals daa 9 ás 5 horas da tar1-. 

Para mais informações queiram os 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado on a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambreehts, 
Reitor. 

HRfeiZEM 10 DE MARCO 

2 DE N 2. 

([DimsUessai 

Armazém de 

Barraca dc aucira 

Macbale $ Crap. 

JAGUARAO-ARTIGARS 

Aonnsto £eWap § C« 

Completo! sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Horva raatte das mais acreditadas marcas dc E st oad 
Paraná. 

hnportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Jdír 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de forro 
galvanisado de todas as medidas, 

Madeiras dç tei para construcção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, ceroaos, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAI^ 

Compram e vendem ouro ninoedado e sacam sobre diversas 
praças. 
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Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos uacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes de construcçíU»—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito peripapepte de Hnhq de dqdas 4^ classes, apames e 
pifiMeii as para uramadob, 

Fr netos do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

( ompram e vendem ouro aiinvediido 

Ven tas por qtacqdq e a VíR-ejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente, 

Proprietários dos vapores da 

Linfia Replar k 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
Rio Grande. 

m 

jagurae 

( (Lami Matriz} 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Lcivas—Telephono N.36. 

FIL1AES 
Itio ORAUTOIS 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Migael João 

Rua 27 de Janeiro n. DJ 

Âiitp casa kfick Antoià 

Orando Fmporln de Fazenda» de I,ei. 

Ssoupa» feitas. Calçados e Miudeza» 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de cSaapèo» de ioda» a» qnall. 

dade» para liomen» e meninos 

GHAPEFS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarins de diversos fabricantes 

Deposito permanente do Fazendas uacionaes, Gravatas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Ali 
i aulo Fernandes dos Santos. 

( amizas, 
emão do Dr. 

-1 casa que não teme compele nela 

e que se sqjelta de ganhar pouco para vender muito. 

fTclcphoiio n. C.r o) 

Fiinilarla e Ferragens 

ÂiitoÉ (laiios (ll)liveira íiiiióa 

Knsi 27 de Janeiro n.88—osq.CSenerwI Menina líarreío 
D proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento partiehm á sua 

numerosa tregueziu, d'esta cidftdo e da campanha, e ao publico cm geral 
que recebeu grande sortnuouto e que vende a preços baratissimos. " * 

Em louças, çcroas, íngareiros ihimus de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, uutas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, laças, caçarollase muitas outras miudezas, não teme compe- 
teuem. 1 

Em generos concernentes ao ramo de funilaija tomTÍe tudo o que sepos- 
sa^destyatr c a pi is rezumidos, mas só a dinheiro a vi st» Aiaan x frêc.ve- 
zia 

—Façam uma visita ao Anionio tleliôa - 

Q U E X A O SE A R R E P È X D F R A O 

de 

Jm 

mã de fa^eedas 

Acaba de receber explendido c \ ariado sortimento de fazen- 
das próprias pa ra a estação, que vendo por preços baratissimos. 

vi and inexistência de flanellas, algodões o lãs que vende com 
grande differença cni preços. 

Completo sortimento de pouchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam: chitas, mo- 
rim, chapéus, os mais modernos, o uma infinidade de mercadorias 
leinverno ne pias ultra—em cujos preços não teme compe- 
tência. 

Alt TIO AS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Teleçhono -N. 3. 

rTTT 
(?, 

t ma visita á Metralhadora qucmquizer cortlticar-so d; a ver- 
dade 

O íreguez tem tudo a ganhar— artigos garantidos por preço 
modico só ali se vendem. 

Secçao de Alíaiataria 

dí 

Xo intuito de.melhor attender sua numerosa freg.* 
leceu uma seeção de Alfaiataria a qual acha-so a c aig 
proficiente cortador Sr. Manoel Casarahüla ha i.ouc 
M mtcvidéo. 

Conta esta ofâcina comum variadissimo sor;, i 
ras tranceptse fnglezas, adequadas a todos os gostos, a !m como 
os respectivos accessorios, tudo do primeira qualidade. 

Iodos poucfin vestir bem! a questão ó mamlarom confec- 
cionar seus trajes na acreditada e barateira casa A METR A- 
LHADORA de Affonso Barbosa õ Comp. 

t ostabe- 
íbil o 

,ado dp 

casouii- 

F- Ly r~y 

6 6 



A sl r CAÇAO 

«mm c^rí? ■■- 

^ EL 

.VfS Itctfmctt&tòlc 

V\lk Piiwi 
/W^ Ullil 

ÜCIA BK AVISOS I>E MO.NTKVIBSO 
fieceias gratuitas que á todos puedon 

irileresar y beneficiar 

Bjucs ds Ccbranas, SocsíU» 

Y ANTtCtPOS 
Calle Sarandí 178 —Montoviéeo 

v;<' encarna do oóbranzas en general; a<lmi 
ü.straoióii de jiropiedadee, mediante maa mb 
liou comi ión, psvgaudo los ioipueotoM y iv- 

:iiíIí< miío los Conilos ai intereaado, sm mta 
coiniHoiaaoiOn ipie la de los gastou; autmpA 
i iialqoieT suma á los piopietarios, amortina 
do ooo Ioda ó parte de sn renta. 

P1-- Bslèwo {mm y iam 
.\i A.!(Jiriijatio-Ksdeoialista eu Ias eufac* 

meilades do los òrgauos genito-uriuarios. — 
Arapey 12'{ — Moutovideo. 

"EL AHÍIÇÜARIO" ÍSS 
o.josy uuevos, de Urfgiiolc y Uiua—1S 

le Júlio 73, outro Convenuidn y Arapey— 
doutevidaj, 

Sastreria 4 Pirâmides " 
Tr ij' s: saco 12 á $ 18; yaket, 13 A 2o; wu«- 

v'< ' IS n 2'. ("oito seda; frak 30 :í 40; IMUi 
laloucs :i :í 4 SO. -Corte moderno. — Se atien 
deu pedidos dei Interior. — Sarandí 2Í8 - 
Moutevideo. 

Acií ícas. 
V. ^V.-Va^WV» 

mu 
i, 
u iJ 

CALI.ICIDA RUSSO 

SÍ-» I 

-a íiWJVO 

i oda família 

fálirlca à vapur íe 

telsas; toiios 
y preparuciún de cueros 
para cojim/los. Lana la- 
vada cou vapor y agua 
oaliente. Uuicacasa que 
emplea este procedi, 

mlonto para evitar el contagio de euierme- 
dades de Ias ovejas. 

Importación de oueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente é ingltís, etc., etc. 

JOSÉ a AROS A OONOE Oriüas dei 
Piata 50 osq. Rio Negro—Moutevideo. 

Dr. Gerardo Jírrtóa- 
Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á oirnjia—Uruguay 

189—De 1 á 3 de la tarde—Moutevideo. 
balaga 

Ifombra^ 
El más 
grande 
y es- 

plêndido surtido dq alfumbras 
de todas clasee, alforabritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 mqtro, 

carpotas, osteras, bules para piso, felpudos, 
«tc., oto. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación desaldosápreoios reducidisimoa. 
llemítenso raueatras y preoios aí Interior, 

especialmente ventas al comercio A prepios 
veutajosísimos. 

albanell & c.1» 
45 de yiayo 371 csq. Trelntfi y Três 

i MONTBVU>*t> 
•- s»» -• .. 

i i wa——a» 

^oro^rafía dçl "Índio" 
Avênidíi 18 de JnÜo esquina Ára]>6y — 
vídfo, — Freeios reducidisimoa. 

Slewipr<» siofefSmSe» 

CREMA DELIA 
l.a nn-jor pomada para la cara. — lórmul» 

liouh. —(.'lula fiasco $ 0.30 en todas 1*» 

El mejor y más 
puro de los 

1- K K S 

Cara » 
gnra et 

i: is. - Prooio $ 0.30. - Depósito CranweP 
lei»., 2"> d« Mayo 2l5~Moutevidoo. 

AGUA SALUS 
sl.-:-...» Enropeas y Americanas. Centcuare» 
.!■ cri itíçado» módicos y químicos, ooaat 
a i.-i niineral exeElente. — BkJUclI Mum.- 
t. uí n Uí 173 

pocíor jTicaráí fermedades de Ias vias 
«ónito-urinarias y venóreas. Cousnltas de 2 i 
4 p. m. Calle San José 7, fren'^ al Palacio 
<■ Gobierno. - Moutevideo. 

riu da cut 
Ia eco' 

nomia debe usar Ias Velas de estea- 
r/na «VíLLEMUR> Son de fa* 
bricacióu genuinamente nacional. 
Sou '/m buenas como Ias iiu jores 

extranjoras legitimas, y mucho, pero rr.ucho 
mAs baiatas. 

Soa bueuas, baratas y blancas 
Comp''relas cou otras marcas y verá la enor- 
me diCerenoia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposicionos en que tnoron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistiücaciones, es 
busno quo Vd, sepa que la mayor parte de ia» 
velas que el público compia por extranjeras, 
sou fabricadas eu el paia, y ocultau su pesima 
calidad cou lujosos envasos, osteutaudo mo 
dallas simuladas do exposicioues á que uunoa 
liau coucurrido. 

CUIDADO CON EL ENOASO! 
Compre Vd. en los a!macenos de conlianza 

Kxijase la palabra 'Villemur' impresa en 
cada veia. 

ganeo ^íaeional Jv.uruo | 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUA 
Mcfedad nacional do Seguros de Vida. 

No confundirlo oon otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomai una pensión en otra ssjio- 1 

dad, es de hombre previsor, consultar prime-1 
ro nuestros estatutos, para couvencerse de ! 
que nadie dá unes trás ventajas ni garante 
nnestros benelioios. 

Toda persona epie desce garantir su bion 
estar y el de sus hijos, lo conseguirá toman- 
do uua ó màs pensiones en el lúneo Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socios dei Ban 
eo é intervienen eu su administraoión. ■ 

Fundará institutos y escuelae de artes y 
ofícios doude eutrarán eu calidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, siu cobrar comisión y á nu módico iute- 
ró», pagándose la suma reeibida eu un plazo 
de 10 á 15 aQos, cou pequenas amortizacio- 
nes. 

Devuelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias meusualidades que hubicra abo 
nado basta su muerte y más uu módico in- 
terés. 

Es la úuica sociedad eu Sud América que 
garante uua pensión mfnima de $ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofreeon pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. —El Banco tisne 
pensiones á díez, quince y veiute anos y sus 
precioa varian entre 0.60 ots. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevidoo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de posno 

,:u t («HSBlIOf, 
que en i«s Departamentos 
vi ene á ssr on atiuuuio y una guia 
de ouanto puade dar Moutevideo, 
de todas Hw industrias aaciouales 
y de art-fcwi«e rs rios extraujeros, 
se publinan avi»os eoouentíces 
de toda prolèaiAe v todo grêmio, i 
particulares eoN» voleetivos 
y de Ia h<dus<a-í:< como dei comeroio, 
desarrollaudo asi una propaganda 
o.ue cada vez obtiene mayor êxito. 

& ?» ,5... uaregt» 
. % .'y »S . • ; '' | sado de 

^ 'ít ■ •• ■ •A-,'.â utí >f- Xort - A.- 
merica y abierto f ostudio cou todos los 
elementos más modi-nios. — Honorários mó- 
dicos. — ^nrusuli *>0;i (fia/.a Matriz) — 
Moutevideo, 

Jíccítc "/irboüw 

Francisco Cassnllo; E. IrÉ Cassolio 
ijn Pojnffn Clrnjauou Dc-ntiatus Ame- 
UU fOlUllU rieanoN -206 Calle Andes 206 
— Moutevideo—Extracciones de dientes, mue- 
ias y raices sin doler por médio de la grau 
tláquiua Auestêntea local, úuica eu Amé- 
rica, Dentaduras de puente, con 6 siu pala- 
dar, dientes fíjos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados cou medalla de 
oro en la exposieión de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores d«l mondo. Orificaoiones y em- 
plomaduras de todas claaes. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
3sq. 18 de Jnlio. 
       

jQuereis estlr parlas 
rápida é inofensiva- 

nentet Pedid en toda farmácia el insnpera- 
Ble y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósi- 
jo: Õrogueria Deraarchi, Ccrrito 267 al 271 
Vfontovidoo. ^ 

e-y Es 
c I 

más 
puro, flgradablo y mejor purilicsdo. Uui versai- 
mente rccouocido como insupeiablc. Ks d 
que más se vende. Importadores Chiariuo & 
Cia.—Piedr is 220—Moutevideo. 

! liawmiíz: 
to Universal»,. ímiwoot:k1o á l:i Universiilafl 
y cofl la mayorii de hms prudeMores cnh drá- 
ticos de la tíiísl im i li. c In-acióü sóli- 
da, y econômica: a do externos, médio 
pupilos y pupilos — l>iieetor Jsian ('. />«- 
rnitti — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

Vd euat^kr dolur? 
Use los verdaderos einutastos porosos »nnrea 
Iiiiporiul. Los más e ti caces y más reco- 
mondados por autoridades módicas ameri- 
canas. 

LA FAMA 
M. Arboleya y i lu. - Calle 25 de Mayo 
mim. 1*1, esquina Colou.—Telófouu; Moute- 
video, 457 Moutevideo. 

Caraça» espu- 
mante á base 
de Cnraçao de 
Holanda y la 
cáscara s a - 
grada amar- 
ia. 

«os Mimi 

tos más ecotfánjicos f 

SOPA MENTA 
Padcroso y el más agradaM* 4* 

los digestivos. Kterreaeeato. — Sa 
debe faltar en la meoa, Sqpa- 
ra al viuo en prepiedades 
vas y es más barato, 
los médioos. 

GINGER - ALE 

Bebida inglesa 

Gran eetamaml y digestivo 

MAS AmtBABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Curaçao espumante 

es una bebida de mu- 
da en Montevideo. Más 
agradable que el «ham- 
pague y la màs barata 
de todas Ias bebidas. 

I 

Biilau- 
ceador 

LUMBR1CES 

Manuel B, Comeisana 
y Rematftdor Practica inventários estimativos 
de comercio en cualquier puuto do Ia Repú- 
blica. Compra y venta de ciimpos y coloca 
diuero sobre hipoteca. Atepta podert s. Piedrus 
171—Montevideo. 

(reolina "jttijml íli Nnrililligo, el 
más usado. El quo cura iiifaliblemeute la 
sarúa cou menos plata, y más rapidamente. 
Pidase en cualquier almaccn de la localidad é 
le campana. 

BANCO ESP A ROL DEL RIO DE LA PIATA 
CALLE SS M MAYO WA^VIMA. AA»ALA 

Casa Mfetrta; Bueuoa Aires, calle Reconquista 260 

suoimsALes 
Parta, Avenuo d» 1'Opera 33; CMMava, vta fiomp 30: MadrM, Ateaiá M) mar 

aaHo 4a Haata W, San Martfi. y 8««te P4j Bnhfq p^aana, OMHitóM 41 7 4% 
La Piata, Calle 7 núm. 875; Onca Hapttaaabre, Paeyrrttbm 185 y Beieeaaa. 

Capital aaaarltat | 100.000.000 argaattaaa an/B. 

Toado dt Kestrva v Prwisléit: 2.000.500,25 argtwiüos nl% 
Oira sobfa todee Tas oiudades y puebloe de Bnrapa, Norte Amárlaa, BepúbUea Ax- 

gsatina, Chile, Braeil y Paragúay. 
Adelanta dlnero sabre toda olaae de títulos ootieables. 
Desonenta Letras, Conformes y Valee. 
Se onoerga de toda claee de òbbrapeáe por quopt» ajena, remlticndo sn importe A 

los interesadúfe en ounquier parte donde se eiwtteitíren. 
Se enoarga igualmente de la Compra y venta de Ioda olase de valores ootieables y ut 

general de toda claee de operaoiunee bancarias. 
HORA* DR DBMPACRpt pina •rdinarion.de 10 A 3 p. m. fcdhadM J 

finea de mea d« 10 à 4 p. mi.—Moutevideo, l.» de AgoAto dc 1004. 
^ MA-TICO A. ItOlLPÓH, Gerente. 

KOLA m 

CHAMPAGNE 

A BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

resta uradur de Ias fuerzas 
mental. 

La Kola 
CHAMPAME 

es muy agra 
dabKi. No de- 
be «altar 0'J> 
nioenua easa. 
Eefreeoaata, 

ffeieas y batiga 

Imperial Punch 

Bebida inglesa. Deli- 
cioso refrescante y res- 
taurador do Ias fuerzas 
vitales. Mi 

Fábrica de Lkores 
«'to 4 ' '■-■n' flaetniditm 

Pildoras dz Greosotina 

ü 

< 
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iStè#1 

hímtó Ctóaliftt 
Dcmpe ADAMI 

Curan la COS, el ^fltarrô, la 
iníluenza, los re$Irii5$, ia brcíjqul- 
tiS y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

""57" E 3£T T A*. 

EN TODAS LAS FARM AGI AS 

Sepresentaotes eitcliisivos SiíRüMl 1 FERBIU 
D-.OGUBRIA Y FARMACIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
IMlf > ^ií'r JK ^ * K» 

;y 

-í 

ooraebia 

\-í!c 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, c mfecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

m m 

? vrji' 

Pâí v, .ariiiajes '£ v. V 
tteuloM para estos 
Eduardo Loppacher 
Montevideo. 

ehíetttea, — IntreLaetorm: 
& Ca,- -Uruguay 216 — 

U y U mxàjkm 
Nada lu • que supere par» (V—WirlM eo- 

uo rl «t '. S.OfiO JÈNIN». - Griui i-egenera- 
ilor di- lo. glóbulos rojo».—Rn todas Ias f»r- 
inacin». 

B ; "ó T ; 7 La reina d« Ias sgui* 
g L% \! |í Ü | capilares. Recótaul.-l 
í Á. ! xjr í. j |l>s in^iio^ie como uu» 

garantia rbutra la talvicio. Hermusea la ca- 
beilera. La alta sociedad europ.-a la prefiere 
á cusloMiuier otra.—Quiiuicanu-nte recouocid» 
como la más l icutilleameute ]irepar»da agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y hermo- 
«cur ei cabe lo, evitando la caspa. — l'idit»e 
eu toda biicua fanoacia, comercio ó pcluque 
ia Únicos iiitioductoren: Kropp, Hueck y 

. Montevideo. 

íi .. "i\uf m ál 
ooUü y < íi<i:/ i> .jí(mIío pira Oí»va';»aí ir to- 
dori IOH •,Í)I1«ívã,Í» MillítruiH (\e certiltfidos. 

v b sít 
'i— Aj"J>j4» Oxíiç^-iatSo - LI tipo 
perfeeto. declarado por la Comisión ile 
^iene de Paris. 

^8* LI 
Ifias 
Mi- 

Pr. Sàmtá) foprm 
Paris Sc dedica á Cirnii v, • «m <- •• a 
'.as enfermedades dei rinóü, v-.-;! ■ ^ 
«fermedades do setloras.—Calle Umg.i»; 
—Moutevideo. 

■■ ,4 
d 

\ los viajeròs <?\T'"r.''ir*.t.: 

PARIS, «1 más cóutfico, r« »»ór ^ ;«■ > rtíM» 
róniioo.—25 do Mayo 290 -M »nt<* d»-.». 
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Capíis i es 

£1 Tíriicô 

| rveçcR5títüycr.te 

M AS 

fet PODEROSO 

JÜUri ftNTONiO RODRlCÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades de la piei, 
ouero-cabelludo y sflilis. - Consultas de 2 á 5 
p. m. excepto jueves y dias feriados.—Rin- 
oon 231.—Montevideo. 

e« 
su E! tesoro de la mujer, 

aducacióu. El Licoo Franco Uruguayo, para 
sefíoritas, do Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 94, admito evternas, medio pupilas y 
pupilas. EnseDa el corte, y confcccióu y eco- 
nomia doméstica. Prepara para mnostras y ba- 
abillerato. Pídanse programas. - Montevideo 

Priier lísiito Opüca Otüísfíco 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—Montevideo 

1 ir-- 
M) ;i}' 

>F 
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Surtido el más completo y tnodciuo en ar- 
tículos dc fotégrafla para fológiaios y nlfuio- 
nados. Máquinas fotográfica» desde » 1.00 
hasta $ 150. Una máqniua fotográfica de 
4 1/2 X para 6 plaeas para pose éinslan- 
tánea, completa, oon todos los úlilcs, por $ 
2.80, libre de porte, se remite á eunlesquier 
puuto dei interior. Se maudan listas de prs- 
Mm á ím que le solioiteu. 

■«i 

Mm á ^apor 

DE 

Marca regisltada / 

r| Acdtss Vegetalss 

A ios pintores y demàs 

CONSUMIDORES DEACEiTÊ DEL1NAZ.Ã 

N1,o.i.ro aceito da linaza, lanlocrudo com 
cocirio, marca "EL COMI1',TA", en venta ei 
cualquier ferroteria de Montevideo, no tiem 
rival para pinturas, 1-arnices, diaroles, tinta 
de imprenta y otros ramo :. 

Los princinales pintores do la capital, cer 
liiic.tn que su calidad supera en muclnf á cual- 
quiera ma-ea oxtranjera iraj.0H4«la hasta e 
cm, y mueiios arqyitootos y propietarios ohli. 
^ in. en sus oonrraotüs dc con-f ruronju, el uso 
cie dioho aceite, convencidos di- que no puede 
Iiaccr-e ii nhajo finoy de duracifin, sin sn em- 
pleo, d.-liido á que ninguno le iguala en hri- 
llantcz, ilurnoión, soeantez y pureza. Il -mi- 
tinins niuestras grátis ú qui.Mics Ias soli á. in. 

La fábrica compra toda claso de grano» 
oleaginosos, tales como, Uno. itrnnl, nabo, 
eoiza,girasol, etc. Y vonde-pt sta do Uno y do, 
mani para alimento d" animales vaeunos y 
o*!-:!?, muy ricas en matérias areadas y ácido 
loslórico. 

& Y n. BARREIRA 

210-3. "Ualis fa^arembS—SÍOa 
Tentre canelones y malconado) 

MONTE ^/IDfíQ 

/ 
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ASSiGNATÜRAS 

Para a cidadh Por aana âü:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 «• 

Paua Fúua Por anno 22:000 rs. 
"■ « Semestre 13:000 i 

Extuangeiuo Por anno 24:000 rs 
« Semestre 1 1-000 « 

fa^ameuto adiantado 
  «»  

Apparece -r fnrcle fo<lo.s os diti.i úteis 
RjsdacçAo 13 TYeOtiKAl-llIA 

Itiia 15 de IVovenibio ui.-iii. 12 

acerca «Ias accu-i matada em hasta publica, 

A SITUAÇÃO 

Iaguauão, 3 de Abril de 1906 

Explicação 

necessária 

—«:» — 
Desde o inicio daspu-, 

blicações feitas pelo cida- 
dão Rodolpho Gonçalves 
Braga, assentara o nosso 
distineto amigo e digno 
correligionário Achilles 
Brandão, Juiz Districtal 
da séde desta comarca, 
rude e injustamente ata- 
cado poraquelle ex-func- 
cionario de justiça, aguar 
dar o termo de taes pu-| 

*HWií';ações, afim de cha- 
mar o seu auetor a res- 

ponsabilidade perante os 
Tribunaes, único logar 
para onde se devem le- 
var questões de nature- 
za daquella em que sei 
achava envolvido o inte- 
gro juiz districtal. Com a 
nomeação, porém, do' 
nosso presthíioso corre- 
i. nonario e amigo Ma- 
noel Felippe Pereira,para 1 
exercer interinamente as 
funeções de escrivão de 
orphãos e ausentes, em 
virtude da demissão pe 
d ida pelo cidadão Rodol- 
pho Gonçalves Braga, 
deu-se a alteração da or- 
dem dos supplentes do 
juizo districtal, de que 
era o capitão Manoel Fe- 
lippe Pereira, P supplen- 
te. Alteração provinda 
do direito ao accesso le- 
gal a que tínhamos de- 
mais supplentes osquaes 
sobretudo, careciam de 
nova nomeação e de novo 
compromisso. 

Faltou, conseguinte- 
mente, juiz a quem fosse 
apresentada a respectiva 

^denuncia, o íiue sufficien 
«emente justifica a sua 
ynfmora nessa apresenta- 

ção. 
Por nossa vez, man- 

tendo a profunda convi- 
cção <ia completa inutili- 
dade que existe nas dis- 
cussões travadas na im- 
prensa, sempre de perni- 
ciosos resultados, deixa- 
rámos muito de animo 
deliberado, de accndir 
solícitos, ás interpella- 
çõesque nos foram diri- 
gidas pelos orgãos locaes, 
com especialidade pelo 
director «dá) Gommer- 
cio». 

No entretanto, certas 
referencias tão desairo- 
sas quanto injustas, fei- 
tas por alguns jornaes do 

Estado, 
sações formuladas pelo 

| cidadão Rodolpho Gon- 
çalves Braga, ao digno 
juiz districtal, nos demo- 
veram, máo grado nos- 

!so, da primeira intenção, 
para virmos explicar 
com inteira isenção de 
animo o propositõ ina- 
balável de invocara ver- 
dade serena dos factos 
que fornos beber nos do- 
cumentos que compulsã- 
mosequeahi estão ao 
alcance de todos, afim 
deevitarque paire sobre 
0 espirito publico, as in- 
verdades das accusações 
desarrazoadas daquelle 
escrivão de orphãos e au- 
sentes desta cidade. 

Accusações que não si- 
gnificam nada mais, além 
da explosão immode- 
rada do odio injustifica- 
do ; e, se alguma valia se 
lhes pode attribuir, não 
excede, esta, as propor- 
çõesde uín meio subalter- 
no de explorações mes- 

quinhas. 
Pois bem, para que não 

sirvam de pasto a desa- 
ffeição gratuita ou a poli- 
ticagem desleal taes ac- 
cusações, leva n t a l-a-emos 
á luz da discussão cava- 
1 hei rosa e honesta. 

De entre estas, se des- 
tacam pela suaapparente 
relevância, estas que va- 
mos transcrever dos ar- 
tigos que o cidadão Ro- 
dolpho Gonçalves Braga, 
estampou nos ns. lo3,Í34 
e 138 (VO Commercio. 

P «O Senhor Juiz Dis- 
trictal, contra os dictames 
da Lei, nomeou deposita 
rio do expolio de Joaqui- 
na das Neves, ao seu ir- 
mão Dr. Cincinato Bran- 
dão, sendo que não ha- 
via necessidade de tal de- 
positário, visto haver pro- 
curador constituído pelos 
herdeiros, e não satisfei- 
to com isso ordenou ver- 
balmente ao contador do 
juizo que contasse custas 
por inteiro ao referido 
depositário, quando este 
só ganhou custas por me- 
tadç, conforme foram 
contadas á todos os ou- 
tros funccionarios.» 

ODr. Cincinato Bran- 
dão, nunca fõra nomea- 
do depositário do espolio 
de D. Joaquina das Ne- 
ves, pois este espolio con- 
sistente em bens im mo- 
veis e poucos moveis, es- 
tava confiado a inven- 
tariante. O Sr. Rodolpho 
Braga sabe tanto de seu 
officio que ignora estas 
cousas comesinhas. Es- 
polio são os bens que fi- 
cam por morte de al- 
guém, de alguma perso- 
nagem, na linguagem das 
Ordenações. Ao passo que 
o Dr. Cincinato foi, 
apenas, nomeado de- 
positário do produeto da 
venda de um dos bens da 
herança constituinte por 

pelo Sr. João José Gon- 
çalves por 1:950|000. 

Não ha, não houve lei 
alguma nem na colecção 
das leis extravagantes 
que prohiba ou prohibis- 
se ser depositário nas 
condições em que o foi o 
Dr, Cincinato Brandão, o 
irmão do Juiz. Varias 
funeções judiciarias obs 
ta a lei que o irmão de- 
sempenhe perante o ir- 
mão juiz, menos, porém, 
a de depositário. 

Esta è uma funcçào pa- 
ra a qual nomeia o juiz 
pessoa da sua inteira con- 
fiança. 

Nada mais. E no caso, 
accentue-se, havia neces- 
sidade dessa nomeação, 
pois, a pessoa q' desempe- 
nhava asdefuucçõesinven 
tariante, podia guardar 
im moveis cuja venda era 
impraticável e nulla, não 
dinheiro, porquanto ain- 
ventariante dos bens de 
D. Joaquina das Neves fo- 
ra uma sua filha de nome 
Atiianazia das Neves, mu- 
Iher nimiamente pobre, 
que abi anda estendendo 
a mão piedosa á Caridade 
publica. 

As custas não foram 
contadas por inteiro ao 
Dr. Cincinato. E' falso. 
Foram contadas de har- 
monia com o Regimento 
de Custas em vigor que 
determina que ao deposi- 
tário se conte urna por- 
centagem, 2 .p, sobre o 
valor do deposito, em- 
quanto que, para os func- 
cionarios de justiça, es- 
crivães, partidores, ava- 
liadores, etc., expressa- 
mente determina que 
quando o pagamento da 
legitima de cada herdeiro 
por inferior a 5001000 rs. 
só lhes pode ser contadas 
custas por metade. De 
maneira que essa porcen- 
tagem ao depositário não 
pode ser nunca por me- 
tade porque a sua reduc- 
ção já está feita no valor 
do deposito. 

Isto não ignora qual- 
quer pessoa mediocre- 
mente enfronhada no as- 
sumpto,e, mesmo,duvida- 
mos que se nos conteste. 

A segunda accusação 
feita pelo cidadão Rodol- 
pho Braga consiste em 
que: «O Senhorjuiz Dis- 
trictal Achilles Brandão 
mandou chamar o Con- 
tador do juizo em sua pre- 
sença e ordenou verbal- 
mente ao referido conta- 
dor que raspasse a par- 
cella dos autos contadas 
ao seu afilhado João 
Brandão, na conta lança- 
da anteriormente nos au- 
tos do medição de terras, 
requerida pelo capitão 
Antonio Joaquim Rodri- 
gues de Lima, mandando 
em seguida augmentar 
para máts, a referida par- 

. , . cella, que antes era igual 
uma propriedade arre- as custas contadas ao ad- 

vogado João Francisco 
Nunes., Tenho documen- 
tos comprobativos dessa 
fraude, e pôr elles vê-se 
que o referido splicitador 
João Brandão, não tinha 
direito a esse augmento 
de custas, no entretanto 
o nosso illustre correli- 
gionário Antonio Joa- 
quim Rodrigues de Lima, 
entrou ou entrará cèga- 
mente com essa quantia 
expoliada.» 

Não houve expoliação e nem 
ha fraude no fauto apontado pelo 
cidadão Rodolpho Braga. Ha 
apenas, uma providencia muito 
vulgar c que não tem a minima 
importância. Bem sabe disto, o 
Sr. Rodolpho Braga. 

Procedida a conta dos custos 
nos autos de medição requerida 
selo nosso prestimoso amigo ca- 
>itão Antonio Joaquim Rodri- 
gues de Lima, o solicitador João 
Brandão, depois de ter verifica- 
do esta conta, reclamou verbal- 
mente ao cidadão juiz districtal, 
contra o engano do contador que 
havia deixado de contar custas 
a esse solicitador poractosque 
elle praticara o tinha por isso di- 
reito as respectivas custas. O 
cidadão juiz districtal mandou 
chamar o contador e ordenou 
que este verificasse a procedeu-' 
cia da reclamação do nosso cor- 
religionário João Brandão. 

Como de facto, o contador que 
irmão do cidadão Rodolpho 

e que pode attestar isso, 
constatou o seu engano e indirei- 
tou a conta. Nisso não ha uma 
espoliação, porque não ha uma 
fraude, nem se privou alguém 
de alguma cousa illegitiinaraen- 
te. 

Nunca foi fraude corrigir um 
e r r o,; erro verificado 
também pelo advogado João 
Francisco Nunes que declarou 
por escripto que o solicitador 
João Brandão, tem direito a  
2 18.620 em vez de 165.600 con- 
forme fora contado primeira- 
mente, assim como elle advoga- 
do Nunes também em vez de  
165-600 tem direito a quantia 
de rs. 18.000. 

Ha pouco tempo ainda, o nos- 

Braga 

so illustre correligionário Te- 
nente Coronel Pedro Frederico 
Rache, fora incumbido de pagar 
uma precatória processada pelo 
cartorio então a cargo do cidadão 
Rodolpho Braga. Depois de ha 
ver o Tenente Coronel Frederico 
Rache pago ao cidadão Rodol- 
pho Braga, verificou não só que 
a conta da precatória estava er- 
rada como que havia dado de- 
seseis ou vinte mil reis de mais 
ao escrivão Rodolpho Braga e 
fòi particularmente dar conhe- 
cimento desse facto ao Juiz Dis- 
trictal. 

Este mandou chamar o cida- 
dão Braga e ordenou-lhe a resti- 
tuição da quantia por elle rece- 
bida de mais do coronel Frederi- 
co Rache, São factos estes que 
não se revestem de nenhuma re- 
levância e as pessoas que lidam 
no foro sabem perfeitamente da 
nenhuma importância delles.Ha- 
veria fraude so fossem contadas 
ao solicitador João Brandão, cus- 
tas demais, mas, não só a conta- 
gem feita pelo advogado Nunes 
cuja copia temos em nosso po- 
der, como a própria conta dos 
autos, mostram que ao solicita- 
dor Brandão foi-lhe contado o 
que justamente lhe cabia. Mo de- 
correr do processo hade ficar 
esse ponto, perfeitamente eluci- 
dado. 

A terceira accusação do cida- 
dão Rodolpho Braga é que ; «O 
Senhor Juiz Districtal Achilles 
Brançãp mandou vir deB. Vicen- 
te, um seu parente ainda muito 
jovem de nome Ivo Victorino 
Prates, para ser o depositário da 

herança de Domingos José Mar- 
ques dos Santos (vulgo Domin- 
gos Barreto) despresando, assim, 
os jaguarenses, com o fim único 
de ganhar como ganhou a grossa 
maquia de 4.400é000 rs. pois Ivo 
Prates era depositário em no- 
me.» 

Esta insinuação cahiria pelo 
pezo da sua perfídia, se a suain- 
verosimilhança pormittisse que 
ella se erguesse acima dos loga- 
res communs. 

Ivo Prates, fora. parente tal- 
vez era 5- grão por Direito Civil, 
da primeira consorte do cidadão 
Juiz Districtal. Quando elle veio 
a esta cidade, já o nosso amigo 
Achilles Brandão se achava ca- 
sado com a sua segunda esposa. 
Haviam desapparecido, conse- 
quentemente, os laços do paren- 
tesco remóto que por ventura 
existisse entre elle e Ivo Prates, 
Mas, quando este aportou a esta 
cidade,não havia ainda fallecido 
Domingos José Marques dos 
Santos. 

E mesmo que isso tivesse 
acontecido de modo contrario, 
nunca o cidadão juiz districtal 
poderia ter mandadochamar a 
vo Prates para desempenhar as 

funeções de depasitario a qual 
lavia sido confiado ao nosso 
amigo Paulo Rache. 

Fora humanamente impossí- 
vel prever quê houvesse neces- 
sidade de um depositário, cargo 
que, raramente é do mister 
preencher nas causas de inven- 
tario. Alem disso, as funeções de 
depositário da herança de Do- 
mingos J.M. dos Santos não po- 
diam ser desempenhadas em 
nome, pois acarretaram muitos 
e pezados serviços. 

E' notorio que essa herança se 
constituía, na sua maior parte, 
de pequenos prédios, locados a 
gente da ínfima classe social, 
cuja cobrança por isso. deman- 
dava muito trabalho e atilada 
preoccupação. Ao depositário 
como único responsável pelos 
bons da herança, cabia inteira 
responsabilidade pelos rendi- 
mentos desses bens. 

Ivo Prates, se incumbiu dessa 
tarefa em substituição ao cida- 
dão Paulo Rache que não accei- 
tou o cargo, e desempenhou-a ca- 
balmente ; O major Marçal Nu- 
nes Garcia que era o testamen- 
teira da herança e a quem Ivo 
Prates prestou contas é desse fac- 
to testemunha occular. 

Portanto, Ivo Prates não foi 
depositário em nome, como o 
ex-escrivão sabe perfeita- 
mente e nem prejudicou em 
nada a herança. 

A outra accusação do cidadão 
Rodolpho Braga é que : «O Sr. 
juizdistfictal Achilles Brandão, 
declarou a diversas pessoas que 
arrendava o campo pertencente 
aos menores filhos de Antão 
Rodrigues de Carvalho, pelo 
preço de 2.500 rs. abraça de lé- 
gua, tanto quanto Ildefonso Fon- 
toura, pretendia pagar de ar- 
rendamento por braça. 

Nicanor Mendes, encontran- 
do-se na villa de Melo, do Esta- 
do Oriental, com o Sr. juiz dis- 
trictal Achilles Brandão, pro- 
poz-se a arrendar o campo (los 
mesmos orphãos a 2.500 rs. a 
óraça de légua, uma vez que 
mzessem em hasta publica o 
arrendamento do mesmo cam- 
jo, como é de lei, no entretanto 
os senhores Machado & C., ar- 
rendaram o mesmo campo por 
800 reis por braça de légua, pa- 
rece que de parceria com o mes 
mo juiz!! 

Nicanor Mendes quando fal- 
lou com o cidadão juiz distric- 
tal, em Melo, Republica Orien- 
tal, não offereceu preço algum 
pelo campo dos menores filhos 
do finado Antão Rodrigues do 
Carvalho. Sobre a herança des- 
te, é certo, palestrou Nicanor 
Mendes com o cidadão jufz dis- 

CONSÜLTORIO MEDICO ClUMcT 

Barbosa Gonçalves tom seu 
consultório medico-cirur- 
cjíco na~ PHARMACIA 

BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

õ BMo MSTPO 
Jose Corrêa dá consultas 

diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ds 12 horas. 

OIlW €ãWíl 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ds 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esla comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

mãimKTQ 
de Azevedoe Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castithos n. 47. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 60, 
ande pode ser procurado 
vara todos os mysteres da 
sua profissão. 

él Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario— 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castithos. 

Attenção 

Grande sortalo! 

ENORME BARATTLHO ! 

Perfume* 
Oravuta* 

Sabonete* 
Abotoa<lnra* 

CuIlariiihoN 

n .,. . l*niiIios 
Beltissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhearia de Serafim Pedra 

Júnior 
ICaa I.» de IVoveiiib„q 

/ 



A SITUAÇÃO 

0 0 

— (O) — 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 

namento no Brazil. 
Purauieiite lintiia 

. S(>de socai no I tio de 
Janeiro. 

Snccursal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade: 

Knlygdio Omni'lio 

CARTORIO 
Ar.íoblo Passos Franco 

Agtario, Offjcial dos 
Begisl ro-Geral, Itegistro 

'i orrens. Títulos, Docu- 
rikíntus e Firmas (Jom- 

merciaes. 

JSOLARÃO 
ni.\. tõ DE xo VEM DUO N- 89. 

1 ao Hotel Francez 

írirt i!. perguntando em que con- 
sisa' lu os bens que figuravam 
inventa rio, e quando soube que. 
apenas, tinha declarado o inven- 
tariante haver ficado somente o 
campo em questão e mais 200 
e m/os,admirou-se, porque, dis- 
sera então Nicanor que havia 
visi i tias antes do fallecimento 
de A itão Rodrigues de Carva- 
lho, o cm poder deste ura docu- 
mem.. no valor de 13:000$000 e 
h' JelAíiAa a herança prejudica- 
da em cerca de vinte contos de 
rei c A mãe dos menores, uma 
parda ignorante, ingênua, quan- 
do solhe perguntou poressacir- 
cum-aancia disse que nada sabia, 
poiso melhor informado era o 
cidadão Ildefqnso Raptista de 
Almeida cunhado de Antão, e 
que se: achou com este em seus 
ultii ms momentos. 

Demos, porém, de barato que 
o Sr. Nicanor Mendes, quiséra 
arrendar por 2.500 a braça do 
campo em questão. Ora, diz o 
proprio RodolphoBraga, que Ni- 
canor se encontrou com o juiz 
districtal em Melo,Estado Orien- 
tal. 

Logo, o juiz districtal não es- 
tava em exercício e aqui no jui- 
zado alguém o substituía com as 
mesmas attribuições. Se Nicanor 
pretendesse arrendar o campo 
do;menores, nunca poderia se 
entoa ler com o juiz que não o 
era, porque estava com licença, 
par i propor ao juiz que estava 
na vara e que tinlui, exclusiva- 
meni o, competência para conhe- 
cei da pretenção do Sr. Nicanor 
Mendes. 

*1 Sr. juiz districtal nomeou 
tut >: dos bens dos filhos meno- 
res de Antão, o cidadão Fran- 
cisco Gedeão de Faria, adver- 
sário político, caracter sobre 
cuja honestidade não so pode va 
cilar; tazendeiro abastado, em 
con 'içõos de responder por qual I 
quer piejuizo que porventura 
adviesse aos seus tutelados e 
sobretudo, visinho do local em 
que são situados os bens dos 
mea ores o onde estes residem * 
com cundiçõos, por isso, de co- 
nhecer das necessidades desses 
orpmios com mais facilidade do 
que outivi qualquer pessoa. 

Não presidiu, consequente- 
mente, ao acto do juiz districtal 
senão o adecidido empenho de 
aca utelar os interesses dos filhos 
n alar aos de Antão Rodrigues de 
Carvalh >. 

N )> autos de inventario está 
uma petição feita pelos Srs. João 
Custodi a de Carvalho e advoga- 
do Jaao í rancisco Nunes, reque- 
rei! J o que no caso de arrenda- 
mento do bens dos menores allu- 
didos, so effectue ello era praça 
publica. 1 v 

Lois bem dessa petição o cida- 
dã.) diiz Districtal mandou in- 
timar o tutor nomeado. O seu 
despacho é o seguinte ; «Façà-sc 
seicute ao tutor nomeado, do 
conteúdo da petição dc'p. 101 
ev . para os fins de direito»,. 

xt. despacho, o" proprio sr. 
ex-em-rivao de orpháos Rodol- 
p i > raga, leu conhecimento 
ao tutor e lavrou esta certidão • 
«Certifico que intimei nesta ci- 
dade ao tuter Francisco Gedeão 
de r a na, por todo o contendo do 
despacho rectro do que deu-se 
poi nem entendido e dou fé r-i- 
guarao, 14 dc Outubro de 1902 

lrSCllVa0' doipho Gonçalves 
Ora, um juiz que assim proce- 

de, cumpre, vigorosamente com 
0 seu dever. 

Não cumpre como seu dever i 
o escrivão de orphãos que sabe 1 

; que um tutor arrendou particu- 
lar mente bens de orphãos e não 
coram inica o juiz, conforme é 
da sim exclusiva obrigação e 
ordem o dever indeclinável de 
seu officio. 

Mas. essa historia de 2,500 rs. 
ppr braça de campo, é innexacta. 
No cartório de orphãos não exis- 
té petição alguma fazendo tal 
pi opoota, e é de notar-se que esse 
é o único meio legal de se tornar 
viuve! qualquer pretenção. 

Além disso, 2,500 rs. nunca po- 
dena ser o preço offerecido, por 
quanto, tratava-se de um campo 
que nunca fôra cercado e queè 
crusadu por duas estradas ge- 
raes. <) campo pertencente a su c- 
ccssão de Sebastião AntoniodA- 
) ila. to lotapado, proximo aesta 
cidade, de qualidade não infe- 
rior ao deixado por Antão Rodri- 
g ues deCarvalho, esta arrendado 
a menos de 1.500, ao que nos 
consta. O campo de propriedade 
do coronel José Thomaz daPor- 
ciuncula, também todo tapado, 
na coitado rio Jaguarão, desu- 
pei ior qualidade, está arrenda- 
do por 1,500. 

O campo de propriedade do 
cidadão João Baptista Feijó, to- 
do tajiado, na costa da lagóa, está 
arrendado por 1,500 rs. O campo 
do sr. João Reduzino Vaz, todo 
tapado situado sobre a margem 
de Jaguarão, igualmente por 
1.500. Seria fastidioso enumerar 
outros campos, rivaes na excel- 
lencia fias pastagens do de pro- 
priedade dos orphãos de Antão 
Rodrigues deCarvalho, e tapa- 
dos, que estão arrendadosnor 
1.500. 1 

No entretanto, o campo arren- 
dado pelos srs. Machado & C., 
estava como dissemos, comple- 
tomente aberto e em abando- 
no, estes o arrendaram por 
1,000 rs. a braça, fazendo com a 
tapagem, despeza não inferior a 
4;Ü00$000 rs. 

Estas são as accusações capi- 
tães que o cidadão Rodolpho 
Braga, fez ao cidadão juiz dis- 
trictal. Pelo que dissemos, se 
concluirá do valor que cilas pos- 
suem. 

O processo vae se iniciar, du- 
1 ante a sua marcha hão de se es- 
clarecer os factoscom os quaes 
quiz explorar o ex-escrivão de 
orphãqs desta cidade, num asso- 
mo de raiva insoffrida. 

A justiça dirá a sua palavra e 
a especulação que por ora ainda 
se faça em volta do nome do in- 
tegro juiz districtal da sedo desta 
comarca, ruirá impellida pela 
força imanente do seu direito 
inconcusso, quando tratar de 
restabelecer a sua honra alveja- 
da num impeto dc imprevídén- 
cia malévola. 

Quanto a noticia transmittida 
uaqai, «to Correio do Povo de 
Porto Alegre dizendo que advo- 
gados daqui telegrapharam ao 
Governo se queixando de não 
poderem trabalhar nesta cidade 
por estar este foro anarchisado 
conforme publicou o <Coramer 
cio», é de uma inverdade es- 
candalosa. Trabalham neste fó- 
ro, advogados federalistas, taes 
como o advogado João Francisco 
Nunes.Estee todos os demais ad- 
vogados, poderão attestar se a 
noticia em questão é ou não ab- 
solutamente falsa! 

Agora, que não se falia 
cie outra consa si não da 

possibilidade de motivar 
a questão de Marrocos 

uma guerra entrea Fran- 
ça ea Allemanha,vém de 
molde darmos aos leito- 
res umaidéa do lado fl- 
uanceiro desse magno i 
troblema, cuja solução, 
traz reunidos, em Algeci- 

ras,delegadosde tão gran- 
des potenciaseuropeas. 

Esses delegados do 
áanco do Estado de Mar- 
rocos, que se dedicará 
nao só ás operações ban- 
carias, mas também aos 
negocios agrícolas, in- 
dustriaes, commerciaes ei 
financeiros, constituindo 
um auxiliar da adminis- 
tração da fazenda mar- 
roquina, e encarregando- 
se, como banco privile- 
giado de regularisar o 
cambio das «hassams» 
ou moeda indígena. 

Este banco será cons- 
tituído como os da Eu- 
ropa e, segundo o regi- 

seguiPlo as 
mercanlis, 
das sitas 

meti continental, a cir- 
culação a descoberto que 
será, si subsistirem as 
idéas presentes, o duplo 
das garantias metallicas. 

Terá succursaes ou 
agentes nas cidades de 
mais trafico do império. 

Abrirá ao Maghzen 
conta corrente e fará pa- 
gamentos, cobrando por 
isso uma com missão cu- 
jo ty|X)ainda não está de- 

terminado, mas que po- 
derá oseillar entre 1 e 2 
por cento. 

O "banco procurará in- 
formar-se dos recursos 
do tliesonro marroquino 
e deverá conhecer as ne- 

cessidades da circulação 
monelaria, ' 
transacções 
portjne uma 
fuucçòes principaes. será 
a de melhorar o valor da 
moeda, hoje depi-eciada, 
valendo-Ihe para isso de 
retiradas successivas e 
da substituição por notas 
da taxa de cambio me- 
tallico. 

Idira que a sua funeção 
reguladora da moeda se 
desempenhe com garan- 
tias de acerto, ascunha- 
gens não so farão [xdo 
arbítrio incondicional do 
Maghzen, mas sim me- 
diante informações le- 
chnicas sobre a sua ne- 
cessidade, que o banco 
poderá fornecer. 

Este abrirá ao gover- 
no um credito de 12 a 20 
milhões, garantidos pe- 
los rendimentos das al- 
fândegas de Tanger, Ca- 
sa b I a n ea, M a zaga n, M oga • 
dor, Saffi, La rache, Rabat 
e Tetuah, 

Os governos tas ires na- 
ções, Hespanha, França 
e Allemanha, que fizeram 
a Marrocos os últimos 

empréstimos, de julho de 
1903, junho de' 1004 e 
agosto de 1905, apresen- 
tar-se-ao, obtendo as au- 
Ctori sações 11 ecessa rias 
ou mediante appellação 
aos bancos associados 
respectivos, n constituir 
o capital do Banco do Es- 
tado marroquino, • 

EaiTto parte do con- 
selho tia administração 

commissarios das nações 
prestamistas e um com- 
missario íinançeiro do 
sultão. 

Ha um ponto que cer- 
tamente dará motivo a 
controvérsia entre os de- 
legados das potências, 

1 actualmente reunidos em 
Algèciras. E' elle o art. 

j->3 do contracto do ern- 

Ipreslii.jo subscripto por 
Abdal-Kerim, ministro 
dos negocios extrangei- 
ros do sultão; Mohamen 
Ettazi, ministro da fazen- 
da, e o sr.Zangarnssiano. 

O referido art. 33 diz 
! que si o governo imperia 
de Marrocos deseja; 

çontractar um empresti- 
| mo ou comprar ou ven- 
der títulos, communical- 

[ o-á aos ba n cos fi 'a 11 cezes 

contractantes, assim co- 
mo aos outros, e no caso 

ide igualdade de preço e 
condições serão preferi- 
dos para o negocio os 

(bancos francezes. 
A mesma preferencia 

lhes será concedida, em 
'igualdade fie preços e 
condições, para a cunha- 
gem da moeda, e si o 
Maghzen quizer fazer 
compras ou vendas de 
ouro ou prata, também 
communicará aos referi- 
dos bancos os preços e 
condições do negocio. 

Os delegados allemães 
na conferência farão no- 

gido 

tar que o citado art. 33- 
limita a liberdade da ac- 
çao financeira do gover- 
no marroquino a favor da ' 
França e opporão a elle 
o art. 17" do convênio de 

Madrid,com o qual crêem 
incompativel o jirivilegfa 
alcançado pela iieiuibíica 
Franceza. 

Contra o projecto qtie 
deixamos indicado, le- 
vanta-se a opinião dos 

representantrs ' ■ sultão, 
que não julgam fácil cm 

Marrocos a adopeão do 
regi meu da moeda tinan- 
ceira. Julgam ellos que 
será fácil retirar a prata 
do mercado, si em troca 
forem postas em circula- 
ção moedas de ouro, mas 
nao o será, com certeza, 
si cila for substitnida por 
Papel, (|iial(|ner (jnescja 
a garantia d es ief — (Da 
Tribuna.) 

O cotillon 

Um cotillon bem diri- 
é mu cspeeíacnlo 

encantador. Fía homens 
que (levem a sua repula- 
çao á graça, ao (acto, ao 
savoü' faire com que mo- 
vimentam, num fim de 
baile, um colillon compli- 
cado. 

A originalidade é a 
moda sensacional do co- 
tillon. Inventar n na val- 
sa inédita é. o ideal de 
todo o valsista que se 
preza. Mas essas marcas 
devem ser executadas 
com uma veror, mu en- 
Iraín, capazes dc interes- 
sar todos os convidados 
c arrastal-os na verfigem 

mesmo contra sua von- 
tade ecom uma alegria 
endiabrada. Porque a ale- 
gi ia doida, e (ao indis- 
l>erisave! ao cotillon co- 
mo o oxygenio á vida. 

Iodas as cojnbinações 
são possíveis. Uma das 
mais populares è a das 
luzes ; uma formosa se- 
nhorita, radiante de mo- 
cidade e vida, sobe para 
nina cadeira empunhan- 
do um castiçal com a vel- 
la accesa. Como abelhas 
em volta de uma flor, os 

homens zumbem em roda 
delia. 

Uns depois dos outros 
os homens pulam, sal- 
tam,inflam as bochechas, 
esvasiam os pulmões pa 
ia apagar a luz, e o que 

primeiro a apaga dansá 
com o appetecido par. 

Uma das marcas de 
que mais gostam é a do 
espelho. A dama senta-se 
com um pequeno espelho 
na mão e, por traz delia 
os homens desfilam, um 
a um, reflectindo a sua 
imagem no espelho.Quan 
do a dama passa rajtida- 
rnente o lenço sobre o es- 
pelho, como quem apaga 
uma visão, o pretenden- 
te retira-se, quando, po- 
i em, ti valsista vê o par 

preferido, levanta-se,pas- 
sando o espelho a outra, 
e perde-se com o eleito 
no turbilhão da valsa. 

Entre as marcas com 
Que os homens mais em- 
birram está a mona. 

Num sofá, sentam-se 
de um lado uma linda' 
senhonía; do outro, uma 
boneca horrorosa, de ta- 
manho natural. Adian- 

' tarn-se dois cavalheiros. 
Cia dama prefere um 
delies, o outro tem de 
dansar com o monstro. 

Outra marca muito in- 
teressante é a dos saccos 
de papel. Os homens, met- 

tidos dentro de saccos de 
papel, com os braços de 
fora, procuram pares, ao 

acaso. Quando, depois de 
duas voltas de valsa, ras- 
gam os saccos. magme- 

mutua dos se a surpreza 
pares ! 

O colülon, da usa de ori- 
gem franceza, tem na 

a ainda mais 
que na França. 

Tngiak 
voga de 

da á poderosa sociedade 
allemã de collonisaeão de 
Hamburgo. Os trabalhos 
vão começar brevemen- 
te.)) 

m 

Os ingle/es a l trani o co- 
tillon. 

Nãoqner isto dizei' (jue 
o colillon não srja a dan- 
sa predileela (íe outros 
paizes. 

Be nina maneira geral, 
[tóde dizer-se qne o colil- 
lon é cosmojjqiiía, 

Fiups liiiileiras 

Refere o Jornal do Coni- 
mercio do Rio: 

«Sob a rubrica Finan— 
ca* InrazileirciSy o jorna 
Paris Bourse, dando noti- 
cia relativa ás previsões 
do nosso orçamento de 
190o, diz : 

«O relator do orçamen- 
to da receita no senado 

declarou qne para dar 
nm remedio á tendência 
do orçamentoao «desiqni- 
librio», não é necessário 
recorrer a impostos no- 
vos ; bastará estabelecer 
uma fiscalisação mais se- 
vera na cobrança da re- 
ceita publica, principal- 
mente nos direitos deal- 
ímidega e nos impostos 
de consumo, muitos dos 
quaes não são recebidos 
pelo Thezouro. 

Uma das melhores pro- 
vas de fraude que reina 
nos serviços públicos é 
fornecida pelo augmento 
notável das receitas da 

alfândega de Santos, on- 
de a fiscalisação particu- 
lar, funccionando ao lado 

d a í i sca I i sa çã o p 11 b 1 i ca, 
depois da construcção 
dar novas docas por unia 

companhia, determinou, 
desde o 1* anuo de explo- 
ração dessas dócas, nm 
angmento de 100 q;, dos 
direitos e, desde então, 
estes quadruplicaram 
sem que tivesse havido 
mn augmento sensível de 

movimento de mercado- 
rias. 

Em Márcios a receita 
dobrou depois da inaugu- 
ração dos trabalhos do 
porto; e em Pernambuco, 
n simples mudança de um 
mspector da alfandega 
foi causa de um augmen- 
to de receita de 3.800 con- 
tos em sete inozes! 

Nao ha pois motivo— 
como muito bem disse o 
Brcj 11—4e so espantar 
com o déficit, que não é 
nm mal orgainh o rcsnl- 

fantede fi;aquesa econô- 
mica do paiz, mas a con- 
seqüência de uma fraque- 
za administrativa, que c 
inipr scindivel corrigir; 
corrigida cila, o déficit 
dcsappareccrá.» 

.—Ninguém ignora, diz 
o jornal IJIndustrie desta 
3api(al, a parte que teem 
ornado os capitães alle- 

mães nas emprezas Gira- 
das no Brazil. 

Grandes sociedades al- 
emãs,como por exemplo 

a Discordo Gesellchafl a 
Be/ i ine, ■ Hanchelsgcsells- 
chafl a Dresdener Banh, 
bem como as casas Men- 
( elsohn e Bleicbroder 

chegaram aclualmtmte a 
nm accordo para forne- 
cerem os capitães neces- 

sários á construcção de 
nina linha de caminho de 
ferro entre Blumenau c 
e Hnmmonise, no Estado 
de Santa Calharina. 

I). Candida Azevedo 

No vapov«Mirim»chegou aiite-hon- 
temlda Capital do Estadoa Exina.Sra 
I). Anua Candida dc Azevedo, acom- 
panhada de seu jillio nosso ainii^o 
Bazdeu Azevedo, 0 

Comprimentamos. 

luiriahes Gonçalves 

Na noticia que hontem demos so- 
iny a checada deste nosso amiíro 
salnn por engano, 2- amnista, em lo- 
giu- ne .. . que é o que elle está cur- 
sando. 

Passamento 
Ealleceu hontem na visinha villa 

ile Artig-as, contando apenas 33an- 
uosdc idade a Exma. Sra. I). Regi- 
na S. dc. Larrandaburu, virtuosa 
consorte do nosso amigo cidadão 
rrancisco Larrandaburu. 

Sua morte foi quasi repentina de- 
vido a um parto laborioso. 

A infortunada Sra, gosava da es- 
tima geral polo seu bondoso cora.uo 
e esmerada educação. 

Lamentando profnn lamente a des 
giaça que acaba de fciir o nosso 
amigo Larramdaburu nos seus afTee- 
tos de esposo exemplar.enviamos ibe 
sentidas condolências. ■ 

Hospede 

A Crnpreza oi con fia- 

Acha-se entre mis o nosso diNtincto 
amigo Joaquim Pedreira Júnior dmmo 
yico-cousul do Brazil na eidad"de 
Mello (Republica Oriental 

Saudamol-o. 

Alteres veterinário 
Por portaria doministerio da guer- 

ra, de 12 do corrente, foi nomeado 
alteres veterinário do 14- de cav-d- 
laria o jovem Severo Barboza, lilho 
do coronel Alfredo Barboza ex com- 
mandante dc 2" Regimento. 

Distribuição 

de prêmios 
Hoje a noite, no theatro «Esperan- 

ça», serão distribuídos os prêmios 
concedidos pelo Gymnasio Espirito 
Santo, aos seus alumnos que mais 
se distinguiram durante o anuo de 
1905. Terminada essa distribuição 

a Jogar o festival cujo program- 
ina abaixo transcrevemos. 

Mais uma vez terá a nossa socie- 
dade ensejo de apreciar uma das 
tantas festividades levados a effeito 
pelos illustradosprofessores doGvro- 
nasio Espirito Santo, que tão profl- 
cientes rosultados jã tem dado a esta 
cidade, como estabelecimento de en- 
sino de primeira ordem. 

Agradecemos o convite que nos 
101 enviado e nos faremos represen- 
tar: 1 

Eis o programma : 
1- Cavatina da Opera Attilá»—pela 

banda do 2- regimento. 
2- «A Avó», poesia de Olavo Bilac 

—pelo alumno Athos Affonso 
3- «lhe Village Blacksmith—poezia 

mgleza—pelo alumno Zérzedello 
Meuaos. 
4- «Euucraes e Danças»-comedia. 
0- "Mosaico-Rigoleta»—poia, banda, 
b- «I/unge et Peatant-poesia fran- 

cesa—peio alnmno Carlos Affonso 
"A caridade» poesia de Tobias 

liarreto- pelo aJumno O li ver iu de 
í)('iis \ ieira Pilho. 

8- Pantíuia Guarany» —pela banda. 
9. «O Abelhudo»—comedia. 
10 Ayio Insmaudiere—pela banda. 

1 Distribuição solemne dos prêmios. 
1- • ivntno nacional. 

—Agradecemos a delicadeza do 
convite. 

m 
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Ao publico e aos 

meus amigos 

lendo a imprensa local na notícia 
que ultimamente deu dc. que we pus- 
sou na recente reunião da Asseni- 
blea geral dos socios da «Fluvial Ja- 
guarense» dito que eu me despedira 
de accionista d'eSsa eompauliia á 
qual desejo aliãs a.s maiores prospo- 
ridades e que o seu benéfico Tunccio- 
namento seja um facto, em conse- 
qüência de haver sido resolvido con- 
tinuar sendo 11 sua séde n'esta cida- 
de ; cumpre-me declarar que não foi 
esse o motivo coiiio bem. o sabem to 
dos os presentes ã dita reunião eoue 
em tempo opportuno illucidàrei o 
assumpto. 

Jaguarão, 31 de Março do 1906 
Francisco A. cia Silva Amaral 

L DITA ES 

Edital 

«V 

IMi OS TO TERRITORIAL 
Pelo presente, faço publico o convi- 

do aos contribuintes ao Imposto Tcr- 1. o. i.-i a v irem satisfazer o mencio- 
l ado imposto, a bocca do cofre doSta 
Uepartie&o, duram.- os m.-zes, de 
ADru eidaio do corrente anuo, fican- 
,. suJl'df)s as penas da lei os que os 

ixarem lle o fazer no mencionado praso. 
deza de Rendas do Estado. Jagua- 

íão, 2 de Abril de 1906, 
D Administrador, Hilário Teixeira 

e Mello. 

A 

r 

i 

1 ' 
tIIÍXiAI>AS 

I or \'ia terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo; ás quintas pelo 

e aos sabbados pelo Arrolo j Herval 
Grande 

iniai 1 íaij 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde domu- 
nicipio de Jaguarão, etc. 
í aço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 

nuncia por crimo de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jns-1 
tiça, nos referidos autos, certifi-! 
cado achar-se ausente, em lugar f ^'10'0 Gjráhde e aos domingos pedo 
não sabido os referidos denun-lríerval- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 

;1 I f i 

Por 
ILMSTIlíAS 

mesma via ás terças-feiras e 
domingos/sendo as malas'fechadas 
etn vespçra. Sendo: ás terças pelo 

R l A 

n 

lener 
» 

t V 

í A N E 1 R o 

dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do.na imprensa e aftixado no lu- 
gat do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1900. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 1 

pWpriiSíTn'D-b*anf61™ ,!"1 V^Pleto sortimento de fazendas lã ms naravwr m . .'■"tacao como sejfto : mkuinó.s dc todas as cores 
muitos • !f ph n oiiíigens os mais modernos crepons. flanellas <• 
TIG VS V0Mlie Por P^ÇOS muito abaixo dos de AR romaudo-se portanto para comprar ba.mto desnecessário éir aqueP Malaspara Artigas—Expede-se dia-1 , 

riamentoj |1,1 ] 1 

Recebejse tambein dinciamente xe- «eiihoraR como'para" hom"'.H'e c."lnp!et0 S0rtt,,,6at0» tailt0 para 
ceptnando-se domingos, .dc,, etc. <> jue sei pode d^Sis fiàrn b0t,naS 6 Wat09 d,!8<U' ^ até 

(sita a d0 bo? e barat0. ''azer uma vi- 
j blema economico.' ' F mner, que abadiarão a solução do pre- 

Jfines fellios 

Vendem-se nesta 

typogTaphía. 

Rua 21 de Janeiro n. 16 

■Wp casa è fièr .iu 
í, 

llGl '1 

Rua 21 de Janeiro numero 87 

Í KÍ.KPIIOXK X. 38 

Orande Kniporio rto Fazomlas dv I.ei. 

Honpas feitas. Calçados 

M ENS AG El RA Co.MM ERCÍA1 
u B 

Jfanrlelo ílieees 

Serviço directo entre Jaguarão, 
Herval e Estação Bazilio 

SAIUDAS 
Fáz saber, aos que o presente I í!'í ,'{a8liar5Ç,ao Herval Domingos 

edital, com o praso de trintti ^"-^2 l^lio Segundas 

Edital 
O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 

dias, virem, que por parte de 
L.eonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se 
guinte : «Illustrissirao senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S.di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim dc provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 
a assistência do Sr. Proraotoi 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto dc Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
'alei). Em cuja petição proferi 

espacho dó teor seguinte: co- 
.niopcde, designando o escrevi 
Vüa e hora dez de Março de 1906. 

Brandão. E' tendo o justificante 
~ justificado a ausência de Pauli- 

no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te : «Vistos e julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
em lugar incerto e não sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906, Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos etféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois dc igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, qtie de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; c cito e chamo a Pau- 
lino 1* erreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que hs audiências 
ordinárias, deste juiz tom. lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendoncia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos, 29 dias do mez de Março 
dc 1906. Eu. Manoel Erico de 
Cantnlicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. 4chillcs Brandão. i 

RE.GRESBOS Da Estação Bazilio ao Herval 

n ,, , , Quartas-feiras Uo Uerval a Jaguarão quintas-feiras 
1 RKÇOS DA.s f A.ssAOExs—De Jagua- 

rão a Estaçãjo Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 12$000. Do ilervai 
u Estação Bazilio 8$000. 
Aokxtes—En Jaguarão, Hotel Fran- 
\t tíerfval, Plácido Carneiro. Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipageni, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exeeder. As eneom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreirh de Jaguarão ao Ar- 
>■010 Grande, em combinação 

\coma diligencia de Caraciolo 
e Vrgaraqüe faz a carreira en 
tre Arrolo Grande ê a Estação 
Piraliny, e ciceajersa. 

Saladas da Diligenciei de .1/. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 
n . . ■ terças-feiras Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

c ,., , sabbados 
banidas da di ligencia dç O. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
„ ,, ny ás quartas-feiras Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 

: do ás sextas-feiras 
AtíKNTBS—Em Jaguarão, Peusão 

J^aáfeuse; em Arrois Grande, Tlieo 
pinlo Costa; 0m Piratiny, os emoer- 
«arios. 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucçãu 
primaria e sedun daria reabre as suas 
aulas em !• de Março. 

Este anuo fUnccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os três 
primeiros anifos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio/■ pre- 
parar osaíumaos ao titulo de b icha- 
rei eni scieucths e, lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquof academia do paiz. 

0 fardamentb de khaki é obrigato 
no, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar se-ão os 
exames da 2- época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e jantar), quarto 
pension istas (almoço) e externos 

_Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalicta- 
do de 88000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar-'., 

1 ara mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Armazeii! Oliveira 

£(S(£®§ © MKMIbsifc 

MO DmiVEIRfl flül/ES 

IIb (ieiml hm Nos. # t i2 

(8:S«íli\A ANIUIADE WEVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades vi 

Phos portuguezes-e italianos, louças e miudesas 

boKx?„há°ÍV7l<lS,lV?0re!, ea®PnP'>e«i'>. queijos do rheno , 
bem fresqliinhos, ele Íí,í!eiltl0 0 tragues oquisição dos geueros 

Em charutos—ne plus uttra. 
Ibiiderecjo telc^raphico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Molliados 
9 
u 

Ui 

a 

Mhidexas 
'em sempre em deposito mn eomplelo sortimento 

(le botas pretos c amarellas para l,om'.,n 

Artigos de arniarinho 

Sorllmeuto completo do do («Ia. 

dades para liomeus e meninos 

chapei s de sol e de chuva 

Orando, sortiraonto de Pertta„ariM dc dlvórso. fabricantes 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephone n.65) 

Fanilaria e Ferraíens 

Rlifl (niiiwa 

_ i nç ai •■■■<« ■Pui-pfkwn 
■roditado estaludecimento participa á sua 

da campanha, e ao publico em gbral 
e vende a preços baratissimos! ' ' U11)1 ff t* o. rs rs ... 

JflCUflRflOflRTICflRS 

num,? propJietari"de^™ "ífac,^ í1 ?IoM,,a B»«*ref« 

- 
res, moinhos', ^^Í^8,ltmta^pin<^r™^*quedo8'?8frH^US^,"<^d*í''0^>rir*do" 
Ci tações, facas, caçaroilaso muitas 

8eDr e ^P^^^^mido^maT.s D: diillícdrt 'a^fsta 'ALEMrr^butBtfuE- 

^ n r7iFTm VÍSÍta a0 WMh 
m..Q U E N a O SE AR R E P E N D R n 

P 

ao 

MrtraM;, 

de 

AFFONSO BARBOSA 

A 

Dr. Francisco Luiz Laiubrechls, 
ítoitor. 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

I. ,Cf
0mplet0 fortime"to de seccos e molhados—Vinhos e Azei tes, legítimos portuguezes. '"uos c Azei 

ParanálrerVaraâttetlaS maÍS acreditadas lnarcas dc E st oad 
'mportadores do legitimo arame branco.ovalado maedaco 

2 

'íDimde 

2. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre comcomnleto 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros^ seccos e molha 
dos. 

!< crragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Jfaterlaesde consfrneçfto—Taboados, tirantes, ripas, te 

lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Dc jK.ftitopeimanentede vinho de todas as classes, arames e 

madeiras para aramados. 
Ir netos do paia—Comprara toda classe, pagando os mais 

altos preços da praça. 

í ompram evendem ouro a.úoodndo 

/endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

• 11 v■ uiis'ido'4o nf?110' Salvmiisado c farpado, telhas de ferro baivaiiisacio de todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as clas- 

ses, lages,cereaes, telhas do barro etc. l 88 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS EM FKÜCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e sacara sobre diversas 

Proprietários dos vapores da 

Liük 

! v"«» «■-«■"entodefazon- 
Grande exi^ei^i^de flanelí-nT^ ^atissimos. 

grande differença em preços. g eBe Ias que vende com 

conceStefne®erãLdTn^08j cobc^ore&^demais artigos 
rim, chapéus, os mais moderno.' fuma SklafTcllita8' ino- 
de inverno-nc ^«-em cujos p^^^^ 

r^i 

a 
•N 

a 

praças. 

„ jão Fluvial 

BJo (iraMe.earie'1'ft J»gum-5o, Sanla Vlotoria, Pelotas e 

Jaguarão 

( Casa Matrías) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereçó telegraphico Leivas—Telephono N.36. 

dadeUma VÍSÍta a ^Dalhadora quem quizer cor 

m °/regu,ez tem u.ldo a ganhar-artigos garan modico so ali se vendem. 

ar-se da ver* 

' « por preço 

KIO 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

FILIAES 
ABITICÍAS 

do Uru": 
Cerro 

Republica Oriental „ 
guay, Departamento de 
Largo. 

Endereço telegraphicoJ Lei 
vas. Telephono -N. 3J 

Secção de Alfaiataria 

No intuito de melhor attender sua mrn.er ,% , . 
leceu uma secção de Alfaiataria a qual adi . tu «uez a estabe- 
prof,ciente cortador Sr. Manoel cJsarahi l ' ' ^>-0 clohabd o 
Montevidéo. " pouco chegado do 

Conta estaofficina comum variadissimo sòrtido th 
ras fiaucezas e inglezas. adequadas a todos os gestos F 
os respectivos accessoríos, tudo dc 1.rimei-, ituii " 

. Todos podem vestir bem! a queS 
cionar seus trajes na acreditado F b ,. .,.- 'liintfiai -ia eonfec- 
LHADORA de Affonso Barbosa éi Comp. ' 1 L !""1 ^ NETRA- 

»emi- 
<01110 

vm ç 

?5 6 



& 
p 

EL 

HcntttafcMt 

CIA 1>E AVISOS »E MOSWWMO 
ftc tas gratuitas que á tedes ftueéen 

iniereear y benekemr 

O 
Çokanzis, ttaáí* 

Y ANTJCIPOS 
< alie Sarandí 178—Montevldóo 

Se ei irga de cobraozae en gewwt; adrai 
nUtno a de propiedadea, niediiuiAe ma na6 
dica c« lieidn, pagando los impuest— y pa- 
;ni iís»! los foudos al intewanat», aki im»- 
coiapari- tflidn que la de loa gaste»; aaimpt 

í%u < ;■ auma á les propietariea, .fertãe» 
'«•oeu (oda ó parte de su renta. 

Si i iMtstert («ma y Dnsu 
^6di CkHijftno-E«áeciaiiata en iae 

me Iftdt 4 de los òrganoa genito-urioariee. 
Arapey 124—Montevideo. 

Grau 
oen de 

vwlaa f; n neves, d® ■èdsnole y 
)* Joü - 73, eutre Oourvenoiftn y 
Uootevidea, 

"a aníiçüario" 

r> rerra ' Rrátnides 
♦V 

oioo 12 4 $ 18; yaket, 18 á 26; bom 
a 22, forro seda; frak 30 á 40; pm 

- íí 4.50.-Corte moderno.—Se atien 
idos dei Interior. — .Sarandí 23® - 

■eo. 

; grafia dçl u indio " 
18 de Julro esquina Arapey—Mente 

Preeios redueidfaimos. 
Niomprc uovcdladen 

" EMA DELIA 
Jí .ir ],ornada para laçara. — Fórmula 

, Koí .—Cada frasco $ 0.30 en todas laa 
:) iticaf . 

?È UPTOS 

El raqjor y i 
poro de los 

T É ■ ■ 
. i^ki. — 

CAI LtCIDA RUSSO 
3 dias. —Prooio $ 0.30. — Depósito Cr 
fieoe.. 25 de Mayo 215—Montevideo. 

Cora m 
gora ea 

AGUA9SALUS 
'iotow < Enropeas y Ameno 
:.e oor iiicadoe inédieoe y 
i pia i iuerai 
earit > IW. 

A ilteeMaiS Especialista en Ias i..- 
, _ * AlVlllWl fermedadoa de la» vía-i 
t mito urinaria» y venéreas. Consulta» de 2 ó 
4 p, m. Calle San José 7, frente al Paiacio 
d > Gol íeruo. - Montevideo. 

que rinda cuf 
% oda família;; „ „ „ 

nomia debe usar Ias Velas de estea 
IJc^m rina « VILLEMiUR* Son de fa- 
JcÍíkI SSí bricaoión genuinamente nacional, Gtnr«ir : S Son Tnn buenas como la» inejores 

y mucho, pero muchc extrancma legítima», 
mis br-iiita». 

Son bueuas, baratas y blancas 
Compf velas con otras marcas y verá la enor- 
n e dil lenoia. Han sido premiadas en todas 
I s exposioione» en que fueron presentadas. 

I/HPI RTÃ/JTE—Para evitar mistifioaciones, es 
t.eso t ue Vd, sepa que la mayor parto de Ias 
viJas que el público compra por extranjeras, 
snp fabricada» eu el pais, y ocultan sú pósima 
vdidaiI con lnjosos envaso», ostentando mo- 
daltas simulada» de exposioione» 4 que nunca 
li vn ooncurrido, 

OU [DADO CON EL ENGANO! 
ovpre Vd. en los a/m acenes de confianza 
1 ,xíj :i hc la palabra - Vdíemur - impresa en 

cada ve'». 

Sfei rx 
w. 

Fátirica à Tapsr de 

y preparación de cueros 
- T"7liO~l ^ Fara cojinillos. Lana la- 

J IS ^íj bl vada con vapor y agua 
tollente. Única casa qne 
emplea este procedi, 

para evitar el contagio de enferpie- 
i ' ie la» ovqja». 

vtanión de oneros ingleses, arpilleras, 
* lonas, hilo de envellonar, patente, me- 

nte 6 inglês, etc., etc. 
' OAROIA OOHOE Orillas d dl 

•1 jò esq. Rio Negro—Montevideo. 

'út Gerardo Hrrtóa- 
Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe» 
oialmente 4 oimjia—Uruguay 

18 J—2)e I 4 3 de Ia tarde—Montevideo. 
Mm 

Ifombra^ 
El má» 
grande 

~ y es - 
plêndido surtido de alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 

ré ' mineros desde $ 0.20 metro, 
eu esíera», hnles para piso, felpudos, 
ít |0. 

!> ijhsito permanente y 4 despacho en la 
Ai aali . 

Li®' laoión de saldos 4 preoios reduoidíeimps. 
!>w tense musstras y preojos al Interioí, 

«s; e jHtlmonte ventas al comeroiô à ptecfòa 
fsimos. 

ALBANELL & C.1* ^ 
4 3 dk Mayo 271 èaq. Trelnta y Três 

« HONTRVIDBÒ 
«*a|M 

A SITUAÇSO 

ganeo Racionai J4utuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUi 
sociedad nacional rie Seguros de Vida. 

No confunrUrlu con otra sociedau de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomai una pensión en otra ssoio- 
dad, es de bombre previsor, consultar prime- 
• i. nuestros estatutos, para convencerse de 
que nadie i.ú nncairas ventajas ni garante 
nuestros beneticios. 

Toda persona qne desce garantir su bien 
estar y el de sus bijos, lo conseguia toman- 
do nua ó mús pensiones en el P.anco Nacional 
Mutuo. 

Todo» loa siiscriptores sou soeios dei Ban 
co é iutervieuen eu su administraoión. 

Fundará institutos y escuelas do artes y 
oficies donde eutraráu en calidad dc pupilos 
los Uijos de los padres sascriptores que fallez- 
can dejaudo 4 sn familia en la pobreza. 

D4 préstamos hipotecários 4 sus snscripto- 
res, sin cobrar c..niÍ8Íón y 4 un módico inte- 
rés, pagóndose la suma reeibida en nu piaso 
do 10 4 15 afios, con pequeBas amortieacio 
nes. 

Devuelve 4 los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensnalidades que hubiera abo- 
nado basta su innerte y mós un módico in- 
terés. 

Ea la única socíedad en 8nd América que 
gar-into una penstón mínima de $ 150 y $ 
300 anuales, 

Otras sociedades ofrecen pensión mAxima 
sin garantir su importe. 

Ofrcecr no obiiga 4 nada.—Kl Baaco tiene 
pensiones 4 diez, quiuce y veiute afios y sus 
preeios varian entro 0.60 ct», y 5 pesoe y 50 
ets. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pucden pedirse informes, estatutos y pros 

pectos qtte se enviarán grátis y libre, de porte 

Francisco Cassollo; E inde CassÉo 
rio Poltlffn < Imjnuos Uontutas Ame- 
aU iulilllU rieasiON -306 Calle Ande* 2â6 
- Montevideo—Extraccioues de dientes, mac- 
ias y raices sin dolor por médio de Ia grau 
Máquina .luetitéftieâ local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de puente, con ó sin pala- 
dar, dientes fijos, con el uuovo sistema de 
dientes Cassullo premiados con medalla áe 
oro en la exposieión do Norte América 1964 
v privilegiados en Ewropa y Améries por ser 
los mejures dei monde. Orificaoioaes y em- 
plomaduras de todas clases.. 

Consultas de 9 a. m. 4 5 p. m. Audee 266 
j»q. 18 de Júlio. 

vtu cl ^ctflu«4*Mt (Miüttn, 
qne en los Dopurtamoatos 
vieno 4 ser un imunclo y »na guia 
de cuanto ptwtdc dar Motrtevide», 
de todas his indnstxms iweionales 
y de arlíoelo^ vXifes ertranjeros, 
se pnbiiean aviru» Meonamicos 
de toda piufeaiee v todo grêmio, a 
particulares eotao eoteotivos 
y de la indiiaari» uouto dei comororo, 
desairollando mí una projmgauda 
que cada voz «btieae mayor émUa. 

loDit s. Mrmn Et 
merica y abierto estúdio con todos los 
elementos m4s modernos. — Honorários mó- 
dicos. — Sarumlí 803 (Plaza Matriz) — 
Montevideo. 

Aceite "jffrbolíto" il 

puro, agradable y mojor purificado. Universal- 
mente reconocido e.omo insuperable. Ea el 
que más ko vende. Importadores Chiarino & 
Cia,—Piedr is 220—Montevideo. 

SBJCIÔI MiEMB 

y los más ecoqcnjicos ( 

SO^A AVENTA 
Poderoso y al 

los digestivos. Bftrri 
debe faltar ea la 
ra al vine en 
vas y es más barata 
los médicos. 

G1NGER- 

^ Mitaiadm 

Gran estomadát y 

MM 
QUE LA 

ITO 

iPaJri$! !Cí?fore$! £ 
to Universal», incorporado 4 la Univorsidad 
y con la niayoria do sus profesores catedrá- 
tioos de la niisiria, garantiza edueacióa sóli- 
da, y «ctiiúó.iitia: mlmitiendo externos, médio 
pupilo» piipibrs — Direufur Jitan C. Be- 
lyiHi ilrii .iiav 283 i! 289 —Montevideo. 

Vd euaíquí^r dolor? 
Use los verd ulvros eraplastos porosos marca 
Imperial. Los más etifaces y in4s reco- 
mendadoa por antnridadés módicas ameri- 
canas. 

LUMBRICES 
iQneruis estirparlae 
rápida é inefensiva- 

nentef Pedid eu toda farmácia el insupora- 1 

»le y poderoso elixir dei Dr. Frne. Dopóai- 
x>: Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 2*71 
Montevideo. 

LA FAMA '&£tl 
M. Ãrboloya y í'iu. — Calle 25 de Mayo 
■úm. 1 ''1, esquina Colón.—Toléfono: Monte- 
video, 457 MoutovíCeo. 

wb ' nii Hib T-v^-|-r^rn~r n"£f_<w» 

Manuel B. Come sana ccador 
y Rematador Praetica inventários eslimativos 
de comercio en cualqnier pnuto de la Repú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
dinero sobro hipoteca. A.vpta pndens. Piedra* 
171—Montevideo. 

Cmrmyma eepu- 
mantie 4 base 
áe Catraçaoée 
■eiaada y la 
cáseara s a - 
grada amar- 
g»- 

Curaçao 

es una bebida As mo- 
da en Montoviilm. Md» 
agradable qno «1 obara 
pague y la màs barata 
de todas los " 

KOLA 
La Nata 

CHAMPAGNE ^ «. ««y ^ 
daMs. Mb da- 

i m], be - - A BASE 
DE NOEZ DE KOLA 

restaurador de Ias foeraas fímess y 
mental. 

Imperial Piiadi 

Bebida inglesa. Deii- 
jtoao pofroseante/y res- 
taarador de Ias faerzas 
vitíilos. A 

• n 

Fábrica de Licores Pe»»- 

(«íltoa "3iap«iai" 
mejot 

el 
más usado. El que enrii infaliblemente lu 
larna con menos plat.i, y más mpidamente. 
Pídase en cualquier almacen de la locnlidad ó 
ie oampafia. 

BANCO ESPAKOL DEI RIO DE U PUTA 
oájujs fm »m mato «W^DWA aamaXA 

Casa Matriz: Buenos AÍres oatie Reconquista 260 

SUGC4WALÉ8 
Parla, Avaaua do P Opera M; aSnor*. vta Bom» 30' 9(a4«M| Atobid M >N 

aarto d* Kaate W, Sãn Sfiri» y San ti FM) bnKnl BlaBáSt Vmértat 4? J *1 
lat Flata, Callo 7 nfim. 87(1; Omaa Sdjiááaiiaãr, TOoymdá» 118 J fcmoaeêià. 

Capital •aaerltat | KbO^SOO-OOO argénÜmas dt/M. 
Tondo dt Ke«m y Prcvlilé*: 
Gira sobro todas Ias eiudadot y pneblos do Snropa, Norto Amérleo, fii 

goatina, Chilo, Brasil t Paragnay. 
Adelanta dfaoyo sobre toda olaae do título» ootisables. 
Desononta Lotras, Conformes y Taloe. 
He eúoargs da toda claso de êofcrr.ntas por ^ueuta ajsna, romltiendo sn 

los interosados en enaiquier parto donde as «ècneulren. 
Se eboarga igualmente de to «émpra y venta do Ioda cioso do valores ootioabloe y o* 

general de toda cises de opsraolonoe bsacaria». 
1IOUAN »]S ACMPAOlCi DÍAs «rdinarioN de 10 á » p. iu. «d 

flaes de me a díe 10 A 4 p. m.— Motiteildco, 1.» dc Agosto de IÒ04. 
MATKO a . ttOI.OÓH, Gereçte, 

VY i mi 

PMoras de 

It. 

SV- 

fÈmíí(mfâm 
Do/\pe Adaaví 

Curan la Cô$, el Catam, la 
iníluenza, los mírios, ia brcnqul- 
tis y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Represeotaiites exclrás SljilSACO 1 FEílIlUll 
DROGrUBRIA Y FARMÁCIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
C < » ^ X X > IR O 

mm 

|v 
?í A Typograpbia 

SITUAÇÃO 

RUA 15 DE NOVEMBRO NOM. 12' 

m 

05á 

j m G 

Esta typographia, montada em rcgelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
era suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, pupc-.s cum- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

• MODERAÇÃO EM PREÇOS 

Pdekso en trabalhos 

Pai«.arruajes frH 
tímilu» ptu-u estos vvbíeeli*,—hte«Liáof«iw 
Mnsrúu Loppachsr A C*.—Urugaáy 216 — 
Moatevideo, 

Ea $mih y la wafgjtetiia 
Nsds bsv que óiiji. 10 |Mvr» tv ,,.Ijllrlaa oo- 

.!« «>1 «t OLObO JÍ«!Í«S». - Gr-iti i ngener»- 
■ loi ils iitn glól/ntos rojo-. — En indas Us f»r- 
lanoiss. 

JAVOL 

La reina, ds la» agussi 
vapihires. Keuótunla 
los médicos como u»* 

pMWBtfa contra lá cal vicie, ilermosea la ua- 
bellira, La alta «ociedad çiirnpn» la jirafiere 
i etinlesqnicr i.lra.—quiuneamente reconocid» 
omo 1» más cientifi.amente prrpéruda agu» 
iam conservar, suavizar, vigorizar y lienno- 
ear r' .alicio, evitando la raspa. — 1'íihue 
n toda bia na farmaeia, conieroiw ó jn Inqnc 
ia Lninw infio-lnetores: Kropp, lluevk y 
i. Mofitevi Ie». 

d rfesiítiitlQ ">írâ|" mál 
^ íTt"»-t y e'icv/, pfBra o-».n'f»aiír i»- 

IÍ»v | •!<• cf-rl itirvidosí. 

r>rs 
A| stju O- F.t tij»-» ÍMis 

(Vcia-rndo por la du Mi- 
jjirTit1 Ht Par «s. 

P»ri« S dedie i « Cir.i i » s. • í» . 4 
eMíV-iü. d-ídus tiid rm > v \\ ■ , *■. 7 

tiilvrm dttd4'.> (1«* HttfbortM.—t r- .; . í i r ^.sn . i •• 1 
— vidro. 

\ los viajeros 
el Jliís oóüt>rÍ(••'♦. o »ri 1 •!*' Í • 

>4saitx). — 25 do May-» 2!)0 M.mt»' » 
jesrT-ntB 

V.' 

srSV 

'Íl^rí i KL! Uiwvíkiet 

bú 
T. I iPí! 

IIIU- 
1 

íi il;.S 

ISjMli t."«r,sli5.uy«d« 

MAS 

PODEROSO 

ÍÜAN ANíOÉO RODRlCÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades de Ia piei, 
ouero-cabelludn y sífilis.- Consultas dc 2 4 5 
p. m. exoepto jnoves y dias feriados.—Rln- 
oon 231.—Montevideo. 

El tesoro de la mujer, 
edncación. Kl Lioeo Franco Urnguayo, para 
lefiorltas, de Maria Irigaray de Vázquoz, sito 
Daymán 94, admite evternas, mediu pupilas y 
pupilas, fcnsefia el corte, y confección y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
ohillerato. Pídanse programas.-Montevideo 

Trwer Institntii Ojtico Ocnltics 
Ãntigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—Montevideo 

Surtido el más completo j modern 
tíettles de fotógrafla para fbtógratos 
fibdos. Máquina» fotográficas desdi 
baste S 150. Una máquina fotogr 
4 l/s X ®) PM» ® placas para pose 
tán«a, «smplsta, eon todos Iss útil» 
t.M, Hbre do porto, ss reaaite 4 ou 

£2 d«l inlsr^r^g^nandaa Batas 

"â 
.V 

Marca registrada 

DE 

'/ Âccitcs Vfigetalss 

i ios pintores y demás 

CONSUMIDORES DE ACEITE DELIN AZA 

Nnostro aceite de linuza, tanto crudo com 
cocido, marco, "ELCOMUTA", en venta ei 
cualquier ferroteria de Montevideo, no tient 
rival para pinturas, barniccs, charoles, tinte 
de iraprenta y otros ramos. 

Los principales pintores do la capital, cep- 
tincan que su calidad supera en mucho á cual- 
quiera ma-ca extranjera importada hasta e' 
dia, y inuchos arquitectos y propiotarios obli- 
gan, en sus contractos de construcción, el uso 
de diclio aceite, convencidos de que no puede 
liacerse trabajo finoy de duración, sin su em- 
pleo, debido à que ninguno ie iguala en bri- 
ijaniez, duración, secantez y pureza. Rerai- 
tmios muestras grátis á quienes ias solieiton. 

La fábrica compra toda clase de granon 
oleaginosos, tales como, lino. mani, nabo, 
colza, girasol, etc. Y vende pasta de lino y de 
mani para alimento de animales vacunos y 
otros, muy ricas en matérias azoadas y ácido 
fosfónco. 

R. Y R. BARREIRA 

210a--CaIIe Ta^arsmbó-^lOt 
Centre canelones y maldonado) 

MQNTEVIDEO 

Â 

o 

•• , 

~e 
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èm salir sosiiihas 

As senhoras cariocas já sáem 
quasi todas, á tarde, sozinhas; 
vão ás casas de modas, escolhem 
cartões-postaes, visitam as ami 
gas sem que os maridos, os pais 
ou os irmãos precisem abando- 
nar o trabalho para acorapa- 
nhal-as. 

E esse costume, tão são, tão 
puro, tão liberal e honesto, que 
não nos causa mais espanto, não 
é, nesta gloriosa cidade de S. Se- 
bastião, de adaptação muito rc- 

»ta. Ha vinte annos passados, 
sò nas íilhas-tamilias europea- 
.nizadas se permittia semelhante 
liberdade ás senhoras e senhqri- 

Os cavalheiros mais austeros 
abalavam da cidade cê da, quan- 
do a familiátinha devir a ci- 
dade. E advogados, médicos, 
funccionarios superiores, capi- 
talistas, vestiam a grave sobre- 
casaca, collocavam á cabeça a 
cartola, empunhavam o terrível 
guarda-chuva, e deixando clien- 
tes, partes e negocios, volta- 
vam á casa ás horas combina- 
das para acompanhar a familia 
ás custureiras, ás casas de mo- 
das, aos armarinhos e ás visi- 
tas. Era uma desculpa esplendi- 
da para os funccionarios sairem 
cêdo. O director perraittia ao 
seu subordinado o abandono do 
trabalho para o cumprimento 
correcto dos seus devores de 
pais de familia. E aquellcs que 
se aventuravam a andar de ves- 
tuários ligeiros de trabalho, ao 
lado da senhora, jámais deixa- 
riam de ir de sobrecasaca e car- 
tola. 

O costume foi tão intenso que 
occasionou outro que morreu, 
naturalmente, com elle. Como 
nem todos os maridos podiam 
interromper o trabalho para 
acompanhar as senhoras, a 
maior parte das famílias faziam 
compras á noite, depois do jan- 
tar, antes do chá patriarchal. E 
por isso, em 1870, 1875 c 1880, 
a rua do Ouvidor tinha das 6 
1 - 8 horas da noite um grande 
uovimento comraercial. E o 

passeio mundano que agora se 
effectua das 6 ás 5 horas, ma- 
quelles bons tempos encantava 
os cariocas ás primeira» horas 
da noite. Os tatues, ospetits ou- 
vrès iam esperar, nas portas d', s 
ourives, dos barbeiros france- 
zes,o desfilar das damas c senho- 
ritas, como os srnarls de hoje 
estacionam á porta das confeita- 
rias. 

Agora, felizmente as senho 
ras emanciparam-se, e os mari- 
dos podem socegadaraente tra- 
tar dos seus negocios. E se ha 
maldizentcs idiotas que malicio- 
samente censurem essa emanci- 
pação e maridos ciumentos, a 
maioria adoptou o costume eu 
ropeu. A roaledicencia é huma- 
na e eterna e o ciúme existira 
até que o reino da paz conscien- 
te e do respeito mutuo que o dr. 
Manoel Bomíim previu na sua 
conferência, domine a terra... 

Mas <jg homens e mulheres civi- 
lisadosjá preferem a honesta e 
alegre confiança ao patriarchal 
e simples receio e carrancismo 
de antanho... 

O VIDRO 

Entre os melhoramen- 
tos recentemente intro- 
duzidos nas industrias, 
cabe-nos citar a que se 
refereà fabricação de pe- 
ças ocas de vidro, reci- 
pientes de toda a especic, 
de capacidade não rea 
sada até hoje e obtidos 
por uma manipulação es- 
pecial, que participa da 
moldagem e do sopro, 
sem ser uma nem outra 
consa. Este processo, de- 
vido a Sicverí, foi prati- 
cado na companhia de vi- 
Iros do norte, em Jcn- 
mont, e tende a espalhar- 
se com extrema rapidez. 

As peças sopradas, so- 
iretndode vidro especial, 
ornarão dentro de pou- 

cos inezes considerável 
iesen volvi meu to. A inir 
possibilidade de se obter 
grandes peças de vidro 
tinha sido o único m di- 
vo de se adoptar a ardo- 
sia, o grès, a faiança para 
muitas applicações em 
que a dureza, a transpa- 
rência, a inaltcrabilidade 
do vidro se tornariam 
preciosas. 

E não só as novas pe- 
•as são de dimensões 
avantajadas, como ainda 
o modo especial e regular 
por que o vidro foi dis- 
tendido no momento de 
seu nascimento e ocnida- 
do tomado no recosirnen- 
to, offerecem as garantias 
necessárias contra um 
excesso de fragilidade. 

Fazem-se, por exemplo, 
banheiras de lm,70 por 
0m,80 de largui-a, bacias 
de lava to ri o, cubas res- 
tangulares paragalvano- 
plastia de lm,60 por 
)m,55, columnas para 
condensação de ácidos 
em pedaços superpostos 
de 0,50 de diâmetro por 
0111,05 de altura, crystaili- 
sadores, curvas cylindri- 
cas para operações chi- 
micasde 1 m,20 de altura, 
vasos jiarà accumulado- 
res, globos para lampa- 
las eleclricas ou lanter- 
nas etc. 

O principio commum a 
otla esta fabricação é de 

>c esfender a massa de 
vidro fluido sobre uma 
Mesa revestida de uma 
camada de amiantho hu- 
,ilido e de formar annu- 
larmente uma junta es- 
lanque que aprisiona en- 
tre o vidro fluido e o 
amiantho o vapor ddigua 

que se desprende sob a 
influencia da irradiação 
do vidro incandescente. 

A tensão clastica deste 
vapor faz as vezes de so- 
prador c provoca o levan- 
tamento tio vidro graduti- 

vameníe, o qual acabajallemã, historia 
por effectuar a fôrma dei sal, topographia 
um bolso volumoso que, bali st ida e 
normalmente, seria he- 
mes p h e i ■ i co, i "e p e t e-se, 
porém, a operação oppon 
do um molde á expansão 
do vidro, que se adapf 
então a todas as suas fôr- 
mas, sempre em virtiuk 
da tensão do vapor d'agua 
desprendido. 

E assim que a activida- 
de humana recebe no do- 
mínio technico novos 
meios'de acção que o pró- 
prio vidro lhe tinha até 
hoje reci 

estratégia 

tn ■p 

Os theatros 

em Paris 

E' cousa assombrosa o que es- 
tão actualmente ganhando os 
emprezarios dos theatros de Pa- 
ris. 

A Comedia Franceza dando 
obras conhecidas comoLe 
Duel—, «Lc révoil» e «Ledemi 
monde» tem ganho em um mez 
361.091 francos; o «Varietés» 
arrecadou em uma semana do 
representa cão do «La piste», do 
Victorieu Sardou, 75,267 fran- 
cos. 

Os preços das localidades nos 
theatros francczes são elevadís- 
simos e noemtanto as suas salas 
estão repletas de espectadores, 
todas as tardes e noites. 

Mesmo r >ra o «Folies Bergè- 
res» está fazendo um dinheiraí, 
com uma vistosa revista. 

A enetada para o jardim custa 
3 francos, as cadeiras custam 14 
francos e mesmo assim para sc 
obter uma localidade ha quô cn- 
coumiendar-se com muitos dias 
de antecedência, e isto succedc 
no «Parisiana», no «Olympia», 
e em todos os theatros. 

Eisto da-se durante todo o 
anuo pois os theatros estão abei- 
tos cm pleno verão e pleno in- 
verno ; inclusive a Grande Opo- 
rão Cómedia Franceza. 

Em Lisboa 

-0- 
No Paço das Necessi- 

dades, cm Lisboa, reali- 
zou-se, a 24 do mez de Fe- 
vereiro findo, o exame an- 
imai do príncipe real D. 
Luiz Felippe, perante os 
seus paes, sen irmão, to- 
dos os seus professores, 
diredores da instrucçào 
publica, tias escolas do 
exercito e naval, reitores 
fios lyceus do Carmo, S. 
Domingos e Lapa, direc- 
tores da Escola Acadêmi- 
ca e Campolide, ministros 
do reino, da guerra e da 
marinha e grande nu ne- 
ro de dignitarios e damas 
da corte. 

Sua alteza apresentou- 
se dislinctamente, com 
uma grande serenidade, 
facilidade e concisão no 
d i z c r, expressando-se 
com a maior segurança 
e clareza nas variadissi- 
mas matérias de quecons- 
tava o exame e que eram ; 
mathematica, historia e 
litteratura patria, philo- 

" ' Te scienciasjuridi- 
e litteratura 

im ver- 
militar, 

e 
fort i ficação. 

O príncipedissertou so- 
bie todos estes assump- 
tos perfeitamente, mos- 
trando conhecel-os bem c 
ora se exprimiu em fran- 
cez, ora em allemão, lín- 
guas que sua alteza ma- 
neja com tanta facilida- 
de como a sua própria. 

O brilho desta prova 
tão vasta como comple- 
xadeixou a mais excellcn- 
te impressão em todos 
(pie a ella assistiram, sen- 
do a sua alteza esua ma- 
gestade muito cumpri- 
mentados e felicitadas. 

Também recebeu cum- 
primentos e felicitações 
o professor allemão 
Franz Herancli, profes- 
sor e superintendente 
nos estudos de sua alte- 
za peja excellente direc- 
ção e mel bodo que tem 
empregado. 

finalmente, o exa- 
principe real, um 

em tpie 

Foi 
me 
exame 

do 
modelo, 

ficaria disíiecto em qual- 
quer escala do paiz o es- 
tudante, que tão claras o 
proficientes provas désse 
da sua intelligencia e de 
seu estudo. 

Médicos na Re- 

pnblica Argentina 

Segundo um jornal de Buenos 
Aires, estavam ali em vésperas 
de exame do medicina 995 aca- 
dêmicos. 

Ao que parece os nossos visi- 
nhos procuram supperar em nu- 
mero de médicos a nações, me- 
lhor dotadas. As quaes entre ci- 
las a algumas que offerecem ci- 
fras extraordinárias, segundo 
uma estatística correspondente 
ao anno do 1905. Por exemplo. 
Inglaterra figura cora 38,361 mé- 
dicos, dos quacs, 6438 exercem 
sua profissão era Londres; nos 
Estados* Unidos ha 38.921, na 
Áustria sem incluir a Hungria, 
trabalham 11.764, correspon- 
dendo 2.813 a Viena, a Italia 
que tem menos conta com  
21.104 médicos. 

regra em favor do duque (hAlcn- 
| çon. 

A partir de então o conde 
d!Ea passou-a ser considerado 
como o príncipe brasileiro. Em 
sua qualidade de esposo da anti- 
ga herdeira do throuo, dejver 
se qualificado «Alteza imperial*, 
ou mesmo «magestade». Entre- 
tanto, eis que novamente surgem 
as pretenções do conde d'Eu. 

Nas exeqnias do príncipe Hen 
ri, sua alteza pretendeu preceder 
seu irmão. Foi preciso, para) de 
finitivamente obrigal-oa tomar 
logar entre os príncipes extran 
geiros, uma decisão formal ■ 
motivada do sr, duque-de Oi 
leana.» 

0 (íraudo Baiulido 

— (O) — 

(De um jornal do Recife;) 

esp 

Quasi todos os dias a 
imprensa regista faça- 
nhas do degenerado ban- 
dido Antonio Silvino eu 
ja triste fama corre muito 
longe de nós. envergo- 

O conde d4 Eu 

do «Cri de 

soprn 
cas, lingua 

Transcrevemos 
Paris» : 

O bellissimo livro de René Ba- 
zin sobro o sr. duque de Nemours 
reconciliará os dois irmãos Eté- 
oclea, duque d'AIençon, e Poly- 
nico, conde dTu ? Uma diver- 
gência de pura etiqueta cavou 
entre elles um abysmo que nem 
a piedade do primeiro nem a 
amavcl cortezia do segundo con- 
segue eliminar. Eis a breve his- 
toria desse «dtfférend». 

Esposo da princeza herdeira 
do Brasil, associado á sua futu- 
ra dignidade imperial, o sr. con- 
de dTu tinha muito renunciado 
ao titulo de príncipe francez, 
quando a revolução brasileira 
fel-o de novo atravessar o ocea- 
no. Podia elle reassumir na casa 
real o logar que antes de sua re- 
nuncia occupava acima de seu 
irmão mais moço, o duque d'A- 
lençon ? Historiadores, juristas, 
feudistas e homens do protocolo 
puzeram-se a obrar para resol- 
ver a questãe. Houve memórias 
«pró e contra». 

Houve réplicas e contra-répli- 
cas. Por fim, o condo de Paris 
pronunciou uma sentença em 

nhando a civilisação per- 
nambucana, como um es- 
caimeo ás autoridades e 

ma grave ameaça ao pu- 
blico. 

Chegam-nos hoje ou- 
tras noticias do scelera- 
do. 

Houtem, cerca de 5 4[2 
horas da manhã, Antonio 
Silvino approximon-se 
duas léguas de Limoeiro, 
acampando no lugar Ce- 
dro, onde esperou até 
que se abrisse a porta de 
nu dos melhores estabe- 
ecimentos do logarejo. 

Logo que seabrio essa 
porta, o bandido apresen- 
tou-se, declarando o sen 
nome. 

O negociante, atemori- 
sado, mandou-o entrar, 
ao que Silvino nãoacce- 
deu, dizendo, porém, que 
estava alli para fazer uma 
de suas «colheitas». 

E consegnio obter cer- 
ca de 700f000. 

O bandido trazia,ao seu 
lado, sete companheiros 
de crime, cada um dós 
quaes muito bem arma- 
do e municiado. 

A m unição era cond n- 
zida em dois grandes 
saccos de lona e os com- 
panheiros de Antonio Sil- 
vino vesliarn a farda dos 
soldados de policia. O 
chefe do bando estava á 
paisana e ostentava al- 
gu mas jóias. 

Avisada a autoridade 
de Limoeiro, cslaçxpe- 
dio força que, segun- 
do nos dizem, tomou di- 
recçào differente do lu- 
gar Cedro. 

Emquanto a força de 
Limoeiro seguia para Vi- 
ctoria (?) para Cedro par- 
tio uma força de Naza- 
reth, composta de 10 pra- 
ças ao mando do respe- 
ctivo delegado. 

Informam-nos que An- 
tonio Silvino esteve em 
Cedro até 9 l^da manhã, 
quando se retirou para o 
engenho «Terra Vcrme- 

CONSÜLTOIUO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consuilorio rneclico-cirur- 
fjico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

c r«TP0 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

ú feio CARLOS 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vidas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

• rQ Hig 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os lei- 
tos que não sejam inte- 

■essados a Fazc rida Es 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

de Azevedo e Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio ílua Júlio de 
Castithos n. 47. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 4 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. GO, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mgs ter es da 
sua profissão. 

Fi UtltUül l OllliOÜ 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rio a rua General Delphim 
esquina da ma Júlio de 
Caslilhos. 

At teu ção 

Grande sortiineiito,! 

ENORME BARATILFIO ! 

Perfumes 
Oraivaí».^ 

Hatíeaefes 
AlwtwatlurRS 

CIoí Savàiilios 
Punaos 

Bellis-simos postaes 

itos outros E mi 
le gosto 

artigos 
se encontram 

X A 
Baroenrin. h ■ Jra/Gu Pedra 

Júnior 
iia.i iõ «íe .ovonibro 



A SITUAÇÃO 

d 

— (O) — 
A mais antiga das so- 

cie lados de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento noBrazil. 

Puramoutc flutua 

no Rio de iOal Sédc st) 
Janeiro. 

Snccursal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade; 

Eimjqdio Genmdio. 

CARTORIO 

Arnaldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, Regist ro 
Torrens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGITARÃO 

irCA 15 DE NO VEM O'IO N- HO. 

Frente ao Hotel Francez 

11 ia», de propriedade do 
italiano Vital Milano de 
(piem exigio acpiantia de 
um conto de réis. 

Mi lano,dizendo não pos- 
suir tal quantia,entregou 
apenas d0d|0()0, não en- 
contrando maior quantia 
o bandido que, para ve- 
rificar melhor, deu busca 
na casa. 

Ahi está a vigilância da 
policia: diz-se que aquel- 
la regiãoé uma das mais 
freqüentadas pelo bandi- 
do; mas os avisos da 
imprensa não aprovei- 
tam as autoridades. 

Fsse Antonio Silvinc 
ainda faz coisa.. . 

tellâ quo desempeiiliou o seu p.ipel 
com uma naturalidade eg-raça admi- 
ravei-', eom bastante verve desenipe' 
nharam os seus papeis de «tio Cas- 
siano, Uberto» os jovens Altredo Mo- 
reira e Carlos Aftbnso, os demais es- 
tudam s andarão bem nos seus pa- 
peis, s 'ndo tôdos muito applaudidos, 

Logo após a comedi o foi recitada 
aboc.- i de scena a poesia franecza 
'Lbmge ctl'enfant> pelo intelligente 
jovenalumno Carlos Aftbnso que ex 
press "'i-se com bonita pronuncia, 
recebendo muitos applausns, depois 
desta recitou o estadaiit')-Oliverio de 
Deus Vieira Filho, com bello senti- 
mem > v poesia de Tobias Barreto, 

A caridade , em seguida foi levada 
a scena a hilariante comedia «O Abel- 
hudo em que novamenie o gracioso 
Fatella revelou-se um amadorconsu- 
mado, provocando aos espectadores 
gostosas gargalhadas, no desempenho 
do seu papel de Abelhudo, não menos 
interessante c bem andou o jovem 
Antoiíio Leite, no seu Monsieur de 
la Qui/juirú/iioii o Joãosinho Barba- 
cliam Sr. Dorenú, Vicente Martins no 
D. 1'rocopio, Hermes Aftbnso no seu 
papel de marquez da Tartaruga coV 
ii-tionador de raridades, e Alcides 
Bandeira, no de Aristedesliombardilo 
estiveram impagáveis ; não menos 
dignos de applausos osmariolas Te- 
drinho, Tonico. Lulu e Joáosinho. 

Ao terminara comedia que foi de- 
lirantemente applaudida ; assomou a 
bocca de scena o Bevd. Dr. Fran 
cisco Luiz Lambrechts digno Heitor 
do Grymnasio que pronunciou o so- 
g tinte discurso que com prazer trans- 
crevemos : 

Exmas. Senhoras 

_ 

Quando essa hôca—lyrica guitarra 
Oiço cantar monodicas endeixas, 
Sinto a minlrahna tímida que esbarra 
Ante o valor intrépido que eufeixas ! 

E rompe em marcha a bellica fanfarra 
Desta milicia azul que nas madeixas 
Dos teus cabellos negros teus, bizarra 
Trcpi lão de prantos e de queixas. 

Extatico, fitando-te guerreira 
Ao ritimtim das armas que exangue 
E vejo-te sitrgir alviçareira... 

Joaima D'Are do amôr que nunca langue 
Dá que eu beba na angustia derradeira 
A iueftavel deliciado teu sangue! 

;rr(Di 
No artigo que hontem publica 

raos intitulado «Explicação ne- 
cessária», escaparam diversos 
erros de revisão osquaes suppri- 
rá o leitor intelligente.—Um, po- 
rem, carece que o emendemos. 
E' este: «Nunca foi fraude corri- 
gir um erro; erro verificado tara 
bem pelo advogado João Fran 
cisco Nunes,que declarou pores 
cripta que o solicitador João 
Brandão, tem direito a 218:320, 
cm vez de 135.GOO conforme fora 
Conta Io primeiramente, assim 
como clle advoga lo Nunes, tam- 
bém era vez de 135:600 tem direi 
to a quantia do reis 218.000. 
«Em vez dism leia^se ;Nuncafoi 
fraude corrigir um erro ; erro 
verificado também pelo advoga- 
do João Francisco Nunes que de- 
clarou por escripto que o solici- 
ta tor João Brandão tem direito a 
278, 520 ou 223:320 se for 
tom ela como simples resposta as 
rasões de f. 146. 

Consequentemente, era qual- 
quer dos dous casos a referida 
quantia de 218.320 que fòra 
emendada da quantia de 135.600 
antes coutada tanto ao solicita- 
dor João Brandão como ao advo- 
gado Nunes, sempre fóra infe- 
rior as que competem a esses 
dousadvogados. 

Gyuiiiiisio Espirito Santo 

A festa dehoiiteai 
Coufornií! noricianios. teve logar 

houtem a festa da distribuição dos 
prêmios aos almnnos do Gymnasio 
Espirito Santo. 

As 10 'horas da inanhá foi rezada 
na igreja Matriz pelo vigário da pa- 
rochia, ama missa festiva em louvor 
ao Padroeiro datquelle Gymnasio, as- 
sistida por todos os alumnos. 

As 2 horas da tarde os professores 
desse util estabelecimento de ensino, 
fizeram eom seus dissipulos um pas- 
seio pelas ruas da cidade tendo a 
frente a luzida banda do 2' Regi- 
mento. 

A festa da distribuição dos prêmios 
no theatro «Esperança» teve começo 
ás 8 1[2 horas da noite hora cm que 
deram entrada na sala de espe,ctaculo 
os alumnos do Gymnasio levando a 
frente o seu estanaarte que era con- 
duzido pelo alumno Florencio de 
Deus Dias. 

Após a ou ver tare pela banda, reci- 
tou á bocca da seeua o intelligente 
menino Athos Affonso, com muito 
sentimento, a «Avó» linda poesia de 
Olavo Bilac, recitando também, o es- 
tudioso menino Serzedello Mendes, 
com bonita expressão, a poesio in- 
gleza «The VillageBlacksmilh», sen- 
do ambos os rccitautes muito ap- 
plaudidos. 

Em seguida foi representada a 
chistosa comedia «Funeraes e Dan- 
ças» na qual era protogonista o in- 
tiligeute joven amador Brasiliuo Pa- 

Meus senhores 

Sejam as minhas primeiras pa 
lavras era agradecimento cor- 
dial pela eximia honra que nos 
dispensaes assistindo á nossa 
modesta festa e á distribuição 
dos prêmios aos nossos alumnos. 

Adirectoria eo corpo docen- 
te do (xymuasio experimeutam 
neste momento a mais viva sa- 
tisfarão, não só pelo progresso 
que os nossos caros alumnos con- 
seguiram realisar no anno lec- 
tivo de 1905, como também por 
verem firmada uma instituição 
iue tantos sacriflcios tem custa- 
lo á nossa ordem, Premonstra- 
tense. 

Iv grato ver o desenvolvimen- 
to progressivo deste collegio, co- 
neç i lo pelo inolvidavel colle- 
gaeoptimo amigo, Revd. Padre 
Jos lé Silveira de Mattos, diguis- 
sim > vigário actual da vara do 
ílio C raude do Sul; continuado, 
em proporções maiores, por nos- 
so digno Irmão em religião Revd. 
Con ;go Raphael Goris, que ain- 
la não ha muito se viu obriga- 

do a leixar adiresção do coile- 
gio para procurar um clima 
mais apropriado á sua saúde, 
enfraquecida cm trabalhos cxces 
sivo.» ; é grato, digo, ver o pro- 
gresso deste nosso collegio, que 
vae já pro*duzmdo tão bellos 
fruetoseno qual nós todos tra 
balh v nosdc perfeita harmonia 
na e lucáção da mocidade, com 
o nobre intuito de elevar o Gym- 
aasio si tanto for possível á ca- 
tegoria de ura estabelecimento 
de in ítrucção modelo. 

Mais de uma vez o nosso me- 
thodo de ensino tem recebido o 
applauso de pessoas competen- 
tes que, com os seus parabéns, 
nos animaram a proseguir no 
caminho que escolhemos; mais 
de uma vez recebemos provas da 
estima e da admiração que nos 
dedicam pessoas gradas o ami- 
gas da nobre sociedade Jagua- 
■ense ; e estes parabéns e estas 
provasdeleal dedicação, de sin- 
cera amizade nos animaram e 
nos confortaram nos momentos 
lifflceis e- críticos da nossa esta- 
dia nesta cidade. A todos estes 
bons amigos e protectores teste- 
munho aqui, era nome do corpo 
iocente do Gymnasio, a minha 
eterna gratidão. 

E^bcin certo, caros senhores, 
o nosso Gymnasio ainda não al- 
cançou» gráu de perfeição dos 
grandes e velhos estabelecimen- 
tos congeneres; nosso gymna- 
sio é novo ainda, está no quinto 
anno da sua fundacção; mas es- 
pero, cora a benção do altíssimo 
ecomo vossò continuo e valio- 
so auxilio, o nosso Gymnasio ha 
de crescer, ha de fortalecer-se. 

Nosso fira nãoé, como todos o 
sabem, o vil interesse material, 
que tanto retarda o progresso 
das grandes aspirações, mas sim 
educar e instruir, em prol de 
vossos amados filhos ; o nosso 
fim é unir as nossas forças com a 
vossas para o adiantamento e o 
engrandecimento desta nossa pa- 
tria adoptiva e deste legendário 
Estado do Rio Grande do Sul, 
que sinceramente amamos e es- 
timamos. A este fim queremos 
convergir todos os nossos tra ba- 
lhos consagrar todas as nossas 
torças materiaes e moraes. 

Seguindo as antigas tradições 
da nossa ordem Premonstraten- 
se, velha de nove séculos, dedi- 
camo-uos com zelo á instrucçáo 
litteraria da mocidade e á ins- 
trucçáo religiosa e moral dos 
alumuos, conseguindo assim ui» 

J aguarão- -1906. 
Souza fífilio. 

dos fins principaes da ordem : 
«zebesanimaruin», o zelo pela 
almas. 

Sim, meus senhores, instruc- 
çáo litteraria e educação moral, 
porque homem não é só intelli- 
gencia; é também virtude. 

Nascido para conhecera ver- 
dade, como um ser intelligente; 
foi também destinado a praticar 
o bem, como um ser livre. 

Portanto sió necessário illus- 
trar também o éformar o cora- 
ção. O que sabe toda a scieucia, 
todo o brilho do talento, todas 
as scintillações do gênio se o co- 
ração fica frio, se o coração não 
sabe sentir? 

A nossa educação abrange 
pois toda a natureza humana; o 
espirito e o coração, a intelligen- 
ciae a vontade. 

Não nos basta, senhores, a ten- 
dência utilitária da chamada 
educação moderna, que nãoési- 
não umaespecie de neo-paganis- 
mo, copia embora infiel da edu- 
cação pagã, grega ou romana, 
cujo único fim era o harmonioso 
desenvolvimento do corpo e do 
intellecto para esta vida mate- 
rial unicamente. 

Oh por certo a Grécia e o im- 
pério Romano produziram ho- 
mens grandes, illustres, sábios, 
heróes. Aristocles, Platão, Li- 
curgo, Cicero, Júlio Gozar e mil 
outros legisladores e philoso- 
phos gregos e romanos qd-onsido 
ravara sempro a educação da ju- 
ventude, não só como o motor da 
paz, do bem estar e da felicida- 
dade particular, sinão também 
com'" a pedra angular da solidez 
dos thronos. 

E' a mocidade, bem educada, 
clamam Roma e Athouas, oger- 
men desta arvore que mais tarde 
opiraa de fruetos, abortará o 
chão fértil da Patria. 

Athenas e Roma comprehen- 
diam todo o preço ddima edu- 
cação solida: Athenas c Roma as- 
sim produziam homens illustres 
e grandes. Uma única cousa fal- 
tava-lhes; cuidavam só do corpo; 
esqueciam-se da alma e do cora- 
ção, porque não tinham noção 
da vida de aléra-tumulo, e por 
isso muitas vezes estes chama- 
dos heróes da antiguiiade aca- 
bavam com a vida pelo mais vu 
e infame suicídio. 

Porém o objectivo da nossa 
educação christáé bem differen- 
te: é o desenvolvimento harmo- 
nioso do homem inteiro do corpo 
e da alma, tendo era vista não 
só esta, mas também a vida de 
além-tumulo. 

A palavra «educação» tem pa- 
ra nós uma profunda e impor- 
tantíssima significação. Educar 
a mocidade significa, no sentido 
christão, desenvolver o homem 
physicaraeute—moral—e espi- 
ritualmente: exercitar as suas 
faculdades mentaes, pela íhstuc- 
ção e disciplina, de tal maneira 
que se desenvolvam e se tornem 
efficientes de suas forças natu- 
raes, o seu intellecto e a -sua 
vontade. 

Por isso não nos contentare- 
mos com vermos os nossos alum- 
nos adiantados nas sciencias c 
lettras ; com implantar-lhes os 
conhecimentos necessários e 
úteis para a vida, nós insistire- 
mos também na formação moral. 
Para nós é impossível ignorar e 
deixar de lado a vida, a doutrina 
e a moral de Jesus Christo. 

O nosso intuito e o único fim, 
para qual convergem todos os 
nossos esforços e para cuja rea- 
lisação faremos os maiores sa- 
criflcios, pessoaes e materiaes, 
não é outro senão ver os nossos 
alumnos se tornarem homens ho 

caracter ftrme e de vida illibada, 
que saibam servir fielmente a 
Deus e a Patria. 

E si é grau le o nosso zelo pai a 
fazer dcsabrochar nestes jovens 
espíritos as flores da intelligon- 
cia, é também grande o empenho 
em cultivar-lhes no coração os 
nobres sentimentos de justiça de 
honra, de lealdade que comple- 
tem e corôam a educação do es- 
pirito e formem o caracter. 

Procurando realisar este du- 
plo ideal, já 5 anaos de prospo- 
aa existência co ita nosso esta- 
belecimento de ensino, que espe- 
ramos ver brevemente equipara 
doj ao Gymaasio nacional, eé 
com verdadeiro prazer que ve 
mos este nosso Gymnasio rodea- 
do da sympathia popular, mere 
cendo a confiança de tão di.stiuc- 
tas famílias, que nos confiarem 
os seus filhos. 

Srs. Paes dos nossos alumnos, 
cabe-me ainda a doce obrigação 
de exprimir-vos o meu contenta- 
mento geral pelo modo, com que 
os vossos filhos se appliearam 
ao estudo c corresponderam aos 
sacriflcios que vos impondes pa- 
ra dar-lhes uma boa educação. 

Meus muito amados discípu- 
los. O resultado geral dos exames 
de 1905, quo vamos publicar, é 
para muito dentre vosumtrium- 
pho, e pora os vossos paes um mo- 
tivo de contentamento, de rego- 
sijoe de orgulho. A todos os pre- 
miados, meus sinceros para- 
béns ! 

Que estes primeiros louros co- 
lhidos nas glorias senda do saber 
vos sejam outros tantos estimu- 
losde applicação. 

Lntae, estudaos, meus queri- 
dos alumuos, c trabalhae sem- 
pre, á sombra de Deus, pela 
scieucia, pela família, pela Pa- 
tria. 

Disse. 
Ao tc.rminar o Revd. Df. Lainóre- 

chts o seu discurso, foram pelo incs- 
convidados os illustres, tenente-co- 
ronel Cândido de Azambuja Rangel, 
Dr. Vasco Pinto Bandeira fiscal do 
governo junto ao Gymnasio e Com- 
mendador Gabriel Tavares Leite, a 
tomarem o lugar no palco para faze- 
rem a entrega dos prêmios os quaes 
constaram de lindas medalhas e men- 
ções honrosas. 

Logo que terminou a entrega dos 
referidos prêmios o intelligente jo- 
ven estudante Oliverio de Deus Viei- 
ra Filho pediu a palavra o orou o 
bello discurso que com satisfação 
publicamos ; 

Aos meus doutos pro- 
fessores e Snr. Dr. Ins- 
pector, admiração, res- 
peito e vevificadora gra- 
tidão ; ás Exmas. familias 
e Sn rs. espectadores,pro- 
funda consideração e 
amisade ; aos meus dis- 
tinetos collegas, saúde e 
prosperidade ; — Meus 
a p rec i ad os co m pa u 11 e i r os 
—Não tenho a pretenção 
de discursar, nem a vai- 
dade de querer salientar- 
me em cou/.a alguma ; 
não venho apresentar- 
vos extranhas, theorias, 
on, escolhidas flores de 
um jardim mimozo ; ve- 
nho apenas com toda a 
singelle/.a e muita dedi- 
cação congratular-m ; 
com vosco pelo dia de 
hoje ; é este o meu único 
motivo, tão sómenle, o 
sejassirn não fosse, já me 
consideraria desviado do 
lugar que me compete. 

Educado no amôr da 
nesfos e virtuosos, homens de | verdade, que tudoc.- Oill- 

templa, e deparando com 
as mais bellissimas rea- 
lidades efirmezasda exis- 
tência humana, venho em 
linguagem natural ános- 
sa pouca edacle, o despi- 
do de qualquer lisonja- 
olTrocer-vos os meus 
applauzos, os meus re- 
gosijos e as minhas cor- 
deaos congralulações pe- 
la festa df1 hoje. que não 
é mais que a justa com- 
memoração dos explen- 
didos resultados que vós, 
o em maior numero a es- 
perançosa mocidade ja- 
guarense, acaba de de- 
positar nos coraçOes de 
seus ext remeci (Tos proge- 
nitores. — Abraçado com 
vosco e no mais intimo 
congrassamento de satis- 
fações, pelos profícuos e 
nobilitantes resultados 
que já se vão demons- 
trando com toda clara 
evidencia, felicilamo-nos 
por dispor mos de um es- 
tabelecimento de ensino 
nas condições do brilhan- 
te Gymnasio Espirito 
Santos, Jaguarense, edi- 
fício hygienico, proficien- 
temente bem administra- 
do, e com optimas acom- 
modações para o melhor 
desenvolvimento da ins- 
trucçáo, que é a mais 
grata esperança, quo ba- 
feja a mocidade, além de 
dispôr ainda de um il- 
lustrado e bem escolhido 
corpo docente, que muito 
se ha rccommendado não 
só por isso como pela 
grande bondade com que 
nos trata, e principal- 
mente pela sua indefectí- 
vel justiça, mostrando-se 
sempre inflexível no nos- 
so verdadeiro c real jul- 
gamento. estando nisso 
exactamente as nossas 
primeiras garantias. 

Assim pensando, am- 
biciono, faço mesm ) os 
mais ardentes votos para 
que a alegria que hoje 
nos anima, iTeste dia de 
carinhos para nós outros, 
que também o é para a 
nossa Patria, porque ella 
egualmente nos contem- 
pla, nos applaií-le e re- 
colhe o nosso progresso, 
seja isto a principal ga- 
rantia de nossa futura 
coadjnvaçãoem seu enor- 
me progredir, em seu es- 
tável e luminoso futuro, 
de , modo que, pela in- 
quebrantavel j u s t i ç a e 
moralidade de costumes 
e de sentimentos de seus 
filhos, amparados ainda 
mais pelo seu avanço iti- 
tellectual, possa ella per- 
manecer acoberta da dos 
golp*es de quem quer que 
seja,presidindo invaria- 
velmente a justiça, o di- 
reito de todos e o inviol ■- 
vel respeito á Lei. 

Portanto, meus dignos 
co!Iegas, nós a 1 n m nos do 
futurozoGymnasio Espi- 
rito Santo Jaguarense,de- 
vemos mais que nunca 
ficarmos inteiramente 
compenetrados de nossos 
sérios e proveitosos de- 
vores escolares, procu- 
rando com o maior esfor- 
ço e independência aqui- 
latar c bom correspon- 
der á boa vontade, á so- 
licitude, o interesse pes- 
soal, o sacrifício mesmo 
dos nossos digníssimos 
professores para o nosso 
engrandecimento physi- 
co e moral,que nos farão 

comprehender mais tar- 
de as saudades do pre- 
sente, (pie serão as da 
Patria, que. altamente 
agradecida aos nossos 
mesires, verá em qual- 
quer de nós mais uma 
pedra para o reforça méri- 

to de seus alicerces ; ve- 
rá em qualquer de nós o 
proseguimento de soli-, 
das gera.dias para a sua 
real vitalidade, fazendo 
desappareccr para todo 
o sempre a discórdia, 
filha da desconfiança, 
cauza de tantos males, fi- 
cando tão somente o pro- 
gresso, a paz e a confian- 
ça mutua, requisitos in- 
dispensáveis para o ale- 
vantamento e estabilida- 
de moral de um povo co- 
mo o Brazileiro, que pa- 
rece estar fadado por 
Deus, para os mais gran- 
diozos e 'dignificadores 
commetimentos. 

Viva o povo Jagiiaren 
se 

A SITUAÇÃO 

Offerecendo um voto 
de louvor e de sincero re- 
conhecimento ao illustre 
povo Jaguarense, que 
nos veio honrar com 
sua presença em nossa 
pequena festa, termino 
convidando os meus liei- 
los companheiros a di- 
zer-mos eomo o grande 
poeta Bahiano : 
«Livros... livros á mão cheia ... 
E manda o povo pensar! 
O livro cahindo iralma 
E' germem—que fa:; a palma, 
E'chnva —que faz ornar.» 

Viva o Gymnasio Espi- 
rito Santo! 

Viva a Nação Brasilei- 
ra ! 

Ao viva a Nação Brasileira tocou a 
esplendida banda do 2- regimento o 
hymno nacional, tcrrninan lo assim 
a bellissima festa do Gyniuasio Es- 
pirito Santo, a qual deixou no espi- 
rito de todos os que assistiram a mais 
agrada vel recordação. 

Depois de terminada a festa fo- 
ram os almnnos, tendo a frente a 
musicado regimento acompanhar os 
seus professores atoa sua residência. 

Gratos pelo convite felicitamos ao 
illustre Reitor do Gymnasio pelo bri- 
lhantismo da festa. 

O theatro achava-se litteralmonte 
cheio. 

Zeferino Moura 
Para o littoral seguiu hoje o nosso 

illustre correligionário amigo coro- 
nel Zeferino Lopes de Moura. 

Boa viagem. 

Souza Franco 
No vapor «Mirim» seguiu hoje para 

o Rio Grande o 2" tenente Souza 
Franco, do 2- regimento, alim de re- 
ceber os vencimentos deste corpo. 

Henrique Gonçalves 

Seguiu hoje para S. Paulo o intel- 
ligente acadêmico nosso couterraueo 
Henrique de Ávila Gonçalves que 
ali está cursando a Academia de di- 
reito. Feliz viagem. 

Cumprimentos 
Do nosso distineto amigo e 

correligionário, o talentoso 2- te- 
nente Altredo Carlos de Souza 
Britto, recebemos attcnciso car- 
tão do cumprimentos. Penhora- 
dos, agradecemos. 

Soneto 
Publicamos, hoje, um bellissi- 

mo -soneto «Bellicosa», da. lavra 
do nosso illustre collahorador e 
inspirado poeta 2- tenente Souza 
Britto. 

Macedonio Silva 
Da cidade do Arroio Grande, 

chegou, hontem, o nosso correli- 
gionário, advogado Macedonio 
Rodrigues Silva. 

Saudamol-o. 

. Matadouro 

Foram abatidas hon- 
tem 12 rezes para o con- 
sume publico. 

Secçslo Militar — Serviço 
para o dia 5 de Abril. 

Dia á praça l- tenente Bor- 
ges. 
Estado-maior o 2- tenente Júlio 
Uniforme 4- 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará, aguarda da Enferma 
ria militar e uma ordenança 
para este commaudo. 

'anmtbn® 

Rio Grande 16 3[4 

Ao publico e aos 

meus amigos 

Tendo a imprensa local na noticia 
quê ultimamente deu dc. que se pas- 
sou na recente reunião da Assem- 
bléa geral dos socios da «Fluvial Ja- 
guarense» dito que eu me despedira 
de aeciouista (Cessa cmiijeinliia á 
qual desejo aliás as maiores prospe- 
ridades e que o seu henefleo funccio 
namento seja um facto, em conse- 
qüência de haver sido resolvido 

minha conclusão nos quacs la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te : «Vistos e julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
em lugar incerto e não sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
edital mente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas conjo de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
oão. E, para constar e seus de- 
vidos cfféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affixados nos lu-1 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res 
pectiva certidão para ser junt 
aos autos; e cito e chamo a Pau 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua 
rão, aos 29 dias do mcz de Marco 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

R U 
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MOVIMSTETO OE MAE AS 

tinuar sendo a sua sédc n'esta cida- 
de ; cumpre-mc declarar que não foi 
esse o motivo como bem o sabem to- 
dos os presentes á dita reunião,eque 
em tempo opportuuo illucidarei o 
assumpto. 

Jaguarão, 31 de Março de 190(3. 
Francisco A. da Silva Amaral 

EDLTAES 

CHEGADAS 
Por via terrestre ás quintas-feiras 

e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 

con-1 Grande. 

Edital 

Consorcio 

Consorciou-se em D. Pedrito o 
nosso conterrâneo Octavio Me- 
deiros de Albuquerque, alteres 
veterinário do 6- Regimento de 
Gavallaria, ali aquartellado. 

Perennes felicidades. 

Armazém Oliveira 

Este bem sortido e barateiro 
armazém acaba de receber uma 
grande partida de superior ba- 
calháo secco, miraguaia, cama- 
rões e muitos outros generos ne- 
cessários para a Quaresma. 

Recebeu também nova parti- 
da do superior vinho italiano— 
Barbe ri ao Forno, artigos estes 
quo vende por preços sem igual. 

Movimento 

marítimo 

Sahio o vapor «Mirim». 

Não houve entradas. 

-4? %- 

EDITAL 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do mu- 
nicípio de Jaguarão, etc. . 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente 

edital, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Ulustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S. di- 
gne-sc designar dia e hora e lu- 
gar para que o suppliüante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa (pie será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca; pelo que 
p. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Marco de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 
Souza. (Estava scllado na forma 
da lei). Emr cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
dia e hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E' tendo o justificante 
justificado a ausência de Pauli- 
q Ferreiraj subiram os autos a 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sondo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Arligas—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
eeptuando-se domingos, etc., etc. 

IMPOSTO TERRITORIAL 
Pelo presente faço publico o convi- 

do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre, desta 
Repartição, durante os mezes, de j 
Abril e. Maio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 
praso. 

Mcza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906, 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

Joiws vios 

Vendem-se nesta 

typograpliia. 

MENSAGEIRA. COMMERCIAL 
D D 

Matiricio Máeres 

Serviço directo entre Jaguarão, 
Herval e Estação Bazilio 

SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
' *0 Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval 1 "28000. Do Hervaj 
a Estação Bazilio 8$000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Prau- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de cquipagem, pagando 109 réis 
por kilo pelo que exceder. As eucom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
Ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sabidas da Diligencia de M. ilieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sabidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de às sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsâo 
Jaguarense; cm Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
«arios. 

OYMNASIO 

ESPIRITO SANTO 

Esta casa acaba d.' receber um eompl.-to sortimento dc fazendas 
próprias para a próxima Estação eomo seja o : merinós de todas as cores, 
lans para vestidos de padronagens os mais modernos erepons, flauellas e 
muitos outros artigos os quaes ve.ude par preços muito abaixo dos deAR- 
1IGAS. fornando-se portanto para comprar ba.iato desnecessário éiraquel" 
In Villa. 

Lm calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2.^000 até 
o que se pode desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer nina vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema cconomico. 
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Armazém Oliveira 

© .MdDEtoades 

JOÃO D'OIilVEIRfl AüVES 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(ENQITIAA ANDRADE NEVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 
Enderego tcle^raphico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Miguel doão 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Âiiíip o» do Vítor ÂiitoÉ 

«rsuiílo I<7ni|»oi*lo €le Faxendas dc liCl, 

Itoispas feitas. Calçados e Miudezas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
do botas pretas e amarellas para homem 

Armazém 

u 

Machado $ Conp. 

JAGUARflO-ARTIGflRS 

fttpsto CchtoA C 

ao o exporií m ( 

Completo sortimento de seccos c molhados—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
araná. 

Unportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame dc ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
alvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para constriicção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendera ouro amoedado e sacara sobre diversas 
iraças. 

Proprietários dos vapores da Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabro as suas 
aulas em 1- de Março, 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros nnnos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo dc bacha- 
rel em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do pniz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar se-ão os 
exames da 2" época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas , al uoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de plano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 do Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tard 

Para mais intormações queiramos Endereço telegraphico Savicl 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
Rio Grande. 

jagurão 

( Csisia Matriz ) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 36 

FILIAES 
BSIO ti IIA VIDE 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts, 
Reitor. 

Caixa do Correio N, 90. 

ARTIGAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei- 
vas. Telephono -N, 3 

«lr%o.s- de armarinho 

Sortiiiiriiío roHipieíu de ehapèos de todas as quali- 
dades para lioaiens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizasl 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Alleraão do Drí 
Paulo Fernandes dos Santos. 

H casa que não teme competência 

c que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephone n.65) 
i ^1 <31H ül i H 0 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos 

Rna 27 de Janeiro n.88—esq. Oeneral Meima Barreto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 

numerosa Ireguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em gferal 
que recebeu grande sortimento e que vendo a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollase muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 1 

Lm geneios concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta fubgüb- 
ZIA ! 

—Façam nina visita ao Antonio Frtkôa— 

QUE N a O SE AH R E P E N D E R «r O 

N 9 •w. 

ARMAZEII10 DE MARCO 

N. 2 DE 

©ínidessa 

Rua 1.5 de Novembro 81 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento do ferragens, tintas de to 
das as classes, iouças e vidros. 

Materiaes de eonstrneção —Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho dè todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fruetos do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem onro amoedado 

v endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

itinerário de Versno 

DE EA DIEIGENClA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo. 

1 o 

)aiin|p§ 

I>e Melo si Artigas Eos dss»s 

l>e Artigas a Melo, 7«s, dias 

AGENTES 

6, If, 20 

1., S», 17 

28 

2S 

Eu Melo, Cândido Moneg; 

Garcia. 

mi Ar igas, Miguel 
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•••«»A !»K AVISOS BE MONTEVTBKO 
■ 5 qraiwttis que ú tedss poeden 

iít!sretw y beneficiar 

: • .: Cstoiaa^ Cocada 

Y ANTtCIPOS 
o Sarandí 178 —Montovldeo 

i da cnliranzna on gMÉkaU ailaii 
•i do prnpio^ftdan, mediaiite u»» mi 

>n-i ión, pagando los impuastos y r» 
• ! i los fundos al intoresado, sin más 

■■•••saoldu qne la do Tos gastos; antidpi 
;i!/:t suma á los propietarios, araartiaa 
■ i ioda ó parto do su rent». 

 .a Oma y Esiai 
■ Oirujano-EaiIeoialiBta en Ias onfor- 

• do los ôrganos genito-nrinarios. - 
v 124- Montevideo. 

»<JÉÉ 

I, , 
V 

*•. VVU 
V :»h'fl 

/' > V / 

i \2 i' ■' T < 1 &f Alma- 
S 3 a a v çon de libros 

v iinovos, do Bí-í^nolo y F>iaz— 
■ k 7^, entro Convenoidn y Arapoy- 
" vÍí|fi.74 

■■.rería Pirâmides '* 
;ioo 12 íí í 18; yaket, 13 !Í 26; 

í 2 \ forro soda; frak 30 ií 40; paii 
'• á 4.50. Corto moderno.—So atien 
In dei Interior. — Sarandí 258 - 

o oleo. 

oro^rafía cfôl " Índio n 

i'.11 18 fie Julií» e-quina Arapey— 
Preeio-i mlucHlisimon. 

Híçiiiprc 

hemTdelia 
m.-Jor punia.H para la cara. — Kórmola 
i.'l>,—Cada irarco ^ 0.30 en todas Ifts 

■ .3 ' 1 T Tn^AI. 

i i .uiriui' 

Kl mojor y ii*áe 
ouro do los 

T 34 K S 

f Li.iCiDA russo "r:. 
. A*!crio jt 0 30. Depdsito CrauweO 

C -i 20 d.* .Ma u 215 -Montevideo. 

• i í ü .'AI í T Preaiadí. 
/ . ][)r\ 0/\LUO en Kr?» 

r',.-ropeas y Amerioanas. Centen»»» 
i-o ideado» mídicos y qaímico», eosie. 

. ,. c vil oicHestc. — B-aMai líaaa— 
l i ntm f "JB _ 

pêCiôr toáí fermedades' do Ias -.-í.'!- 
(tónito-urinarias y venóreas. Consulta» <lc 2 ■' 
4 p. rn. Calle San Jos<5 7, frente al Talaoio 
do Gubiorno.-Montevideo. 

oda família rT*t& 
i. i1,;!"" nomia debe usar Ias Ifolas de esr-a- 
«Pélr-Ki r'na *VILLEu.UR*. Sou de fa- bricacióu genuinamente nacional. 
GvnoííwO Son '/an bneuas como Ias uicjort» 
extranjoras legítimas, y muclio, /.ero rnucht 
más baratas. 

Son buenas, baraias y blancas 
Comp''rolas oon otras marcas y verá la, un u- 
mo diforenoia. Han sido premiadas en toda- 
lãs exposiciones en.quo fneron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistilicacion , e; 
buenoqueVd, sepa quo la mayor parte de ! • • 
velas que el público corapia por extranjeras, 
son fabricadas en el pais, y ooultan su ixísima 
oalidad con lujosos envases, ostentando mr 
dallas simuladas de oxposioionos á que nunc 
huu conourrido. 

CUIDADO CON EL ENGAÈOl 
Compra id. en tos a/m acenes de confianza 

Kxtyise la palabra 'VHiemur- impresa en 
cada vel». 

Irica à vapr íe 

lolsas j toijos 
y preparación de cueros 
para cojini/fos. Lana la- 
vada oon vapor y agua 
oaliente. Única ousa quo 
emplea este procedi, 

miento para evitar el contagio do enferme- 
ijadc? de Ias ovejas. 

Inip.çrtaoión de oueros ingleses, arpiileras, 
lienro», lonas, bilo de euvellonar, patente, mu- 
ita patentesj5, inglês, etc., etc. 

JOSÉ GÁROIA OONDE Orilla» dol 
PI ata 50 esq. Kio Nogr.?—Montevideo. 

Df. fíerardo Mm- 
Profesor de Ia Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á cirnjia—Urnguay 

180—De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 
bâlaga 

ifombras 

El más 
grande 
y es- 

plêndido surtido -de alfombras 
dp todas clasos, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

«aí-petas, esteras, hnles para piso, feipudo -, 
•to., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidaoión de saldo» ápreoios reducidísimos. 
Retniienso nmestras y precios al Interior, 

especialmente ventas al comercio ã precios 
íVjntajosísimos. 

ALBANELL k C.,a 

25 de Ulttjo 271 esq. Treinta y Três 
I MONTKVlDJtO 

ganeo ^íaebnal /4uruo 

Fundado bajo el patíuuato do LA MUTUA 
eociedad nacional de Seguros deVida. 

No eonfundirlo eou otra soeiedad do nota- 
bre parecido.- 

Antes de tomar -una pcnsión en otra süie- 
dad, es de íiumbro previsor, consnllar prim 
ro unestrus estatutos, para roír/Micerse da 
que nadie dá mn síras ventajas ni garanti 
iinestros benelicius. 

Toda-jiersiiiia i.ne deseft garantir sa bien 
csfnr y.cl de, sus bijos, !■> ciinscgnirá toman- 
do una ó màs pensiones en el -111100 Nacional 
M utuo. 

Todos los snscriptores-son socios d 1 Ban- 
co ójntfivienen eu su ndminisÇración. 

Fiiudafá instirntqs y escueins .do arte» y 
olicios donde eütraráp en ftnlidad do pupilo» 
los bijos <ie los pad*es susoriptores qulrtallez- 

tcan dejdhdo á su família en ia pobreza. 
— Dá próatiHuos hipotecai ios á sus snsoripto- 

res, sin cobrar comisión y á nn módico inte- 
ró-, jisgándose la suma rceibida en un plaz.o 
do-10 á 15 anos, con pequefas amortizacio- ] 
nes. i* 

Dovuolve á los herederos dei socio falleci 
do iodas Ias mensnalidades que hubi.-ra abo- ! 
nado hasta sn muerte y más mv módico iu- 
terés. 

Es la única soeiedad en Sud Amóricn que 1 
garante una peôtjpn mínima de $ 150 y | 
300 annales. - 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer 110 obliga á nada. — El Banco tisne 
pensiones á diez, quince y veinte aüos y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197,—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos* que se enviarán grátis y libro de porte 
^w»i iis^^vivon "1 -.H- -'m M". - 

Fraasiseo Cassiíy H. Iride Cassio 
dü polnffn CirrijaisoB Dontisitas Amc- /U rülUÜU ricanos -1106 Calle' Andem 204j 
- Montevideo—Extracciouea. do dieutes, mue- 
las y raicos sin dolor por médio de la grau 
Mriquiit:* Anestésieá local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de xmente, con 6 sin pala- 
dar, dientes íijos, cou el unevo sistema de 
dientes Cassullo premiados con medalla de 
oro en la exposieión do Norte Américo 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores dd mundo. Orificaciones y em- 
plomaduras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
»sq. 18 de Júlio. 

T TI M DD iriTC íQneroi» estirparlas 
LUlViDiAlLlliO rápida é inofensiva- 
nente? Pedid on toda farmácia el insupers- 
olo y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósi- 
:o: Drogueria Demarchi, Cor ri to 267 al 271 
Montevideo. 

*yi3BaSB~: ÃXÂÍ *SSaSSBBBBtt*BljlBMB3í3HK»«í*í^aEaaiü3ia» 

3 Consulte 
qm- on Ioh ]>epart»meHto8 
vi ene á s«r »m ann neío y una ^uía 
d<? cmtntõ pne-h; Montevideo, 
tio tuda> I'íí» indiifsrrio-ã «ncionaies 
y do ar1f'>,;k,v vsvíom ext-rniijuios, 
se pnbíit . n m-onotuiros 
de t.adu 'íroíbhdoe , iodo grêmio, 
particnlans -.3»iu«. eoiectívo.s 
y de la indonriia como dei comercio, 
dfcsrívn. •!mdo »hí una propoganda 
rme vez tiUMeue mayor áxito. 

los mas ecorjonjtcos 

<*> 

Vi] 
C 

IIII 

ha rogr» 
Klldo d(; Nêft i;)V.. ç. Xort-A- 1)1(1 9, 

inorica y abiorto v estúdio cou todos los 
elementos más modernos. — Honorários mó- 
dicos. — «íiraiuU (Piaza Matriz) — 
Montevideo. 

Mtm 
éi 

rftolitô 

?9 Ks 
o 1 

más 
puro, agra duble y mejor purilicado. Univcrsal- 
mente reefmocido o.oino inanpêvable. Ks el 
que más kc vendo. Importíuloves Chiariuo vt 
Cia,—Piedr is 220— Montevideo. 

íPadrcf» C 
to Universal», íiieqrporido á Ia Ibov;". -i iad 
y con la mayoria de sus prolt-Mii eN oatrd í- 
ticos de la misjua, guruntiza edm-acio. sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, inedso 
pupilos y pupilos. — Dirertor Jnnn ('. D- 
rrutli — Uruguay 283 al 289 —Mou;o\ i.leo. 

iftznz Vd euaíqiikr doÍQrí/ 
Use los verdad^ros emplãstos ]íorü6os niari i 

Loft más «d;caces y más rec »- 
mondados por antovida«Ies módicas anur - 
canas. 

SOPA MENTA 
Poderoso y el atás agradabie d* 

los digestivos. Efervescente. — Kc 
debo faltar en la mesa, Sa?*- 
ra al vino on propiedades digentt- 
vas y es más barato. Heeetnd» per 
los médicos. 

G1NGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AMADABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

I 

Curaçao espu- 
mante á baao 
de Curaçao de 
Holanda y la 
cáscara s »- 
gnsda amar- 
sta- 

Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 
agradable que el ohaui- 
pagno y la màs barata 
dè todas Ias bebidas. 

KOLA ^ 

CHAMPAGNE 

Â BASE 
OE NUEZ DE KOLA 

restnnrador de Ias fuerzas 
mental. 

La Koia 
CHAOPAGNE 

es muy agra- 
dable. No de- 
be faltar e n 
ninguna casa. 
llefreBcanto, 

físicas y batiga 

Imperial Punch 

LA FAMA 
31. Arboloya y < — 
«um. I'1, esquina Colón 
vídeo, 457 Montevideo. 

Grau Tienda v 
Mrrceria do J. . 

Ca 11o 25 do May o 
—Te 1 é fon a: Mi >n t o - 

a inglesa. Deli- 
,f..o 

Bébi 
cioso refrescante y res- 

'Urtr do Ias fuerzas 

m 

lauraaor ilo 
viíalo 

Manuel B. Coíiie?nfiaFábrica de Licores pêTa" 
y Rematador Fractica iirvrntni ios csl imativoá , 4 «ijo--líoudoau. HÜJ —■—ij— 

Pildóras de Greosotim 

■1 -t ■ 

de comercio en cualqoior jmolo de In líepu- 
blica. Compra y venta do (.ampos y coloca 
diuero sobro hipoteca. A.-q.tR poden ». Piedras 
171—Montevideo. 
m,-! w,|,-, |—» j 
ÇMftftIU.* «líM-." <••? " Fh «'• ,ne.i"r 

"«OUUd síljrt-WMl NatuíÍHgo, .1 
más usíuIo. Kl que enru mi.".liblfiueut^ l.i 
sarini con menos idatn, y wuí-» ríipiclnmente. 
Pídasc en cnalqnier alui.icen de la localidad ó 
de campana. 

BANCO ESPAKOL DEL RIO DE LA PI AT A 
CiXLB 25 DK MAY© ÍXKAhA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 260 
SUCURSALE3 

Paris, Ávonno de 1'Opera 33; fciéiKtrsí, via Roma 30' JlitílrltJ, Alealá 28; R*» 
snri» de Santa Bi, San Martin y Santa Fé; Bah9a ISliiuca, CHlggins 41 y 48( 
í-a I*iate, Calle 7 núm. 875; One» Neptlciwferc, Puoyrredon !85 y Ensenada. 

Capital suscrltos $ JÜO.OOO.OOO argeutino» m/n. 

fcisâo de Rmm y Pre9i$Rn: i.m.sws argcssirics ml*. 
Oira sobre todas ias cindnden y puebios de Europa, Norte América, Ee]>úbllo» Ar- 

gentina, Chile, Brasil y Paragnay. 
Adclanla dinero sobre toda olase de títulos ootizables. 
DcBOueofa Letra», Conforme» y Vales, 
8e en carga do toda dase de- cabravrns jior ouenta ajena, remitiondo su importe i 

los interecadós en i oalquior parto donde so encuentren 
Se encarga igual mente de 1» compra y venta dotodaelaae de valores cotizables y o» 

general de toda olase de operaeiones bancarias. 
114: El AN DE DEKI'A«ISOj Dins o; «SiíinrSo.» de 10 á » p. ro. SíAbadrot j 

llnew de uics díe 10 A 41 p. ro.—Montevideo, 1.» dc Agosto de 1004. 
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M-XTICO A. liOJ-OOH, Gerente. 

Dof\FE Aba."-; 

Curain la ^CS. el la 
.nílusnafi, íos 
tis y todas Ias enierz.ic laücN 
de los órganos respiratórios 

TE: i-T td 

EN TODAS LAS 

Sepresentaptes wtiwn 
D OGUSEIA Y FAR:-!-CIA 

224 al 228 iieconquista y .iuncal 237 al 243 
i»a<f « » » v.-«í 
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■—«kj-ivwasr-ia»,-» 

c 
m 'bv rruajes 

j e&rr»» 
Oaea eepe- 
ctal en «r- 

tícalo» para estos vchícnloa. — íaatroLscrores; 
Eduardo Loppacher & Ca.—-üruguay 210 — 
Montevideo. 

Ea rmM $ la 8cavast§niâ 
Nada hay qm-, supere para t e._Liiirlas co- 

mo el «» <>«.<:. ; :> JÍíSIS». - Oran rsgencra- 
dor de los glóbulos rojo-.—En todas Ias far- 
mácias, 

w ; -, r >, La reina de Ias aguas 
| A» '■! 1 capilares. Itccétanla 
9 l "A '-—P los médicos como uni» 

garanti» con Ira la cal vicia. Ilermosea la oa- 
belb ra, 1.» alta soeiedad europeu la prefiero 
á ciml.xjiiicr i tia.—yuiuiicainente reconocida 
como a má» ciciitiflcaineute preparada agna 
para oan. orvir, suavizar, vigorizar y liemio- 
sear e1 entieTo, evitando Ia easpa. — Tídase 
en toda I rinaeia, comerei > ó peluque 
. i nleoa int rodnctoros: Kropp, Hue.ek y 
j i. Montevideo, 

s. 
oo i 
dos 

\7r • S J i ra Á 8 
iiíeslio pata 0'»-'Ubatii' to- 
ílarcH ilo <•< rt 1 áukIíik, 

Íh o ^ f T jdr* ' x 1* / A-3 < 5 .'Y v-2 
s / í A U 5 o •/ ^ 1/ {; é % V U -r 4 

- Ki H}k> m ^ 
períucío, dccIítrMiiu por ia 
gienc ile Km ris. 

- A»*.* v ' ,- 

fl* 'o*;': ó " y W • ^ 7} árjtJ - ,<■••• 
P»rÍ6 Sc ijeulç.i á Cirt.,; . .• • 
Ias oufenui iH ulc.ã d.cl i ri ■> v> • • f 
mfertneihn:vs de scíioras.—Unliç. I: rugu.!'. 1 «4 
—Monte vi tiro. 

A ios viaieros 
el más céu tricô, co 

nómico.—25 de Mayo 290 -M- 
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MA.S 

■ PODEROSO 

JtfâN ütííOÉO RODRiCÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades de La piei, 
ouero-cabellndo y híííIíh. - Consultas <le 2 á 5 
p, m, f^xoeptip jiieves y dias teriados.—Riu- 
con 231.—Moutovideo. 
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Esta typographia. montada em regalares condições, e dispondo do bom inuterm!, confec-cioiu! 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado quo seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis cora- 
mcrciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de 

pos a phantasia para 

irtido dety- 

1S os O' 

tos, 

II ABC 
i (rt T% 

si n n i 
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• n !•» * 
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h y S^-a f-víõ A u ■Z..N 
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El tesoro de La mujer, 
Bducaoión. El Liceo Franco LTngiiayo, para 
«■floritas, do Maria tvigaray do Vázqucz, nito 
Dayuián 94, idmite evterna», modin pupilas y 
pupile:,, tn-cóa el corto, y cinifoi'. ion y eco- 
nomia domástien. Prepara purii nme.strae y ba- 
••h.dera to. Tíibin. ■ progrnnnis. - Montevideo 

PfilMf IlStitití Optiíü Oci istlM 
Antigua casa OLIVA 8CHNABL 

SUCESOR: RABLO FERRANDO 
SAUANDl 262—Montevideo 

ÉlISf' 

r> 
'.'-íi , -v.V- 

■ '.A'. Ólá.ÜÇ jtA/:■ 

•' •: - - A AL t > !»1 r. • . 

Surtido el más completo y mndeino en nr- 
tfculos do fotógrafta para fotógniios y alicio- 
nados. Máquinas fotográlicas dissde 4 i ,00 
hasta $ 150. Una máquina fot-qc; Uica de 
4 l/2 X para 6 placas paru i>,'»c é instan- 
tânea, completa, con todos los úliles, por § 
2.80, libre de porte, se romite á eualesqnier 
puuto dei interior. Se mandair lista» do pre- 
et o» ft loa que lo eoiioiteu, 

Fim 5 íapsf 

DE 

| ÜCCÍtcS '^gEÍalBS 
Marca regislrada w , 

' A ios pintores y liemás 

CONSUMIDORES DEfíCEiTE ÜELIMÍZÃ 

Nnçsiro aceite de linnza, (auto m udo eom 
coeido, inaeca "El.fÇMITfA ', en vmda oi 
cualquiei" forécteeía de Moqtcvidco. no timu 
rival para pinturas, Ijarmecs, ciiaroles, tinU 
dc imprentS y otros ramos. 

Los princípalos pinloros de la eajiil-.l, cer 
tilican que su calidad supera on muelio A eual- 
quiora ina"i;a oxtranjera imporia Ia hasta c' 
dia, y itiuclios arquiteotos y propietu rios obli- 
gãn, on sus contrai-tos dc oonsl .•ueción, cl use 
do dicho aceito, convencidos de que no puede 
liacerse trubajo íinoy do duración, sin su om- 
pleo, debido á quo niuguno lo iguala eu bri- 
llantez, durttción, secantoz y pureza. Uemi- 
tinios mueslras grátis á quiones lassoliej. m 

La fábrica compra toda clase do gra.i. 
oleaginosos, tales como, li no. niard, nalr 
colza, girasol, etc. Y vende pasta de Uno y d 
mani para alimento d» animaios varunos 
otroF, muy ricas en matci-ias azoadas y àc.id 
fosíorieo. 

R. Y S. BARREIRA 

2IQ a—C alie Taiuarsm.b ò—213í 
fENTRE CANELONES.Y MALOONADO) 

MONTÜVIDKÜ 

€ 
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ASS1GNATÜRAS 

Para a cidade Por anno í0:000 rs. 
« « « Semestre 1-2:000 

Para Fura Por anno 22:000 rs 
« « Semestre 13:000 

Exthangeiro Por anno 24:000 rs 
« Semestre 1 1-000 « 

I,hXí»iih-iiI« ttfiiautatlo 
 —- 

Apparece <i htrde. todos os ã/as ateis 

PedacçAo k tvpouravhia 

Itn» 15 de \oveinUr» num. 12 

A SITUAÇÃO 

Jaguakão, 5 de Abril de 1906 

DEBAMDADA 

—— 

«A Federação)) accen- 
(uoii, som possível con- 
testação séria, que a de- 
sordenada e cabotina agi- 
tação dos nossosadver 
sarios era apenas um si- 
mulacro de vida, um cla- 
rão fictício surgindo da 
pyra extinctade uma fé 

mu crentes, soprado nas 
mzas revoltas de ambi- 

._ções pessoaes alentadas 
pelo voto cumulativo. 

De facto, antes mesmo 
da dicisiva demonstração 
comictal, quebrou-se em 
innumeras bastilhas o in- 
consistente feixe das va- 
ras da apregoada união 
que devia servir de base 
ã rebuscada organisação 
de ((federalismo» rio- 
grandense. 

.lá mesmo nos últimos 
tempos da monarcbia, o 
espirito liberal do Rio- 
Grande, erguidoe fortale- 
cido pela propaganda re- 
publicana que dominava 
a opinião, não mais se 
quadrava com o retrogra- 
dismo centralisador, com 
a política turca de man- 
darins arbitrários e pre- 
potentes. 

A Propaganda restau- 
rara os tradicionaes pen- 
dores de autonomia, de 
liberdades políticas, de 
reivindicação dos foros 
cívicos de n >330 povo. 

A instituição da Repu- 
blica Fe l era ti va,i n tegral - 
mente re dis 1 la em nos- 
sa terra p do regimen da 

" orlentpsa Fonstituiçào 
de 14 de julho, devida ao 
gênio incompiravel do 
Immortal Patriarcha, 
trouxe pára o Estado a 
saúde d*alma da cpmrnu- 
nlíâo popular, què, dian- 
te dosfactos, gosando de 
todas as vantagens e 
bens do regimen em to- 
da a vasta ordeip social, 
não mais cogitou sinão 
de reforçar, com a sua 
dedicação, a situação re- 
publicana, fonte de todo 
o bem publico, 

D'abi, succedeu qqe to- 
das as tremendas tentati- 
vas de regresso, sem 
omittir a mais çruel e 
sanguinária qne durou 
tres annos de lucta tra- 
tricida, não conseguiram 

abalar os fundamentos da 
nova ordem social que 
correspondia ás maisexi- 
gentes aspirações do po- 
vo rio-grandense. 

E' bem de ver que em 
terreno assim preparado, 
cuja solidez a alluviào de 
males desmedidos não lo- 
grou prejudicar,não mais 
poderia reflorir o horto 
de Tarquinio e que ha- 
via espaço, na concurren- 
cia de todas as aptidões, 
para o desabrochar das 
papoulas sem ser preciso 
abater nenhuma. 

Mas foi então que, por 
effeito de obumbradodes 
cortino, despresadas as 
icções do passado rio- 

grandense e limitado o 
lorisonte visual ás pai- 

xões do momento, sur- 
o mallogrado e inviá- 

vel programrna «federa- 
ista» de 23 de Agosto, 

uma phantasia archeolo- 
gica que, por hypothese 
realisada, faria o Estado 
autonomo regressai- a 
mais de um século, a uma 
situação peor que a da 
província, e isso justa- 
mente quando já vigora- 
vam as regalias federa- 
tivas, eas livres institui- 
ções estaduaes e munici- 
paes se faziam cada vez 
mais amadas do povo 
porellas beneficiado. 

Tão regressivo era es- 
se pdbgram ma,com o des- 
de logo a «Federação» af- 
firmou e fundamentou, 
que os proprios adeptos 
não mais se entenderam. 

Ora abandonado, ora 
adiado, fluctuou em gui- 
nadas, á mercê do pri- 
meiro remador que o 
orientasse para qualquer 
rumo, que o modificasse 
e reformasse á vontade. 
Variando, como a agulha 
magnética, está, afinal, 
invertido em base* de 
apoio aos princípios que 
lhe são diametralmente 
oppostos ! E' esta a sig- 
nificação dos votos «fe- 
deral istas» ao candidato 
da colligaçâo republica- 
na presidencialista, 

Está, pois, já, não adia- 
do, nem reformado ; está 
banido pelas facções do 
«federalismo». 

Não quer isto dizensó- 
mente que a causa do 
facto cumprido resida nas 
desintelligencias e jogo 
de ambições que ainda 
desta vez não recomrnen- 
dam os nossos adversá- 
rios ao serviço do bem 
geral que preliminarmen- 
te reclama a despreoccu- 
pação pessoal, 

A significação é mais 
alta, mais geral, social e 
política. Quer dizer que 
o regimen republicano, 
satisfazendo inteira e per- 
feitamente os reclamos 
da opinião, as. necessida- 
les sociaes, os progres- 

sos, o conforto, a relativa 
»rosperidade,pelo menos 

real de elementos adver- 
sos ao nosso partido, os 
quaes naturalmente cada 
vez mais diminuem visto 
que o publico encontra 
na política republicana 
todas às vantagens que 
aspira para o exercício 
de suas liberdades, direi- 
tos, garantias e activida- 
des. 

Illudem-se os quesup- 
põern que os federalistas 
se recompuzeram porque, 
de um lado a protecção 
do voto cumulativo, de 
outro a exemplar magna- 
nimidade repub 1 i c a n a 
permiti iram a eleição de 
tres adversa ri os, aliás in- 
compatibilisados entre si. 

Bastaria que, por exem- 
plo, fosse revogada aquel 
la protecção para que im 
mediatamente os vísse- 
mos na soledade das cos- 
tumadas abstenções, foi- 
çados pela circumstancia 
de não poderem repre- 
sentai- siquer a minoria 

Os proprios adversá- 
rios, e d'entre estes, dois 
dos eleitos, já não mais 
são systematicos oppug 
nadores do nosso regi- 
men, Contem porisam. 
Transigem. Encontram 
se no largo portico do op- 
porlunismo. Vale bem as- 
signalar esta circumstan- 
cia, tanto mais quanto 
(em sido exactament.e a 
luz do dia, na successão 
do tempo, esclarecendo 
todo o percurso, sem do- 
bras, da vida republica- 
na, illuminando os monu 
mentos das construcções 
rio-grandenses, os carac- 
teres do áureo livro das 
nossas licções eexempli- 
ficações de civismo, como 
as ensinou o saudoso 
Morto, e são seguidas por 
seus discípulos ; tem sido 
o tempo, justamente, o 
agente consolidador da 
gloriosa obra política de 
nossa terra. 

Foi mesmo para desdo- 
brar-se pelo tempo afora 
e para receber a sancçào 
dos que meditam, e dos 
vindouros, que o Vidente, 
inspirado nos ensinamen- 
tos do passado, provendo 
as exigencies do presen- 
te, assentou também so- 
bre o futuro os alicerces 
definitivos da 
ção rio-grandense. 

O espaço que fica entre 
as hostilidades systema- 
ticas de hontem e o op- 
portunismo de hoje, de- 
clarado ponto de vista em 
que está a maioria dos 
adversários, representa 
mais uma victoria repu- 
blicana, honrosa victoria 
sem vencidos, expressiva 
de consagração da políti- 
ca do Rio Grande do Sul. 

orgamsa- 

de Rottweill, construiu o 
castello de Hoh-Bar, li- 
gou-o por umo passagem 
subterrânea ao antigo 
castello dos principaes 
bispos de Severne, ac- 
tualmente transformado 
em quartel. Na occasião 
da guerra dos Trinta-An- 
nos, os proprietários do 
Hoh-Bar esconderam nái- 
ma gruta a que a passa 
gem dava accesso, um 
maravilhoso thesouro, 
que comprehendia, entre 
outras coisas, um grandí 
crucifixo em ouro cinze- 
lado, alguns relicarios 
egualmente em ouro e os 
dois apostolos em prata 
macissa e de tamanho na- 
tural. Depois do tratado 
de Westphalia os france- 
zes desmantelaram os 
castellos, q ue se tornaram 
propriedade do cardeal 
de Rohan, príncipe bispo 
de Straburgo. 

Durante longos annos 
este procurou a formosa 
passagem e sobretudo o 
famoso thesouro ; mas to- 
ías as pesquizas ficaram 
irdVuctuosas. 

Esta belece u -se de pres- 
sa uma lenda na Alsacia 
á roda do thesouro dos 
Rohan e as riquezas des- 
apparecidas tomaram na 
imaginação popular pro- 
porções fabulosas. Ainda 
hoje em certas noites 
muitas pessoas vão ás 
ruínas do Hoh-Bar pro- 
curar a entrada do inys- 
terioso subterrâneo. 

Um facto novo acaba 
de se produzir em Sovei 
ne, que confirma a exis- 
tência do subterrâneo. 
Subitamente no pateo do 
castello produziu-se uma 
abertura de dois metros 
com uma profundeza de 
seis, dando accesso por 
uma galeria, cuja existên- 
cia se ignorava. Cré-se 
que é o subterrâneo pro- 
curado. Achar-se-á com 
a mesma facilidade o the- 
zouro dos Rohan». 

pollegadas) e comprimento de 
40 .calibres, 'era comparação 
com o calibre de 30.5 centíme- 
tros (11.017 pollegadas) e o com- 
primento de 45 calibres do ca- 
nhão inglez, é superior, segundo 
a «Gazeta de Frankfort, quan- 
to «durabilidade. 

Por outro lado diz ella que a 
arma ingleza tem muito mais 
força de penetração, perfurando 
a mesma couraça com o mesmo 
angulo de incidência, em distan- 
cias muito maiores que a allemá. 

A infelicidade do canhão alle- 
raão ó attribuida ao seu peso me- 
nor. Arremessa um projectil de 
240 kilogrammas, cora uma car- 
ga de polvora de 60 kilogram- 
mas, em contraste com o pro 
jectil de 385 kilogrammas e 
carga de polvora de 100 kilo 
graramas do canhão inglez. 

es 
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mnioi- 
Barbosa Gonçalves tem seu 
cônsultorio rnedico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Minutos reaes e 

presidenciaes 

rn 

Bispo Rottweill 

Lê-se, iTum jornal pa- 
risiense : 

«Quando em 1170 o bis- 

jfficultou a organisação'po deStraburg Rodolpho 

Estados Unidos 

Nos Estados Unidos, desen- 
volveu-se extraordinariamente 
o movimento feminista. 

Houve a pouco tempo ura con- 
curso para pilotos ao qual con- 
correu diversas mulheres. Mão 
lia muito, diz um jornal dãilli, 
nraa illustre senhora chegou a 
tirar a carta de capitão de navio 
e foi irnmediatamente nomeada 
para commandar um vapor que 
faz a travessia de Pittsburgo a 
Cincinatti. 

Jáé adiantamento... 

Canhão moderno 

Dizem de Copcnhague que a 
fortuna do rei Christiano IX foi 
avaliada em um milhão e qui- 
nhentos mil francos, cerca de 
840 contos da nossa moeda. 

Nãoé muito para ura rei, que 
por tanto tempo, esteve á fren 
te dos destinos de seu paiz. 

Ha alguns annos atraz, o al- 
raanack Hachette fez o calculo 
de quantos francos ganhava 
cada chefe de Estado por um mi- 
nuto de trabalho. 

Era o seguinte: 
O czar da Rússia 405 
O imperador da Áustria . . 176 
O rei da Italia 108 
O imperador da Alleraanha 88 
O rei da Inglaterra  75 
O rei da Hespanha  72 
O rei da Suécia.     48 
O rei da Baviera  40 
O rei da Bélgica  15 
O rei da Dinamarca  18 
O presidente da França... 9 
Os reis da Romaniae Grécia 8 
O presidente dos Estados 

Unidos  2 
Nessa avaliação só se leva- 

ram em conta os dinheiros da- 
dos pelos orçamentos. Mas al- 
guns desses monarchas têm gran 
des fortunas pessoaes, que ainda 
lhes augraentam os respectivos 
rendimentos. Assim, a do czar 
lhe dá por anno mais de 62 mi- 
lhões de francos. 

Por quanto fica, entretanto, 
cada minuto do dr. Rodrigues 
Alves ? 

Por menos ainda que um minu- 
to do sr. Roosevelt, que anda 
perto de 1 $200, O sr. Rodrigues 
Alves trabalha á razão de P28 
réis por minuto—cerca de 50 
centimos! 

Não 6 possível modicidade 
maior. 

 iTPO 
José Corrêa dd consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Boas das 11 
ás 12 horas. 

, Q BIL CMLÔS 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil!as 
Bôas de t ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublr 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interd ictos. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 6G, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysteres da 
sua profissão. 

Adalhcvrto - -0. .-.à . L. - 

AI) V O G A D O 

Eserlptori» 

> RUA JÜLIO DE CASTILHOS N.47 

A Gazeta de Frankfort fez 
ha pouco uma comparação en- 
tre o novo e mais pesado canhão 
allemão, cora que os navios do 
typo «Deutschland» vão ser ar- 
mados, e o canhão inglez mais 
moderno, mas não ò mais pesa- 
do, com que são artilhados os 
navios da classe do 
ward». 

A arma allemãque tem cali- 
bre dç 28 ceptimetros (11,032 

King Ed- 

As nossas fruetas na 

Inglaterra 
Um memorial do nosso eonsul 

em Londres, indica ao nosso go- 
verno a conveniência de animar 
o commercio de fruetus com a In- 
glaterra onde é sabido ellas ob- 
tém melhor preço do que em ne- 
nhuma outra parte. 

O football 

No dia 24 do mez passado se 
efíectuou no Queen's Club de 
Londres, o match annual de foot- 
ball entre as universidades de 
Oxferd e de Cambridge, ganhan- 
do os campeões da primeira por 
sete pontos contra tres. 

Sobre este jogo diz um jornal 
de Chicago. 

Começa a surtir effeito a cam- 
panha emprehendida contra o 
jogo de football uas universida- 
des, em vista das desgraças que 
succedeu freqüentemente com 
este genero de sport. 

Varias uniuersidades resolve- 
ram suspender por cinco annos 
as partidas interuniversitarias 
que ralisavam periodicamente. 

Manoel Fclijipe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Casli/hos. 

Atteução 

Grimile sortimeiito 1 

ENORME BARATILHO ! 
Perfiuuo* 

Orava tá» 
Sahoactes 

Abotoaduras 
Clollarinlios 

PnnhoM 
Beltissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Bnrbearki de Serafim Pedra 

Júnior 
11 na lí> de Aavewbp.i 



A SITÜAÇAO 

to íieral das 

— (O) — 
A mais antiga tias so- 

citH!;('Itís de Seguros so- 
bre a Vida cm fimccio- 
nainento no Brazil, 

a^sramoislo .TEutna 

Sedo socai no Rio de 
Janeiro, 

Sneenrsalem Borlo-Aio 

os seus resultados. Por- 
que, na verdade, tendo 
encontrado tal moeda, 
qualquer soldado francez 
trataria, sem a menor 
hesitação, de a impingir 
na cantina.. 

Fiduro dos homens 

. '■> 
"r^ TT rr T7 tnp 

B 

giv. 
Agente nesta cidade: 

fíinijqdio Gei u inilio. 

CARTORIO 

Arnuldo Passou Franco 

Xotario, Official dos 
Regist!*o-Gera!, Keiíisl ro 
Torrens, Titulos, Docu- 

mentos e Firmas (aDm- 
merciaes. 

JAGITARÃO 

nVA 15 DE XO VEM nua X- 39. 

Frente no Hotel Frnncez 

F 
k 

:» 
Xoticia o Jourãcd des 

Dchats (|iie sessenta t 
dons soldados francezes 
foram interrt>gados sobre 
assumptos colhidos e tk 
molde a que o seu espiri- 
to e instrucção st1 reve- 
lasse mais ou menos nas 
respostas. 

Pergnntoii-se-lhes, por 
exemplo, (|iiaes os ires 
personagens históricos 
que melhor conheciam 
Napoieão obteve: a enor- 
me maioria das de 38 
respostas; Luiz XIV, 14; 
e Henrique IV, 12; Cai 
los Magno, 0. 

Como a memória dos 
povos se assemelha á dos 
velhos, verificou-se que 
certos contemporâneos 
eram quasi desconheci- 
dos do soldado.Gambetta 
s:') foi citado quatro ve- 
/'•'s, assim como Carn eto 

'hhiers, apezar de tão re- 

memorados nas placas 
d.c ; nas.í.uiz XI laiiz XV 
ICicbcr, Morceau, Colbert, 
Mac-Mahon e Bazard ti- 
\ eram dons votos. Conde 
eTurene, Carlos X e Jú- 
lio Ferry, Victor Hugoe 
C- sar, Bismark, Bazaine 
e o Com mandante Vogel 
o< > npam,apezar das suas 
o:Vi rgencias, a m e s m a 
Ci.íeeoria na consciência 
nacional: st!) foram cita- 
dos uma vez, 

Fm geographia, tam- 
bém o povo francez se 
não mostrou muito adian 
ladi». De quarenta ecinco 

sokJados quatro coloca- 
ram Porto Arthur em 
Fr.-teça e cinco na Italia. 
A idéa tias victorias fran- 
cezes não está muito mais 
vulgarizada ;um soldado 
çollocou Austeriitz na 
America do Norte, dons 
na Rússia e um na Ingla- 
terra.... 

A ultima pergunta era 
mais delicada. Convidou- 
se o soldado a declamar 
o tpie faria de uma moe- 
da extrangeira que não 
corresse no paiz. Todas 
as respostas relevaram 
a mais pura honestidade, 
e n; i nc i a n d ou intei ição <le 
a trocar em um agente de 
cambio, no banco de 
França, na praça com- 
mercial, etc, Um soldado 
mais casquilho, declarou 
rpie mandaria fazer delia 
um alfineje; outro, que 
a venderia por qualquer 
pi-eço ... 

Maisahisurgeo perigo 
destes inquéritos con- 
cluo o «Journal des Dô- 
bats» ea prudência com 
que se deve interpretai' 

Píii ccc quo o futuro dos ho- 
mens não está muito garantido 
nos Fstados-Unidos. 

1 m professor, o sr. Coraniet, 
depois do longos c pacientes es- 
tudos estatísticos e posauizas 
«pie lhe deviam ter custado mui- 
to tempo edinheiro, convenceu- 
se c vulgarizou a sua convicção 
dc que em cincoenta annos as 
mulheres na America terão sup- 
phmtadoos homens nos negó- 
cios, uuito públicos como parti- 
culares. 

Jasecontam nas escolassu- 
periores quatro senhoras por um 
homem. 

Couclue por mostrar a 'neces- 
sidade dos homens soltaram o 
grito de alarma afim de que o 
eiemento feminino mão o suplan- 
to. sem indicar aliás qual a solu- 
ção que deva ser tomada para 
evitar esse perigo mulheril. 

Quando essa hòca -lyrica guitarra 
Oiço cantar mouodicas eudeixas. 
Sinto a minh'alma timida que esbarra 
Ante o valor intrépido que enfeixas ! 

li rompe em marcha a bellica faufarra 
Desta milícia azul que nas madeixas 
Dos teus cabellos negros tens, bizarra 
Trepi Ição de prantos e de queixas. 

Extatieo. fitando-te guerreira 
Ao ritimtim das armas fleo exanguc 
E vejo-te surgir alviçareira... 

Joi i ri D'Are do amòr que nunca tang i,) 
Di quo ou beba na angustia derradeira. 
A ineffavel deliciado, leu sangue I 

100*000 

Jaguarào—1900. 
Süliza 11 ri Ha. 

O CASAMENTO 

J)E 
Atrenso XIII 

Realizar-se-há este anuo, cm 
junho proximo, o casamento de 
Mtonso XIII cora a princeza 
Victoria Eugenia de Batten- 
berg. 

A futura rainlia de Hespanha 
é filha da princeza Beatriz, irmã 
de Eduardo VII e do fallecido 
priiicii>e Henrique de Batten- 
berg. Sua madrinha éa impera- 
triz Eugenia. 

Esta ultima, diz-se, enviou a 
AfíonsoXIII o retrato de sua afi- 
lhada, acompanhado de umacar 
ta em que dizia que toda a arte 
daphotographia não podia ex- 
primir a belleza da princeza e 
que a perma era impotente para 
descrever as suas qualidades de 
coraç io e de espirito. 

Tu Io isso foi feito sem o co- 
nhecimento da princeza. Duran- 
te a sua vingeru a Londres, Af- 
fonso XTIIviu a sua promettida, 
eoeímitoque esta lhe produziu 
foi tal que,todo entregue aos seus 
projectos de liymeneu, esteve a 
ponto de suspender a sua viagem 
a Berlim c a Vieuna. 

Xa ctirte de Madrid, apresen- 
taram algumas difficuldadesem 
sanccionar a inclinação do rei. 

Chegaram mesmo a trocar ex- 
plicações, mas, graças á energia 
de que deu provas o monarcha, 
asua vontade prevaleceu. 

A Allemanha está, pois, ven- 
cida no terreno matrimonial. 

o ditou e. quando se faz a vota- 
ção secreta, a urna da Morte tem 
tantos scixoscoiuo a urna da ab- 
solvição. 

Minerva toma doaltar um dos 
seixosque restara e vae depol-o 
na iiruá da Vida, absolvendo 
Crestes. 

Desde então, diz a legenda, li- 
ceu- o uso de desempatar as de- 
cisões em favor do réu o a esse 
votodeu-se o nomcdaDeusa. 

Do Areopago a praxe passou á 
lei oscripta e a Archonte rei que 
presidia, coube esse fácil dever. 

O direito moderno, erguendo 
cm principio que a duvida fosse 
sempre favorável ao accusado, 
não podia deixar de sanccionar 
esse uso tradicional." 

Eis a origem e a razão de ser 
o voto de Minerva.» 

SOCIEDADE 

Pastoril Industrial 

D'esta utilissiraa associação, 
recebemos attenciosa circular 
cm que nos eomm única haver a 
Sociedade Pastoril In 1 istrial 
prorogado para 15 de Novembro 
a Exposição Feira que esta so- 
ciedade pretendia realisar u j 
dia 1' de Maio proximo futuro, 
isto em conseqüência das precá- 
rias condições em que so acham 
nossos campos. 

Agradecendo essa còihmuhí 
cação, nos manifestamos intei- 
ramente de aceordo com a Socie- 
dade Pastoril Industrial/poisas 

automaticamente os orgãos da 
machiua e as rodas, que pode 
rão gyrarsem aquecimento por 
espaço de 60 horas, durante toda 
a travessia do continente ame- 
ricano. 

Assim, a nova 1 )Comotiva re- 
bocará um trem ordinário em 
doas e meio dias,qnando os trens 
mais rápidos gastam hoje em dia 
uma boa semana. 

A experiência, que se reali- 
sará breve, mostrará se são fun- 
dadas as espsran -as de seus in 
ventores. 

Uma machiua de 11 metros 
§25 centímetros de cumprimen- 
tos já è alguma cousa... 

(fltdencia MiiÉiiial 

AKT» X. 227 

Fm 2 do Ab:■ i 1 de 1906. 

O cidadão João Baplista 
Mac 11 a d o, I n l e n d o r i f e d o 
Município dc Jaguarào. 

Usando das attribuições 
tpio lluvs são confiridas 
polo Arf 19 ir 10 da Lei 
Orgânica resolvo exone- 
rar do cai'go do inspe- 
clor da cadeia civil o ci- 
dào Joã ) Brauiio Morei- 
j'a. Btibiitino-se, commu- 
niqnc-Se e cumpra-se. 

João Bapãstá Machado. 
Intendente. 

Registrado a folhas 143 

Impostos 

condições actuaes não permit- do resííectivo livro 
fiar*-» íl.. 1 .» ,.,v . . * 

O Ministro da Fazenda tcle 
graphou aos.delegados fiscaes 
do thesouro nos Estados, recom- 
mendando-lhes a execução do 
regulamento para a flscalisacão 
e cobrança dos impostos de tran- 
sporte. 

No referido despacho chama 
ainda a attenção daquelles func- 
cionarios para o art. 15 do regu- 
lamento que manda recolhera 
renda do imposto ás repartições 
nos Estado. 

O dr. Leopoldo de Bulhões de- 
clarou finalmente que ficaram 
mantido» os accôrdos celebrados 
com difforentes emprezas para a 
arrecadação dos mencionados 
impostos. 

O voto de Minerva 

O voto de Minerva, com que 
se desempata nos tribunaes em 
favor dos réus, assenta em uma 
das mais belIas e mais antigas 
lendas. 

A guerra de Tróia, esse poema 
dasluetas dos Pelagios com os 
Hellcnos, teve o seu desonlace 
na dlstruiçao daquella cidade e 
na dispersão de seus habitantes ; 
mas o triumpho custou bem caro 
aos vencedores. 

Achilles expira na acção; Ajax 
morre no marjülysses vaga dez 
annos de terra em terra antes de 
aportar a Ithaca ; e Agamemnou 
succumbe aos golpes deClytem 
nestra c de Egistho, cúmplice 
desta no adultério. 

Orestes, seu filho decide vin- 
gal-o, e levanta mão matricida 
sobre Cly terauestra denois do tol- 
dado a morte a Egistho. 

As fúrias perseguem-no de es- 
tado em estado, ena Atticaé elle 
trazido deante de Areopago que 
devejulgal-o. 

Os juizes vaciliam entre a he* 
diondez do crime e o movei que 

tem de modo algum, a realisa 
ção desse certame. 

Fallecimento 

Falleceu hontem no 3* distric 
to o cidadão Joaquim Duttier- 
res, maior de 70 annos. 

O seu sepultamento teve Jo- 
gar hoje as 10 horas da manhã 

Pezamcs. 

Secçilo JSiiIIai- -Serviço 
para o dia 6 de Abri 

Dia á praça 2' tenente Bri- 
to. 
Estado-maior o 2- tenente João 

Manoel. 
Uniforme 7- 
O 2' Regimento do Cavatla 

ria dará, aguarda da Enferma 
ria militar c uma ordenança 
para este commando. 

I 

Sem freqüentadores. 

Que machina! 

Dentro de pouco tempo esta- 
rá terminada nos Estados Uni- 
dos, a construcção do uma loco 
motiva monstro de II metros 
25 de comprimento por4. in. 10 
de altura, acima do trilhos, que 
pesa em ordem de marcha 
98.000 kilogrammas. 

Esta machiua é inteiramente 
característica foi fabricada com 
o fira de fazer, sem parada al- 
guma, o trajecto considerável 
que separa Nova-York de S. 
Francisco. 

Uma locomotiva na Europa, 
q*ue pôde percorrer, sem parar, 
250 a 300 kilometros e já uma 
machina digna de consideração ; 
mas uma machina que de" um 
sò folego vai do Oceano Atlân- 
tico ao Oceano Pacifico !... 

Os inventores desta locomoti- 
va extraordinária,os srs. Hoad- 
ley e Knight, são naturalmente 
Americanos. 

Asua locomotiva não empre- 
gará carvão, porém petroleo ; 
não precisará de agua 

O proprio petroleo iucrifleará I revisão. 

SecrMariaMunicipal de 
Jagunrão, 2 de Abril de 
1906. 

Manoel Alces de Ase cr - 
do Júnior. 

ACTO X- 228 

Fm 5 de Abril de 1906. 

O cidadão João Baplista 
M achado',Intende n te d o 
Município de Jaguarào 
ele. 

Usando das attribuições 
que lhe são conferidas 
pelo Art* 19 n* 10 da Lei 
Organica resolve exone- 
rai', a sen pedido do car- 
go de inspector rural o 
cidadão Fructnoso Mar- 
ques; nomear para o re- 
ferido cargo o cidadão 
Gregorio Antunes e para 
ode inspector da Cadeia 
Civil o cidadão Jnvencio 
Albayde Affonsocom os 
vencimentos que lhes 
competirem. 

Publique-se cornmuni- 
qne-se e eurnpra-se. 

João Eaplssta Machado. 
Intendente. 

Registrado a folhas 144 
do respectivo libro. 

Secretaria Municipal 5 
de Abril de 1906, 

Manoel Alces de Azeve- 
do Júnior. 

Errata 
Na publicação tio discurso do 

nosso ámigò Dr. Lambrcchts, 
oronunciado por occasião da 
festa do G-yintuisio, aonde se lê 
na O- liidiadafi- columua é tam- 
bém virtude, leia-se é também 
vontade ; e onde se lê »o que 
que sabe, toda asciencia, leia-se, 
o quo vale toda a sciencia c 
mais adianto onde diz arvore 
que abastará», diga-se abasta- 

rá ; erros estes que escaparam a 

Movimento 

Não houve 
nem sabidas. 

Donativos 

A família do so.nprv lembra- 
do capitão Joa piim IV Iro Cor- 
rêa, em hpmoa i rem a memória 
do seu querido chefe extmeto, 
fez os seguintes donativos. 
Aos pobres desta ci la- 

do  ,.. . 
Ao Hospital do ('cida- 

de ..    lO UOOO 
Ao Asylo do M 'ndigos 1Ü..)í000 
A Igreja Matriz  ! OãAOOO 

Muito jii it ) é esto preito de 
reverencia á memória dmqnello 
que em vida só praticou o bom, 
e ao qual nos associam js. 

Matadouro publico 

Eoram abatidas hontem doze 
rezes para o consumo da popu- 
lação. 

Bellicosa 

Por haver sabido com 
nmasyllaba dc menos o 
soneto com o titulo aci- 
ma pubiicamol-o hoje no- 
vamente. 

Tèpüias 

fD'0 Diário Popular) 
O prefeito promulgou o decre- 

to de emissão do titules da divi- 
da municipal, na importância 
de trinta mil contos. 

—O dr. Gomes Notto, accusa- 
do dé haver envenenado sua es- 
posa, foi absolvido por sete vo 
tos, contro cinco. 

O promotor appellou. 
—E' esperada, na próxima se? 

gunda-foira, a assignatura, em 
Londres, do coiitracto entre os 
representante do «Novo IJoyd 
Brasileiro» ca casa Rotschild 
para o empréstimo do um mi- 
lhão o cem libras, typo de 96 e 
juros 5 4. 

A amortisação será feita em 
dez annos. 

Garantirá o empréstimo uma 
subvenção animal do governo 
federal do Brasil á companhia, 
no valor de 1.500 coutos ouro. 

Porto Alegro, 31- -Segundo as 
peças do processo, publicadas 
pela (ru.zeln do Foro parece ter 
havido erro judiciário no pro- 
cesso crime de um defloramento 
em S. Leopoldo, occorrido á 
cercado um anuo, dando logar 
a condemuação de dois in livi- 
duos. 

-Durante o raez que hoje 
finda a rendada alfândega mon- 
tou a cerca de Slo contos mais 
144 contos que era fevereiro. 

—Na Bahia o presidente do 
tribunal deappellação relatou o 
incidente ao mesmo tribunal, 
visto não querer o governador 
executar o mandado de prisão 
contra o ex-chefe de policia dr. 
Aureüauo Leal. 

O presidente aconselhou ao 
tribunal que persistisse nocuin- 
priraento do seu dever. 

Da Opinião Publica .• 

Rio, T —Segundo cálculos dmm 
político autorizado, o dr. R isa c 
Silva poderá contar na nova Ca- 
maracom 50 a 54 deputado) que 
obedecerão a sua Chefia. 

Os demais estará) ao la d > do 
Senador Pinheiro Aí ac lia d o, 

O senador Pinheiro Macha b 
regressará de Poços de Caldas a 
10 di i corrente. 

—Em Buenos Aires o pre ;o da 
carne verde foi elevado a 5 ) rs. 
a libra, o que produzio grande 
desgosto na população. 

—Na Argentina foi decretada 
rigorosa vigilância sanitaria so- 
bre as procedências ■ do Para- 
guay, devido á dejelarãçáo offi- 
cial (Leoxistira peste bubônica 
em Assumpção. 

partidários do Dr. Rosn e Silva- 
—Alfredo de Oliveira,propric- 

m uritimo t:irío do «EchodoSul», deu, eu? 
.Montevidéu, procuração ao 

ent radas Pudro Moacyr, para dofendel,o 
perante o Supremo Tribunal Fe- 
deral. 

Porto Alegre, 2.—O Dr. Lau- 
ro Múller, ministro da viação- 
telegraphou para esta capital,ao 
Dr. Ramiro Barcellos, represen- 
tante do syndicato norte-ameri- 
cano chefiado pelo engenheiro 
Corthell, communieando terem 
desapparecido as difflculdades 
que existiam para realização das 
obras da barra. 

_ Rio 2.—O deputado uruguayo 
Florio Costa occupou se na câ- 
mara do desenvolvimento das 
relações conimerciaes o pediu 
uma sessão secreta, alim de de- 
monstrar as vantagens que ad- 
virão ao üruguny cm manter in- 
limas relações com o Brasil. 

Parece que a sessãoai ser con- 
vocada, aliudindo Florio á can- 
cellação da divida nacional, á 
convenção commcrcial para a. 
repressão do contrabando, ás di- 
vidas por prejuízos de revolu- 
ções e ás estradas interuacio- 
raes. 

Está marcada para 29 de Ju- 
lho p. f. a eleição de presiden- 
te e vice-presidente de Parfn 
Catharina. 

O barão <!o iho Bi-aneo 
transmittiu ao dr. Eeopoido de 
Bulhões a reclam.iç » do gover- 
no do Paraguay acerca do desa- 
cato sofíridd peloe.onsnl do sen 
paiz cm Corumbá, ])or parto (i,, 
inspector da alfanuega, «..lici- 
tando informações urgontes. 

—Parece que por oc • nsia > Jo 
Cnogresso Pan Americano have- 
rá aqui uma grande revista mi- 
litar mixta. 

Auías CJ« reculísim-ato 

Foi p i'o i'o g a d o, 

ale 30 do Abril do aoiivii 

te anuo, o prazo fiara o 

ivcoll li manto d,. ]!Uj;ls (i0 

10()8<)!)() na Da cs!a in jia 

(<'<>r branca) ou dpigna. 

A i ■ do corrente come- 

çon o rccoliiimenfo das 

notas dos seguintes va- 
lores : 

I T)e 600 rs. 1, 2 e 3, cs- 
tainpas. 

De 300 rs. lábi-icadas 
na Inglaterra. 

De í 8 6'estampa. 
De 18 fabricadas na 

Inglaterra. 

D« 6i, 7 e 3 es- 
tampas. 

De 2'f fabi-icadas na In- 
glaterra. 

De 03 8a e 9,-i estampas. 

Hn 1; de Julho gm (jja!1 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 do Onlnbro 
de 1886: 

—Em Montevidéo não foi bem 
recebida a noticia de estar o ba- 
rão de Rio Branco, ministro das 
relações exteriores do Brazil, 
tratando de onseguiro adia- 
mento da reunião, no Rie de Ja- 
neiie, do Congresso Pau-Ame- 
ricano. 

Rio, 2—0 Dr. Pedro Moacyr 
louva o presidente da Republi- 
ca, Dr. Rodoigues Alves, que 
desprezou a sua condiçã> dc 
paulista e dc fazendeiro para ser 
patriota c brazileiro, relativa- 
mente ao convênio do café. 

—ODr.J. J. Seabra, ministro 
do interior, mandou o seu assis- 
tente militar visitar o Dr. Moa- 
cyr. 

—Ouvi do um deputado que, 
, lua camára, se encontrarão 160 
| -.eputados da Colligaeão e 65 

feçiifl Üüv 

Ao publico e aos 

iiicus ajaigos 

Tcn lo a io-ai u t notã-ia 
Tão ulcintaiuwiti} ihm ili ij k. s. 
SOM nicçato riMniiao J., 

fios somos (la .Fluvial .ia- 
ilMaiva-v dito qac eu me rk,«pedira 

aovDinsta d-e-sa companhia á 
Una! desejo abas ás maiores prospe- 
ridailes e que, o seu benéfico iãneeio- 
uainento seja um Cacto, em conse- 
qacuc.a de haver sido resolvido con- 
tinuar sondo asua séde mesta cida- 
de, ; cumpre-me declarar quo não foi 
esso o motivo como bem oLabtím to- 
dos os pi escutes á dita reunião, eque 

assumpto!' lUueídarel o 
Jaguarào, 31 de Março de 1906. 
  raucisco A. da Silva Amaral 

EDITAES 

Primeira proclama 

Faço saber que preten- 
dem casar-se Cândido 
Mansilha e D. Flóra Sil- 
veira, ambos solteiros,na- 
tnraes dests Estado, elle 
com 24 annos, residente 
110 "* Districto do muni- 
eipio, filho legitimo de 

Marcellino Mansilha e de 
D. Maria José Subtil, el- 

i la, com 22annos, filha na- 
jtural de Carlinda Silvei- 
ra, residente neste Dis- 

I tricto, (pierem casai' e e.\- 

t 

/ 

ü 

A SITUAÇÃO 

bibiram 
exigidos 

os documentos 
pela lei. 

Si alguém tiver conhe- 
cimento de existir algum 
impedimento, accnse-o 
para os fins de direito. 
Remei te se uma copia ao 
Hscrivão do 3' Districto. 

Jaguarào, 4 de Abril de 
1906. 

O Escrivão. 
•/. P. Faria Santo. 

(2-14) 

: '•••'XSEan 
minha <• > p-i <• ' i"J isão nos quão l.i- 
vreia siviumça do teor .Sfguin- 

Edital 
De ordem do cidadão Intendcnto 

Municipal chama-se concurrentes pa- 
i íi o serviço dn publicução do espe. 
diente e outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas em carta 
cartr feciiada até o dia 22 do corren- 
te mez e abertas A 1 hora da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria as horas do expediente. Seere- 
taria da lutendencia Municipal de Ja- 
guarào, 6 de Abril de vm.—Manoel 
A. fie Azevedo Júnior. 

liitnieiick Municipal 

EdiFd 

Do ordem do cidadão íutaadente 
chama-se coiicurrentes paiai o servi- 
ço do ço.&servaçãa das estradas : do 
folho desde esta cidade,até o Saran- 
dy; do Sorri to tauibeiú desta cidade 
até o banhado dos Terras e da do Ar- 
roio Grande até o, passo das Breta- 
nhas, 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 22 do cor- 
rente e abertas ás 2 horas da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria. da In tendência Municipal dc 
Jaguarào, 5 de Abril de 1905.—J/a- 
noel .1. (le Azevedo Júnior. 

Edital 
_ IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, dc 
Abril e Maio do corrente anuo, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 
praso. 

Moza de Rendas do Estado. Jagna- 
rão, 2 de Abril de 190(5. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

EDITAL 
O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Distrjclalda séde domu- 
nicipio dc Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
mineia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer o Carlos Lo- 
pes o que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certii i - 
cado achar-se áusento, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso do trinta 
dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer c Carlos Lo 
pes, para qué venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
liá. Jaguarão 27 dc Março de 
1906. Eu Manoel Eríco do Can- 
taicio Nunes Foijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão, 

te : v isn.s c julgo por sem onça 
a auscueia dePauíino FúiTcím, 
êm lugar incerto e não sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
edhaimonte pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos efféifos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa locai e affixadps nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
üno Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta. 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 d ias do raez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 
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íãns para vesti I 3 de pa 
muitos ouívos artigos os 

e ia? i .,IM' um 
. .itação como i 

■otiagens' os ma 
s ies yvo K' |ior 

'rtaiitopa /a ; ompi ar 

compl 
jso ; 

pr 

to sortiBKuitó de 
iKttixús de todas 

fazendas 
as cores, 

oodci-iios crepons, flanellas e 
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Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Di-iiirt;! 1 da séde do 
município do Jaguarão, na 
fôrma d;; lei. clc. 
Fáz sabor, aos que o presente 

editál. com o praso de trinta 
dias, virem, que por parto de 
Leonidas Pi ssos Gareez nos foi 
dirigida a pcliçrm do teór se- 
guinte : «iliiistrissímo senhor 
Juiz Districta!. Lconidas Passos 
Gareez, vem requerer a V.S.di- 
guc-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
dc Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Foijó, in- 
quirição essa que será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 19Ò6. 

P-P- Adalberto de Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
dalei). ihn cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo])'!', designando o escrevi 
diac hora doz d • Março dc 1906; 
Brandao. jç tendo o justiíicrtnte 
justificado a ausência dc Pauli- 
jjo l erreira, subiram os autos a 

Este estabelecimento do instrucção 
primaria esecundaria reabre as suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anuo fuueciouarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros aimos do curso seriado 
gymnasial. A fim do Gymnasio é pre- 
parar os aiumnos ao titulo de bacha- 
rel em scieueias o lettras & obtenção 
do diploma que, lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki 6 obrigato 
rio, o de azul facultativo.- 

Em (ins de. Março realisar se-ão os 
exames da 2- época. 

Aceeitam-se, pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
ções de piano, mediante, a mensalida- 
de de 8-I000, 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 do Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar'" 

Rara mais informaçães queiramos 
•srs, paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechis, 
Reitor. 

.tíOVíM.NKTO MAI.AS 

CHKG.VDAK 
For via i.errestre ás quintas-feiras 

e sabbados. Sendo; ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

ILVKTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: As terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Jr/ó/íis—Expede-se, dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
eeptuando-se domingos,etc., etc. 

Jontaes veliios 

\ endem-se nesta 

typographia. 

Olllf!! 

MENSAGEIRA Co.MMERCIAL 
D E 

Hanrleio JI icrc.s 

Serviço dirccto entre Jaguarão, 
Herval e Estação Bazilio 

SAHIDAS 
Ao Jaguar,io ao Herval Domingos 
b) Herval a Estação Basil io Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras Jo Herval a Jaguarão quintas-feiVas 
Preços das passagens—De Jagua- 

•ão a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarào ao Herval 12*000. Do Hervar 
i Estação Bazilio 88000. 
Aoentbs—Eu Jaguarão, Hotel Fran- 

lez No Herval, Plácido Carneiro. 
NotA—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de, equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
■ttendas pagarão 100 róis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
ice Arroio Grande e a Estação 
Pirating, e oicc-oersa. 

Sahidas dn Diligencia de Af. Mieres 
Jaguarào, ao Arroio Grande ás 

... , terças-feiras 
' 0 Arroio Grande a Jaguarão aos 

o , , . sabbados 
''''dn"cia de c. Vergara 

•>o Arroio. Grande a Estação Pirati- 
r ... ».v ás quartas-feiras >,i E-vnç.,) [ iratiny ao Vrroio Gran 

, dé ás sextas-feiras 
Auextks Km Jãguarflo, Fecsão 

...gnarense; em Arrois Grande, TUeo 
.milq Costa; em Piratiuv, os emper- 
/.anos. 1 

I ITGAS. To; namlo-se 
la Villa. 

Lm (alçado, tem esta ea>a ■ mais eavJeto 
senhoras como para liomen-. c e.-ianoás: b voas e . 
o que se pá de desejar <!e mais fino. 

. } 01 Pu'to "ão deixem os amigòs do bom e barato, de fazer uma vl- 

bIen1aíeornom?eo!a8a SUSt0 WienCr' ^ ali flc.har«0 il ^InçãoMo pro- 

1 
f 

f; 

n-timentq, tonto para j 
desde 2-8000 até j 
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Armazém ira 

. _ im®llíliiaid(0)§ 

JOíiO D'Oli(líEIRA flliVES 

líii 6«nl llaii Si. ill (42 

(KNÍtilXA AXSSISADE NKVEN) 
Completo sortimer.to concernente ao ramo, especialidades vi- 

nhos portugnezes e italianos, louças e miadesas. 
Recebe cm todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

olaxinhas Leal Santos, íazendo o fregnez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Era charutos—nn plumUlra. 
Elndcrego leie^rapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém d 

Mm ii: 

U 

A 

neira 

Iwad 

JflGMRAO-ARTIGflRS 

âiiilti I 

& 

Completo sortiraento de scccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
rarana. 

'nq ortadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

( ompram e vendem ouro amoedado e sacam sobre diversas 
praças 

Proprietários dos vapores da 

Liiilia üfÉrile Flovial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
Rio Grande. 

(Cama Maímlz) 
Estado do Rio Graiide do Sul - Brazil. 
Endereço telographiçoi Lcivas—Telephono N.36. 

FILiAES 
KIO «RAXIJK 

Endereço telegrapiiico Savicd 

Caixa do Correio N. 90. 

AUTIOAS 

Miguel João 

Rua 21 de Janeiro n. i <> 

liitk câüii è l iár léiiio 
ò 

Cirando Kmpori» dr Fazendam de I.ei, 

Sioupas feitas Calçados e -Tfiadezus 

Fem seinpré em deposito um completo sorlimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

8ortiiiiento rompi rio de ehapr»* de 

dades para Iioeiioiim 
todas as qaali- 

mrnínos 

GIIAFEUS DE SOL E DE GHUVA 

Grande sortiraento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas. (iamizas 
Modas e -.rtigos de phantazia e o Sabão AUcraão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não leme Gornpeleneia 

c ipie so sujeita do ganhar pouco para vender muito. 

fTelephonc n.65) 

Funilaria e Ferragens 

iiitoiiio Carlos iHliiyeira íícíiô a 
Kna 27 de JJaorâvo 88—esq. «rti erol tlrun:. Barreto 

—ü*aram kjiiu vl.sita ao Asitouio TJcfeôa - 

Q l K X-vO SE AR R E P E N D E R a O 

flPJüZEH 10 DE MfiítCO 

N. 2 DE N 2 

©DndJessai 

81 Rna 15 Novembro 8'J 

Este antigo estabelecimento continua sempre corncomnleto 

dos tle generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 

das * i",,s'a-'0«s-Fomp1eto sorf imento dc ferragens, tintasdeto uas as ciasse louças c vidros. 

lhas de^nT*dc eoiístriM>Ç«or Taboados, tirantes, ripas, te mas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frartos do pate-Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram rTendrm oaro amoedado 

vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional hratilho 

A conhecida loja de fazendas 

á % a a 
D 

a 
IM- 

Rcs iix eu i tloctuar completo baratilho de todas as suas exis- 
teneuiN eonsimudas por ura grunde e variado sortiraento. 

ArtiSil 0 Pre^ ,ieoi,tri1 Requer casa e principalmente de 
Vende, porém, ô e exclusivamenfa a dinheiro a vista sem 

ducçK p^u!^nfSa ÍSSOObrÍ^ a ^aordinaría re- 
Republica Oriental do Uru" 

gu.iy, Departamento de Cerro 
I Largo. 

Endereço telegraphico Ler 
vas. Telephono N. 3 

A TW 
ã 
£'k lli 

A 
u 

t 

l i 

ri 

ülliaéora 



A SITUAÇÃO 
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l' 
bUU DE AVIHOS ÍH: HONVEV 

htcetas gratuitas que á todas 
interesar y besehoimr 

«r-V» 

Banco 4e («kranzas, £»c8ti6» 

Y ANTICIPOS 
Calie Saranâí 1?8—Montevideo 

S« enoitrga de cobraniae «a g««eral; .-uliui 
iiMtraeión de propieiíade», mediante una mo 
dica ouiuinidn, pagando k>8 iutpuestoe y re 
snitieud» lon fondos ai intereeado, sin mi» 
compejmauióu ijue ia de loa gastoe; autieip:. 
OBalqninr suma á les propietarioc, amor li 7.^ 
ble ooii toda ó parte de su reuta, 

pr. B^omero C^ttca y Camas 
Médicu-Cirujauo-Esdeoiaiista eu Ibh euler 

medaduH de Ioh òrganos gcuito-urinarios. - 
Arapey 124—Montevideo. 

"EL ANTICUaRIO" nssz 
riejoe y uueroe, de Briguole j 
ie Júlio 73, entoe Conyención v An»i»e> - 
Hmitevideo. 

Sastreria ' Pirâmide^' 
Trajes; saco 12 á $ 18; yalrot, 18 á 2n: ».oi 

king 18 á 22, forro soda; frak 30 á 40; (>•<.. 
taluiies I! á 4.50.—Corte moderno.- Se alie,. 
d*n pedidos dei Interior. — Sarandí 2í8 
Uou tu vídeo. 

fotografia cíqI "Índio' 
Avenida 18 de Júlio eequina ArajM?y — 
video. —Preçios rediicidiHinios. 

Mleinpre iiovcáadto* 

C~R EM A DELI A 
La mejur pomada para laçara. — EóriauU 

J, llouh.—Cada frasco $ 0.30 eu todos lu 
boticus. 

TE LIPTON 

Kl mejur y i 
puro de los 

r ló k s 

CALL1C1DA RUSSO 
Cura m 

 I ^   garr. M 
3 dias, -Preoio $ 0.30. - Depósito Ciaawatf 
Um.»., 28 de Mayo 215—Síoutovideo. 

A(iUA SALUS 

ítocisr Aicard! asg 

!? 

k 

ganeo Racional Jduruo g M» 
ü i.. „i a— i.„ .i,. t a aíiinniTA 

Premiada 
on Kxp» 

. ■■,. » Kuxvpeas y Amorieaaas. CentenaM» 
.1.- líertilieados utédioos J químieos, «mm 
sgua uiioefal oxeateato. — WMbAad 
Cetrilo 17b 

ialist.. en Li» c..»' 
fermeilades de Ias via» 

giiuito-urinarias y venéreas. Consultas de 2 ó 
4 p. m. Calle San Josó 7, fronte al Puiacio 
de (5 dneruo. - Montevidéu. 

od a família ZTÜ 
nomia debe usar/as l/e/as de eotea' 
rina « VILLEMUfl* Sun »' e fa* 
bricación genuinamente naciunal. 
Sou '/iu buenas como ias un-jores 

ertianjoraa legitimas, y muebo, poro mucho 
má» batatas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Comp''relas con otras marcas y verá la eitur- 
mr diferencia. Han sido premiadas eu Iodas 
la» exposieiones en que fnerou presentadas* 

IMPORTANTE—Para evitar mistiScaoiones, es 
buenn quo/d. sepa que la mayor parte de. Ias 
velas que el publico compia por extranjeras, 
sou fabricadas en el paia, y ocultan su pe.sima 
oalidad con lujnsos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposieiones á que nunca 
bun concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compro Td. en /os almacones de confianza 

Exija se la palabra • IM/emur. impresa eu 
cada veia. 

Firita à vapsr ie 

balsas y Mus 
y preparación de cueros 
para cojimllos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
aelionte. Única casa que 
emplea este procedi, 

mlento para evitar el contagio do eníerme- 
dades de Ias ovejas. 

Impuitación de oueros ingleses, arpilleras, 
lienros, lonas, hilo de envellonar, patente, mo- 
41 a patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ OMROIA OOMOE Orillas dei 
Platn 50 esq. Rio Negro—Moutevideo. 

Dr. Gerarão flrrtóa- 
Profesor de la Facultad de 

Duloufl Medleina- — 88 dedica espe- V MIvAJjbf oialmente á oiruj ia—Uruguay 
189—Do I á 3 de la tarde—Montevideo. 

ir» I BI má* 
Ifombra^ ^ 
plêndido surtido de ajfombras 
de todae clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

srpotus, estetas, boles pera piso, felpndos, 
etc., uto. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana, 

Liqurdaoión desaldoeápreoios redaoidisün9fl. 
Remitense wistotra» y preoios pl Interior, 

especialmente ventas el oomeroiO à preeios 
"outajosísimos. 

ALBANELL & €.'• ^ 
«5 <!• Mayo 871 eeq. Trelata y Trea 

^ IWKTSVUWO 
-i ismaimiiii iaa i      

Fundado bajo el patronato de LA MUTUi 
eociedad nacional de Seguros de Vida. 

Nu confundirlo con otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomai una pensidn en otra seeie- 
dud, es de bombre previsor, consultar prime- 
ro nuestros estatutos, para convencerse de 
que nadie dá nuestras ventajas ni garante 
nuestros beuelicios. 

Toda jiersoua que desee garantir su biev 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una ú más pensiones en el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores sob seeios dei Ban- 
co é intervienen eu su administraoión. 

Inundará institutos y esouelas de artes y 
ofícios donde entrarán en oalidad de pupilos 
los bijos do los padres suscriptores que faliex- 
can dejando á sn iamilia en la pobre/a. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisida y á nu módico into- 
rés, pagándose la suma reeibida en on ptamo 
dé 10 á 15 abes, con pequeCas amortieaete- 
nes. 

Devuelve á los herederos dei socio falleoi- 
do todas Ias raensualidadm que bnbiera abo- 
nado basta su muerte y más un módieo in- 
terés. 

F.s la única sociedad ou Sad A má rica que 
gerente nua pensión tafaima 4e $ 150 y f 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecen peatiión inávmi» 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. —El Baaco tãsne 
pensiones á dies, quinoe y veiate akos y sus 
preeios varian eutse 0.60 ota. y 5 perna y 50 
cts. 

Casa Matria, dsnwtdi 197.—Msmtrvídeo. 
Puedeu pedirse iafosmsn, estatotes y pros- 

pcotos que se eevtowán giatiaj libie d» psato. 

que en los Dopurtameatos 
ri ene á ser sn aaaoeio y nsw gafa 
de onanto puodc dar Montovidoo, 
de todas Ias industrias aacienales 
y de artfc»loe várias artranjeres, 
se publicun avivo» MioDdmieos 
de toda proibaiae v todo grêmio, jj» 
partioulsrcs «>■>•> eoleetiaos 
y de la indosto-ín osmn dei comoreio, 
desarroliandu »sí una propaganda 
que cada vez obtione mayor êxito. 

ali iUgíd. 
-Àü v" L J sa-th» d< 

'éí NoIt . 
! l'íi » .'••>»» UmIos ]<'.-4 
-. - Umioraiíoh mó- 

> Matriz) — 

mia mraiiffi 

y tos más ecoqánjicos - 

SOPA AVENTA 
Poderoso y ol más agrida Ms dl 

los digestivos. Biorveooeate. — Xi 
debe faltar ea la meoá. Sapo 
ra al viuo en proptodados 
vas y es más barato. _ 

los módicos. 
1 

Jl V * f i i Lr . 
muiieii v eliiiiLi - 
elcineutns re-i» m > i■ ■ 
dicir*. ■— NnjaitiJ 
M-i.ti-vI.l.v,,, 

S a-, • ' -X• 
a i ; > A \ 

/ i i i iV 

Es 
e I 

Ulíis 
puro, agrad i-do \ mejor jiiirilicn!»». Uiiivcr-iril- 
JU»iitü reeoaocido «'.oau. ímkiijw ra'<l<í. Ks ul 
que >nás Ke vende. 1 mijM.»rtutl.m» Chiarinu 
Cia.—rictlr is 220 —Mvnittividfo. 

K 1 
M8 - 

(itll- iPadresi «Cuíorest 
to Univorsial», incorporado íu la Univcr.si.lad 
y con la mayoria do sns jsrotcHorcs catctlra- 
tioos dc la místiia, ftarantiza «ducación sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Director Jnan C, Jtv 
rrutti — Uriign.iy 283 al 289 —Montevideo. 

!W ! Fraicisco CassÉiy E. !rÉ 

lÊ Pellffl r—noT-SW CMe H.n»» 
- Montevideo—Extraccioaes de «Bentos, mms- 
Ias y raiees sia dsior por médio èe la ynn 
.HAquiua AsseaMoriam local, ámiea- sol AaM* 
rica. Dentaduras de pmoaéo, con ó sén poia- 
dar, dientes fijoa, eon el noeme sòsteass de 
dieutes CaasuUo premiadas con smilstl i de 
oro eu la expesáaiéc de Norte Asatodca 1964 
v pririlegiades «m Msmnpn y 
los majores dal mmsda. Ol iduasB 
plouaduras de todas elaaaa 

Consultas de 9 a. m. á 5-p. m. AodewBBÕ 
3sq. 18 de JaKs. 

LA FAMA 

LUMBRICES 
i^usreis 
rápida ó 

neniet Pedid en toda farmácia el 
»1« y poderoso eBxir dei Dr. Fma. 
c; Drogoeria Demarcbi, O cr rito 267 
Vloatovidoo, • 

eetirparias 

a! 271 

7,TÍQO<2 Vd euíiiquiQr doiori 
Use los verdad» ros 4 inpliiKtnH porosos inarcn 
liKk]»or2nS. Los niíís eticacos y más reco- 
mendados por ant<»ritl;nles méditais nineri- 
canas. 
fiurpriiriii^dMtiftBffMi^iii^iii ipi^' ri irniani 

Grau Tionda y 
Mcrceria de J. 

SB. Arbwloyn y tia. — Calle 25 de Mayo 
wam. 1*1, esquina Uidén, —Teíófouo: Monte- 
video, 157 Montevideo. 
1%, ■> . VMM» ol '~*bi"Mr- a if^y- j/ft t. 

Manuel B. Comesana 
y KeiuuLnbír PrncUi-u invcnlarins istimativos 
do comercio en çmii ii-r punte de fa Repú- 
blica. Compra y v.- do campos y coloca 
diuoro sobielHinj pta poden-s. Piednw 
171—Montevidi-o, 

" Es o', mejoi 
Nnrnlíiigo, el 

más usado. El que enra infaliblemeute Ia 
wua con menos (data, y más rapidamente. 
Pídase en oualqnie.r alnniccu de la localidad ó 
•te campaúa. 

i 

GINGER-ALE 

Babid» iagUta 

Gran esiomaaai y digastívo 

MAS A«ãU»ABLE 

QUE LA 

Coraçao espu- 
mante á base 
de Coraçao de 
Holanda y 1» 
cáscara s a - 
grada amar- 
ga- 

Curaçao espumast€ 

es una bebida dc mo- 
da en Montevideo. Más 
agradable que el oham- 
pagne y la más barata 
de todas Ias bobiáss. 

KOLA 

CHAMPAGNE 

A BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

restauradur de Ias faerzos 
mental. 

La Kda 
CHAMPAGNE 

es jbuv agra- 
dsbltt. Ne de- 
be faltar e n 
ningims casa. 
Befteseaáts, 

fíeieas y batigu 

U.il.m - 
ceador 

ÇííoíIM "Isptriii' 

BANC0 PLATA 
OAUJS as M.M4' 

0 D 
INA ALA 

l y 

Casa Ma.trifl: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUOURSALeS 

^ ^^n&fsstâss. 
La Plata, OoUo 7 ntbo. 675; Oaae MipMemVAre, Pneynodou 196 y 

Capital saMuritm | «OvOOO.OOO argeattaos oufa. 

f«Mio <e Rt$em y PwrtttóB-. 2.oy<).5éy,25 «rgeniiiis m/n. 
Slra sobro MdM la» nltidsdee y poebio» do Europa, Norte Amórtse, fiopdMlw Am» 

gsBtina, CbíU, Brmü y famguay 
Adalaata Uaere nobre toda oioss de tMoles ssotisables. 
Desoneuta Lotrss, Oonfarues y Valos. 
8« eooargs de todo close ds eqbrr-Eea» por oitenta ajena, romltlendo su tmpqrts d 

los interssodos en ouaiquinr parta donde *u eucuuntínn. . 
8o ensarga igualmente de la cqokpra y vesta cletodaolaee da valores ootifables y ed' 

general de toda olase de opexseionss laMusarias. 
HO HAN 1>K DBNPAÍIfOt l»n,a orrtánorloa de IO d 3 p. m. Ndbadaap 

fines de mes de 16 d 4'p. ns.—ÍMontovideo, l.« dc Agosto dc 1904. ^ 
/m MATICO .A. IíOI.LM'»-!, Gerei»ts. 

imperial Punch 

Bebida inglesa. Deli- 
•ioso refroscante y res- 
InufaJoi' de Ias fucrzas 
vUales. ^ 

Fábrica de Licores Ramo,, 

1«« * lüL»J.-..U UÜ7 
Pen »• 

Pildoras de Greosotina 

< 

ILDO.lAíi 

r- 

(mfâm 
DOM.PE Adaavi 

Curan Ia Cô$, el gatarrô, la 
Influenza, los resfrlos, ia bronquí- 
tis y todas Ias enfermedades 
de los òrganos respiratórios. 

■V E O? -A. 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Sepresentaiites mMm SURilCfl ! FERRUI 
DEOGUERIA Y FAHMACIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
i o íwit *c-v * « kco 

ifl 
m.i ísí 

D' A SITUAÇA 

RÜA15 DE NOVEMBRO NOM. 12 

VAU ÜU 

Tqit». I,X 

J 

s \ 
«ti I Mi r 

Na -; w 

Esta tvpoarraphia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circula rés, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc.,vete. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

PI 

perfeição en trabatto 

Paru .arretei Hri 
táooloa paru estos 
Bdnardo Loppaubw A 
Meatevideo. 

Cá.— 

Ia üMBia y la utorastaii 
Nada hay que suptíre pnr* c\Ll3atá*i*8 «O- 

mo el «l ÓLtONO jfelMIl»». - Gr^B ragianari- 
dor de los glóbulos rojo^.—Ma todas 

I macias. 

JÁV0L 

La roiua 4o Ias aguM 
eapilaies. Reeétaola 
les médicos como una 

gar»Btf« contra la oalvicie. Hormaoea la oa- 
bellcra. La alta sociedad enropea la praáwe 
á enalesqnier otra.—Quimioainente rocenoeidá 
como tu más oieutiücameotc preparada agua 
para conservar, suavixar, vigorizar y hermo- 
soar et cabetlo, evitando la caapa. — Pfdaoe 
en toda bnena farmaeia, comercio ó peluquo- 
ria— Únicos introduetoree: Kropp, Huock y 
Cs. — Montevideo. 

II Mmmátko "Stras" mM 
ik> ieróso y ofiouz remodio para cnobatir to- 
dos los do 1 ores. — Miliares de certitícado». 

Oxygenée €u$enier 
- ■ Ajcnji» Oxigeuad» - El tipo más 

perfecto, declarado por ia Comisión de Hi- 
giene de Paris. 

^r. Cllnri» Ioiciíd ZSSSti 
Paria — Se dedica á Cirujf.i, especialnn-nle d 
loa enfermedades dol riiion, vi-jtqs| en- vs v 
mlarmedades de seúoras.—Calle Uruguay, 144 
—Montevideo. 

A los viajeros .ímmi iic 
PAUIS, el más céutrico, rootortiiSlf y 
«léauAO.—25 de Mayo 290 -M«oi!«•>*' dtMt. 

íJTRftCT# 

i :r.,;j 
!í'l l i! 
II l 

£1 Tteo 

r^ccróliíayíiití 

Mas 

o PODEROSO 

jÜftN ANTONiO RODRlCÜE 
nL rn.cdiidus dt- ia piei, 

ítllis. C«»ii-iiIfMH de 2 á 5 
liados. — Híh- d-as 

Kspeüiíiliaf a en In 
ouero-caltelliM**» y 
p. m, exciqiio jnoves y 
oon 231.—Mont<n'id»o». 

£1 tesoro de ia 
üdüoatdóli. Li Lirco l^ralm 
luTiornas, d»* Via»!?» Uiiranr. 
Dayinán 9L •tlmít»* ovtfrua^ 
pimiluH. Lii^eõa el uort-*. \ 
.Ktmía domóatíoH. Prepara í» *r i ma 

mujer, " 
UnigM ivo, v-ara 
i» sito 
nualio piipita" y 

mfV» ' i < :' y mjo- 
frtH v ba- 

li, tloraio. j>f«ian.st* jhoíii ãiu.i^, Moiilfviilro 
■tewWr r" 

Rter iBttfiia Óptica OaLco 
Anligmi c.is-i OLIVA SCIIN \I1I. 

3UCE30P: PABLO FERRA ,00 
SA B A .M> l 2f>2 — Mt- ò tevi»«co 

to 
X > 

rv.->. 
■■pjíW3 

--.jS.-v ' ké^^Mjâ 

Bnrfido el mKs completo y n 
i,íc*iil*»8 d*- fotóvrr.M fí i para ''i-ti-/ •» 
nadoM. Máqninaé forojrrrítVa- .!« 
lirtHtn .f 150 Una mííquimi í. f 
4 l'2 X ^ P^4,31" |»Hra p si 
táneii, completa, oon todos lo mi 
2 80. libre de porte, «e nmiíe á euuiesquier 

TIO rti nr 
io- 

I 00 
ile ira 

un- 
por ; 

ponto dei interior. 8e ma» diiij litil.io d# 
tios á que Io (tolicitbii, 

^1)1 ÍG3 

pra- 

CE 

)! Ífní+pí HIPC 

A ios pintores y rtemis 

CONSUMIDORES DE ACEiTE DELINAZ.i 

.yarcj registrada 

NTnOsiro aceite de linnza. tamoerudo eom 
cocido, maré» "EL COMF.TA", eo vcnia ei 
cualriuiei" ferretería de Montevideo, no tiem 
rival para pinturas, bafniees, eliaioles, tint» 
de imprentu y otros ramo- . 

Los prinoipales pintores de la eapital, cer 
tifiean que su calidad supera on numlni à eual- 
quiera ma-ea oxti anjera importada basta o' 
dia, y muchos arquiteetos y propjet.u-ios obli- 
wan, on sus contraetos de eonstrueeiõn, el uso 
de diebo aceite, convencidos de i|ue nó puedo 
hacerse trabajo finoy de duraeión, sin su cm- 
pleo, debido à que ninguno lo iguala en bri- 
llantez, duraeión, secantez y pureza. Remi- 
timos muestras grátis á quienos Ias soliei:en. 

La fábrica compra toda clase de gra.ios 
oleaginosos, tales como, lino, manf, nabo, 
colza, girasol, etc. Y vende pasta de lino y de 
mam para alimento de animalcs vacunos y 
oti os, muy ricas en matérias azoadas y ácido 
tosfórico. 

R. Y R. BARREIRA 

210a--Câll8 Taiiiar8mbô"210i 
Centre canelones y maudonaoo) 

montevideo 

« 
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ASS1GNATÜ1US 

Para a cidade Por anno Sü:000 rs. 
« « * Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por ai.ao 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrakgeiro Por amio 21:000 rs 
« Semestre 11-000 « 

rat;nineiilo ndiniilmio 
 «r»   

Appnrece a hu di- Iodos os dias ateis 

IsEDACÇÂ(l R TYCOORAIRUA 
Itim 15 do \<»voiiiI>i» num. Vi 

Eodcreço lelegrapliiiifl SITUAÇÃO 

J. i SITUAÇÃO 

Jaguarão, í; de Abril de 1906 

0 iraÉ 

Diz o nosso telegramma de 
hontem que, felizmente, foram 
aplainadàs as difíiculdades que 
demoravam a ássignatura do 
eotitracto para a execução das 
obras da barra. 

Felizmente, porque a abertu- 
ra desse tubo de funil, na ex 
pressão exacta de Carlos de Car- 
valho,é o problema dominador 
de nossa vida econômica e do 
nosso futuro. 

Nenhum emprelicndimento de 
valia pode ser meditado antes 
desse, que traz presa a atten- 
ção do povo rio-grandense. 

Entaboladas as negociações, 
sob os melhores auspícios, com 
o representante do syndicato 
americano, dr. Corthell, e esbo- 
çado o contracto das obras, o dia 
de sua assignatura foi sendo sue- 
cessivãmente transferido. 

Surgiram justificadas appra- 
hensões, correram boatos ater- 
radores sobre a possibilidade, 
não já da abertura da barra, que 
era cousa aceita pela alta en- 
genharia hydrauíica, mas de se 
fazer o contracto com a empre- 
za que se propunha ao serviço. 

Deante de delongas, que pare- 
cem injustificadas aos espirites, 
que medem toda a grandeza da 
necessidade a attender, a im- 
prensa toda do littoral não ces- 
sou de manifestar preoccupa- 
cões, desgostos, duvidas. 

Não cessou de clamar pelo 
melhoramento salvador, que já 
nãoé uma questão local, mas 
uma aspiração nacional, pela 
somma 4e interesses vários que 
vem attender: coramerciaes, in- 
dustriaes, estratégicos, etc., tão 
vulgares, tão debatidos, tão pos- 
tos em evidencia pela acção vi- 
gorosa da imprensa, que já pas- 
saram a logares comniuns na lit- 
teratura jornalística. 

E,como um aviso mais aos po- 
deres públicos nacionaes, como 
um appello á sua previdência, 
ahi estão, nos dias terríveis que 
vieram com o anno que corre, 
muitos navios, como corpos 
cheios de vidaá beira do túmu- 
lo, verdadeiras frotas, successi- 
vamente, ancoradas fóra da bar- 
ra á espera de agua, para inves- 
tirem com esse phantasma se- 
cular, que assusta e espanta o 
commercio. 

Quantos prejuízos represen- 
tam essas demoras, paradas á 
beira de um abysmo, ás portas 
da morte, sabe-o de sobejo o Kio 
Grande do Sul, que os soffre, ha 
longos annos, vendo seu pro- 
gresso entorpecido, sua riqueza 
delapidada. 

Essas esquadras commerciaes 
ahi ficam dias e dias sob a immi- 
nencia dos maiores perigos, pois 
que basta que o temporal venha 
traiçoeiro, para que se assigna- 
lem grandes e irreparáveis ca- 
tasfrophes. 

As: geraes reclamações que 
de toda parte surgiram, com a 
malevolente attitude da barra 

nos últimos tempos, parece que 
determinaram os pocleres públi- 
cos a agir com mais urgência, 
assim é que, hontem, nos foi an 
nunciado o desfecho das negocia- 
ções, que darão fim á resolução 
do grande problema a que se 
prende todo o viver rio-granden- 
se. 

Nossas esperanças patrióticas 
tomam novo talento, na especta- 
tivadequeo nobre ministro dr. 
Lauro Muller não tardará em 
gravar seu nome na historia pa- 
tria, assignando esse contracto. 
que eqüivale a uma outra funda- 
ção do Rio Grande do Sul, pela 
magnitude dos interesses que a 
ellese prendem. 

fD'0 Diário Popular) 
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O vicio de fninar nas ruas 

   

Eu não entendo nada de 
negocios, porque está es- 
tabelecido que a intelli- 
genciu commum, capaz 
no entanto de todas as 
ousadias, é incompetente 
para comprehender sim- 
plesmente o que seja uma 
loja de bebidas, Não im- 
porta ! — O negocio dos 
tabacos que neste mo- 
mento tão profundamen- 
te agita a política portu- 
guesa, não me parece 
tão bom como o descre- 
vem os Iromens e os acon- 
tecimentos. 

A proposta da Compa- 
nhia dos Phosphoros,ppi 
exemplo, que se propõe 
tomar a seu cargo a ex- 
ploração do alíudído ne- 
gocio, consiste nisso : a 
companhia em questão 
obriga-se a pagar pela 
concessão exclusiva do 
fabrico dos tabacos, no 
reino, «durante sessenta 
annos», uma rendíw fixa 
annual que vae de 6.000 
contos a 7.750 contos. 

Esta pesada renda è ti- 
rada, durante sessenta 
annos, do produefo da 
venda do tabaco. 

Ora, pergunto ; estão 
os monopolistas deste 
negocio bem certos de 
que se venda tabaco d'a- 
qui a sessenla anttos 

Sessenta annos è', em 
primeiro logar, um longo 
cyclo. 

' 
Quantas cousas se pas- 

sam em sessenta annos ! 
Quantas t ransformações, 
quant as re vol uções,q u an - 
tos successos novos ! 

Em sessenta annos tu- 
do muda — os Estados 
mudam de governo, as 
consciências mudam de 
ideal, a sociedade muda 
de costumes. 

Do mundo de ha ses- 
senta annos, o que res- 
ta ? 

Algumas monarchias 
constitucionaes—decrep- 
tas. 

Tudo o mais é novo. 

D'aqui a sessenta an- 
nos talvez se fume ainda, 
mas quem nos diz a nós 
que a organisaçâo no Es- 
tado, novas conquistas 
políticas, outras estru- 
cturas sociaes sejam 
ainda compatíveis com o 
regimen dos monopo- 
lios ? 

Tudo pôde ter mudado, 
tudo pódeter caido, tudo 
pôde ter caducado. 

Mas é bem certo (pie 
d'aqui a sessenta annos 
se fume ainda ! 

Fumar é um habito e 
nada ha mais instável 
do que os hábitos hu- 
manos, principalmente 
quando são considerados 
máos hábitos. 

Ora, fumar é um pés- 
simo habito. 

Por outro lado a scien- 
cia cuida cada vez mais 
do homem, e, por sua 
vez, o homem cuida cada 
vez mais de si, 

Nunca, como hoje, se 
pensou com mais afan 
em cultivar a vida, em 
prolongar a vida. Desde 
que se reconheceu, por 
exemplo, que a i nttimpe- 
rança era uma cousa de 
desperdício vital, o gêne- 
ro humano começou a 
comer menos. 

Compare-se um «me- 
nu» de 1840 com um «me- 
nu» de hoje. A alimenta- 
ção antiga obedecia toda 
ella a idéas de gula. A 
alimentação moderna e 
toda regrada num pen- 
samento de hygiene. Os 
«menus» são assignados 
pelos médicos, porque já 
não são «menus» — são 
receitas. 

Entretanto, a sciencia 
não descansava e punha 
o homem de sobreaviso 
conlra mil causas de de- 
preciamento ede morte. 

O vinho, o vinho pa- 
triarchal, o vinho bíblico, 
o vinho que corria desde 
o alvorecer da humani- 
dade em todas as ampho- 
ras e em todos os vaso.s; 
o vinho que já não pare- 
cia ser um liquido obtido 
por processos humanos, 
mas ,uma agua roxa bro- 
tando, já perfumada e 
quente, das próprias, ro- 
chas do Çreador—o vinho 
foi declarado pernicioso, 
venenoso, mortal. 

O álcool appareceu co- 
mo uma causa de dege- 
neração. A maldade dos 

filhos, a perversidade da 
descendência,a epilepsia, 
o crime, o que eram afi- 
nal ? Um copo a mais be- 
bido pelo antepassado. 

Depressa ! O homem de- 
clarou a guerra ao álcool, 
os institutos scientificos 
encheram o mundo de 
prospectos declarando o. 
álcool noci vo, os philan- 
tropos organisam-se em 
sociedades, de recreio pa- 
ra combater o álcool, o 
Estado fez affixar nos lo- 
gares públicos advertên- 

cias paternaes enumeran- 
do os perigos do álcool. 

Que succedeu ? 
Succedeu que a venda 

das bebidas alcoólicas 
em toda a parte dimi- 
nuiu, Por sobre as mezas 
onde outPora pompea- 
vam os vinhos e as aguas 
ardentes, arrastam hoje 
em chusma as garrafi- 
nhas de agua mineral. 

Em Paris, dizia-me ha 
dias um recebi chegado 
dessa capital, que em tu- 
do pesa nos destinos hu- 
manos, meio inundo be- 
be agua. Para beber agua 
organ isaram-se associa- 
ções como outPora para 
beber morphina. 

Ha pouco tempo a im- 
prensa de Paris fez um 
inquérito sobre — a por- 
ção de vinho que o ho- 
mem poderia beber sem 
inconveniente; e os in- 
sultadas foram fulminan- 
tes—Nenhum vinho ! Al- 
guns médicos, no entan- 
to, menos severos, decla- 
raram que meio litro ás 
duas comidasecom agua 
de Vichy para enxaguar 
a hocca, podia se>' per- 
miti ido ás naturezas en- 
raizada mente alcoólicas, 
a titulo de regimen. 

O consumo do vinho 
baixou e não se imagine 
que estou tirando conclu- 
sões litterarias de algu- 
mas razões caprichosas. 
Em Portugal, pôr exem- 
plo, vende-se menos vi- 
nho. 

Mas beber é um habito 
que tem raízes seculares. 
Já Noô, o Patriarcha, an- 
tes do dilúvio, bebia. O 
vinho tornou-se, por as- 
sim dizer, pela sua longa 
tradição, indispensável á 
vida, a que traz calor, 
a 1 egr i a, fec u n d i d a d e. 

Ü vinho é irmão do pra- 
zer. Já nas bodas de Ca- 
nã corria o vinho de As- 
trub. Não ha festim sem 
vinho. O vinho é o licor 
da felicidade, 

O tabaco, porém, se é 
um habito, é um habito 
muito moderno. O tabaco 
veio com a descoberta da 
America e entrou na Eu- 
ropa e nos costumes eu- 
ropewsv como alguns sé- 
culos a n ( es t i n ha m -en tra- 
do, com a descoberta da 
índia, a pimenta e a ca- 
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teresses vitaes do ho 
mem, o tabaco não o está 
sendo menos. 

Contra o tabaco pro- 
nunciou-se já a sciencia 
vigilante, e o homem, poi 
sua vez, começou já a re- 
parar que, entre todos os 
seus hábitos e actos, o de 
deitar fumo pelo nariz é 
porventura o mais inex- 
plicável, absurdo e estú- 
pido. 

Quem recrimina um 
bom copo de Johannes- 

rg t—O vi nho, a despei- 
to de todas ás fulmina- 
ções dos sábios, perma- 
nece sempre tentador. O 
habito do tabaco, ao con- 
trario, éaquelle de que. 
nos ufanamos menos. 

As creanças, quando o 
tem, escondem-n'o. Os 
homens deploram-n'o. 
liaros o cultivam com 
enthusiasmo.Todos o pro- 
curam perder. Não o per- 
dem, mas perdel-o-ão tal- 
vez os seus filhos, os seus 
netos. 

Quem toma hoje rapé ? 
—O rapé no entanto foi 
um habito collectivo. 

Quem fuma o cachim- 
bo ?—O cachimbo cahiu 
em desuso. 

Já é de mau gosto fu- 

Nüo (em historia. Sabe- 
se vagamente que foi tra- 
zido da America por qm 
indivíduo chamado Nicol. 
Não tem tradição. Noé 
não fumava. Em vão bus- 
caremos Salomão cons- 
truindo o templo, enri- 
quecendo o comercio, cul- 
tivando as lettras, de cha- 
ruto no lábio. 

O tabaco é um recem - 
chegado, entrou nos cos- 
tumes, masquem nos diz 
que não desapparecerá ? 

Pôr outro lado, se o ál- 
cool está está sendo com- 
batido em nom0 dos in- 

mar em certos logares. O 
abaco, que parece neces- 

sário a toda a gente, in- 
commoda meio mundo. 

Em toda aparte, os fu- 
mistas são isolados, como 
ndividuos atacados de 

doenças contagiosas. Nos 
caminhos de ferro e abor- 
do dos paquetes tem com- 
partimentos reservados; 
nas salas tém recantos 
próprios onde praticam 
o seu vicio. 

Fumar é um acto de 
desenvoltura, algumas 
vezes de mau gosto, ou- 
tras vezes grosseiro,—e 
que pensar do futuro de 
um habito que, após um 
século de exercício, não 
obteve ainda a saneção 
geral, é mal vistoe, final^ 
mente, reputado nocivo? 

Esse habito, segundo 
todas as apparencias, es- 
tá destinado a passar—e 
então, pergunto eu, que 
garantias dá um negocio 
que exclusivamente se 
funda nelle ? 

Ao meu ver—poucas, 
se o Estado ainda pôde 
ganhar descontando so- 
bre o futuro, as compa- 
nhias arrendatarias ar- 
riscam-se a perder con- 
tando unicamente com el- 
le, porque nada ha mais 
instável, incerta e traiço- 
eiro do que o dia de ama- 
nhã, se é como nesse ca- 
so, apenas um pouco de 
fumo que se adelgaça e 
esvae.—./oáo Chagas. 

Estandarte Ghristão 

Recebemos hoje o n. 6 do «Es- 
tandarte Christáo», orgão da 
Egreja Episcopal Brazileira, que 
vê a luz na cidade do Rio Grar- 
de. 

Gratos. 

Secçãi) especial 

UONSÜLTORIO MEDICO CIRÚRGICO' 

Oi Dit MURITO 
Barbosa Gonçalves tem sen 
consuilorio medico-cirur- 
gíco na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro n- aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

KL WWSTPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das H 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

© 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste fòro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 

interdictos. 

íarça! Nunes Garcia 

. ADVOGADO 

Tem o seu escriplorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mgsteres da 
sua profissão. 

IZ&% 

Adalberto " 

e Sousa â 

ADVOGADO 

Etocrlptorlo 

S RUA JÚLIO DE CAST1LI10S N.47 

Maiioél Felippe Pereira 

Escrivão de orphàos e 
auzentez, tem o seu cartó- 
rio a ma General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

Grande sortimeuto! 

ENORME BARATILHO ! 
Perfumei 

Gravatas 
Sabonetes 

Abotoadnrais 
ColIarlnhoM 

Pnnhoti 
Bellissimos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhearia de Serafim Pedra 

■Júnior 
lína |.l de embro 



A SITUAÇÃO 

(h 

— (O)— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente iflntun 

Séde socai no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade: 

Emygdio Gcmndio. 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Titulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
tmerciaes. 

JAGUARÃO 

RUA 16 DE NOVEMBRO N *9. 

Fronte ao Hotel Francez 

0 lüü1 

«Relíquias cíe Casa Velha» éo 
t'tulo de um novo romanòe de 
Machado de Assis, do qual diz 
um chronista do «Jornal do Com- 
mercio» do Rio : 

«O illustre fundador e Presi- 
dente da Academia Brasileira 
sustentava galhardamente o bas 
tão nab muito leve do deeanato 
da littefatura brasileira. A sua 
individualidade littêraria que se 
prende á dos escriptores educa- 
dos no romantismo por Domin- 
gos Gonçalves de Magalhães 
Porto Alegre, Macedo e .Alencar, 
foi avultandocom o tempo e com 
as obras que successivãmente 
tom entregue á leitura do publi- 
co e á critica jornalística. 

Das «Phalenas ao Braz Cu 
bas» vae aperfeiçoamento de es 
tylo e de forma que cada vez 
mais revela o vigor do talento e 
da imaginação que os annos não 
consomem e antes consagram 
pelos seus novos livros as pro- 
messas do novo apresentado de 
1 aula Brito que á petalogica in 
teira acclamou nos seuspiimei 
i os versos. 

O livro de Machado de Assis 
que a livraria H. Garnier entre- 
gou ao publico é uma collecção 
de contos de gosto francez adap- 
tado aos costumes da vida flu- 
minense. São originalidades cm 
narrativas anedoctivas de casos 
raros e de casos; imaginários e 
Aironicas. 

ü primeiro conto. «Pae contra 
Mãe» e felizmente para esta ge, 
ração que não a conheceu, epi- 
sódio horrível da nefanda insti- 
tuição da escravidão cujo estig- 
ma, dezoito annos depois da abo- 
lição, ainda afeia os costumes 

«Maria Cora» é caso mais mo- 
derno e prende-se á triste guer- 
ra civil de 1893-1895. 

A heroina é typo de estudo psy 
chologico, nunca entendido ain- 
da que ha séculos seguido pelo 
sexo que soffre dos effeitos d es 
se estudo da alma da mulher, 
que fazia escrever a quem bem 
devia conhecel-a, que «a miúdo 
a mulher varia c louco é quem 
nella fia 

Foi o João do Fonseca quem 
sentiu a «variação» da formosa 
e..soberba Maria Cora, arriscan- 
do a vida para realisar-lhe o voto 
e tendo em recompensa um «não 
decisivo e vingativo. 

E' caso banal mas espirituo- 
samente contado pelo autor do 
«Tu só, tu puro amor. » 

Não é preciso fazer o indice 
do novo volume do Machado de 
Assis para recommendal-o aos 
leitores. Todos os contos e narra 

typo de originalidade- ainda 
mais forçado até para o micro- 
cosm i parisiense, as platèas de 
Paris estão acostumadas a essas 
acrobacias dramaticasque cada 
anno mostram em scena todas 
as cabriolas de todas as for 
mas de mania do adultério.» 

Emilio Lobet 

Um jornal pariense publicou 
um minucioso balanço dos sete 
annos de governo do sr. Emilio 
Loubet. 

Figuraram nesse balanço os 
seguintes dados: 

A presidência do sr. Loubet 
durou exactamente dois mil qui- 
nhentos e cincoenta dias. dos 
quaes oitenta e cinco se passa- 
ram em viagens officiaes c vin- 
te etres foram consagrados a 
ceremonias governamentaes, vi- 
sitas, inaugurações, etc. 

Durante todo esse tempo.pro- 
nunciou o sr. Loubet duzentos 
e quinze discursos e brindes, 
dos quaes cento e um nas suas 
viagens, oitenta e dois nas re- 
partições do Elyseu e trinta e 
dois em outras cerimonias. In- 
dependente das suas viagens no 
estrangeiro, visitou o sr. Lou- 
bet dezesetc departamentos. 

O sr. Loubet formou tres mi- 
nistérios; Waldeck Rousseau, 
que foi de 23 de junho de 1899 a 
7 de junho de 1902; EmileCom 
bes, de 7 de junho de 1902, a 
24 de janeiro de 1905; e o gabi- 
nete actual. 

ataremos mais. «A marcha tu 
tebre», «Pylades e Creste», 
tneedota do Cabriolet» e outros. 

ias : «Não consultes medico» 
ão de acção, mas do reação um 
into forçada, e «Lição de Bota- 
ica» de acção que é de todo um 
d to forçado. 
O typo do barão sueco o ex- 

•aordinariamente original pára 
í Larangeiras. 
São duas peças aliás para 

pagantes mal viveriam 
paço de uma noite. 
E- verdade que o «ReveÜ»ha 

Companhia Holmer 

A excellente companhia de 
cavallinhos dirigida peioconhe- 
cido emprezario Paulo Serino, 
e que actualmente se acha em 
Pelotas, deve estar aqui entre 
os dias 16 a 20 do corrente mez 

Trabalhará no Theatro Espe- 
rança, conforme aviso que por 
aquella companhia foi dirigido 
adirectoria do referido Thea- 
tro. 

O Santo Sepulchro 

Em S. Paulo inaugurou-se uma 
exposição do Santo Sepulchro. 

Trata-se de uma reproducção 
fidelissiraa, até nos maisinsigni- 
licantes detalhes, do turaulo de 
Christo, existente èm Jerusa- 
lém. 

O tumulo é dividido em duas 
partes, na primeira da; quaes se 
penetra por uma abertura em 
forma de arco. Dahi, também por 
uma abertura idêntica, passa-se 
ásegunda parte, onde, ádireita, 
está o sepuíchro, coberto por 
uma lage de mármore.Esta acha- 
se fundida transversalmente, tal 
qual como diz a tradição ter fica- 
do a pedra tumular do Christo, 
quando se deu a sua ressurrei- 
ção. 

Innuraeras lanternas de vários 
metaes e cores ali se acham en- 
fileiradas, representando cada 
qualidade dellas os diversos ri- 
tos. 

Tanto externa como interna- 
mente, o tumulo está coberto de 
inscripções gregas. 

Os expositores apresentaram 
ás pessoas presentes attestados 
das autoridades, consulares,pro- 
vando que o turaulo ora exposto 
é a reproducção fiel do que exis- 
te na Palestina c que foi muito 
admirado na exposição de São 
Luiz. 

Em defeza de seu cão 

Uma senhora energica... Abaixo 
a carrocinha ! Pela vida dos 
cães!... O não pôde! de rigor. 
Do Paiz transcrevemos a se- 

guinte curiosa noticia: 
«Oito horas da manhã. Pela 

rua S.Luiz Durão, em direcção 
á praia das Palmeiras, passa uma 
carrocinha de cães, com os com- 
petentes guardas flscaes e dois 
soldados de policia, fazendo 
uarda de honra aos prisionei- 

ros, que olham para fóra das 

A Euclydes Gomes. 

Sempre que a vejo assim, sempre que a vejo 
Desvanecida, lánguida e sosinha 
Murmúro : oh ! 'quanto é desolada a minha 
Mágoa, tornada em febre de desejo... 

Busco-lhe a face azul qne me acarinha 
E nella tento imorimir um beijo, 
Quando tremendo de emoção epejo 
Sinto que a virgem se me foge asinha ! 

Sempre que a dòr frenéticq pulula 
Como em reposto os vermes sanguinários, 
Captiva-me o terror eme jugüla ! 

Quando por cila passo aftlicto, incerto 
Sinto, ao gosar-íhe os beijos voluntários 
Sob um pallio de luz—um céo aberto. 

Souza fírif/o. 
Jaguarão-— 1900. 
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vas que. contém são dignos de grades acocorados humildemen- 
m lidos. Ao folhear das paginas te, com um olhar muito longo e 

muito triste, em que vae toda a 
saudade da vida que foge. Vae 

noiet» eouul repleta a carrocinha: áquella 
Completam o volume alímde 

■tigos de jornaes duas come- caçada por o <■ i 
desas. 

Não chegam esses, entretanto. 
Ao voltar a rua S. Luiz, ha um 
cachorro á porta de uma casa: o 
gari/ laça-o,arrastam-o para den- 
tro da gaiola, estirado o pescoço. 
Uma menina, que está najanella, 
0rita; Mamãe! pegaram o ca- 
chorro ! A pega de cães toma a sao uuas  — —i--o- — 

iatrlnho particular; ante pia- feição tragica: de dentro de ca- 
.1 s\ oo unA nmfi aAnVinrn fArt.A A 

applaudido em Paris tem 
seu príncipe Grégoire um 

sa sae uma senhora, forte e moça 
ainda, vé o cão engaiolado e ati- 
ra-se ao guarda. Agarra-o com 
força incrível, leva-o aos safa- 
nões, até a parede encosta-o rai- 

vosamente ali gritando protes- 
tando contra a violência. 

Intervém os soldados e outro 
guarda, que a custo livram o 
companheiro das mãos da dama 
indignada; faliam em prendel-a 
por desacato, o povo toma a sua 
parte, ouvem-se repetidos Não 
pôde I 

A senhora, uma vez solta, tira 
dinheiro de uma bolsa, offerece 
aóiguarda pagar ali mesmo a 
multa para que lhe solte o seu 
cão ; o guarda recusa. Não tran- 
sige com o seu dever. 

Ella segue então caminho da 
agencia da prefeitura, acompa- 
nhando a carrocinha em que o 
sço cão. irmanado da nostalgia 
dá vida com os outros, olha tris- 
temente o caminho, emquanto os 
dois guardas e os dois soldados, 
conversam, seguindo os bicha- 
nos prisioneiros, sobre o magni- 
fico palpite que aquelle cachorro 
fltes dera para o bicho do dia. 

Codigo rural 

A commissão nomeada pelo 
presidente do Estado, para orga 
nisar um projecto do codigo ru 
ral, elegeu seu relator, o desem- 
bargador Pedro Mibielli. 

Por todo o mez de abril o de- 
sembargador Mibielli apresen 
tará o sou trabalho ã referida 
commissão. 

NicolaulI 

O imperador da Rússia é, pe- 
los modos, um dos mais occupa- 
dos soberanos do mundo. Os 
curtos vagares queos vassallos 
lhes deixam, consagra-os elle a 
seus filhos ;e, ajudado pela im 
peratriz, fabrica para estes brin 
quedos engenhosos de que um 
jornal do Moscow deu recente- 
mente numerosas photpgraphias 

Arevista «Jouets et jeux an- 
cicns» reproduz uma das ultimas 
creações imperiaes nesse gene- 
ro : é uma serpente articulada, 
feita de pedaços de cartão e de 
fios elásticos. Pega-se-lhe pela 
ponta do rabo e a serpente, mui- 
to sarapintada e vistosa, agita-se 
em todas as direcçõcs, dando a 
mais perfeita illusão do real. Ca- 
lino diria que só lhe falta falar. 

E é por estas e outras que Ni- 
colau II pôde ser considerado o 
soberano mais occupado do mun- 
do. 

isqp e uor '■á 3A w 

Completou h ontem 
mais um anmversano a 
carinhosa Irmã Irene, 
professora do collegio N 
S. da Conceição. 

As suas alumnas de 
bòrdados offereceram- 
Ihe valioso mimo. 

Felicitamos, 

Anjo 

No dia 4 do corrente passou 
pelo golpe de per ler o seu inno- 
cente filhinho Alcides, o nosso 
correligionário Francisco Gon- 
çalves Braga. 

Condolências. 

Movimento 

maritimo 

Não houve entradas 
nem sahidas. 

Nccçíio üilitar — Serviço 
para o dia 7 de Abril. 

Dia á praça P tenente Fi 
linto. 

Estado-maior o 2- tenente Ju 
lio. 

Uniforme 7* 
O 2' Regimento de Cavalla- 

ria dará, á guarda da Enferma- 
ria militar e uma ordenança 
para este com mando. 

As ruas por onde pas- 
sou o presíito foram or- 
nadas com capricho. 

Ao chegar á palacioo 
arcebispo fez oração na 
capella, sentando se logo 
apos no throuo cardina- 
licio. 

Monseuhfq- Joã i Amo- 
■im. vigai'io geral dacu- 
•ia epis-vi, >al, ic i sauda- 

ções ao cardeal Arcover- 
de, em uome do cabido, 
do clero etlo povo, termi- 
nando por agradecerão 
">apa Pio X a dislineção 
feita ao Brasil na es íolha 
de seu prelado para tão 
alta investidara. 

D cardeal agradeceu, 
declarando que o Brasi1 

fora honrado na sua pes- 
soa, por isso ac.eitava as 
demonstrações popula- 
•es de sympat hia e a]d'e- 

(g). 
Caso fosse outra pessoa 

que recebesse tal distinc- 
ção elle proprio uniria ao 
povo a sua voz,erguendo 
um viva ao cardeal bra- 
sileiro. 

Rio 

Telegramnias 

(DlO Diário Popular) 

Porto Alegre, 2. — No 
((ClubGermania)) foi mui- 
to a p p 1 a u d i d a a es t réa d a 
rio-grandense Vera Frie- 
derichs, notável pianista 
recem diplomada pelo 
conservatório de Dres- 
den. 

No referido club, Mag- 
dalena Tagliaferro dará 
um segundo concerto,se- 
guindo depois para o Rio 
da Errata. 

—Um grupo deamigos 
e admiradores dos d rs. 
Fernando Abbott e Cam- 
pos Cartier offereceu- 
Ihes, hontem,no «Club do 
Commercio, um lauto al- 
moço. 

Rio. 2.—Chegou o car- 
deal Arcoverde. 

Num erosas e m ba rea- 
ções esperavam o paque- 
te «Sardegna)),que trazia 
o cardeal. 

Nellas tomaram pas- 
sagem bispos, irmanda- 
des, alguns ministros de 
Estado e altos persona- 
gens. 

Os sinos de todas as 
igrejas tocaram sunulta- 

Viaj antes 

Chegaram hontem na diligen- 
cia do Herval, e estão hospeda- 
dos no hotel «Francez» os se- 
guintes viajantes : 

Salvador Peralta, residente 
no Estado Oriental ; José dos 
Santos, representante da casa 
Rios & Irmão, de Pelotas; Do- 
mingos Salaberry e 2 fUbas. 

Matadouro publico 

Foram abatidas hontem doze 
rezes para o consumo da popu- 
lação. 

Arctiivo dos cartórios 

Por ordem do Governo do Es- 
tado foi mandado recolher ao, ncamente. 
Archivo Publico ultimamente j Girandolas de dynami- 
creado na Capital todo o archi- GStrumram em prütll- 
vo existente nos cartórios desta 0 

cidade. 
Assim é que, prevenimos as 

pessoas que tenham de mandar 
tirar certidões, copias e etc., nos 
respectivos cartórios, o fazerem 
com antece lencia pois que mais 
tarde lhes acarretará maiores j 

riezas. 

são. 
Ao desembarcar o car- 

deal Arcoverde a multi- 
dão o acclamou ruidosa- 
mente, acompanhando-o 
ao palacio do arcebispa- 

'do. 

(D'a Oponião Publica) 
Rio, 2—Em Constanti- 

nopla o sultão da Tur- 
quia ordenou o desterro 
de 25 nembros da família 
do bey, por suspeitas de 
serem os a u í ores d o gra n - 
assassinato de Rodoano. 

—O directorio do par- 
tido nacionalista urugua- 
yo, apezar dos esforços 
em contrario de altos per- 
sonagens do mesmo par- 
tido, parece que não se 
demoverá do prop »sito 
em que está de apresen- 
tar demissão coilectiva. 

—O czar da Rússia, por 
motivo das grandes roma- 
rias que estavam sendo 
feitas ao tumnlodo(enen 
te Smith, fuzilado em Pe 
tersburgo por motivo de 
cooparticipação na suble- 
vação da esquadra do 
Mar Negro, mandou des- 
enterrar o cada ver e ar- 
rojal-o ao mar. 

—Devi.lo á explosão 
d'uma mina fluetuante, 
no Japão, morreram tres 
pessôas e ficaram feridas 
duzentas e cincoenta. 

—As camaras tia Alle- 
manha approvaram a 
construcção de seis gran 
les e poderosos couraça- 

dos para augmento da 
sua marinha. 

Rio, 3—Foi nomeado 
auxiliar da delegacia d< 
rhesouro, em IvOndi'es. 
Luiz Valle de Almeida, 
official do gabinete do Sr. 
ministro da fazeiula. 

—O governo uruguayo 
recebeu uma representa- 
ção Tle criadores daquella 

Republica, pedindo a li 
vre exportação degad- 
para esse Estado, 

—O governador de Ala- 
goas, Dr. Joaquim M dia, 
por motivos de saúde, 
apresentou renuncia do 
cargo, 

—Sahio o vapor «San- 
tos», levando a seu bordo 
o Dr. Cicero de Campos, 
que vae estudar, nos ar- 
redores de Santa Maria, o 
melhor logar para as fu- 
turas sondagens do car- 
vão de pedra. 

—Foi assiguada a es- 
criptura da dissolução do 
Lloyd, passando á* nova 
firma Buarque & Comp., 
que pagou de imposto 
do sei lo 14:850|()()0. 

—Na Republica do Uru- 
guay, foi violentamente 
amarrado e suppliciado o 
cidadão brazileirõ Fran- 
cisco Ramos, que, couse- 
guiudosua liberdade, deu 
queixa ao cônsul brazijei- 
ro no Salto, telegraphan- 

do ao Sr. barão do 
Branco. 

—Na edadede 01 an- 
nos, falleceu nesta capital 
o Sr. Barão de Penedo. 

—O congresso paulista 
foi convocado para o dia 
25 do corrente afim de 
resolver sobre o convênio 
de Taubaté. 

—Consta que governo 
da Republica não pagará 
ao Estado de S. Paulo a 
sua divida de 6:000.000$, 
deixando ao futuro go- 
verno do Dr. Affouso Pen- 
na a solução do caso. 

Em Roma foram rea- 
tadas as negociações pa- 
ra assignatura de um tra- 
tado de commercio entre 
o Brazil e a Italia. 

—Cs bancos o o com- 
mercio fecharam hontem 
suas portas, em homena- 
gem á memória do barão 
de Penedo, cujo enterro 
õi muito concorrido. 

— Teixeira Mendes pu- 
blicou uma carta, coin- 
muuicando ao Positivis- 
mo a morte, em P.trlo 
Alegre, do Dr. José Joa- 
quim Felizardo Júnior e 
rendendo a este muitas 
homenagens. 

—O Dr. Diogo Alvares 

Fort una apresentou -se ás 
autoridades si ipera ires 
do exercito, por lei- sido 
eleito deputado federal 
por este Estado. 
Nolas em recolhlmiMit» 

Foi p r o r o g a d o, 

ate 30 de Abril do correu 

te anuo, o prazo para o 

recolhimento de notas de 
1008000 da 0a estampa 

(cor branca) ou d'agua. 

do corrente come- 

recolhimento das 

dos seguintes va- 

es- 

A 1 

çou o 

notas 
lores : 

De 500 rs. 1, 2 ( 
tampas. 

De 500 rs. fabrica 
na Inglaterra. 

De 1$ 6a estampa. 
De If fabrica Ias 

Inglaterra. 

De 2$ 6a, 7 e 8 
tampas. 

De 2$ fabricadas na In- 
glaterra. 

De5f 8a e 9a estampas. 
De 1* de Julho em dian 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei u. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

no 

es- 

Ao publico o aos . 

meus amigos 
Tc.k.V a impreus v local h i noticia 

put! ultiiaíumimc ii,.u dr. ipic se pás* 
-roí na recente reunido du Asscoi- 
lilóa {j-c.ral dos socios «la «Fluvial Ja- 
giittreasc dito que eu mc dcspcdiríi 
de accioniata d'cssa cODipauhia A 
qual deseja aliás as maiores prospe- 
ridades c que o seu benéfico luneeio- 
namento seja um facto, em conse- 
qüência de haver sido resolvido con- 
tinuar sendo a sua séde n'esta cida- 
de ; cumpre-me declarar que não foi 
esse o motivo como bem o sabem to- 
dos os presentes á dita reunião, e que 
em tempo opportuno iilncidarei o 
assumpto. 

Jacuarão, 31 de Março de 19(16. 
Francisco A. d(i Silca Amaral 

EDITAE8 

Primeira proclama 

Faço saber (pie preten- 
dem casar-se Cândido 

Ma u si lha e D. Flora Sil- 
veira, ambos solteiros,na- 
turaes dests Estado,elle, 
com 24 anuos, residente 
no 3" Districto do muui- 
ci[)io, filho legitimo de 
Marcellino Mansilha c de 
D. Maria José Subtil, el- 
la, com 22aunos, filha na- 
tural de Carlinda Silvei- 
ra, residente neste Dis- 
tricto, querem casar ç ex- 

» 
i 

A SITUAÇÃO 

hibiram os documentos 
, exigidos pela lei. 

Si alguém tiver conhe- 
cimento de existir algum 
impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 
Remette se uma copia ao 
Escrivão do 3' Districto. 

Jaguarão, 4 de Abril de 
1906. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santo. 

(2—11) 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrentes pa- 
ra o serviço de publicação do expe 
diente o outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas em carta 
cartr fechada até o dia 22 do corren- 
te mez o abertas á 1 hora da tarde 
do referido dia. Os eselarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Socrt 
tnria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Tnte.ndencia Municipal de Ja- 
guarão, õ ti,1 Abril de 1906.—Manoel 
A. «le Azevedo Júnior. 

liiteinldcii Mimicipal 

Edital 

De ordem d) cidadã i l itendente 
chama-se cOneurrentes para o servi- 
ço de conservação das estradas : do 
Telho desde esta cidade até o Saran- 
dy; do Serrito também desta cidade 
até o banhado dos Terras e da do At- 
roio Grande até o passo dns Breta- 
nhas. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 22 do cor- 
rente e abertas ás 2 horas da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ãs horas do expediente. Secre- 
taria da Intendencia Municipal de 
Jaguarão, 5 de Abril do 1905.—Ma- 
noel A. de Azevedo Júnior. 

Edital 
I .M POSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a boeea do cofre, desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de, o fazer no •.nencionado 
praso. 

Mez a de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

minha eoiiclusâo nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te : «Visi os e julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
cm lugar incerto o não sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor. 
que serão publicados pela im- 
prensa local c affixados nos lu- 
gares do costume pele porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendeneia Municipal. Dadó o 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão. aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

Casa An 
! 

Wiener 

«YML\A,SI« 

ESPIUITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anuo funceionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros anuos do curso seriado 
gynmasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumuos ao titulo de bacha- 
rel em seieueias e lettras á obtenção 
do diploma.que lhes faculta a entra- 
da cm qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar se-ão os 
exames da 2* época. 

Accéitam-se pensionistas, meio pon 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de dc 8$000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar1 

Para mais informações queiramos 
srs. paos dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr Francisco Luiz 
Reitor. 

Lambrech/s, 

EDITAL 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde domu- 
nicipio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual citoe chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinários deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente 

editál, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos. Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Hlustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S.di- 
gne-se designar dia c hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste municipio o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa que será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto do Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teur seguinte: co- 
mo pele, designando o escrevi 
diae hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E' tendo o justificante 
justificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 

nOVIMUTETO DK 31 ALAS 

CiÍEfiADAS 
Por via terrestre ás quintas-feiras 

e sabbadoa. Sendo: ás quintas ptdo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

I»ARTU»AS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Vrroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para A)2à/«.s—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
eeptuando-se domingos,etc., etc. 

Jornaes velhos 

Vendem-se nesta 

typographia. 

Mensageira CommeRcial 
D E 

Hauricio Miercs 

Serviço direeto entre Jaguarão, 
Herval e Estação Bazilio 

SAHIDAS 

De Jaguarão ao Hevval Domingos 
'lo Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

* Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Piieços das passagens—De Jagua- 
.•ão a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Hervai 
i Estação Bazilio 88000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

!e,z—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As oneom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

R l \ 27 i> E .( A NE f RO N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima E■■■tação como sejíio : jíbuinós dc. todas as cores, 
"ãns para vestidos de p.idronagens os mais modernos erepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS Tornando-se p vaantopa a comprar ba.iato desnecessário ô ir aquel- 
la Vilia. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para Imnieus e crianças; botinas e sapatos desde 28000até 
o que se pôde desejar de mais linn. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema cconomico. 

Rua 27 do Janoiro numero 87 

TlíLKPHOUK A. tiS 

Armazém Oliveira 

iM®llMâá(iDí e 

MO DmiVEIRA flliVES 

Rna General Osorio Nos. 40 e 42 

(ES<U IVA ANDRADE NEVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uttra. 
JEiiílereíjo tdejfrapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

tmnstm 
DE 

JVIigael João 

Rna 27 de .Janeiro n. 16 

casa de Victor iiitonin 

Armazém de Molhados 

madeira 

Orando Emporlo de Fazendas de Lei, 

Roupas leita». Calçados e ^lindezas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de bolas pretas e amarellas para homem 

Artiyos de annaritdto 

Sortimento eoiupleto de ehapèos de todas as quali- 

dades para iiomeus e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfuraarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia c o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephone n.65) i ü <31 Ul íl K H 0 

Funilaria a Ferragsns 

âdíodío Carlos (Hllivrira c loa 

JüUckaái $ Cotnp. 

JAGUBRAO-flRTIGflRS 

fttpsto C(Wa$ If C 

miionaçao o exooriacao 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

Traportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvauisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem ouro amoedado e sacara sobre diversas 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
Ire Arrolo Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
)o Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de Ü. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

)a Estação Piratiny ao Arroio Grani 
de ás sextas-feiras 

Agunt.oS—Em Jaguarão, Peesão 
Jaguaré ise; em Arrois Grande, Tbeo 
philo Costa; em Piratinv, os emper- 
tarioa. 

Linha Replar de Navegação Fluvial 

que fazem á carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
Rio Grande. 

jaguarão 

( Casa Matriz ) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço teiegraphico Leivas—Telephouo N. 36, 

FILIAES 
RIO CíRAXOR 

Rua 27 de Janeiro n.SS—esq. Oeueral Meia na acarreto 
proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 

numerosa íreguezia, d'esta cidade e da campanha, c ao publico em "-eral 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. ' 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, rcvôl- 

's, íacoes*, íacas, caçarollas e muita vers muitas outras miudezas. 
teucia. '   mu. teme compe 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e« preços resumidos, mas só a dinheiro a vista Ai.kiíta fhkgvk- 

—Façaiu nina visita a» Antonio 1'chõa 

Q U E N a O S E A li ft E P K N D E li ^ Q 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 2 

'©Messai r o 

81 81 Rua 15 de Novembi-o 

Este antigo^ estabelecimento continha sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

¥ errag«»ns—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 
,, ^aUM ÍTs <l0 ««"strncçjlo-Taboados, tirahtes, ripas, to lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Froctos do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Fompram e vendem ouro amoedado 

éendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratlo 

A conhecida loja de fazendas 

% a a 
o 

Endereço teiegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

ARTILJAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço teiegraphico 
vas. Telephono -N, 3 

Lei 

Resolveu effectuar completo baratiUio de todas as suas exis- 
tencius constituídas por umgrundo e variado sortimento. 

Lesai: ao preço de outra qualquer casa e principalmente de 
Artigas 

N ende, porém, sóe exclusivamenta a dinheiro a vista sem 
exeepçao de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re- 
ducçao era preços que ora faz 

A Metralhadora 



A SITUACAO 

•»>« 

w 
f^fU 

OUU BE ATIfiBS BE ■: 
ffetttas gratuitos que á tmtoe 

intoreear y bemtiemr 

B«co dc Cikrnat, Itatíto. 

Y ANTICfPOS 
Calle 'Swftiíéí 178—i 

Se enoargatde oebtaaeee-eB 
nietración (te^propiedadee, 
diea OMuinión, pagando tes i 
lattieado los íí^ndow al interesada, 
couponsaoiéuique la de les gaetea; 
caalquler aasa á-las prupârtariin, 
Ne oen tada 6 parte de eu -reata. 

Baillnwr» (tROca y tetj 
âttdiao-Utrajano-gadeciaáMda.ea km 

laaéadesj de Ias òcraaoe ge 
Atmfty f&i—Wmtoriiieo. 

"EL VHKfimiO" 
-yijaawieB, de " 

" k JmMo 73, -otítee 

Gban 
ée Üèwm 

Sastrem '' Pkáfflide^' 
Traje»; W^-yaitet,, N Á tt; mm*- 

kmg 18 á fom,-atoto; f*»k- 30 6 49; pm 
talaaee 3 á 4^.—Oerte *edaw.—Se atím 
da* pedidos dei Intener. —8aaandt 288 - 
Meaterideo. 

foío^rafía dei tiÍodio M 

AiVtBida 18 de Judio-eeqaiaa Aeapey—M< 
videe.—Praeiee redueldleime». 

CREMA DELIA 
lat mejor pouada ]>araf:lo-oan. — F Ar inala 

J, Rooh.—Cada ffraaoo $ 0.30 euttedaa Ia» 
beticaa. 

TE LIPTOH 

Kl mqjar y i 
pata de toa 

T £ H M 

CALLICIDA RUSSO 
3 dias. —Premo $ O^út t- 
Hno»., 25 de May o 

ACiLLAL 
siciuues ihiropeae y 
de cortiduadaa »addi«M J 
agita iuiueral.enealaadia. {— 
Oatrito FM. 

r 

Tlftí jfll' £4|#9m<1I KapeoiaSistu un Jae t u- |7VVIVI IWVAIUI fermodade» de Ias vias 
gdnito-urinariaa y vepéreas. Consulta» de 2 A 
4 p. m. O alie San José 7, frenlc al Puiaeio 
do Gobiorno.—.Montevtdeo. 

minkaX. 

TTvíilWílPti 

oda familiar r;*::; 
nomia debê usar /as Ve/as de t > tea * 
r/na «VILLEMUR* Son de ta- 
bricaoidu genuinamente nacional. 
Son Ton bueuas como Ias un-jores 

extranjeras legitima», y mncho, pero n.ucho 
màs baratas^ 

Son bneaas. taraèas 7 blancas 

Comp^rela^ con otras marcas y verá Ia • nor- 
me difereiíoia. Han sído premiadas en toda» 
Ias expos/ciones eni que fueron prssentadas. 

IMPORfANTE—Paira evitar mistiflcaciones, tt 
bueno qufe Vd, tepa que ict mayor ^>arte do Ia» 
▼elas qfue el público conxpia por extran.jora», 
son falárioadas en el pai», y ocultan su pésima 
oalid;*d oon lujosos envases, ostentando me- 
dallMi simuladas derexposioiones á que nunca 
hanfconcurrido. 

^CUIDADO OON EL ENOÁNO! 
Compre Yd. en /os' alntacenes de confianza 

Exfjase la palabraV •Vittemur- impresa en 
cada vela. 

.. i Fáirica à vapcr ie 

| balsas y toldos 
í?y preparación de cueros 
'para cejinillos. Lana la- 
▼ada oon vapor y agua 

|I'. jtaaliuntn. Única casa que 
/ .'«Hplea este procedi, 

mlento para evitar /el-eontaglo de enferme- 
4»des de la» oyqjain 

Importación de oWos' Ingleses, arpilleraa, 
lienzo», lonas, Wlò de entblellonar, pdtente, me- 
tia potente 6 inglês, 'ato., etc. 

JOSÉ O ARO!A OOMDE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Nafero—Mbntevideo. 

Dr. Gerardo jlrríza- 
f. ^ Profesor de,la Facultad de 
DalúUa Medicina. — Se dedica eapo- otalmentie á eirují»—Uruguay 
189—De I á 3 de Ia tarde—Montovideo. 

El más 

pVndido 1 surtido de alfombras 
de todas tolases, alfombritos, ca- 
miSéros desde . $ 0.20 metro, 

sarpetas, esteras, hNes para' piso, felpudos, 
•tc., etc. j \ I -v 

Depósito permanente) y i despacho en la 
Aduana. ' 

Liquidaoión d^aldosAipreaios reducidisimos. 
Remitense medras |y precios al Interior, 

especialmente vmttas al comercio d prcciot 
«sutajosisiraos. i [ A 

ALB^^ELL k C." v 
*5 d» tlnyo 271|esq. Trclnta y Tres 
s A. vüBWlTtVXBBO 

• - 

ganeo ^íaeionat jHuíuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUJ 
soi iedad nacional de Seguros de Vida. 

No confnndirlo eou otra suciedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomai una pensión en otra asjie- 
da<l, es de bombre previsor, consultar prime- 
ro nuestròs estatutos, para convenoerso de 
que nadje dá nuestras ventajas ni garanti 
nuostros benefícios. 

Toda persuna que desce garantir su bier 
estar y el do sus liijos, lo conseguirá toman- 
do una ó más pensiones en el P.mjk-o Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores enn soeios d-l Ban 
co é intrrvienen eu su adiiiiuistracióii. 

Fundará institutos y esuuelas de artes y 
olieius donde outrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que tallez- 
can dejundo á sn família eu la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários d sus suscripto- 
res, siu cobrar comisión y á un módico iute- -j-a » ZZTS 9 9- 
'cm, iiagáudosc lasuma rccibida en un piazo 
de 10 d 15 afios, con pequebas amortizaciu- ^ ■VVIbV ,11 vVIÍoV 
nos. 

a l|?cm«ndâbl« Csrijsllor, 
'ju<- sn los Dcpurluiuentus 
viouo a s-r -ni anuncio y una guia 
d. cnanio piicli dar Mouterideo, 
de todas Ia» iudusirii>M nacionales 
y «b* artfoob,.. »s' i»»» estranjerus, 
sv [ic 1»i i (■;11 ,v; m•ecotioinícos 
de toda piuíesi-'!,- . todo grêmio, 
part icuIsn-M e-u-i■» colectívos ^ 
y de la : udemC, eoam dei comercio, 
desarrollaudo <si nua prupagamla 
OUo eade vez otitíene mayor êxito. 

y los más econômicos ® 

üa regr»- 
sado de 
Nort - A- 3obn 1 âurnett 

merioa y abierto s estúdio con todos los 
elementos más modernos. — Honorários mó- 
dicos. — Sarandí 303 (Plaza Matriz) — 
Montevideo. 

SOPA MENTA 
Poderoso y «1 

los digcstivoe. 
debe feltar ca la 
ra al vi no en pcopiedadas 
vas y es raís barato, 
los médicos. 

Dcvueíve d los herederos dei gocio falleci- 
do todas Ias mensualidades que bubiera abo 
nado basta su muerte y más nu módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en 8ud América qnc 
garante una pcusión mínima de ft 15" y t 
300 anuales, 

Otras sociedades ofrecen peusión máxima 
sin garantir sn importe. 

Qfrecer no oblíga d nada.— El Banco tisne 
pensiones d diez, quiuce y veiute aúos y sn» 
precios varian entre 0.60 ots. y 5 peso» Jr 5 i 
et». 

Casa Matriz, Sarandí 197,—Montevideo. 
Puoden pedirse informes, estatutos y próa- 

pectos que se enviarán grátis y libro de porle 

Prancíscõ 

ile. Peiii 

Cassolla; Elrlíe Cassollo 
< iriijanoa ItentintxM Auic- 
HenuoN -30S Calle JndetZOti 

- Montevideo—Extraccioues de dientes, ame- 
las y raices sin dolor por médio de la grau 
VIAquiua Auentónlea local, única eu Amé- 
rica, Dentaduras de puente, con 6 sin pala- 
dar, dientes tijos, con el uuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados con medalla do 
oro en la exposieión de Norte América 1904 
y privilegiados on Enropa y América por ser 
los mejoree d"i mnndo. Orificaciones y era- 
plomaduras de todas clasaa. 

Cone altas de 9 a. m. d 5 p. m. Andes 206 
3sq. 18 de Jnlio. 

Es 
e 1 

más 
puro, agradable y mejor purificado. Universal- 
mente reconocido como insnpcrablo. Es el 
que más se vende. Importadores Cbiariuo & 
Cia.—Picdr.is 220—Montevideo. 

— - 1 1 ■ —, -wx^-1 m m 

•Padres! !C«íore$!£: 

to Universal», incorporado d la Univorsidnd 
y con la mayoria do sus profesores entedrd- 
ticos de la misma, garautiza educacióa sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, medió 
pupilos y pupilos. — Direetor Juan C. Jie- 
rrntli — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

Vd euaiqtiiQr dolor? 
Une los verdaderoM «MiiplnstOH poroso» marca 
Imperial. Los más eficaces y más reco- 
mendados por autoridades médicas ameri- 
canas , 

LA FAMA 
.TI. AVbolcya y < la, — Calle 25 de Mayo 
«fim. l't, esquina Golón.—Teléfono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Curaçao espu- 
morte d base 
de Cnraçaode 
Holanda y la 
oáseara s a • 
grada amar- 
ga. 

GINGER-AJLE 

" Bebida tnglm 

Gran estomaeri y digestivo 

MAS AMMABAtLE 
QUE LA EXTRAJfJHRA 

Curaçao espuMttte 

es una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 
agradable qne el ehnm- 
pagne y la màe barata 
de todas Ias " 

KOLA ^ 

CHAMPA6NE 

A BASE 
Jt NDEZ DE KOLA 

restauradur de Ias fucrzas ffs» 
mental. 

La Kala 
CMAMPAUH 

es may agra- 
dohfcj. Ba de- 
be faltar e n 
Btagtm» emm. 

letsas y 

Buluu- 
ooador 

LUMBRICES 

Manuel B. Comesana 
y Rematador Praeticainvenrarios estimativos 
de comercio en cualqnier puuto de la Repú- 
blica. Compra y venta do campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Aeepta pudores. Piedraa 
171—Montevideo. 

imperial Punch 

Bebida inglesa. Doli- 
jioso rofrescaote y res- 
tauradof do Ias fuerzas 
vitalos. ^ 

jQuereis eetir parlas 
rápida 6 inofensiva- 

uentet Pedid eu toda farmácia el insapera- EuoitVtu* (CTuiueuá ei" 
»le y poderoso elixir dei Dr. Frne, Depósi- V vOlllla JltlpCifu', 

Dregaeri» Demarcbi, Cerrito 267 al 271 
Montevideo. 

Fábrica de Licores 
t-éo d Mito —Uundoau 097—ManlMhls^ 

Pildorâs de Greosotina 

Ks el mejor 
Knrnííiigo, el 

más usado. El que cura infaliblemente la 
sarna con menos plata, y «ids rapidamente. 
Pfda.se en cualqnier almacen de la localidad ó 
le campana. 

- u-'.'-]j--J>X..rvg7K 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLAÍA 
CAULE as PE MATO MC^tTfAA AAMAXA 

S'"1" 'V !■ l í.U 
Casa Motfis: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUOURSAL.ES 
Fmrím, Aveaoe de POpaca 83; «dónorm, vi» Bom* 30' M«4rl< 

•«rtl» de SMte ré, 8an tfaftin y 8ante Fáj n»hl» Blonett, C: 
L» Pista, Calle 7 aflm. 875; One» WepMemâbre, Pneyccedan 118 y 

Capital sBMsItoi ( 190.000.000 aurgemStase em/m. 

Tende (k Kntrea y Prtelsléii: 2.eee.fée,2« argeaílitw m/t- 
Oira-sobre Iodas Ias «indades y pneble» de Europa, Norte Amédoe, B»pdb>U» Jm* 

gaatin», Cbile, Brasil y Paraguay. 
-U'«lenta dlaero sobre toda ol»a« d» titules ootisablos. 
Deèeuont» Letras, Conformes y Vale». 
9» rneargs de toda clase de cobrei;roe por uuenta ajena, remitiendo su lafMto d 

lo» intoresadot en oonlquier p»rt« donde se «nonontreu. 
Be enonrga Igualmente d» U compra y venta detodaolase ds valores cotlaables y «st, 

general de toda olaee de o por aciones bancarias. 
1IO11 AN DE DBKPAlHOt Ria» ordiiiarioa de 10 A 3 p, «f. NAbada»E 

fines de mea de 10 A 4 p. ■».— Mònlovídeo, 1.» de Agosto dc lOOd. ^ 
O, MATEO A.  99 ^OHJÓ^Gerep^ 

y 

f^mCrnkm 
Doavpe Adami 

Curan la CôS, el gatarro, la 
(nfluenza, los mfrios, la broiKjul- 
tis y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

TT E 3íT T ^ 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Represenlaotes eiclasivos syERUCO 1 FERRllll 
DROSUBRIA Y FARMÁCIA 

224 al 228 Reconquista y .luncal 237 al243 
[ €> wv*«: v x x» o 

Typograpbia 

D' A SITUAÇ € 

ROA 15 DE NOVEMBRO NÜM, If 

05:fl ' 

rA/ãMV n % 
Q 

X Vk* 

J LJ V 
mssmYt 'Si- 

Esta typogruphia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, p. p ns com- 
mercíaes. cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

. JJ-.. I: . • .:í L 

Para o que dispõe de sortido de ty^ 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos 

■ MODERAÇÃO EM PRECOÍi 

perfeição em trabalíioi 

Para jnnafw Eh. * 
ttarfo» para estos veháeele».—btntiwtaiM; 
Eduardo Loppaeber & Ca.—'47raga»y 210 — 
Mout.Tuiro. 

£a Mim y la «cura^fenla 
Nada bay que snpvre para <rí .latiria» co- 

mo el «COLONO JÈNIS». — Clran ittgcnera- 
dur de los glóbulos rojos.—En todas Ias far- 

JAVOL 

La reina de ias agus»» 
capilares. Kecétaula 
los luéíUcOS COLHO IIIIH 

garantia contra la oalvicie. Heruiosea la ca- 
bellera. La alta sociedad enropea la pretiere 
á enalesipiier otra.—Quimicamente reconocida 
como la más oieiitiíicaiiieiitc prrparati« agua 
para conservar, Rnavi/»ar, vigorizar y hermo- 
sear ei cabello, evitando la caapa. — rítlíise 
en toíla iMieiia farinaciu, comercio ó pelnque 
Ha — Uni eus introiluctores: Kropp, Hneeic y 
íja. — Montevideo. 

í\ ántatnátko m áH 
|H) lerÓRo y efioa/, remedio para oo;ril»arir to- 
dos !o« dolores - Millares de c^rtillcadoH, 

OxygtHé« guseiiier 
A|'kMjo i>.\ís;e4iaié9d» - El tipo hidr 

perfeeto, declarado por la Comisién de 11 i 
giene de Paris. 

do ).• EtouP id 
de McilieÍM í.? pr. Eénaráo Eomiz? 

Faris — 8e dedica d Ciiiijf-i, es,,-oisim. ni.. i 
la» euferiuvdadvs dei rinóo, v.-il i . r» t 
infermedinles de HeOoras.—Calle Fraga».. 1 t 
—Montevideo. 

4 los viajeros 
PAKIN. el fuás oéutrioo, coufori i >1» y —-o- 
aimioo.—85 de Mavo 290 -Moiifw .l.... 

48^ "V 

LJWWXT® 
I 

I ! u u. 

£1 líiikc 

PjtíiisHliiíd;!! 

MAS 

o PODEROSO 

jlJAN ftNTONlO RODRlCÜE 
Especialista on Ias enfermedades de Ia piei, 
oueru-cabellndu y sfíllis. —Consulfas de 2 á 5^. 
p. m. exoepto jueves y dias feriados.—Rin- 
oon 231.—Montevideo. 

El tesoro de la mujer, ^ 
aducaoión. El Liceo Franco Urugnayo, para 
ienoritas, de Maria Irigaray de Vdzquez, alto 
Daymán 94, admite evternas, médio pupilas y 
pupilas, knsofía el corte, y confeccióu y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
■bàllerato. Pídanse programas. - Montevideo 

Priíi Iistltítii Óptico Ocnllsfa 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
BARANDl 262—Montevideo 

Surtido el más completo y moderno en ar» 
tleulos de fotógrafla para fotógrafos y afivio- 
nados. Máquinas fotográdeas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X ®i Para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, oon todos los útiles, por 1 
8.80, libre de porte, se reniite 6 emilesquier 
punto dei interior. Se mnndau listas de pr». 
«4m á le» que 1» MUoiteu. 

-f. 

Marca regisíraía 

Hlrica a íapor 

DE 

Acsltcs Vegatalss 

A íos pintores y demàs 

CONSUMIDORES DE ACEITE DELINAZ.i 

Nqestro aceite de linaza, tanto crudo com 
cocido, marca "EL COMKTA"', on venla ei 
cualqnier ferreteria de Montevideo, no tiem 
rival para pinturas, barnices, «-liaroles, tinti 
dc imprenta y otros ramos. 

Los princípales pintores de Ia capital, cor 
tifican que su calidad supera en mueho á cual- 
quiera marca extranjera importada basta c' 
dia, y rnttchos arquiteciosy propietarios obli- 
gan. ensus contraclos ile construceión, el use 
de dicho aceite, convencidos de que no puede 
hacer.se ira bajo finoy de duración, sin su em- 
pleo, debido á que ninguno lo iguala en bri- 
ilantez, duración, secantoz y pureza. Remi- 
limos muestras grátis á quienes Ias solieL-tn. 

La fábrica compra toda clase de granes 
oleaginosos, tales como, lino, manf, nabo, 
colza, girasol, etc. Y vende pasta de lino y de 
marii para alimento de aniraales vacunos y 
otros, muy ricas en matérias azoadas y ácido 
fosfórico. 

R. Y R. BARREIRA 

210a—Calle Taiuarsmbà—210» 
(ENTRE CANELONES Y MALOONADO) 

MONTEVIDEO 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azevedo e Souza 
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ASSIGNATÜRÀS 

Para a cidade Por anuo £0:000 rs. 
« « <- Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por ar.ao 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Kxtranübiro Por anno 24:000 rs. 
« Semestre 14-000 « 

fagamcuto adiantado 
  «» — 

Apparcxxn tarde iodou o.s dias úteis 
T EDACÇAO E TYPOGRAriIIA 

Rua 15 de Noveinltro nuin. 12 

tos Leal, Torres Homem, Conde 
d^n, Rei Coroado Cruzeiro & C., 
Almirante Brilhante, Dr. Doira- 
do, Duque de Caxias, Barão da 
Victoria, Bismarck, Reino da 

mes poli ticos sob o influ- 
xo da doutrinação e pra- 
ticas republicanas. 

E nenhum documento 

A SITUAÇÃO 

JAGUARÃO, 7 DEArrilde 1906 

O ANDARILHO 

oeman 

De ura jornal de Belem : 
«Chegou a esta cidade, proce- 

dente de Bragança, o sr. Sebas- 
tião Campos o «Andarilho, que 
partiu de São Paulo, seu Esta- 
do natal, em 15 de maio do an- 
no passado, com o firme propó- 
sito de dar a volta ao mundo, 
realisando a pé, a maior parte 
dessa longa e penosa excursão. 

O sr. Sebastião Campos viaja 
sempre pelo littoral. Do Ceará 
tara o Piauhy, porém, entrou 

io interior cerca de 60 léguas. 
No ultimo desses Estados teve 

occasião de visitar e tirar pho- 
tographias do logar, de aspecto 
maravilhoso, conhecido por 
«Sete Cidades», e que demora 5 
léguas de Piracuruca. 

Na opinião do «Andarilho», é 
esso o «ciou» das bellezas natu- 
raes existentes nos pontos que 
elle tem percorrido. Vem-se ahi, 
trabalhadas pela natureza, em 
pedra diversas peças de artilha- 
ria, collocadas no alto, forman- 
do, assim, um verdadeiro par- 
que. Existem também interes- 
santes ruas, numa disposição 
admirável, parecendo cuidadas 
pela mão do homem. Mas o que 
mais impressionou o sr. Campos, 
nesse logar assombroso, foi o 
busto dum homem, typo prefei- 
to do inglez. A figura é duma 
correcçáo de linhas admirável. 

Em Laranjeiras, comarca de 
Sergipe, encontrou o sr. Campos 
um rapaz de pouca instrucção, 
caboclo, de 20 annos, que fabri- 
ca orgãos, lecciona piano e com- 
põe musica, tudo relativa perfei- 
ção, sem haver, entretanto, 
anrenlido nada disso. O orgão 
que serve na egrejada localida- 
de foi por elle preparado e pre- 
enche em absoluto o fira a que 
se destina. Esso engônhoso ser- 
gipanojamais sahiu da sua ter- 
ra natal. 
^ Em Cururipe, Alagôas, admi- 
rou um bello quadro allusivo á 
proclamaçáo da Republica, tra- 
balho de um alfaiate, ahi resi- 

nte, e queé apenas um curio- 
so em pintura. 

O quadro é pintado a oleo, tem 
enormes proporções,apresentan- 
do com nitidez e completa se- 
melhança, as principaes per- 
sonagens que tomaram parte no 
movimento de 15de Novembro. 

Além do grande numero de 
bohemios de talento e repentis- 
tas apreciáveis que se encon- 
tram nas cidades e nos campos 
refere-se a maníacos de certa 
notoriedade (sem fazer allusão 
ao mais eminente delles). Cita 
um que vive na Parahybac que 
se diz imperador desta Republi- 
ca. Com pasmosa facilidade esse 
pobre diabo, que se occupa em 
vender bilhetes de loterias, re- 
pete, quantas vezes seja solici- 
tude para fazel-o esta longa en- 
tiiada dos seus títulos nobiliar- 
chicos :D. Francisco Altissiam 
de Mattos, Joven Rubim dos San 

Grã Bretanha, Guanabara, Na- de rnaior Valia existe do 

que o facto, evn si, verifi- 
cado sempre que se rea- 
lisam as eleições. 

Desde tempos idos e 
atravez de todas as épo- 
cas e estados sociaes que 
vicios e deturpações de 
toda a natureza rodea- 
ram a livre manifestação 
do voto popular. 

Da Grécia e Roma an- 
tigas até a civilisaçâo de 
hoje, innumeras imper- 
feições e verdadeiros de- 
sastres ladeiam o são 
exercicioda liberdadeco- 
micial. 

A cada regimen novo, 
tendente ao aperfeiçoa- 
mento c ás garantias de 
vokçsuccede um novo re- 
gimen de fraudes. 

A historia de nossa pa- 
tria, no antigo regimen, 
não é mais, póde-se dizer, 
loque um li bello. contra 
odas as reformas eleito- 

raes, que successivãmen- 
te iam sendo substituí- 
das á medida que a prá- 
tica vinha accusando de- 
feitos sobre defeitos. 

No regimen da Repu- 
blica, os enraizados vicios 
que haviam pervertido 
os cost u fn es n o q 11 e co n - 
cerne ás urnas não foram 
supplantados, a despeito 
de reformas mais amplas 
e mais liberaes. A fraude 
não foi banida e a absten- 
ção, bem accent nada,sig- 
nificou indifferença ou 
desanimo popular para 
com as urnas. 

Deve se ponderar,aliás, 
como um facto que está 
despertando o estudo e 
interesse dos homens pú- 
blicos de todos os paizes, 
a tendência para a indif- 
ferença e abstenção, ain- 
da recentemente bem as- 
signalada nas republicas 
do Prata e que despertou 
brilhantissima doutrina- 
ção oppugnadora em or- 
gans do maior conceito 
de sua imprensa. 

Em nosso paiz, é cor- 
rente o testemunho pu- 
blico, acompanhado dos 
mais desalentadores com- 
mentarios a Cada eleição 
que se procede, com es- 
pecialidade na própria ca- 
pital da Republica, onde 
o comparecimento de vo- 
tantes foi se tornando ca- 
da vez mais diminuto. 

Em contraste com esse 
aspecto, offereceu sem- 

politano, Angustissirao Alcanta- 
ro Defensor Perpetuo do Brasil, 
da AugustissimaCasa da Moeda 
S. A. Real Magestade, Serenissi 
mo Imperador da Republica do 
Brasil. 

Em alguns logares dos ser- 
tões brasileiros o «Andarilho» 
tem sido recebido como o anti- 
Christo, o Judeu errante, o capa 
verde (protestante), etc. Nesse 
numero não figuram os sertões 
do Maranhão, asseverando o sr. 
Campos que os seus matutos são 
muito pouco supersticiosos. 

Depois de percorrer varias ci- 
dades do interior do Estado do 
Maranhão, chegou á capital do 
mesmo, S. Luiz, era 28 de de- 
zembro do anno proximo passa- 
do, visitando era primeiro logar 
a imprensa, a quem sempre com 
raunic ias impressões de sua ar- 
riscada viagem. 

De S.Luiz partiu a 25 do mez 
passado com destino a Alcânta- 
ra, donde sahiu para Guimarães, 
Curupú e Furiassú ; ahi tomou 
um barco chegando a Bragança 
no dia 15 ; partindo novamente 
a 17, rumo desta capital- Duran- 
te essa viagem em que gastou 
cinco dias e meio, encontrou sem 
preos caminhos alagadissimos 
além de muita areia e pe Iras 
miúda. 

Em Quatipurú, demorou-se 3 
mras, dahi veiu pernoitar n£u- 

raa barraca a ura quarto de légua 
distante de Capaneraa. 

NTodial8, ás7 horas da ma- 
nhã, levantou acampamento,dor- 
mindo em outra barraca a um 
quarto de légua aquém da ponta 
da linha do prolongamento da 
Estrada de Ferro de Bragança. 

No dia 19 proseguiu passan :o 
a noite em Igarapé assú. No dia 
50 chegou a Castanhal, onde al- 
moçou com o major Martiuho Li- 
nhares, hospedando-se em casa 
do major Honorio Bandeira, a 
quem faz os maiores encomios. 

A 21 partiu, fazendo parada 
era Benevides, donde sahiu na 
manhã de 22, chegando a esta 
capital ao meio dia. 

Hontera á tarde o sr. Sebas- 
tião Campos que tem" uma phy- 
sionomia sympathica e a pala- 
vra fácil, visitou esta redacçáo. 
onde demorou-se em amistosa 
palestra. 

Mostrou-nos diversas photo- 
graphias suas, presenteou-nos 
exemplar de seu livro de ver- 
sos, «Nuvens errantes», cuja 
venda tem, até agora, lhe minis- 
trado os recursos necessários a 
sua empreza. 

De Campinas a Belém, o an- 
darilho ppulista tem dado  
13.820.701 passos ou sejam 
10,237 kilometros,que adiciona- 
dos a 3.300 que porcorreu do Rio 
Grande do8ul,prefazem um to- 
tal de 13.537. 

O sr. Campos pretende de- 
morar-se um mez nessa cidade, 
donde partirá, ou para Manáus 
até a Venezuela, fazendo a via- 
gem pelo Rio Branco, ou para a 
a Europa, onde fará imprimir em 
diversas,línguas o supracitado 
livro de versos. 

km riopÉnscs 
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A Federação, com legi- 

timo d es va n ec i m e n to, n ão 
cessado salientar o eleva- 
do grau de cultura civica 

predominante no Rio- 
grande do Sul, graças á 
moralisadora e generali- 

pre o Rio-grandonse do 
Sul republicano o exem- 
plo fecundo do máximo 
interesse da população 
eleitoral do Estado em 
dar seu voto,abandonan- 
do occupações e serviços 
quotidianos para compa- 
recer ás sessões eleito- 
raes. 

A própria recente elei- 
, .çãp presidencial da Repu- 

' í ai oiaçao dos costu-jblica veiu exhibir maisi 

uma confirmação do ci- 
tado facto. 

Excerto que noticias 
enviadas desta capital e 
registradas mesmo em 
organs "da imprensa re- 
feriram uma abstenção 
que, por deficientes infor- 
mações, foi exagerada 
sem averiguar-se o resul- 
tado total e comparal-o 
com o anterior, Feita es- 
ta comparação entre os 
resultados das duas ulti- 
mas eleições, verifica-se 
que diminuta differença 
não aucíorisa a affirma- 
íiva de uma abstenção 
generalisada. Municípios 
louve e vários, onde a 

eleição presidencial ac- 
cusou muito maior com- 
parecimento de eleitores 
que na anterior eleição 
do Congresso. 

As eleições, como ou- 
tros factos políticos eso- 
ciaes, não se produzem 
fora de circuinstâncias 
que ora concorrem para 
despertar maior interesse 
no seio dos eleitorados, 
ora para que tudo corra 
mais calmamente sem 
que o votar torne-se uma 
exigência i mprescripti- 
vel, determinando urgên- 
cias e sacrifícios. Nesta 
conformidade, deu-se a 
ultima eleição. Mas ainda 
assim, repetimos, a pre- 
conisada abstenção não 
teve absolutamente a ex- 
tenção que no mesmo 
dia do comicio foi refe- 
rida. 

E, si levarmos a nossa 
comparação entro o re- 
sultado riograndense e o 
dos demais Estados da 
União, poderá a «Federa - 
ção» affirmar que o Rio- 
grande íigu ra, smao co- 
rno primeiro, o que é pos- 
sível, entre os primeiros 
na concorrência ás ur- 
nas. 

Si isto é abstenção, que 
dizer por exemplo dos 
Estados do Norte, da pró- 
pria capital federal? 

Resulta da menção des- 
tes factos que o exemplo 
do Rio-Grande, na ordem 
política republicana, nas 
manifestações todas e 
rea I i d ad es i nd est r u ct i vei s 
de educação e cultura cí- 
vicas, continua em foco, 
crescendo sempre a in- 
tensidade de seu brilho. 

E tanto maior ufa.nia 
desperta na «Federação» 
o consignar estes concei- 
tos quanto é o partido re- 
publicano, por sua orien- 
tação, cohesão, disciplina 
e arregi mentação, perfei- 
to amor ás instituições e 
aos deveres partidários, 
que offerece constante- 
mente as provas confir- 
mai ivas. 

Raros adversários, na 
eleição passada, suffra- 
garatn os candidatos elei- 
tos d rs. Affonso Penna e 
NiloPeçanha. A votação 
do Estado, numerosa, 
compacta, foi toda repu- 

blicana e, em vezdeac- 
cusar abstenção, indica 
mais um elevado ensina- 
mento civico. 

Litro siiiplar 

Em Leipzig, com o titu- 
lo de 1906, acaba de ap- 
parecer um livro, mixto 
de máus pronuncios e de, 
bons conselhos. 

Na capa ha a polychro- 
mia de um formidável 
combate naval . um cou-| 
raçado atirando com to- 
dos os seus canhões, sobl 
a chuva de ferro dos obu- 
zes, ameaçado por torpe-) 
dei rés; o mar, agitado 
pelas bombas, engolindo 
navios, devorando mons- 
tros de açoe homens. Em 
baixo, rubros de fogo, ru- 
bros de sangue—os nú- 
meros-—1096. 

Em seguida vem um 
segundo titulo, demode-i 
rada suavidade—O desa~\ 
bar do velho mundo ! 

Assigna-o Seestern, que 
quer dizer estrella do 
mar. 

Nesse livro, ha a pro-' 
fecia de uma guerra en- 
tre a Allemanha, a Ingla-| 
terra e a França, guerra | 
que termina pelo esma- 
gar da marinha allemã, 
mas por que preço ! 

No segundo capitulo ha 
uma sessão do parlamen- 
to inglez. Um orador fala 
em nome da Grã Breta- 
nha e annuncia o resul- 
tado cheio de ensinamen- 
tos e de espanto pela iuc- 
ta que acaba de dar-se : a 
esquadra allemã já não 
existe, mas um terço da 
ingleza foi para o fundo 
e outro terço está em re- 
paros nos diques. A arti- 
lharia soffrera taes estra- 
gos que já não se pôde 
contar com ella. 

A esquadra franceza 
também soffreu perdas 
ainda mais consideráveis. 
As potências já não pó- 
dem atirar com os ca- 
nhões, tal fôra o seu gas- 
to. Estamos orgulhosos) 
com o nosso successo 
maritimo, diz o homem 
de estado inglez, mas a 
esquadra do imperador 
Guilherme deu mais que 
fazer que suppunhamos. 

Resultado final: a In- 
glaterra perde a supre- 
macia dos mares e, então, 
só existe uma potência 

marítima: a America; a 
esquadra dos Estados 
Unidos é a senhora do 
oceano. 

Em terra, a Rússia, j 
congregando as suas for- 
ças, tornou-se mais terrí- 
vel do que a Allemanha. 
Potência terrestre de pri- 
meira ordem, o império 
germânico, enfraquecido 
Jela guerra, desceu á po- 
encia de segunda ordem. 

Washington e S. Peters- 
burgo substituem Lon- 
dres e Berlim. 1 

CÜNSIILTOIUO MEDICO CíllCMlíT 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório rnedico-cirm'- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

ô BIL ráWSTPO 
Jose Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

íf^líW (U/flí^II 

Barboza Gonçalves, medico 
' operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •- a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
oara Iodos os mysleres da 
sua profissão. 

V I 1 1 Jí çb 
y áMiiiity 

i é Azevedo eSoiisaA 

11 ADVOGADO 
^   V 

Escriptorio 

IRUAJÜLIODE C.GT1LH0S N.4 
' ^ 

Manoel Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
mzentez, tem o seu cario- 
rioa ma General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Caslilhos. 

Atteiiçâo 

' Grande sortiuiento! 

ENORME BARATILHO ! 
Perfumes 

Gravatas 
Sabonetes 

Abotoadums 
follariulios 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Burhcaria de ^Serafim Pedra 

Júnior 
Etuiij 15 de Novembro 



A SITUAÇÃO 
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«:»- 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em fnnccio- 
namenío noBrazil. 

Piiramcittc 

S('d(! socai no Rio de 
Janeiro. 

Snccursal em Porto-Ale- 
giv. 

Agente nesta cidade : 

Eniyddio Gerundio. 

cartorFo- 

Ar m ildo Passos Franco 

Xolari.), Ofíicial dos 
Ri vgi st ro-Ge ra I, Regi sl i'0 

'J,(>rrens, Titidos, Docu- 
mentos e Fiianas Com- 

mcrciaes. 

JAGUARÃO 

RU 1 ir, DK KO VEM li no .V' 89. 
Frente ao Hotel Francez 

—M foi para isso, diz 
tristemente o orador in- 
g!e/,, (pie nos batemos 
dnranle 9 me/es, tjne os 
nossos navios se submer- 

n e (jne enterramos 
mil homens em ter- 

r 

gira 
cc 
ra 

n 
rancezas 

IP terrivel opost scriji- 
luni da batalha de 1900, c 
acaba com o ultimatum 
do governo norte-ameri- 
cano, exigindo a retirada 
dos inglezasdas ilhas Ba- 
hame e chis índias Occi- 
dtailaes. 

Está se vendo cpie o li- 
vro é um aviso não só 
para.aInglaterra e a Fran- 
ça como para a própria 
Allemanha. 

Dr. Carlos Barboza 

Amanhã completa mais um 
anno de util e preciosíssima 
existência, o nosso estimado 
chefe e illustre amigo Sr, Dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves. 

E' com iramensa satisfação 
que registramos esse facto aus 
picioso, e que cimanhã trará em 
festa o lar do eminente político 
e humanitário medico. 

Vida dedicada a prodigalisar 
profusamente o bem e aos ser- 
viços do seu amado Estado na- 
tal que tanto lhe deve, fora des- 
necessário traçar a vida do pre- 
claro chefe político jaguarense, 
quando em nosso meio o Sr. Dr. 
Carlos Barbosa é sobejamente 
conhecido pelas suas qualidades 
eexcelsas virtudes que orna- 
mentam seu caracter adamanti- 
no. 

Muito cédo dedicou os seus 
profícuos esforços a causa publi 
^a do seu Paiz, concorrendo sem 
vacülações para ella com toda a 
scmma dos seus grandes esfor- 
ços de patriota extremado 

Ha muito a Republica tem no 
esforçado político rio-granden- 
se, um servidor incansável e 
um propugnador ingente e ardo- 
roso. 

Destas coluranas lhe envia 
nu. s as nossas mais effusivas sau 
dações desejando-lhe toda a sor- 
te doprosperidades. 

A commissão de recencea- 
mento é obrigada a recensear 
os referidos mancebos e a entre- 
gar aos interessados um certifi- 
cado que lhes sirva de documen- 
to, com que passara provar o 
cumprimento desta disposição . 

§ 1' Aos indivíduos que fal- 
tarem ao comprimento do dis- 
posto neste artigo será imposta, 
em processo correccional, a pena 
de multa de 20-,s000 a bOSOOO. 

Considera-se domicilio legal 
a localidade de misciraento. 

E' pois, de toda a convenien- 
■ia que os interessados, que se 
acham no Brasil, recommendem 
a seus paes ou tutores que se 
apresentem, dentro deste mez, 
nas commissões de recensea- 
mento, requerendo a inclusão, 
losauzentes no recenseamento 
e declarando que clles estão re- 
sidin Io no Brasil. 

a seginn- 

k 

Serviço militar 
EM 

PORTUÍJAI. 
E'bom que todos os portugue- 

zesque vivem no Brazil,,eque 
estão na idade determinada por 
lei, tomem conhecimento das se 
gnintes disposições do decreto 
de 19 de Outubro de 1901, e dr 
regulamento de 25 de Dezem- 
bro do mesmo anuo: 

Art.-1 Todos os mancebos que 
até dl de Dezembro Já tiverem 
completado dezenove a unos de 
idade o que ainda não tenham 
sido rcccnscad js, serão obriga- 
dos a participar no «mez de Ja 
neiro», á commissão de recen- 
seamento correspondente ao cor- 
seiho ou bairro em que legal- 
mente se achem domiciliados, 
que ettão nas condições de sei 
inscriptos no recenseamento mi- 
lha", igual participação será fei- 
ta p ' os paes ou tutor es. a res- 
peito de íbus liliios ou tutelados 
que se encontrem 
çondições. 

maqucllaf. 
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E' de Henriot 
ic «charge» sobre o tra- 
tamento dos neurasthe- 
nicos : 

—«O importante, disse- 
me o medico, è que o Sr. 
não pímse na sua doen- 
ça ... Nada mais sim- 
ples . . . De manhã, se 
não tem uma occupaçâo 
obrigatória,tome um pro- 
fessor : — professor de 
«box» de «jin jitsu» ou de 
maxixe ... Nada de alte- 
res. J i se não usam. Mas 
mude de logar a sua bi 
bliolheca, carregue com 
os diccionarios, deixe ca- 
!iir ídguus sobre os pés 
Recoinmendo-lhe u m a 
preoccupação poética 
Procure rimas difficeise 
faça versos de pé que- 
brado- 

Esbofeteie um cava- 
lheiro que encontre na 
rua, lenha um duello. Du- 
rante algumas horas, o 
senhor apenas pensará 
no encontro e esquecerá 
o sen maf... 

A* noite, ordene ao seu 
criado que grile:—«Fo- 
go, fogo ! » O senhor !e- 
vanlar-se-áem sobresal- 
to, soffrerá uma com mo- 
ção violenta, mas read- 
quirida a serenidade,que 
som no reparador !... Fal- 
le muitas vezes ao tele- 
phone. 

Emquanto espera que 
lhe dèm a communica- 
i}ão pedida, berrerá con- 
tra as empregadas, mas 
não se lembrará da sua 
enfermidade... Procure as 
occasioes do rir-se. Não 
falte ao «Salon» cboutom- 
no, c vá apontando todas 
as opiniões pittorescas 
sobre os seus contempo- 
râneos. 

E muito exercício, so- 
bretudo ! Siga, todas as 
manhãs, a primeira dama 
que encontre na rua, ao 
acaso, mas sem lhe diri- 
gir, bom entendido. 

Em fim, como recurso 
ultimo, apanhe uma cons- 
tipação ! O senhor pensa- 
rá na sua constipação, 
mas não se recordará da 
sua neurastlienia,—o que 
ò um excellente derivati- 
vo !» 

VJfeS.. 
POSTO PISCAI» 

Inaugura-se hoje ás 10 horas 
da manhã, nesta cidade, a repar- 
tição aduaneira, que, reclamada 
ha longo tempo pelo nosso com- 
mercio, era e é uma necessidade 
para a expansão dessa operosa 
classe, a cuja prosperidade se 
acha intimamente ligado o nosso 
evoluireconomico e financeiro. 

Ajusta aspiração do coramer- 
cio local, alcança la cm grande 
parte cora a conquista do posto 
fiscal, depende todavia, ainda, 
para sua completa victoria, da 
equitativa interpretação do re- 
gulamento a que vai ficar ads- 
tricta essa secção aduaneira. 

Entretanto, a elevada cathe- 
goria ofíicial do funcclonario 
destacado aqai para chefial-a, 
pode-se desde já tomar como es- 
perançosa garantia dos interes- 
ses lícitos da digna corporação 
commerchil, que tanto se esfor- 
çou pára se desenvencilhar da 
iníqua e excepcional pressão a 
que se via extranhamente su- 
jeita. 

—Será o posto fiscal installa- 
do á rua dr. Penna, no prédio n. 
25, previamente alugado para 
esse fim. 

Para a assistir o acto inaugu- 
ral dessa repartição recebemos 
hontera convitapessoal do digno 
fiinccionario sr. Jayme Rosa, 
que teve a gentileza de visitar 
esta redacção. 

No Egypto 

Maspero, o sábio egyptologo, 
revelou-nos a origem das bone- 
cas. 

Nos tempos prehistoricos, era 
de uso no Egypto, esganar o car- 
niceiro, o padeiro e o alfaiate que 
estavam ao serviço de qualquer 
illustre personagem que passava 
desta pnra melhor vida. Os seus 
cadaveses eram enterrados era 
volta da memia do patrão, afim 
de, no outro mundo, continuarem 
a servil-o. 

Ora, quando os egypcios pri- 
cipiaram a hamanisar-se, os 
artistas e os escravos alcança- 
ram, pouco a pouco, o direito de 
se fazerem substituir, no paga- 
mento de tão supremo imposto 
de sangue, por bonecas que se 
assemelhavam a clles, o mais 
possível. 

Dahi a origem das bonecas 
que são o enlevo da petizada 
asseverando o celebre Maspero 
que ainda descobria algumas no 
cemitério do alto Egypto. 

Novo administrador 

No vapor «Mirim» deve che 
gar a esta cidade o cidadão Ga 
briel Aristides Villas-Boas, es 
cripturario da Alfândega do Rio 
Grande que vem administrar 
Mesa de Rendas Federaes desta 
cidade. 

Faísca electrica 

Com a trovoada do h ontem 
cahiu uma faisca electrica no 
para raio do Gymnasio Espirito 
Santo. 

Achavam-se naquella occa- 
sião no pateo do collegio diver 
sas professores e aluirmos, que 
apenas levaram o susto. 

iitè m 

Completa hoje mais nmariso- 
nha primavera a gentil senho 
rita França Amaro. 

—Amanhã conta maisnm an- 
niversario do preciosa existen 
cia o venerando ancião Major 
Manoel Antonio Corrêa. 

Felicitamos. 

Medico militar 

Por despacho dc 3 do corren- 
te foi nomeado chefe da enfer- 
maria militar desta guarnição o 
dr. Antonio Nieanor Martins Bar 
boza medico de o* classe. 

liü 

HORROROSO 
Sob esta epigraphe nar- 

ra o Palmense, folha que 
se publica em Palmas, Es- 
tado do Paraná : 

«Os índios botoendos 
assaltaram na semana ul- 
tima 3 mulheres e6 crian- 
ças qne se ac!i ivarn la 
vando roupa em nma cór- 
rego, a nm kilometro do 
acampamento da Com- 
missão Estratégica, ma- 
tando todas eiias. 

Com as mulheres esta- 
va um menino polaco, 
qne foi attingido por nina 
flexa, vindo com ella fin- 
cada as costas, ao acam- 
pamento, onde den parte 
do occorrido. 

1 m i n ed i a t a m e n t e fo ra m 
os trabalhadores da es- 
trada ver o snccedido, en- 
contrando os 9 cadáveres 
despidos. 

Das mulheres os indios 
levaram até os brincos, 
cortando a orelha de uma 
d'cilas. 

Os trabalhadores não 
poderam ir ao encalço 
dos indios porque estes 
fugiram sem deixar sig- 
naes, como costumam. 

E ainda haverá qnem 
se opponha a necessidade 
de afugentar essas féras 
humanas V 

Passo 

B AGÈ 

Do nosso collega 0 Dever ex 
crahiraos as seguintes noticias 

No rude mister de canvpeiroé. 
perdeu a vida na Serrilhada, 
nos últimos dias da semana fin- 
da, o joven Elizario Sampaio, fi- 
lho do coronel Antonio Sampaio. 

O infortunado moço parava 
rodeio, na estancia de seu pae, 
quando foi inopinadamente ag- 
gredido por um possante touro 
oravio que, derribando-o da 
uontaría, deu-lhe morte imme- 

diata, não permittindopor isso, 
a intervenção efficaz das pes- 
soas presentes. 

Ü facto, pela sua natureza hor- 
rível, causou penosa sensação 
naquelle districto. 

Baixa 

Deu baixa hontem, do servi- 
ço do exercito a praça do 2- re- 
gimento de cavai laria, Francis- 
co Ricci Júnior. 

Substituição 

de destacamento 

Por ordem do commando des- 
ta guarnição vão ser rendidas 
as forças destacadas na linha di- 
visória. 

Semana Santa 

Começam amanhã nas igrejas 
Catholica Romana e Evangéli- 
ca os officiosDivinos, da Sema- 
na Santa cora a festa de Ramos, 
symbolo da entrada de Jesus em 
Jerusalém. i 

(Do Gancho, do 
Fundo.) 

Club Republicano 

Acaba desci- inaugura- 
do na florescente villada 
Lagoa Vermelha o club 
repnb 1 i ca n o Heleodoro 
Branco, titulo que, como 
se vê, traduz uma home- 
nagem muito merecida ao 
prestigioso director da 
política republicanad'a- 
quelle prospero- miinici- 
pio. 

E'presidente dessa as- 
sociação o nosso illustre 
a m i go te n e u t o -co i -o n e 1 
João Lúcio Nunes, um 
dos vultos mais salientes 
do nosso partido naquel- 
la localidade. 

O Gaúcho saúda o no- 
vo club, fazendo arden- 
tes votos pela sua pros- 
peridade. 

Coronel ÁmèNopira 
o 

Ma i s u m a uno d c ex i s- 
tenciaproficna, completa 
hoje o nosso distineto 
amigo cujo nome epigra- 
pha estas linhas. Cheia 
de serviços relevantes ao 
nosso tradiccional e for 
partido, tem sido a viua 
laboriosa e utilissima do 
nosso illustre e dedicado 
companheiro.Foi elle um 
dos trabalhadores infati- 
gaveis do tempo da pro- 
paganda, empregando to- 
das as energias de sen 
espirito esclarecido em 
prol da idéia que era o 
abaro sagrado a illumi- 
nar a estrada que o guia- 
va, sem desfalecimentos 

Espectaculo 

Amanhã a sociedade 
dramatica União Gyinna- 
sial dará no theatro «Es- 
perança» u n variado es- 
pectaculo, o programma 
vac publicado 
competente. 

na secção 

nem trangiversações, a 
lista do ideal que 

elle acariciava desde os 
mais verdes aunos. Sem- 
pre prompto, sempre de- 
dicado, nunca trepidou 
diante de sacrifícios os 
mais ingentes. 

Saudamol-o effusivã- 
mente pela dataanniver- 
saria que hoje pass e 

Visita de collegas 

Recebemos hoje a visi- 
a dos seguintes colle- 

gas «La Defensa» e «Ei 
Nacionalista» que se pu- 
blicam em Melo, Republi- 
ca Oriental. 

Gratos pela visita. 

Também mnanhã fará 
a Directoria o amadores 
desta sociedade cm bo- 
tes lün passeio a cha- 
cara de propriedade dos 
pròfessore s d o Gy m n asi o. 

Áninties apreliaiilos 

Foram reeolhi ios ao deposito 
Municipal 9 cabras, sendo dos 
seguintes pellos : 1 tostada, 3 pi- 
caças, 3 oveiras, 1 moura, e unia 
ôsca; uma petiça alazão ma- 
lacara e um cavallo zaino. 

Chamamos a attençáo dos pro- 
prietários destes animaes para o 
edital que hoje publicamos. 

!• posto 

Foi recolhido hontem ao pri- 
meiro posto por andar «na chu- 
va» o preto Alfredo Miguel Oli- 
veira. 

Movimento 

marítimo 

Não houve entradas 
nem sabidas. 

Matadouro publico 

Foram abatidas hontem onze 
rezes para o consumo da popn 
laçáo. 

TèpiM 

(D'/l Opinião Publica) 

Rio, 3. — O Dr. Assis 
Brazil conferencion com 
o ministro do exterior ar- 
gentino em relação ao 
Congresso Pan-America- 
no. 

—O Sr. Dr. Rodrigues 
Alves, presidente da Re- 
publica, já está elaboran- 
do a sua mensagem para 
a abertura do Congresso, 
consta n d o i n a n i festa i -se 
iTella contrario á fixação 
do cambio. 

— Segundo o ultimo 
mappa organizado no es- 
tado-maior do exerci to,o 
effectivo actual do exer- 
cito consta do 15.900 pra- 
ças e 2.830 officiaes. 

—Approvada a redac- 
ção definitiva do proto- 
collo da conferência de 
Algeciras, o duque de Al- 
modovar propoz a reso- 
lução favorável á cons- 
trucçào de uma estrada 
de ferro, entre as costas 
tas do norte e oeste de 
Marrocos, facilitando as- 
sim as communicações 
com a America do Sul, 
via Brazil. 

—Umescriptor d'«OPaiz» diz 
que, logd» que as duas casas do 
Congresso tenham procedido ao 
reconhecimento do poderes, a 
eleição das mesase commissões 
permanentes, ura eminente pau- 
lista justificará uma indicaçã 
propondo que durante o dia as 
duas camaras funccionem coa- 
junetamente para a apuração da 
eleição presidencial, desdobran- 
do-se as suas funeções ordinárias 
era sessões nocturnas, para dis- 
cutirem o convênio de Tanbaté. 

—O ministério argentino cele- 
brará uma conferência como 
prefeito de Buenos Aires, Dr. Al 
corta, afim de combinar a fôrma 
por que se ha de realizar na piel- 
"a capital a Exposição Univer- 
al cpmmemorativa da revoln- 

ção de Maio. 
Declararam-se cm grévc nos 

Estados Unidos 500.000 operá- 
rios mineiros, adherindo a i léas 
e resoluções de seus collegas da 
Europa, 

Rio, 4— Estão adiantadas as 
negociações da erapreza qne se 
propõe a ligar os Estados do Nor- 
te ao Rio, por meio de um i es- 
trada dc ferro, com a extensão 
de 4.060 kilometros. 

O engenheiro Pereira da Silva 
e o capitalista norte-americano 
Somdlcr pretendem, conchiidas 
as negociações, levantar o capi- 
tal necessário nos Estados Uni- 
dos, no valôr de 210 mil contos 
de réjs, 

porem, 

«LcTemps», de Paris,ataca o 
convênio de Taabató, dizendo 
parecer que o Brazil qnér retro- 
gradar. 

1; nnbcm Le Figaro se pro- 
nuncia contra o mesmo convê- 
nio, dizendo aos seus autores que 
não confundam a estabilidade 
do valor damoeda com a valori- 
zação do café. 

—O dr. Assis Brazil, nosso mi- 
nistro na Argentina, conferen- 
cíoíi como ministro das relações 
exteriores daquelle paiz, dese- 
jando saber qual o numero exa- 
cto dos membros que aquella 
nação enviará ao Congresso Pan 
Americano. 

O ministro não deu, 
resposta cathegorica. 

(Do I)'ario Popular) 

Porto Alegre, 4.—Foi concor- 
rnlFsimo, hontem, a botafóra do 
dr. Fernando Abbott, que regres- 
sou para .São Gabriel. 

Compareceu o dr. presidente 
do Estado. 

—Seguiu para o Rio o deputa- 
do federal coronel dr. Vespasia- 
no Albuquerque. 

—Toda a imprensa dá para- 
béns ao Estado pelo facto de ha- 
ver chegado a termo satisfacto- 
rio as negociações para abertura 
da barra gerai, segundo tole- 
gramma recebido pelo senador 
Ramiro Barcellos, do engenhei- 
ro Corthell. 

Rio, 4—0 ministro da viação 
approvou os estudos definitivos 
e o orçamento para a coustrue- 
ção do trecho ferro viário que li- 
gará vários pontos da e,tra la le 
ferro de Uruguayana. 

—O contra-almiranté Alexan- 
drino, entrevistado, declarou sor 
contrario á instailaçãò do novo 
arsenal de marinha na praia do 
Jacuecanga. 

Considera um desastre mili- 
tar 

E' de opinião que o arsenal de- 
ve ser era Santa Catharina por 
motivos oconomicos c estratégi- 
cos. 

—Era Cuyabá o coronel Bote- 
lho, deputado estadual, foi inti- 
mado pelo chefe de policia a re- 
signar o mandato. 

Botelho é do partido da Colli- 
gação. 

Renunciou, declarando assim 
evitar as violências do governo. 

—Na Bahia o desembargador 
Américo Barreto, em sessão do 
Tribunal dc Appellaçáo,lnterpeF 
lou o presidente sobre a resolu- 
ção do governador de não cum- 
prir o mandado de prisão expedi- 
do contra o ex-chefe de oolicia, 
dr Anreliano Leal. 

O desembargador Américo 
atacou o governador c pediu a 
convocação de uma sessão ex- 
traordinária para. resolver sobre 
o desrespeite de sua auetoridade. 

Porto Alegre, 5 — Relativa- 
mente aos casos de peste bubô- 
nica u-; drs. Ignaeio Moura, me- 
dico militar, Landell de Moura, 
da Assistência Municipal e Pitta 
Pinheiro, legista da policia, di- 
vergem no diagnosticojulgan to 
que se trata dc moléstia desco- 
nhecida aqui. 

—Sol 
tior, 

nino deputado dr. Car- 

Acalm de ser fundada a «So- 
lde lado Proiectora do Lar, cujo 
rim c conseguir vantagens nos 
preços de to tos os generos de 
consumo publico e augmentara 
clientela nas casas comraerciaes 
que se inscre verem para offere- 
cerem essas vantagens aos com- 
pradores. 

—Noticias de Washington di- 
zem que o ministro dos extran- 
gciros dos Jista-ios Unidos parti- 
rá para esta capital, em princí- 
pios de Julho, afim do assistir o 
Congresso Pan-Americano. 

0 sr. Root vera acompanhado 
da senhora e filha e viajará a 
bordo do cruzador americano 
«Charlestown. 

Permanecerá uma semana no 
Rio, partindo depois para Bue- 
nos Aires, Montevidéo, Santia- 
go do Chile e Lima. 

—Telegramma de Paris dizem 
que ainda continuam os traba- 
lhos de [desentulho das minas 
de Courriéres. 

Foi encontrado vivo no inte- 
rior das minas o operário fler- 
tou, que conta scenas horroro 
sas. 
;0 encontro delie coip q jUU, 

lher foi pataetico. 
Está,já desesperada, julgava 
morto. 
Ao encontraram-se, atirarem- 
aos braços um do outro cho- 

rando de alegria. 
Contou Bertou que durante o 
mpo cm que esteve enterra 1 > 

nina desmonerada, bebeu 
P'nas a fé misturado coma 
guaidenttí que encontrou pelos 

cantos do lugubre aposento, 

' 

» 
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A SITUAÇÃO 

i *• 

Serviu-se de roupa dos mor- 
tos para se abrigar do frio. 

Declarou que ninguém mais 
existia no interior das minas 
com vida. 

Uma turma de engenheiros 
desceu ao interior. 

Nessa occasião, o povo inva- 
diu as proximidades. 

A excitação foi externa. 
Receiam-se conflictos. 

r i 

aus Ao publico 

meus amigos 
Tendo a imprensa local na noticia 

que ultimamente deu do que se pas 
sou na recente reunião da Assem 
bléa geral dos socios da «Fluvial Ja 
guarense» dito que eu me despedira 
de accionista d'essa companhia 
qual desejo aliás as maiores prospo- 
ridades e que o seu benéfico funccio- 
namento seja um facto, em conse- 
qüência do haver sido resolvido con- 
tinuar sendo a sua séde ii'esta cida- 
de ; cumpre-me declarar que não foi 
esse, o motivo como bem o sabem to- 
dos os presentes á dita reunião, e que 
em tempo opportuno illncidarei 
assumpto. 

Jaguarão, 31 de Março de 1906. 
Francisco A. da Silva Amaral 

EDITA ES 

Edita! 
O capitão Augusto M irteiro, sub-in- 

tendente do !• districto de, Jagua- 
rão etc. 

1 Faz saber a todos que, este edital 
virem, que foram hoje recolhidas ao 
deposito Municipal, os seguintes ani- 
maes : 1 cabra d- pello tostado ; 3 ca- 
bras de pello picaço ; 3 cabras de 
pello oveiro; 1 cabra de pello mou- 
ro ; 1 cabra de, pello osco ; 1 petiça 
de pello alazão malacara ; 1 cavallo 
de pello zaino ; faz também saber 
que serão os ditos animaes arremata- 
dos em hasta publica na frente do 
mesmo deposito, amaubã ás doze ho- 
ras do dia, se,antes não vierem seus 
proprietários pagarem nesta luten- 
doucia á multa em que se acham 
incursos, segundo determina o codi- 
go de Posturas Municipaes. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandou passar o presente para 
ser publicado pela imprensa. Jagua- 
rão, 7 de. Abril do 1906. O sub-inte.n- 
dente—Awjusto Morteiro. 

Edital 

De, ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se. concurrentes pa- 
ra o serviço de publicação do expe 
diente e outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas em carta 

fechada até o dia 22 do corren- 
te mez e abertas á 1 hora da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Seère- 
taria da Intendencia Municipal de Ja- 
guarão, 5 do Abril de 1906.—Manoel 
A. Ue Azevedo Júnior. 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente 
chama-se concurrentes para o servi- 
ço de, conservação das estradas : do 
Telho desde esta cidade até o Saran- 
dy; do Serrito "também desta cidade 
até o banhado dos Terras e da do Ar- 
roio Grande até o passo das Breta- 
nhas. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 22 do cor- 
rente e abertas às 2 horas da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendencia Municipal de. 
Jaguarão, 5 de Abril de 1905.—Ma- 
noel A. de Azevedo Júnior. 

Jagiia- 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente, faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocea do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril e Maio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado 
rão, 2 dé Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
forma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente 

edital, com o praso de trinta 
dias, virem, qne por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo seniioi 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S.di- 
gnc-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provai 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca; pelo que 
P, deferimento. Jaguarão, 10 dc 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo ( 
Scuza.(Estava sellado nafornu. 

da lei i Jn cuja petição proferi 
o desjj ho do teor seguinte: co- 
mo pe designando o escrevi 
diae I ; dez de Março de lUOO. 
Brand , E''tendo o justiticantc 
justifh lo a ausência de Pauli- 
no Fer ira, subiram os autos a 
minha < onclusão nos quaes la- 
vrei a ntença do teor seguin- 
te : «\ os e julgo por sentença 
a ausr -ia de Paulino Ferreira, 
em lugar incerto e não sabido, 
peloqn mais do que seja citado 
edital - ate pelo praso de 30 
dias, c - 110 se requer a folhas 
custas mo de lei. Jaguarão, 29 
de Mai o de 1906. Achilles Bran- 
eão. F ara constar e seus de- 
vidos e mitos, se passou o pre- 
sente e mis dois dc igual teor, 
que sei " o publicados pela im- 
prensa local e affixados nos lu- 
gares (io costume pele porteiro 
dos an iiíorios, quede o haver 
assim <■ mprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos aut» e cito e chamo a Pau- 
lino Fer oira,para o fim e termos 
da peti 10 acima transcripta, 
observ ndo que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quim s feiras ao meio dia, na 
Intende- ia Municipal. Dado e 
passad nesta cidade de Jagua- 
rão, ao - 29 dias do mez de Março 
de 190 . Eu, Manoel Erico de 
Cantali ) Nunes Feijó, escrivão 
o escre i. Achilles Brandão. 

■J Pw âíiisío Wieiier 

li U A 27 l) E JANEIRO N. 

Esta vasa av.iba de ro.vUv um completo sortimento dv fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : mbrinós de toda as cores 
iftns pára vestidos de padromr eus os mais modernos crepons. nellas 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo d - de AR- 
TIOA8. Tornando-se, porta 11 to para comprar ba.iato desnecessário <■ iraquel 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, ito para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desd '«000até 
o que se pôde -desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de faz ■ • uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 
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Sarau musical e dramático 
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PROGRAMMA 
Ourerlurn da Opera Anna Laprie pela banda do 2" Regimento. 
Allocucão —pelo orador da União, o Sr. Brazilino Patelía. 
0 Abeíhudo- - 

~ ST 

O ABEL 

COMEDIA EM 

H U D O 

UM ACTO 

Aleixo Trapaceiro, dono do hotel do Comraercio— 
rio Vieira Filho. 

Jucao Ahelhudo, copeiro do liotel do Commercio— 
lino Patella. 

Monsieur Gigrrigi dela Quiquirignon — O Sr, 

O Sr. Olive- 

O Sr. Brasi- 

Antonio 
Dou Theophilo Sceculoruru 

mes Affonso. 
Dou Prccopio Cyprioto 
Aristides Bombardão 
Asdrubdl Dôrémi 
Pedrinho, pequeno mariola 
Tonico, -« « 
Luh'i, « « 
Joasinho « « 

Leite. 
marquez da Tartaruga — O Sr. Her- 

O Sr. Vicente Martins, 
« Alcides Bandeira 
« João Barbacham 
« Trajano Espinosa 
« Clodomiro Marques 
« Ernesto Naparo 
« João Ferreira 

-êXl 
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4- 
5" 

A Babordage—pelii banda. 
Os doas Candidatos, dialogo. 
Roberto Raraircs — O Sr, 
PossidonioPomploma— O Sr. 
Cròa de Rosas, pela banda. 
A Varinha de condão, ou a vingança 

João dc Deus Barbacham 
Alcides Bandeira. 

(Tum crendo. 

Pantominia em dons actos 

PEKSOXAGEXS 

? ? 
♦» 

patrão velho 

Creados 

-O Sr. Brazilino Patella. 
Ernesto Naparo 
Carlos Affonso 

» pintor — « At-hos Affonso. 
quadrilha de salteadores. 

8- Entreacto. 0 Esquecido. . . . Sr. Antonio Leite. 
9" Italia, mazurka, pela banda. 
10 Aprés la bataille, poesia de Victor Hugo, pelo sr. Carlos Affonso 
11 Funeraes e Danças. 

COMEDIA EM UM ACTO 
PERSOMAGEMS; 

Cassirmo, tio dé Augusto — O Sr. AlfredoG. Moreira 
Augusto, estudante 
Alberto, estudante 
César, estudante 
Fernando, estudante 
Camillo, estudante 
Mestre de banda 
Músicos  

Brasilino Patella 
Carlos Affonso 
Serzedello Mendes 
Ubaldino Vieira 
Ernesto Xavier 
Lúcio Gonçalves 

Camarotes dc P 
.- 9. 

Preços 

ordem 

das localidades 

6 $000 
5 $000 

Cadeira. 
Galeria. 

1$500 
500 

\0 
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jWigael João 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Antiga casa de Victor Antonio 

Grande Emporio de Faxeuda» de Gel, 

Roupas feitas. Calçados e Miudezas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

8ortliueiito eompleto de eliapèos dc todas as qnali» 

dades para liomeus e meuinos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa rim não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

f Telephone n. 65) 
Jâ^UãKiO 

Fonilaria e Ferragens 

Rua ~ é de •laueirou. 88—osq. General Meuna, Rarreto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa ã sua 

numerosa iregueziu, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado» 
ics, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól» 
yers, tacões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme corape- 
teucia. 1 

Liu generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o quesepos» 
sadesejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta fueouk- 

—Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE N Ü. O SE ARREPENDERA O 

flR|yifiZE|yi 10 DE MBRCO 

N 2 N. 2 DE 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materíaesde oonstrneçAo—Taboados,tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vmho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fruetos do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem onro amoedado 

/endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

â a a a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis- 
tem ius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e principalmente de 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária re 
ducção em preços que ora faz 

A letralliadora 
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ÍIÜIA 1»K AVISOS BB MOfBPB* 
hfcelas gratuitas que á toths 

rnteresar y beneücmr 

W -- i r «nn "%wir 

Baacs Jc Cobranzav 

Y ANTiCíPOS 
Calle Sarandí 178—Monèe^üeo 

Se enom ga de colwanzss eh g-enewà; admi 
nietrjAción do propiodadeg, raedMuite ua Vaé 
dioa oomi -ióu, pagando los impneetas y pa- 
Ulitiekido los fondosial interesado, »ki rmí* 
compoiiM icióu qae Ia; de los gasto»; antmpa 
onalqnior suma á los propietarioe, amwtiea 
ble con i oda ó parte1, de su renta. 
fw^Vr—i ir-r^r 

Pr. PaliofiRt* Cueuca y £anu; 

Médiiii-Cirujano^üsdeoialista en Ias enísr- 
medadof, <10 los òyganos gonito-nrinarios. - 
Arapey 124 —Moutevideo. 

"EL AflflÇÜftRlO" cTlCt 
viejos v nue-vos, / do Itrigii»]<e y líla® —IR 
ie Júlio 7°.. entre Convoneión1' y ArajMiy— 
Monte» tdeo. 

Sasfereriía ''Pirâmides" 
Tro.i-s;, sacoi 12 ái$ 18; yaket, 13 á 26; s-us- 

king ISA» 21, forro seda; frak 30 á 40; pan 
talouc.r,/:. .4 4Í50.—Corto modurno.—Se atien 
deu podidos <lel Interior. —(Sarandí 2i8 
Moute.v idoo. 

foto^raqfh d^l "Índio" 
Avenida 18 deijuiio esquina Acapoy—Meu'» 
vidoo. — Preoios rHdiicodísiino». 

Hicinivre uovcíIÍMIOU 

CREMA DELIA 
J.a mcjor (Mimaclm }»Anè Ia, cara. — 1 órnj»»m 

J, lioch.—Caria .íranco jj; 0,30 en^toda» !*• 
boticas. 

TÈ LÍPTON 

Kl inejor y nttíe 
miro de Jos 

T lí K S 

Cura «' 
gur» o» CALUCFDA RfSSO 

3 Prooío $ 0.30:/ - BWjpó&ita *C^a^wel, 
Hnon., 25 de Mayo í2lí> —Muütevidoo. 

í - 

AQUA SALUS en Kxpe- 
siciuors Kurojyjas yi Anun«cuaas. Centenara, 
de ter1,iíloado» raá«Sooe/ y quiir.io •», ocaea 
agua iiiiivral.-nseelwi#. <— PiaMjati- 
Ccitito ITO- 

Especialista eu Ias t i,-" 
formedades de Ias vias Pociôr Alcardl 

génito-urLuarias y venléreas. Consulta» de 2 üj 
4 p. m. Calle San Jiòsó 7, frente al Paiacio 
do Gnbierno. — Montev^deo. 

M~numi 

u^nuav^rr 

oda fajmilia r 
nomia debe psar /as l/e/as de tsíea" 
r/na «V/LíjEMUR* gon dc fa- 
bricación genuinamente naciimal. 
Son Tan boevias como Ias niejores 

extiaujeras legitimas, y> macho, pero n-ucho 
màs baratae. ' 

Son buenas, baratas y blancas 
Compfrelas con ofcras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido /premiadas en Iodas 
Ias exposiciouos en que fuqron presentadas, 

IMPORTANTE—Para evitar nügtiücacioues, es 
buono que Vd, sepa que la nWoir parto do Ias 
velas que el público compra por extrap.jurai, 
son fabricadas «n ei paia, y\oouitaii su pcsima 
oalidad con lujosos envast*, oktentando mo- 
dallas simuladas de expüsroiütoefâ á que nunca 
han coucurrido. 

CUIDADO CON ELiENÚANO! 
Compre Vd. en los a/m acenes de \confianza 

.pre Exijase la palabra -Ville^nur- 
cada vela. V\ 

unpresa en 

tWJT ■* 
— 

F» à vaptf íe 

■ tr 
y preparadàn de cueros 
para cojinr/fos. Lana la- 
vada con vaport y agua 
qalionte. Única ca sa que 
etuplea este procedi, 

mient.o para evitar el contagio de eníerme- 
4ades de Ias ovqjaí. 

Importaoióu de oueros inglesas, arpilleras, 
lienzoe, lonas, hiU> de envellonaq, patente, me- 
tia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ O ARO! A OONDE * Orillas dol 
Plata 50 esq. Rio Negro—Monteyideo. 

Dr. Gcrardo Jirríza- 
Profasor de ia Facultad de 
Medicina, —t Se dedica espe- 
cialmente! áicimjia—Uruguay 

" ' ''.e-M. '' " 
balaga 
189—De I á 3'de la tíirde—Montevideo. 

Ifombra^ 
sirtwo ' 
olaseLia 

plêudido. s 

£1 más 
grande 
y ea - 

alfombra» 
todaf/j olaseS/, alforabritas, ca- 

heros» desde $ 0.20 metro, 
i, hnV '■ " " ' felpudos, 

á despacho en la 

pará «piso, 

A. 
Jfy min 
«arpetas, esteras 
etç., etc. 

Depósito permanente y 
Aduana. } 

Liquidaoión.dçsaldosápreCios rdducidísimos. 
Remítense ma»Bt|;as y' preoios aj interior, 

eapecialment® vèntas ai. [ oomereió à preoios 
■^ntajosísimos. N. 

ALBANELL?& C.'- Q 
25 d« Mayo 271 esqê Treinta y Três 

% MÓNTÂvibXt) 

A SITUAÇÃO 

Armm Oliveira 

£(£©[])§ e im®ttad®§ 

JOflO DmiVEIM flliVES 

llua General Usorio k. 40 c 42 

(ESQUINA ANI>I5AI»E MOVES) 
Completosortimento coiiceriieiife ao raivo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louças emimlesas. 
Recebe em todos os vapores café Papaga io, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinbos, etc. 

Era charutos—ne plus ulh-a. 
Endcrego telograpliico Oliveira 

TEI.EPHONE N. 02 

VENDAS A DINHEIRO 

A»g«to I(Wa? § C. 

Importação e exportação 

Completo sortimento de soccos c molhados.—Ã inhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

¥©írQ(ged®r 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para coiistrucçcão,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRÜCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e sacara sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

Linha Regular de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

Jsjjiãríe 

( Casa Matriz ) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N.36. 

FIL1AES 
«IO «BAIÍDE ARTIGAS 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N.90. 

Republica Oriental do Urui 
guay. Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

GYMAASIO 

ESPIRITO SANTO 
Este estabelecimento de instracção 

primaria e secundaria reabre as suas 
aulas cm 1 • de Março. 

Este anuo funccionar.to além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnnsioé pre- 
parar os alumnus ao titulo 'le baelia- 
nd em scuMivins e lettrasá obtém; .o 
do diploma que iiies faculta a em ri- 
da em qualquer academia do pai/.. 

O fardameuto de kliaki é obriyato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar se-ão os 
exames da d' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantai ;, quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çõesdepiano, mediante a mensalida- 
de de 8*000, 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 do Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar1 

Pa:a mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
uado ou a--eu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lnmhrechis, 
Heitor. 

MOVIMAKTO DIí MAI.AS 
CHEGADAN 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
lierval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
e n vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
lierval. 

H falas para Artigos—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

n. 
mí 

Dcias 

Mensag eira Com.mercial 
D E 

Maurício Mleros 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SABIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20S000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Herva; 
a Estação Bazilio 88000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

Icz—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os do equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
meudas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
rolo Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
Ire Arrolo Grandeea Estação 
Piraliny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Álieres 
De Jaguarão, ao Arrolo Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio'Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Snhidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande, a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
dc ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
JagTiaren.se; em Arrois Grande, Theo 
pbilo Costa; em Piratinv, os emper- 
/arir s. 

Typoirapbia 

J 

D 
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Esta tvpographia, montada em regelares 'condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancose a phantasia, etc., etc. 

Para o que c. ispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERACAO EM PREGOS 

perfeito en trabalhos 

rnirn— 
•ÜM 

Pai k ,árr«aje$ 
Kles para estos vehiwla».—LrtCTÍ^tctaw: 

Ednm-óe Lopptw;her & Ca.—■UiBgMy 21© — 
Moafceyiiieo. 

£3 Aawtia y la Bcnrafkuia 
Nada bay que supere j«ra <.V„ta(irla8 co- 

mo el «lOi.OKD JKSIS». — Grau legenera- 
Uor de los glóbulos rojo».—En todas lae far- 
tuacias. 

JAVOL: 

.a reina de Ias agnan 
capilares. Reeétanla 
los médicos como una 

garantia contra la calvicie. Hermosea la ca- 
beller». La alta socitsiad europeu la prefiere 
á cnalesquiçr otra.—Quimicamente reconocid» 
■0:110 la más cientifleamente preparada agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y hermo- 
sear el nilbejo, evitando la caspa. — Pidase 
en toda bneiift farmaeia, comercio ó peluque 
■i» Únicos introdnotores: Kropp, llueck y 
Ia. - Montevideo. 

Es el 
más £1 ílúlr^^álko "$\m". 

no íorós » y oíic-iz rumeilio pai*» e nubatir tt>- 
•Ioh lo «btioiúN Millíires <lo oertincados. 

G A A 
« ¥ V - 

— Aj^stjo Oxi^eimUo - Kl tip<» 
perfecto, docJHrado jior la Cotiiíhíói» «Io 

de Pari». 

pr. Edaarüo Eorrui 
^ dg l.i F trult v-I 
i «le Mediei n «Io 

Pariu—Se dedica A Cimjíi, osp-«•irtluou rt* jÍ 
'm «nfermedades doi riiuísi, v«]l gí ur" r» v 
^■furmedades de sefiorau.—Calle lTru«jfii»y, !-M 
—Montevideo. 

A los viajeros 
PAKIS, el más cóutrieo, çonfortaóle v 
admiro.—25 de Mayo 390 —Monteví.le.. 
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MAS 

o PODEROSO 

JÜail ftílíOfílO RODRlCÜEZ 
EspocialiHtft "ii bn enf«*Mnedade8 dela piei, 
quero-cabeilmln y sítilis. CtjnsiiltaH de 2 á 5 
p. iii. excepio jnevoH y «Cas 'criados. — Riu- 
UOII 231 .—Montevideo. 

Ei tesoro de la mujer, ™ 
)dueaci«Mi. Kl Ciceo Ibaiuv- Uin^uavo, para 
lefioritas, Matf;i Irigaray «le Vit/opiez, sito 
Dayinán 94, ««Imiti? evti riias, médio pupilas y 
pnjtilívs. huseíia el corte, y ••oiifec« i«'m y ooo- 
nomía doniástica. J>repara para mm-sti os y ba- 
h.ilerato, IMilause programas, - Mojtli^viileo 

PriBier iHtlata Óptico Ccíktico 
Antigua cnsu OLIVA SC 11N A Kl. 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
8AUAND1 202—Montevirleo 
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Surtido el más completo y moderno en nr 
tionlos do fotógrafla para fotógralos y alirio- 
nados. Máquinas fotográficas desde * \ 00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X ®i Para © placas para peso é insisii- 
tánea, completa, oon todos los úlib s, per © 
2.80, libre de porte, se rernite á rnalesquier 
punto dei interior. Sc mandair listas de pra- 
•los á loa que lo aolieitcu. 

lírica a íaper 

DE 

AcEitís Vs^talss 

A íos piDtores y Uemàs 

CONSUMIDORES DE ACEITE DELINAZA 

Vx 

Karca registrada 
-A 

K-osiro aceite de linaza, lauto crudo com 
coci.lq, marca "El. COMETA", en venla ei 
■uabjuier ferreteria dc Montevideo, no tlem 
ival para pinturas, barnícos, eliarolcs, tinU 

le i'npreiita y otros nuuos. 
Los princpalos pintores de la capital, cor 

tifiem que su calidad supera ou tnuebo A cual- 
•luiera ma-ca oxtranjera importada hasta e' 
na, y inuclios arquitectos y propietarios obli. 
gan. en sus coutractos de construcción, el use 
le diebo aceite, convencidos de que no puodo 
bacerse trabajo liuoy de duración, sin su em- 

■leo, debido à que uinguiio le iguala en bri- 
ilantez, duración, secantez y pureza. Reini- 
iimos inuestras grátis à quienes Ias solieíien. 

La fábrica compra toda clase de granos 
oleaginosos, tales como, lino, manl, nabo, 
colza, girasol, etc. Y vende pasta de lino y de 
manl para alimento de animalas vacunos y 
otrop, muy ricas en matérias azoadas y ácido 
fosfónco. 

R. Y R. BARREIRA 

2IGa—ClIIíj TaLiiarsinbò—2l0ft 
/.ENTRE'CANELONES Y MALOONADO) 

MQNTB VIDEQ 

N 
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ASSKtNATUIIAS 

Para a cidade Por anno £0:000 rs 
« « ü Semestre 12:000 « 

Para Fúra Por anao 22:000 rs, 
« « Semestre 13:000 « 

Extuangbiho Por anno 24:000 rs 
i Semestre 11-000 « 

l^aga jíícu So sul s a i f a<io 
  «»   

Appareceht./o,á-» os dias ateis 

Rbdacção k tv;'oürai'ii!a 
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A SITUAÇÃO 

Jaguarão, 9 de Abril de 1906 

Educação feminina 
NA 

KUSSIA 

Ainda nos princípios do sécu- 
lo passado existiam na Ruzsia, 
importantes proprietários ru- 
raes, que a muito custo, logra- 
vam oppor sua assignatura aos 
escriptos, que costumavam dic- 
taraalgum dos seus subordina- 
dos mais letrados. Nobres damas 
correspondiam com seus mari- 
dos e parentes, assignando as 
cartas cora uma simples cruz. 

A educação era então pura- 
mente animal, e as mães julga- 
ram ter cumprido todo seu de- 
ver, proporcionando aos èUhos 
os alimentos que estes quizeaeem 
e emquanto quizessem. 

Catarina II da Rússia, mulher 
instruída, desejosa de modificar 
semelhante atrazo intellectual, 
fundou institutos para moças no- 
bres, que também as filhas da 
burguezia podiam freqüentar, 
fazendo porém cursos separa- 
dos, em que além de vários tra- 
balhos manuaes também se ensi- 
nava francez. Nestes institutos 
os programraas adoptados visa- 
vam antes formar bonecas de 
sala do que ministrar boa e so- 
lida instrucção. 

Ao passo que o ensino da lín- 
gua nacional era por completo 
despresado, de sorte que as me- 
ninas nem siquer pronuncia- 
vam-na correctamente ao sahir 
do instituto, a dança, o desenho, 
o piano e o francez eram espe- 
cialmente cultivados. 

Esta instrucção superficial 
dava um certo verniz de educa- 
ção, permittindo ás nobres fi- 
Ihas-familias empobrecidas,con- 
trahir brilhante casamento. D'a- 
hi se comprehende que os paes, 
impossibilitados de fornecer do- 
tes ás filhas, não recuavam dian- 
te dos maiores sacrifícios, para 
mantel-as nestes institutos. Com 
a libertação dos servos russos 
arruinando numerosas famílias, 
cuja fortuna consistia na pro- 
priedade destes servos, a edu- 
cação soíTreu uma transforma- 
ção radical. Muitos proprietários 
russos, viram-se na contingên- 
cia de vender suas terras, por 
não possuírem meios de remu- 
nerar o trabalho livre; retira- 
ram-se então para as cidades e 
ahi com os juros do capital apu- 
rado, viviam parcimoniosamen- 
te. As moças sentiram o peso 
da pobreza a que não estavam 
acostumadas e reconheceram o 
dever que lhes cabia de coope 
rar para o sustento da família. 

A energia da mulher salva re 
velou-se então de modo assom- 
broso ; as moças que d'antes não 
passavam de bonecas interessai) 
tes, experimentaram o nobre 
desejo de instruirem-se e torna- 
rem-se úteis á família e á so- 
ciedade. O governo auxiliou ge- 
nerosamente esta justa ambição 
fundando numerosos coliegios 
para moças cujos programmas 
eraní idênticos aos adoptados pa- 
ra os dos rapazes. 

Tornou-se hoje costume geral 
mandar as moças aos coliegios 

e raras são mesmo as ricas her- 
deiras, que não possuem diplo- 
ma de professora. 

As famílias russas, quanto 
mais ricas tanto mais tarde man- 
dam suas filhas ao coliegio; guar 
dando-as porém em casa, não se 
descuidam da sua instrucção, e 
contractam professores o gover- 
nantes encarregadas de ensinar 
línguas. 

No coliegio não se adraitte 
privilegio de classe, todas as 
alumnassão tratadas igualmen- 
te, todas vestem uniformes ; des- 
te modo proporciona-se um cor- 
rectivo contra os orgulhos de 
classe, que manifestam demasia- 
do precocemente. O curso com- 
pleta-se em 9 aunos, e nelle me- 
rece especial cuidado o ensino 
das línguas èxtrangeiras, minis- 
trado por professores estrangei- 
ros, d'ahi a facilidade que tem as 
discípulas de bem faliar e pro- 
nunciar estas línguas extrangei- 
ras. O mesmo não acontece nos 
coliegios de outras nações euro- 
péas como a França a Allema- 
nha era que os professores de 
língua extrangeira nunca tendo 
vivido ou viajado nos paizes cu- 
jas línguas ensinam, apenas 
acham-se habilitados ao ensino 
theorico. 

As moças que sahem dos ac- 
tuaes institutos entrara na cathe- 
goria das noivas, não por serem- 
nas realmente, mas sim porque 
tornam-se candidatas ao casa- 
mento. Os paes desenvolvem-en- 
tão os maiores esforços, cora o 
fim de conseguir para suas filhas 
alguém que lhes possa garantir 
um futuro prospero e uma felici- 
dade relativa. 

As moças russas, casara-se ge- 
ralmente cedo, na província 
com 15 ou 16annos, nas cidades 
com 18 ou20annos. Os paes tra- 
balhara em proporcionar-lhes do- 
tes, quando ainda estão no colie- 
gio, de sorte que uma vez noi- 
vas, os preparativos do casa- 
mento fazem-se rapidamente. 

Noivados e casamentos cura 
estudantes não são raros. Si, 
porém, a moça não consegue o 
casamento pouco tempo depois 
da sahida do coliegio, procuram 
tornar-se úteis á sociedade pro- 
seguindo com ardor em seus es- 
tudos. 

Retiram-se então da casa pa- 
terna, tornam-se professoras, es- 
tudam medicina ou fazem via- 
gens, de instrucção. Servindo 
de professoras espalham-se pe- 
las províncias, disseminando so- 
lida instrucção,combatendo pre- 
conceitos e procurando em toda 
parte elevar onivel moral e in- 
tellectual daquelles a quem se 
dirigirem. 

Olga Wiilhhi-üch. 
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A «Gnzefa de Noticias» 
publicou sensacional te- 
legramma de viagem ao 
pólo norte em balão, pelo 
explorador Walter Wel- 
Imann. 

lerá esse cavalheiro 
probabilidades de trium- 
pliar ? 

Antes de tudo, ha uma 
cousa que foi feita para 
seduzir os exploradores 
aereos, para os quaes os 
obstáculos «solidos» não 
existem—é a distancia rc- 
iativamenie fraca que se- 
para o pólo norte da pon- 
ta septentrional deSpitz- 
oerg, loira muito accos- 
sivel e que parece o pon- 

ra taes viagens. Entre o 
norte de Spitzberge o pó- 
lo ha dez graus meridia- 
nos e como cada grau so 
divide em sessenta minu- 
tos, t em os j usí ameut e 
seiscentos minutos. 

Ora, pela definição, um 
minuto do meridiano faz 
uma milha marinha, isto 
é, 1.852 metros, Ha, pois, 
exactamente 60 vezes  
1.862 metros a atraves- 
sar, 1.100 kilometros pa- 
ra ir ao pólo norte da ter- 
ra. E' u na distancia in- 
significante. 

E, de resto, é esta pro- 
ximidade relativa do pólo 
que tentou os explorado- 
res árticos, seja em na- 
vios, seja em trenós.Mui- 
tos delles, sabe-se, che- 
garam quasi ao fim. Nau- 
seu attingiu86graus e 28 
minutos, e, batendo todos 
os «records», a expedição 
do «Stella Polare», com- 
mandada pelo duque de 
Abruzzos, poude levar os 
seus trenós, através os 
«icebergs», á latitude de 
86 graus e meio, isto ô, a 
190 «milhas» do pólo ou 

a «350kilometros» do fim 
almejado. 

Basta ler as narrativas 
épicas dessas viagens, 
para comprehender de 
que difficuIdades esta- 
vam cilas cheias e para 
saudar os heróes que a 
intentaram. São precisa- 
meníe os perigos que 
tentam os aeronautas. 
Pois que é impossível 
chegar ao pólo alravez do 
gelo, dizem elles, passe- 
mos por cima! 

Foi essa a reflexão do 
viajante scandinavo An- 
drèe, que uo mez de ju- 
nho de 1897, partiu em 
balão de Spitzberg, com 
dous companheiros, le- 
vando vi veros para tres 
mezes e a esperança de 
descer no pólo e de rapi- 
damente voltar. 

Contava com os ventos 
do sul para chegarão fim 
desejado. O balão esphe- 
rico não comportava mo- 
tor, mas Andrée pensava 
que com um «guiderope» 
e uma vela podia obter 
um leve desvio em rela- 
ção á direcção do vento 
e corrigir em parte o ca- 
minho seguido-pelo cir- 
cuito acreo. Nunca mais 
foram encontrados os 
vestígios dos tres infor- 
tnnados, que, de resto, 
tinham partido á pressa, 
fartos dos sarcasrnçs de 
certos jornaes de sua ter- 
ra. Tiveram a coragem 
fie affrontar a morte, não 
tiveram forças para tole- 
rar as pilhérias da opi- 
nião publica. 

A apprpximação aefea 
do polo é realmente dif- 
ficil. 

Sabe-se que. no ponto 
fie vista mais gera" 
culação do 
oceanos, que cobrem tres 

cterisada em cada hemis- 
pherio pelos alizeros o os 
contra-alizeos. 

Levados para as re- 
giões quentes do nosso 
hemispherio, são desvia- 
dos para a direita pela 
rotação da terra, e é com 
ventos nordestes que 
chegam á zona torrida. 
Ahi elevam-se vertical- 
mente e, uma vez nas al- 
turas, que,como ficou de- 
monstrado pelo príncipe 
de Monaco, não são infe- 

i it i, a d ir- 
ar acima dos 

riores a 12 e 14:000 me- 
tros, fazem o seu trajecto 
de volta para virem ao 
polo substituir as mas- 
sas que de lá partiram e 
restabeiecer o equilíbrio 
dynamico da atmosphe- 
ra. 

Mas no seu trajecto de 
volta esses contra-alizeos 
são tambeip desviados 
pela rotação da terra, de 
modo que, tendo partido 
do sul para o norte, aca- 
bam, quando se abaixam 

atéásupc.-ficiedo plane- 
ta nas regiões polares, 
por se tornarem ventos 
de oeste, formando assim 
um vasto circuito atmos- 
pherico, soprando de oes- 
te para este, em torno das 
regiões populares. Disso 
resulta que ahi o ar se 
acha perfeito e quese de- 
ve empregar uma pres- 
são mini ma. 

Vé-se, pois, que, um 
balão «livre» (em poucas 

probabilidades de attin- 
gir o pólo, salvo o caso 
excepcional de perturba- 
ção aímospherica. Voltar 
é ainda mais diffiçil. 

Eoi pensando nessas 
difíiciiídades que os ame- 
ricanos resolveram o di- 
rigi vel. Uma aeronave 
pode fazer 55 ki Io metros 
ou sejam 30 milhas por 
hora : «600 milhas a per- 
correr podiam ser feitas 
em 20 horas.» 

Isso se não houve.i 
«panne», o que é horrível 
no deserto gelado ... e se 
houver «dirigiveis» aptos 
para um passeio tão 
grande, pois até agora as 
aeronaves de motor não 
andaram mais de 100 ki- 
lometros. 

E', de resto, um aclo de 
coragem, digno de ser ap- 
plaudido e respeitado ... 

SEip NOTICIA 

to <le p u .ida indicado pa-fquartos da terra, è cara- 

A vibração 

das palbebras 

Poucos ligam geralmente at- 
tenção ao piscar involuntário 
dos olhos, e, np emtanto, afíirma 
o dr. Ulmann, ha uma certa rela- 
ção entre esse facto e as doonças 
dos rins. Essas doenças sobre- 
vêln algumas vezes por uma evo- 
lução lenta, diffiçil de diagnos- 
ticar, e a piscadella constituo um 
meio de as prognosticar, quas- 
quer que sejam a sua origem e 
natureza. Essa relação, a pri- 
meira vista, parece uma simples 
phautasia, mas Ullmann estuda 
aquelle signal característico ha 

| 10 annos e, portanto, as suas ob- 
servações tém importância para 
o diagnostico. Ora, qual é a cau- 
sa da relação entre as affecções 
dos rins e o movimento vibrató- 
rio das palpebras ? O proprio 
autor nada sabe, mas suppõe 
que, em taes casos, ha uma au- 
to-intoxicação, cujas conseqüên- 
cias se manifestam sobre o appa- 
relho visual. Qualquer, porém, 
que seja a theoria, os factos pa- 
rece que nos levam a esta pre- 
venção simples e fácil; torna-se 
evidentemente preciso descon- 
fiar das palpebras que piscam 
involuntariamente. 

Das que piscara voluntaria- 
mente, já nós sabiamqs que era 
necessário ter cuidado com el- 
las. 

íèpums 

(Dkl Opinião Publica) 

Rio, 5—O coronel Bo- 
telho, eleito deputado es- 
tadual na ultima eleição 
do Matío Grosso, resig- 
nou o seu mandato, por 
intimação do chefe de po- 
licia. 

—Consta que o Institu- 
to da ordem dos advoga- 
dos BraziJeiros e a Aca- 
demia de Medicina so 
reunirão, afim de solici- 
eitar do governo a refor- 
ma dos serviços médicos- 
legaes. 

—A Rússia submeíteu 
ás potências o program- 
ma da 2- conferência da 
paz, a realizar-em Haya, 
em fins de Julho. 

—Em Buenos Aires, os 
estudantes de medicina, 
emgmjtf atacaram, a tiros 
de rewólver, os collegas 
que não adherirsm ao 
movimento, quando se 
dirigiam ao hospital de 
mercedes. 

Devido á velocidade em 
que iam, n'uin automó- 
vel, apenas o chauffrur 
foi attingido por uma ba- 
la. 

-—Eoi cn;regue ao juiz 
do crime, no Estado Ori- 
entai, o processo do em- 
pastellamento do Mara- 
yalo, para proferir sen- 
tença. 

—OTribunal deAppel- 
laçào da Bahia negou pro- 
vimento ao recurso in- 
terposto pelo promotor 
publico, da decisão do 
juiz, não pronunciando o 
conselheiro Luiz Vianna. 

O mesmo Tribunal tra- 
tou hontem da resolução 
do governador, não cum- 
prindo um mandado de 
prisão contra o chefe de 
policia. 

O presidente do Tribu- 
nal declarou que estava 

providenciando, no sen- 
do de fazer respeitar e 
cumprir a decisão do 
mesmo Tribunal, 

—Por despacho do che- 
fe da Nação e do ministro 
da Vi ação, fo i -a m a p p ro- 
vados os estudos defini- 
tivos e orçamento do tre- 
cho de linha férrea para 
a ligação da estrada de 
Novo Hamburgo a Uru- 
guayãna. 

—O Banco de Bruxel- 

CÕlüLTORIO MEDICO CIIlüRGICü" 

O ®it a A AÍ. 03 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consuitorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

0 m, FiWSTPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das H 
ás 12 horas. 

fiilíW €íS\m (C\%. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
o$ dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vilías 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

O 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor p ubli- 
co d'esta comarca, advoga 
neste jôt o ettt toO/Os os jCL— 
tos que não sejam inte- 
ressados a Fazt ida Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu eécriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysteres da 
sua profissão. 

:Uí 

-ZlH 

-v11' 

áfe AzevedoeSousa 

ADVOGADO 

Ksvripírtrio 

ÍRÜA JUL10 DE CASTíLllOS N.47 

ippc Ferei 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Atteução 

brande soniiiienio! 

enorme baRatilho ! 
Perfumes 

íni-avatas 
Sabonetes 

Abotoadurus 
Collariiilio» 

PíSlEÍBOS 
Bellissi m os postàes 

E muitos outros artigos 
do gosto se encontram 

NA 
Barbem-ia de Serafim Pedra 

Janíor 

Pua £5 tlv Novembro 



A SITUAÇÃO 

Caixa Geral das Famílias 

—(O)— 
A mais antiga das so- 

oiedadcs de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento noBrazil. 

■{Piiraincnte Mutua 

Sede socai no Rio de 
Janeiro. 

Succnrsal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade: 

Emygdío Gerundio. 

"CARTORIÓ" 

Amoldo Passos Franco 

Noiario, Official dos 
Regist ro-Geral, Registro 

rJ"ori (ms, rJ'i(nlos, Docu- 
mentos e Firmas Com- 

merciaes. 

JAGUARÃO 

RUA lã DK NO VEMBltO N 89. 
Frente ao Hotel Francez 

Ias telegraphou ao Dr. 
Peieira Passos, prefeito 
do Distric'o Federal, pe- 
dindo as condições do 
empréstimo de 30.000 
contos, lançado pela mes- 
ma prefeitura, 

—Seguio para os Esta- 
dos Unidos Arnaldo Guin- 
le, recem formado em di- 
reito, e que váe dedicar- 
se ao cornmercio, indo 
depois á inglaterra e á 
Al lemanha aperfeiçoar-se. 

—Em tranzito para a 
Europa, esteve aqui Pin- 
to Concha, chefe de poli- 
cia do Chile e que visitou 
a Casa de Correcção, o 
Corpo de Bombeiros e a 
Brigada Policial. 

—O Daily Mail, da In- 
glaterra, diz que os nego- 
ciantes de café d'ali con- 
sideram pouco pratico o 
convênio da valorização 
do café. 

O chefe da casa Leech 
disse que, além de inviá- 
vel, o projecto trará gran- 
des prejuízos ao commer- 
mcreio de inter-cambio, 
oceasionando a paralysa- 
çãó dos negócios com o 
consumidoringlez, onde 
elle já é feito em pequena 
escala. 

—Hontem, á noite, em 
Pernambuco, atiraram 
uma bomba de dynamite 
na residência de Pinto 
Fonseca, inspector da al- 
fândega do Recife. 

Além do susto, a famí- 
lia Fonseca nada mais 
soffreu. 

Porto Alegre, õ—Hon- 
tem, ao escurecer, sem 
motivo justificado, deu 
um tiro de rewolver na 
cabeça, morrendo logo, 
Ajax Corrêa de Oliveira, 
çazado, filho do Dr. Cor- 
rêa de Oliveira. 

—Tém occorrido aqui 
vários casos de peste bu- 
bônica, principalmente 
nos quartéis do 17- e do 
2õ• batalhões, dos quaes 
hontem foram recolhidas 
ao hospital Militar quatro 
praças atacadas do mal. 

2* de engenheiros 

O ministério da guerra 
baixou o seguinte aviso : 

«Sr. chefe do estado- 
maior do exercito—O 
com mandante do 2' de 
engenheiros consulta, em 
telegrammade 30 de Ja- 
neiro ultimo, dirigido ao 
director geral de engenha- 
ria e por este submettido 
á consideração do minis- 
tério da guerra em officio 
n. 82, de õ do mez findo: 

1* Como deverá ser fei- 
ta a classificação dos offi- 
ciaes do mesmo batalhão, 
afim de poderem ser tira- 

das as gratificações que 
lhes competem de accôr- 
do com a tabella B, titulo 
—Com missões techinas— 
da lei n. 1.473 de 9 de Ja- 
neiro do corrente anno. 

2- Si (aes offíciaes deve- 
rão ser considerados co- 

mo ofíiciaesmontados. 
Em solução a tal con- 

sulta. vos declaro para 
que disso lenha conheci- 
mento aquelle comrnan- 
danle : 

P Que a (aes offíciaes 
competem os vencimen- 
tos fixados na citada ta- 
bella, titulo—Batalhões 
de engenharia—e não os 

marcados sob titulo— 
Co m i n i ssões t ech i n i cas— 
visto não mais constitui- 
rem elles uma cornmis- 
são especial, tendo-se por 
aviso n. 177, de 9 de de- 
zembro de 1905, mandado 
•n! regar o trecho de es- 
trada de ferro de cuja 
conslrucçãoestava encar- 
regado referido batalhão 
ao chefe da com missão 
fiscal da rede da vi ação 
térrea no Rio Gradde do 
Sn' para ser transferida á 
Compagnie Auxiliaire de 
Chemins de Fer au Beèsil, 
como comprehendido no 
contracto com ella cele- 
brado. 

2' Que somente deve- 
rão ser considerados co- 
mo offíciaes montados o 
com mandante, o major 
fiscal e o ajudante do ba- 
talhão. 

Saúde e fraternidade.— 
Francisco de Paula Ar- 
gollo. 

Phenomeno 

Ha dias noticiamos um phe- 
nomeno que se déra no Rio : um 
menor de nome Luiz se achava 
naquelia cidade para ser reco- 
Ihido ao Azylo dos Surdos-Mudos 
o qual, do dia para a noite ficou 
mudoe surdo. 

Pois bem; o referido menor, 
chama-se Luiz Vieira e achava- 
se em observação na Casa de De- 
tenção deKictheroy. 

Luiz. que chegou do interior 
do Estado do Rio, submetteu-se 
a experiências feitas pelodr. Pe- 
reira Faustino as quaes consis- 
tiu em um outro menor detento 
n^quelle estabelecimento, ensi- 
nar á Luiz alguns monossylabos 
afim de ver se elle os pronun- 
ciava. 

O facto è que dias depois o 
menor Luiz já failava e então 
chorando de alegria, abraçou os 
presentes e relatou que, adoeceu 
devido a ter comido um cacho 
inteiro de bananas ouro, mas, 
quando se restabeleceu da enfer- 
midade havia perdido o uso da 
fala e do ouvido. 

Eis ahi ura facto phenomenal. 

Industria Pastoril 

A associação rural, de Bagé, 
em conseqüência da sécca rei- 
nante, resolveu adiar de maio 
para setembro do corrente anno 
a sua projectada Exposição Pe- 
cuária. 

—A mesma associação creou 
em sua secretaria o registro ge- 
nealogico {Herd-Booh) de ani- 
maescavTallares, bovinos e ovi- 
nos. 

—O dr. Leonardo Brazil Col- 
lares importou da Republica Ar- 
gentina para o seu estabeleci- 
mento de criação, «Invernada de 
S. José», no município de Bagé, 
um touro puro durram. 

Chama-se Butter-Fly—Prin- 
ce 75, nasceu a 15 de julho de 
1904 na Cubana Villa Maria, 
de D. Ramon Caocano, em Cor- 
doba. 

Cuia anedocta espifituosa 

Ura francez que regressou da 
Polonia russa por causa dos tu- 
multos revolucionários, contou a 
ura jornalista a seguinte interes- 
sante e typica anedecta que mos 
tra a mentalidade inferior do 
nmjih e o desprezo que, em ge- 
ral, os polacos professara pelos 
camponezes russos: 

A scena passa-se na Maud- 
churia, durante um dos peque- 
nos armistícios que houve no 
decorrer da ultima campanha 
russa-japoneza, e os quaes per-J 

mil tiam aos soldados dos postos 
avançados dos dois exércitos a 
conversarem uns com os outros. 

Um gigante mujik e umjapo- 
nezito entretém-se a pairar: 

—Mas. diz o primeiro, com 
certa ingenuidade, qual o moti- 
vo por que sois sempre vence- 
dores o nós somos sempre ven- 
cidos ? 

E' por causa da nossa intelli- 
genciaIdisse comum tiquede 
chanca o filho do Sol Levanto. 

O r/Ufj/k abriu muito os olhos 
a perguntou : 

—Mas que ó isto de intelli- 
gencia? 

—Eu té ensino. E o japonez, 
vendo uma grande mesa, espal- 
ma sobre ella a mão e diz ao 
russo: 

—Bate com força. 
O gigante levanta o punho e 

despede um murro com violên- 
cia, mas, do repente, solta um 
grito de dor. E' que o japonez re- 
tira a mão, e o punho do íHHjih 
batera pesadamente na mesa. 
. No entretanto o russo ficou fa- 
zendo idéia do que era a intelli- 
gencia, pelo que voltou muito sa- 
tisfeito para o seu acampamen- 
to, onde disse aos camaradas : 

—Já sei pelo que os japonezes 
vencem sempre..E'por causada 
intelligencia! 

Egual espanto da parte dos di- 
tos camaradas que, em córo, per- 
guntam o que é isso. 

Então o iiiajlk, importante e 
risonho, procura uma mesa ou 
movei semelhante, e, não o en- 
contrando, colloca a mão sobre 
sua fria face e diz a um soldado: 

—Bate cora força! 
Um pesado murro cae-lhe so- 

bre a cara, ao mesmo tempo que 
o mujik, retirando a mão fica 
trinmphante... a escorrer san- 
gue. 

Ora dizem os polacos, é esta 
a intelligencia dos camponios 
russos. 

Fnincis Mercier 

Morreu no Canadá Francis 
Mercier, o explorador da penín- 
sula de Alaska. Quando esta foi 
cedida aos Estados Unidos pela 
Rússia, serviu elle de interme- 
diário entre os dois paizes. A sua 
exploração mais conhecida foi 
atravessarem bote o estreito de 
Behring, para provar, como era 
sustentado pela Sociedade Fran- 
ceza deGeographia, que os pel- 
les vermelhas tinham podido vir 
da China por esse caminho. 

Èspectaculo 

O centro dramático União 
Gymnasial realisou hontem no 
theatro «Esperança», o seu pri- 
meiro cspectaculo levando a sce- 
na as comédias «Funeraes e 
Danças» e «O Abelhudo» comé- 
dias estas que tinham sido re- 
presentadas no domingo passa- 
do na festa da distribuição dos 
prêmios aos alumnos do Gymná- 
sio Espirito Santo, como no cs- 
pectaculo passado portaram-se 
os amadores na altura dos seus 
papeis. 

Levaram a mais neste cspec- 
taculo a pantomima «A vingan- 
ça docreado» na qual estiveram 
impagáveis os protogonistns da 
mesma 

Com muita naturalidade e 
agrado geral levaram a 
scena sendo muito applau- 
didos os jovens João Barba 
chan e Alcides Bandeira no dia- 
logo «Os candidatos» O Antonio 
Leita correctamente no seu pa- 
pel de «O esquecido». 

O espectaculo terminou a uma 
hora da noite. 

Fazemos votos para que a 
novel sociedade tenha vida pros- 
pera e longa. 

Gratos pelo convite que nos 
foi enviado. 

Semana Santa 

A barateiralojado nosso ami- 
go João Simplicio Carduz rece- 
beu um lindíssimo sortimento de 
fazendas pretas própria para 
Semana Santa, e que vende por 
preços baratissimos. 

Além disso iccebeu este nos- 
so amigo um variado sortimen- 
to de perfumadas, rendas e mui- 
tos artigos de novidade. 

Noticias militares 

Foram transferidos do 
14- de cavallaria para o 
2' da mesma arma,aqnar- 
tellado nesta cidade, os 
segundo sargentos Feli- 
císsimo e Leonidas Car- 
dozo. 

A SITUAÇÃO 

Distribuímos hoje in- 
distinetamente a nossa 
folha. 

As pessoas que não 
queiram acceitar a as- 
signatura queiram fa- 
zer o favor de devol- 
vel-a a esta redacção. 

AS PiiílSSÕES 

As profissões chama- 
das liberaes estão tão 
abarrotadas na Europa 
e alhures (pie a vertigem 
do diploma tornon-se um 
mal social, lunmneras são 
hoje as suas victimas. 

Diz uma folha parisien- 
se que a estaiistica dos 

médicos,dentistas e phar- 
maceuticos no exercício 
da clinica em Paris e no 
departamento do Sena dá 
i ndicações si ngu larmen te 
suggestivas. Ha dez an- 
nos (pie o total vae em 
progressivo augmento e 
inteiramente fóra de pro- 
porção com as necessida- 
des do povo 

Em 1894 o numero de 
médicos não passava de 
2-421, de 2.559 em 1895, 
mas em 1905 attingiu a 
3.664. 

Quanto aos pharmaceu- 
ticos, que em 1894 eram 
em numero de 1.200, em 
1905 chegaram a ser .... 
1-633. 

Com os dentistas a es- 
tatística é mais intrueli 
va. Em 1894 haviam 70 
dentistas, em 1895 esse 
total subiu a 130 e em . . . 
1906 a 373. 

O numero de médicos 
teve o augmento de 33.p, 
quando a população no 
mesmo período augmen- 
tou apenas de 17 •)., 

E, por isso que as pro- 
fissões liberaes vão se en- 
chendo de necessitados, 
que vivem em condições 
mais precária do que os 
Chamados proletários. 

Tentativa de suicídio 

Sabbado as nove horas 
da noite tentou suicidar- 
se tomando uma dose de 
kerozene a mulher Ma- 
rianna de tal, amazia de 
Felix de Souza Machado, 
moradora no fim da rua 
15 de Novembro. 

Avisado o sub-delega- 
do, nosso amigo Capitão 
João Morteyro este ali 
compareceu logo, bem 
como o nosso prezado 
chefe Dr. Carlos Barboza 
que prestou os soccorros 
queocaso exigia deixan- 
do a emferma livre de pe- 
rigo. 

Amores mal correspon- 
didos foi o movei da ten- 
tativa. 

CONDE D'EU 

Le-se na «Pacotilha» 
ornai que se publica na 

capital do Estado do Ma- 
ranhão o seguinte ; 

«No ventre de um dos 
tubarões, que lia poucos 
dias foram apanhados em 
frente á rampa do Palá- 
cio, encontrou-se uma 
meia botija de genebra. 
Saudades de Ai lona, com- 
petentemente 1 ac r a d a, 
dentro doqualestava um 
quarto de folha de papel 
almasso branco com o se- 
guinte escripto : 

«Bordo do Alagoas», 22 
de novembro de 1889. 

Altura — ignoro, 
Não sei que destino me 

aguarda. Sigo repleto de- 
saudades; entretanto, eu 
poderia ser um tão bom 
republicano ! 

G' d^Orteans». 

Major Heleo- 

doro Affbnso 

De regresso de sua viagem a 
Montevidéo chegou ante - hon- 
tem via terrestre o nosso corre- 
ligionário e amigo major Heleo- 
doro Affonso digno conselheiro 
municipal. 

Cumprimentam ã-o. 

Cruz Ai tu 

E' do nosso collega 
«Cruz Alta» que se publi- 
ca na sidade do mesmo 
nome, esta noticia : 

LUZ ELECTRICA 

Devido ao espirito alta- 
mente progressisla e. in- 
dustrioso de um estima- 
vel cavalheiro o nosso 
particular amigo, sr. João 
Ganzo Fernandez, temos 
a Cruz Alta atravessada 
por uma densa rede tele- 
phonica, cujos salutares 
benefícios, esperi m e n 1 a- 
mos jubilosos. 

Devido igualmente aos 
esforços desse vanguar- 
deiro do trabalho, desse 
propulsor intelligente do 
evoluir, acha-se em via 
de realisação, sob aos aus- 
pícios o mais promet- 
tedor, o emprehendimen- 
to da illuminação, quer 
particular, quer publica, 
nesta cidade,por meio da 
Luz Elétrica, que, incon- 
testável mente é o syste- 
ma de illuminação" que 
melhores resultados tem 
offcrecido, até o presente. 

Ha melhoramentos que 
se impõem ao espirito 
publico, não só pela sua 
importância m a t e r i al, 
como pelo cortejo de inú- 
meros benefícios, q', con- 
sequentemente acompa- 
nham a sua marcha lu- 
minosa e sempre ascen- 
dente. 

Nesfe plano acha-se a 
Luz Elétrica, cujas van- 
tagens são de sobejo co- 
nhecidas. 

Estabelecida ella em 
nossa terra, trar-nos-á, 
forçosamente, o calça- 
mento das ruas eabaste- 
cimento dãigua, cuja ne- 
cessidade faz-se sentir 
palpitantemente; tornan- 
do-se assim a modesta 
rainha de Missões eq ui pa- 
ra vel ás principaes cida- 
des do Estado, se não em 
extensão, ao menos em 
gi-áo de progresso, em 
expansões de civilisação. 

Uma outra vantagem 
e de não pequena impor- 
tância, advinda da Luz 
Electrica, é a acquisição 
que fazemos de uma for- 
ça motora de muito regu- 
lar piioporções e que po- 
derá ser aproveitada em 
outro qualquer ramo de 
industria, sempre de be- 

néficos effeitos para a lo- 
calidade. 

Fossuidos dessa faguei- 
ra convicção, os habitan- 
tes de Cruz Alta, sentem- 
se justamente radiantes, 

experimentando as mais 
abertas sympathias pela 
distineta pessoa do sr. 
Ganzo. 

rangps 

0 terror que infundem A 
opinião dos escriptores so- 
bre ellas—Como se formam 
e se processam -—Meios de 
evital-as— Cuidados preven 
tiros curativos — Formulas. 

Umas das partidas mais bem 
pregadas pelo tempo á humani- 
dade e que mais nos affligem a 
alma, é eesa das rugas no nosso 
querido frontespicio... As da- 
mas, principalmente, lhes con- 
sagram um horror todo partic u- 
lar, e quando descobrem ao .-s- 
pelhoa primeira ruga, por im- 
perceptível que seja, que dòr 
funda, que mnnensa magua Ih es 
enche ocoroçào I Foi Theophile 

Gauthier quem escreveu que, 
«amais pequena ruga pode ser- 
\ ii de fosso para nelle se enter- 
rar o mais fogoso amor», e bem 
razão tinha elle em dizel-o. Um 
outro, com igual somma dc ra- 
zões, escreveu ainda : 

«O amor, que ousa enfrentar 
sem temor a morte, desmaia 
diante de uma ruga». 

Mas, tranquilisera-se: isso não 
é, felizmente, tão rigorosamente 
exactocomo se dizimas é em 
todo caso sufficientemente ver- 
dadeiro, para que essas pobres 
rugas inspirem nm pavoroso ter- 
ror ás pessoas que as aguardam 
o receiam. 

^ Conversemos, pois, umpouco- 
chinho à este respeito. 

I )o onde vem as rugas ? 
Lis ahi uma questão, em ver 

de, bem simples. Quando a crea- 
tura vae envelhecendo, o sen te- 
cido cetlularse abate, a vascu- 
laridade diminue e a pelle não 
se sentindo mais apoiada, via 
murchando, se encarquilhando, 
dobran lò sobre si mesma, e co- 
bre-se de sulcos. 

As pessoas sanguineas e gor- 
das gozam dessa vantagem de 
enrugar menos facilmente do 
que as pessoas magras: ao passo 
que ascreaturas nervosas, apai- 
xonadas, cujo rosto está constan- 
temente contrah ido cm suas li- 
nhas naturaos, são uma presa ma 
ravilhosa para essa ruinosa ac- 
çãodos annos. 

Para conservar uma pelle 
lisa é necessário, pois, ter sem- 
pre uma vida calma, regrada, 
uma saúde perfeita, um humor 
inalterável, sem igual,sem trans- 
portes de alegria nem crises de 
pesar,—mesmo porque rir de 
maneira immoderada enruga o 
rosto, e chorar ainda mais o en- 
ruga. 

Entretanto, vejamos agora al 
guns conselhos geraes, com cujo 
auxilio se poderá efflcazmente 
combater esse terrível inimigo 
que é a ruga. 

Deve-se lavar e enxugar o 
r isto e o pescoço «debaixo para 
cima« sempre, e enxugar sem- 
pre os olhos «das têmporas para 
o nariz.» E'o contrario que or- 
dinariamente todo mundo faz, e 
erradamente, fiquem sabendo. 

Convém não abusar das care- 
tas, dos esgares, dos «ties», das 
piscadellas d'oIhos como cacoe- 
te. 

E' conveniente, além do que 
fica dito, empregar para a ia- 
vagem _ do rosto, agua morna 
aromatisada de um pouco de 
álcool puro; e ter sempre pre- 
sente que a immersão demora- 
da na agua enruga c murcha a 
pelle. Assim, pois, nada de lava- 
gens muito freqüentes. 

Jamais se deverá tentar tapai- 
os sulcos das rugas cora pastas, 
massas e nnguentos, que apenas 
concorrem para ainda mais ac- 
centuar as dobras da pelle, for- 
madas pela idade e pela natu- 
reza. 

Convém as pessoas de pelle 
gordurosa,fazerem uso,pela ma- 
nhã e á tarde, da seguinte lo- 
ção : 

Glvcerinapura lOgrammas 
Alcoolatodelimão. lOgrammas 
Agua do Pagliari.. .40 grammas 

E em seguida applicar ao ros- 
to com o «pom-pom», uma te- 
nue camada do pó de arroz, bor 
ricado, a lO.p. 

As pessoas de pelle secca te 
rão melhor recurso "e sedará ) 
melhor, com a composiç ão se- 
guinte, de que terão o cuidado 
de untar asuperíicie enrugada: 
Lanoliua pura  30 grammas 
Putro- vasilina li- 

quida 10 gra ninas 
Alumenpuly  4 grammas 
Essência de ber- 

gamota 20 gottas 
;fí 

E agora, exmas. sras., se a 
vossa pelle não se desenugar 
com isso e se a vossa tez não 
se tornar brilhante e viçosa,—a 
culpa não será de V. V. EExcs. 
e menos ainda da. 

Pr a. Nlnon de Lendas. 

l* posto 

Foi hontem recolhido 
ao primeiro posto por es- 
tai- embriagado provo- 
cando desordens nas ime- 
diacções do (heatro, o 
oriental Francisco Acos- 
ta. 

Matadouro publico 

Foram abatidas no dia 7, onze 
rezos para o consumo da popu- 
lação o onze no dia 8, 

\ 

A SITÜAÇAO 

' Movimento 

maritimo 
Entraram os hiates «Mariland» 

«Rápido» e «Gará». 
Não houve sabidas. 

Obituario 
Falleceu hontem, de gastro 

interite a innocente Amélia, de 
anno e meio de idade, filha de 
João Lapuente. 

IVota» em recolhimento 

Foi p r o r o g a d o, 

até 30 de Abril do corren 
tc anno, o prazo para o 

recolhimento de notas de 
100$000 da 9a estampa 
(cor branca) ou d'agiia. 

A U do corrente come- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va- 
lores : 

De 500 rs. 1, 2 e 3a es- 
tampas. 

De 500 rs. fabricadas 
na Inglaterra. 

De l.| 6aestampa. 
De 1$ fabricadas na 

Inglaterra. 
De 2$ 6a, 7 e 8 es- 

tampas. 
De 2$ fabricadas na In- 

glaterra. 
De 5$ 8a e 9a estampas. 
De L de Julho em dian 

te as mencionadas notas 

soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de J 886. 

edital monte pelo preso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos: e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e ferinos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

a 
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Miguel João 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Antka casa do íick Âiitoiiio 

Secção Livre 

Ao publico e aos 

meus amigos 
Tendo a imprensa local na noticia 

que ultimamente deu do que se pas- 
sou na recente reuniilo da Asscm- 
blca geral dos socios da «Fluvial Ja- 
guarense» dito que eu me despedira 
de accionista d'essa companhia á 

ia! desejo aliAs as maiores prospe- 
ridudes e que o seu benefleo funccio- 
namento seja um facto, em conse- 
qüência de haver sido resolvido con- 
tinuar sendo a sua séde nle8ta cida- 
de cumpre-me declarar que nao foi 
esse o motivo como bem o sabem to- 
dos os presentes á dita reunião, e que 
em tempo opportuno illucidarei o 
assumpto. 

Jaguarão, 31 de Março de 1906. 
Francisco A. da Silva Amaral 

Primeira proclaim 

Faço saber (jue preten- 
dem casar-se Cândido 
Mansilha e D. Flora Sil- 
veira, ambos solteiros,na- 
turaes desls Estado, elle, 
com 24 annos, residente 
no 3' Districto do muni 
cipio, filho legitimo de 
Mareei li no Mansilha e de 
D. Maria José Subtil, el- 
la, com 22annos,filha na- 
tural de Carlinda Silvei- 
ra, residente neste Dis- 
tricto, querem casar e ex- 
hibiram os documentos 
exigidos pela lei. 

Si alguém tiver conhe- 
cimento de existir algum 
i m ped i i nento, accuse-o 
para os fins de direito. 
Remette se uma copia ao 
Hscrivão do 3' Districto. 

Jaguarão, 4 de Abril de 
1906. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santo. 

(2-11) 

Edital 

EDITAES 

Edital 

IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico c convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril e Maio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
forma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente 

editál, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V. S. di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste raunicipio o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa que será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Era cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
diae hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E' tendo o jftstificante 
justificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguip- 
te : «Vistos e julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
em lugar Incerto e não sabido, 
jocto que mais do(jue seja citado 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se coucurrentes pa 
ra o serviço de publicação do expe 
diente e outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas em carta 
cartr fechada até o dia 22 do corren 
te mez e abertas á 1 hora da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Sccre 
taria ás horas do expediente. Seere 
taria da Intendencia Municipal de Ja 
guarão, 5 de Abril de 1906.—Manoel 
.1. dc Azevedo Júnior. 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente 
chama-se coucurrentes para o servi- 
ço de conservação das estradas : do 
Telho desde esta cidade até o Saran- 
dy; do Serrito também desta cidade 
até o banhado dos Terras e da do Ar- 
roio Grande até o passo das Breta- 
nhas. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 22 do cor- 
rente e abertas às 2 horas da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendencia Municipal de 
Jaguarão, 5 de Abril do 1905.—.V/a- 
tioel A. de Azevedo Júnior. * 

EDITAL 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do mu- 
nicípio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de1 

nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
ila lei, sendo que as audiências 
.ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. Epara constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Jomaes vem 

'Vendem-se nesta 

typ^graphia. 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como i 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente »dos palladares, dos [ 
que freqüentara, tanto em finos manjares como era deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra»—de seus congeneres. | rr 

Entre sen variadissimo—MlítfA destacam-se, diariamen- ' em Sempre em deposito um Completo SOrtimentO 
te, as finíssimas iguarias em que prima : ■ 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 

Orando Eliuporio <le Fazendas de Lei. 

Roupas feitas, Calçados c Miudexas 

de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eomplcto de chapèos de todas as qnali- 

dades para liomens e meninos 

conservas. 
Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 

offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de ura 
cosinheiro de primo cartel/o. 

Soriido completo de finos doces o uma infinidade de classe 
do lindissimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons (jlacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial | Denosito nprmsinm.tAria v. • r, ,, . 
Cherez MonjalQuina e o salutar e apreciado Vinho de Kola. Moda^^ A^ÍiVí^i riA ^horiín naeionaf, ôravatas, Camizas 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacán, Creme de' £ 15 P ' azia e 0 Sabão Allemao do Dr 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Líquidos apperiticos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py- 
ramida ! ePujastier além de outras especies. 

Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer, - Vouve Clicquot 

Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes I (Telephone n.65) 

c cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário (Cesso bem montado Restaurant offerece às Exinas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

üo donjicilio 

PRAÇA 1>A MATRIZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N. 76 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos (JDliveira (Icliôa 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE J A N E I R O N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimeuto de fazendas 
oroprias para a próxima Estação como sejão : mehinós dc todas as cores, 
ãus para vestidos de padronageüs os mais modernos crepons, flanellas e 

muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. Tornando-se portanto para comprar baaato desnecessário éiraqueb 
la Villa.. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas c sapatos desde 2$000 até 
o que se pode desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pra- 
blema economico. 

| Rua 27 de Janeiro u. 88—esq. General Menua Barreto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 

numerosa tregnezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral 
| que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos ' 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, íacões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 

I teucia. ^ 
Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 

»a desejar ea preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta pregue- ■ 
| ZIA • 

—Façam ama visita ao Antonio Folsê??— 

QUE N .a O SE ARREPENDERÃO 

UHIWflZEiVI 10 DE 

N. 2 DE 

Rua 27 de Janeiro numero 87 
TFLFFIIOAE N. 38 

9 

Armazém de Molhados 

Barraca de madeira 

jiHacbailo § Cotnp. 

JflGUflgAO-flRTIGARS 

8'/ Rua 15 de Novembro SJ 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionacs e estrangeiros, seccos e molha 

I dos. 
Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 

| cias as classes, louças e vidros. 

i iu TSatei iaes dc eoustrneçsto —Taboados, tirantes, ripas, te | lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 

| madeiras para aramados". 

Fr netos «lo i»aix—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

C-ompram e vendem onro amoedado 

/endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
1 a difih eiro somente. 

itinerário dc Verano Sensacional baratilho 

DK LA im.ICJ.M I A (IK 

RAMON ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «.Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo. 

conhecidii loja de fazendas 

a a a a 

aDndai 

]>e Melo li Artigas los dias 

I>e Artigas íi Melo, los dias 

«, 14, 20 y 28 

1. , í>, 17 v 23 

4 

AGENTES 

En Melo, Cândido Mo negai} en Artigas, 

GarcíR 
Migue 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis 
j tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e principalmente d( 
Artigas. 

\ onde, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sen 

i t'xceP<;áo de pe-soa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re 
ducçao era preços que ora faz 

A Metralhadora 



A SÍTÜAÇÁO 

EL 

scoweíiêalk > 

(JU1A I>K AVISOS DK HO.NTBVIBKO 
hat&las gratuitas que á todas poeehn 

interesar y beneficiar 

Bsíio k Çolíra^as, ímúk 

Y ANTtCIPOS 
Callo S&randí 178 —Montevideo 

Se imr.ar^a de col»rauzae eu gesemi; adun 
nietracidn de propiedade», mediante uaa sat» 
dica ceitsi ióu, pagando Ioh impuentoe y p» 
laitiemio loa. feudos ai interesado, sin i»ifc 
coinpens.ación que ia de loa gasto»; anticips 
oualqmer suma á los prepietarioe, amortiza 
ble céu toda ó parte de su renta. 
fcSSi»' O ir-r sri       

r. Bailsnuro (tt^ncâ y Um 
Médirs.-Cirujano-iisdecialista en Ias eiitVa- 

medadcn de los òrganoa gcnito-uriuarios. - 
Arapey 124 —Moutovideo. 

"EL ArSílÇÜARlO" i". íir 
viejos y nuevos, do Krígnole y !>iuz -IS 
ie JnJio 7% ontre Convcnción v Arapet- 
Meotevidea. 

Sasírerla '' Pirâmides " 
Trap-s: saco 12 á$ 18; yaVet, id íí 2l>; ea.. 

king íS a 2?, forro soda; frak 30 á 40; pai. 
taloues 3 á 4.50. —Corte moderno.—Se atiei- 
deu pedidos dei Interior. — Sarandí 2 i3 
Montcvideo. 

foro^rafia cigl "Índio'' 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey —Morna 
video. -• Precios reducidieimos. 

Kieiu|>re novcdnrtoa 

Of^EMA DELIA 
Lu ini-jor poniada pura laçara. — Fónaiüa 

J, Hoch.—Cnda franco $ 0.^0 cti todan 1»^ 
boticas. 

TE LÍPTON 

El mujor y 
puro ile Io» 

T í: K N 

Cui» *k 
giu*» «j» 

3 ili i e -Prooío j 0 30. Depósito Cranv»»!' 
Hinm., 25 do May a 215—Moutovideo. 

CA LÚCIDA RUSSO 

AQUA SALUS 
ProreiaiU 

en K i p» ( a. " 4 tu./ • m -W » « —-w —' 
líuropeas y Aíncrioanan. 

de coniüuadi)» médiccrt j quíi«iooh, cow 
agiia tnincr»! R'5«Í^U 
C^rciio ílô- ^ 

psdôr ülcardí fermedados de lan \'íafl 
génito-urinarlaa y venéreas. Consulta» d' 2 í' 
4 p. m. Calle San José 7, frente al Palácio 
dc Oobierno. - Montevidoo. 

oda familia r 7ÍU Zí- 
nomia debe usar Ias Velas de este a' 
r/na «VILLEMUtt> Sou do fa" 
bricaoión genuinamente nacfanal. 
Son Tftu bueuas como Ias mvjoreg 

extraujeras legitimas, y macho, pero mucho 
más batatas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Comp^relas oon otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias oxposioioues en que fueron presentadaa, 

IMPORTANTE—Para evitar mistitícacionea, es 
buono que Vd, sepa que la mayor parto de Ias 
velas que el público compra por extranjoras, 
sou fabricadas eu el pais, y ocultan su p iaima 
calidad eon lujosos envases, ostentando me- 
dallaa simuladas de exposiciones á que nunoa 
han coueurrido. 

CUIDADO CON EL ENOANO! 
Compre id. en /os almacenes de confianza 

Exíjaso la palabra -Villemur' improva en 
cada vela. 

Firtirica à yap: r ie 

telsas s Ioés 
y preparación do cueros 
para cojinillos.- Laua la- 
vada oon vapor y agua 
«aliente. Uuica casa que 
etóplea este procedi, 

mlento para evitar el contagio de enlerme- 
"iades de Ias ov^jas. 

Iraportación da oueros ingleses, arpilleros, 
tienzos, lonas, hilo de euvellonar, patente, me- 
"iia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ O ARO! A OONOE Orillas dei 
Plata 50 osq. Bio Negro—Montevideo. 

^alaga 

Br. Qcrardo Errlza- 
Profesor de la Faoultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á oinajia—Uruguáy 

189—De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

Jffif Ifombras 
jS pléndido surtido de alfombraí 

Js d« todas clases, alfombritas, cs- 
^ mlnergs desde $ 0.20 metro, 
carpetas, esteros, hnles para piso, feipudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidaciún de saldos ápreoioe redueidisirn^s. 
Kemítense niu*»|ra« y predes ,|1 Interior, 

espocialmonte ventas al cõmeroio À préçiòs 
rsutajosísimos. 

ALBANBLL & ^ 
iS de May o 271 eaq. Treinta y.T*e» 

t aatmwm^o - '' ti í* 
p ■ 11 ■ ■ 

Armazém 

e M(íDJia£iJ®§ 

JOÃO D'OíiíVElRfl flíiVES 

lli General llsorio Nos. 40 e 42 

(EStll lVA AXDKADE XliVES) 

Completosortimento concernente ao aro,.especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louçasemindesas. 

Recebo em todos os vapores cato Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinbas Leal Santos, fazendo o treguez' aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Era charutos—ne phts utlra. 
Endereço tolejLfs^apIiiro Oliveira 

TELEPHOXE N. 6f 

VENDAS A DiNHEIRO 

GYMI¥A»1«> 

0 

itaci e ex nu iiiti 

Completo sortimento de seccos o molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

¥eiiii(£ed®r 

Arame de ferro, galvanisado e fardado, telhas de-ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedadoe sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

Liuliii Reguliir de Navepção Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Vic toria, Pelotas e 
Rio Grande. 

(Clasa Matriz) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telophono X.36. 

FILIAES 
RIO GRAUOK ARTIGAS 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

i 
  

Republica Oriental do Urui 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

ESPIRITO SANTO 
Este estabelecimento de instrucqão 

primaria e secundaria reabre as suas 
aulas ein 1- de Março. 

Este auno iunecionarSo além dos 
dois cursos preparatórios, os três 
primeiros annos do curso seriado 
gyinnasial. O fim do Gyíúuasio 6 pre- 
parar os altuunos ao titulo dc bacha- 
rel em scieiu-ias e le.ttras <á obteuçv o 
do diploma que lhes faculta a entra 
da em qualquer academia do pai/. 

O fardamento de kbaki 6 obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar se-Ao os 
exames tia 2- época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
ç.ões de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 às 5 horas da tar-1 

Para mais informações queiramos 
srs. paos dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

l)r. Francisco Luiz Lambrechls, 
ileitor. 

MOVIMXKTO !>]<] MAL.AS 
« jikc;ai»aw 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval o aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDA N 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sondo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval, 

Malas pura A rtigas—Expede-se dia- 
riamente. 

Ilecebe-se também diariamente xe- 
ce.ptuando-sc domingos,etc., etc. 

Ei mirew (iiiipicias 

MENSAGEIHA COMMERCIAL 
1) B 

Maurício Miores 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

BEGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Prkços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2011000. De Ja- 
guarão ao Herval 12§Ü0ü. Do Herval 
a Estação Bazilio 81*000. 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Frau- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

oh de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
meudas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Miere' 
De Jaguarão, ao Arroio Grande á 

terças-feira 
Do Arroio Grande a Jaguarão ao» 

sabbados 
Snhidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsfto 
Jaguareuse; em Arrois Grande, Theo 
pbilo Costa; em Piratinv, os emper- 
/arios. 

i 

V 

1 

(5? li VÁ d s fã ti a 
J n 

ü fW l: ARA O 

Esta tvpographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
era suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado q ue soja. 

Oirculares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
raerciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia,etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

v 

i 

£ 
II 
1 

j earr^M 

. . i «(^9 arjr 
par» entoa vcbícuki*.—latroLacturea: 

EAi.. rdo Loppaoher & Ca.—^Jrtignay 210 — 
Meaíevideo. 

U tmk % la ««Rí-astísia 
Nada íiay que bu}>< io paru c\ ce- 

nio el «LOJLOKO .llÇftíIS», - (iríin regenera- 
der de los glóbulos rojo*4.—En todas Ias far 
macias. 

La reina d» ias aguin* 
vr a capilares. Eecétanla 

jOH médicos como nu* 
garantia contra la cal vicie. Ilermosea. ia ca- 
tei lera. La alta «ocledad europca la pronere 
á cualesquicr otra.—Quimicainente rsconoeida 
como la iiiús cieiiíiílíuniente pivparada agua 
para ccr. crvar, suavizar, vigorizar y líermo- 
sear el ■ io, evitando la raspa. — Pid.-fc.se 
en Lula but-ua fiirmacia, comercio ó pi luque 
ria - UniccH introductoros; Kropp, Hueck y 
rja. ~ Montevideo 

Ú ÉtlrsMátlco "Strâj" 
po leró-o v t ic.i/ rc-uedio para combatir t<»- 
dos los didores Miilarcs do ci-rí uic idos. 

i% ■. yj - . > aí : v I 
'{— Aji-ísjií - Kl ripu iut» 
perfoeto, ilwbirulo por Ia ComGiiín Jo Hi- 
giene <le Da lis, 

iàmk femuv. 
Pari» — Se dedica a Cirují «. v <• ■« •• i 
Im enferiiD-daucs dei ricóo, v i( < <• « i v 
^nfarun clades de nefiora».—('mu- iTr;.g :a-. 1 4 
—Montevideo. 

A los viajeros 
PARIS, el imís céiitrica. rn-ifitna •!•• i ■• ■<- 
níniqo.—25 do Mayo 290 -Mhm 'i- ! 
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fSÊ09 PODEROSO 

AXíOlIO RODRlCÜE 
Especialista en Ias enfermedades de la piei, 
ouero-oabelludo y sífllis. - Consultas de 2 á 5 
p, m. exoepto jueves y dias feriados.—Rin- 
oon 231.—Montevideo. 

es 
su El tesoro de la mujer, 

dducacióu. El Liceo Franca Unignayo, para 
íefioritas, de Maria Irigaray do Vázquez, sito 
Dayuián 91, admite evternas, médio pupilas y 
pupilas, imscãa el corto, y confoccién y eco- 
nomia domóstioa. Prepara pura maestras y ba- 
ehillerato. Pídanso programas. - Montevidoo 

Primei Iistítito Oiticii Ocaistics 
Antigua casa OLIVA SOHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—Mcntevideo 

i SMÍJ 

I® 
m 
V V '/.J-f. r. 

m 

ES I •. R 

Surtido el más completo y moderno on ar 
tíoulos de fotógrafla para fotdgralos y alirio- 
nados. Máquinas fotográficas d«"*i' » 1 00 
Rasta $ 150. Una máquina fnrt ;:n'.l':i':i de 
4 1/2 X Para 6 placas para pese f instan- 
tânea, completa, oon todos los úiilis. por f 
2.80, libre de porte, se romite á i-nalosqnier 
punto dei interior. Se mau Jau listas do pr» 
eios £ loa que lo solioiteu. 

v 

Harea 

fáiiiicâ â ter 

DE 

VEgctslS n 

A ios pintores y Remàs 

CONSUMIDORES DE fíCEii E DELINAZÃ 

Nuestro aceite do linaza, lauto crudo eom 
cocido, marca "ELCOM1'TA", en venta ei 
cualquier ferroteria de Montevideo, no tiern 
rival para pinturas, barniees, rlnu-ole.s, tinU 
do imprenta y otros ramos. 

Los princ-ipales pintores do la capital, enr 
tincan quo su calidad Supepffen murhn á cual- 
quiera marca exlranjera imporlada liasta c' 
Tia, y inuchos arquiteclos y propiotarios olili- 
gan, cn sus contractos de construceiõn, el use 
do diclio aceite, convencidos do que no puede 
bacerso trabajo Hnoy de duraripn, sin su om- 
pleo, debido á quo ninguno lo iguala en bri- 
ilantez, duración, secantez y pureza. Romi- 
timos muestras grátis á quienos ias sollei; m. 

La fábrica compra toda clase de granos 
oleaginosos, tales como, lino, inani, nabo, 
colza, girasol, etc. Y vende pasta do lino y de 
maní para alimenfb de animalas vacunos ,y 
otros, muy ricas en matérias azoadas y ácido 
fosfónco. 

R. Y R. BfíRREIRfl 

210 a"CaI,ie Tftwsarembô—210» 
Centre canelones y maldonado) 

MONTEVIDEO 
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ASSICrNÁTÜRAS 

Paua a cidade Por anuo 20:000 rs. 
•: « « Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangeiro Por anuo 24:000 rs 
« Semestre ll-OOO « 

fitgamcuto iidisuitadu 
  «»   

Appareccci hu de todo:; os dias úteis 

RbDACVÃO 13 TVrOGRARUIA 

Rua 15 de Kovcntliro num. 13 

A SITUAÇÃO 

Jaguakão, 10 de Abril de 1906 

^ano 

O processo a que por crime de 
injuria vae ser sir uiettido o ci- 
dadão Ilodolpho Gonçalves Bra- 
ga, ex-escrivão de orphãos e au- 
sentes desta cidade, vae em seu 
caminho, seguindo, regularmen- 
te a sua marcha legal. 

A denuncia fora apresentada 
no dia 28 do me-? proximo passa- 
do, ao cidadão juiz districtal pro- 
rietario da váraque affirmou 
Sua suspeição para funccionar 

no feito e que se referia aquella 
efe enuncia, visto esta demandar 

nosso amigo Gabriel Gonçalves 
da Silva, terceiro supplente do 
juiz districtal, ultimamente no- 
meado. 

De maneira, que a denuncia 
tinha do ser apresentada aos 
conselheiros municipaes, na or 
dem das suas votações. Entre os 
conselheiros mais votados, figu- 
ram os nossos amigos Gabriel 
Gonçalves da Silva, Affonso Ro 
drigues Barboza e Dr. Faustino 
José Corrêa. 

O conselheiro Gabriel Gon- 
çalves já se havia dado por sus- 
peito. Restavam os outros dous 
referidos conselheiros. 

Pois bem, a Promotoria levou 
a sua denuncia ao nosso amigo 
Affonso Barboza no dia 9 do cor- 
rente, tendo, também afflrmado 
este conselheiro suspeição ima- 
nente do parentesco existente 
entre elle e o denunciado. 

Ora, desfarte, a denuncia irá, 
hoje ao Dr. Faustino Corrêa. 

Foram, esses factos imparcial 
e exactamente ora enunciados, a 
causa da demora do inicio do 
processo que acima nos referi- 
mos e pelo qual tanto clama 
num repulsivo transporte de fe- 
mentida anciedade pelo triuiu- 
phoda causada moral,oorgão 
adversário intitulado <0 Com- 
mercio». 

Este jornal, além disso, falseia 
a verdade no artigo que hoje pu- 
blicou intitulado ^AncjosaEx- 
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Paiacio da morte 

Fui vizitar o cemitério, um dia 
Na mais profunda e lügubre tristeza 
Nos solitários tumulos gemia 
Adormecida e langue a natureza... 

Década ogiva—indómita fereza 
Avassalava a escuridão sombria: 
A iúz mortiça de uma lampa acéza 
Ao Armamento intérmiua subia ! 

Lanceolado de intima tristura 
Um rnôcho ali ostenta afflicto pórte 
Nos hirtos braços de uma cniz escura . 

Geme em silencio a fúnebre cohorte 
Dos finados, e range a sepultura 
Que faz estremecer a própria morte! 
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í^ecção especial 

UONSÜLTÜRIO LhlU UlllUHGICO 

■ lilH. 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consuitorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Souza Britto. 

a punição de factos que lhe fo 
ram imputados no exercício das 
funeções do seu cargo. 

Conseguinteraente, á Promo- pecfativa». 
toria cumpria dirigir-se aos res j á communicação por tele 
pectivos supplentes do juiz di ; ' cua Ias nomeações dos sup 
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própria honra do partido repu- 
blicano rio-grandense na conser- 
vação desse legado inestimável! 

fDo Estado). 

 - j:,-.- .  

Oim ptDetia 

DE 

Menos 
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Leio em notas telegra- 

d s Hcto do Espfdo de M? J?sô ■ Çorréa dd ^onsv-llas 
nlfs" 
mais votado foi o poeta ^ " 
Augusto de Lima. 

E1 possível que o autor 
das «Contemporâneas», o Barbosa Gonçalves, medico 
mayioso cantor daquelias cperador, participa a seus 
estrophes cheias de i ns-1 clientes e ao publico em ge- 
piração, traçadas com io-yal que dá consultas todos 
das as regras da arte,que da Pharmacia Po- 
se lem nos «Symbolos», Pular de Cândido Villas 
possua predicados queo de 1 ás 2 horas da 
recommendem para de-1 lar de. 
sempenhar o mandato de' 
deputado. 

Acredito que ha de se O 
interessar pela prosperi-1 Joaquim Américo Carnei- 

uo dist ihclo que o j ro Pereira, promotorpublv 
aqnelles que usufruem os bene-^dostinava-se a perdoar, como ' sei, ^110 Uas pai-Lio d'esta comarca, advoga 

sobretudo a irradiar pelos Esta- j Puãções do seu coração I neste fôro em todos os fei- 
dosco-irmãos, despertando a ne- de poeta ha pancadas | /av que nao S"iam inle- 
cc .snria emulaçãonaqueüesque acceleradas de patriotis- rmadds .• a Faznuln Ws 
1. ■oaoso,i-iMT)ermanfir-.ftrA«t!».ln h,,^ .    . . .ôttauò a rUZtnaa JiS 

fiei 
Coi 
tac 

prodigalizados. E a nossa 
'ituição política está era 
condições. Na guerra, quan 

do to: preciso defendei a do ein-, nao desejam permanecer estacio mo • affirmn mp^nm ~ nnn\''tZ£TAj'u ' " * U/*OJ('U/U/ JUÒ 

bat .o «federalismo» em revoi-•' i -rios,adstrictos áspraiicasob- n f 1.1...?, H^C^laduat, menores, auzenles 
ta armada contra o 

frictal. 
Coincidira, porém, que com 

a demissão solicitada pelo pri 
meiro supplente, devia o seguti- 
do ter accésso para o lugar 
primeiro, e da mesma sòrte . 
terceiro para o logar de segun- 
do, sendo necessária, além dis 
so, a nomeação de um terceiro 
supplente vaga era virtude, não 
só daquella renuncia, como dos 
accessos referidos. 

Pedida, immediatameute, es 
tas nomeações, a Promotoria 
sonbequeo Governo providem 
ciará não só sobro taes access». 
como também, sobre o preenchi 
mento do logar de primeiro sup 
plentc, sendo que, a nomeação 
do terceiro recahira na pesso 
do nosso amigo Gabriel Gonçal- 
ves da Silva. Aguardou, poris- 
so, o illustrado orgão da justiça 
publica, que prestassem esses 
juizes os seus compromissos le 
gaes, providencia que só se ve- 
rificou no dia 2 do corrente. 

Dirigiu, então, o dr. Promotor 
publico, a sua denuncia ao pri- 
meiro supplente do juiz distric 
tal, ne sso amigo Paulo Rache, no 
referido dia 2, porém, este juiz 
? ejulgou suspeito para funccio- 
nar na causa, porque faz parte 
da firma social Machado & C. 

qi e se acha envolvida nas accu- 

saçõesformuladas pelo cidadão 
Eodolpho Gonçalves Braga.Foi, 
então, no dia 4 a denuncia ao se- 
gar do supplente, nosso amigo 
Júlio Mallet, que por sua vez 
u m bem affirmou ser suspeito 
em consequeucia do parentesco 
que o ligava ao denunciado. 

A mesma circuinstancia e c 
me: mo motivo prevaleceram pa- 
ra julgar-se suspeito no dia 6 c 

pi ntes, veio no dia 23, o titulo, 
porém, só chegou a esta cidade, 
muitos dias depois, e o compro- 
misso que é prestado perante o 
Sr. Dr. Juiz de Comarca, sò se 
verificou,como dissemos, no dia 
2, como se pôde ver no livro res- 
pectivo a cargo do digno escri 
vão Ai civil. . 

Assim é*,que «O Coramercio», 
dizendo hoje que : «os antigos 
supplentes com a data dc23do 
mez passado tiveram ascensoe 
que essas nomeações foram cora- 
niunicadas por telegramma, 
prestando os nomeados os ftxs- 
pqctivos compromissos», deixa 
transparecer, perfidamente, que 
esses compromissos foram pres- 
tados no referido dia 23, facto 
que não succedeu como disse- 
mos e não ignora o referido jor- 
nal adversário, useiro e veseiro 
em recorrer abaixa expeculação 
para exhibir-se rráima altitude 
depropugnador da moral repu- 
blicana queolle espesinba todas 
as vezes que isso fór de mistér 
ao serviço dos seus Íntimos inte- 
resses subalternos. 

Enganam-se todos aquelles 
que suppõem que a nossa Cons- 
tituição política, por cuja defesa 
pereceram tantos martyres no 
campo da honra, não'tem pro- 
fundas raizes no coração do 
povo rio-grandense. Um pacto 
político, quando outorga a som- 
ma de franquias e liberdades de 
que um povo precisa para o 
desdobramento da sua activida- 
de social e econômica, não pode 
d ;::ar de ser considerado ura* 
patrimônio inestíraaval pori 

ta armada contra o regime n, 
essa pugna memorável fez não 
pequena lista de martyres. Na 
paz > benefleios emanados da 
gçi iosaconstrncção político- 
soei 'i, como egide suprema da 
íK;': 'idade do nosso povo, são 
ovi ntescomoaluz solar. Só 
n o os vera os reaccionarios c 
oppo storesde todos os matizes, 

[no proposito anti-patriotico de 
í oppugnal-apqr todos os meios. 

1 em. portanto, o sello de san- 
gue na iucta cruenta, o na paz 
uma fulgida administração de 
resultados práticos, que jamais 
poderão ser oburabrados pelo 
reaecionarismo dos vários -mati- 
zes o procedências. Ainda está 
bem viva na memória de todos a 
campanha titanica que o sou 
in mparavel auetor sustentou 
sempiíe victoriosamente, para 
deícndel-a das investidas que 
diariamont© visavam o nosso 
Est; ;utor fundamental. 

Houve contra a Constituição 
do E stadó um verdadeiro conluio 
reaccionario. 

Não faltou baldão que não 
lhe atirassem no sentido de anti- 
pathisal-a. Mas tudo isso cahiu 
por terra, desfeito em mil frag- 
mentos imprestáveis, auteá cou- 
raça de que o grande luetador 
revestia-se para defendel-a. Ve- 
lhos áulicos do tempo do impé- 
rio deram-se ao trabalho de sa- 
hir do mutisrao reaccionario que 
sempre os definiu em face das 
novas instituições, políticas para 
traçar nas columnas dos jornaes 
longa serie de artigos contra a 
Constituição rio-grandense. E 
porque desde o inicio de sua vi- 
gência foi a magna Carta esta- 
dual alvo dos fogos concentra- 
dos do rateionarisrao impeniten- 
te c retrogrado ? Exactamente 
pelo facto de haverem lògo co- 
nhcc ido na excellencia" dessa 
construcção política que devia 
constituir-se o mais forte inex- 
pugnável baluarte de sustenta- 
ção do regimen implantado a 15 
de novembro. Penetraram o es- 
pirito*dos franquias ahi outorga- 
das; o caracter essencialmente 
republicano que essa Constitui- 
ção ostenta e viram que não só 

soluças e estoreis de que a ma-|'1 sua u£lll'a será das que j e interdictos. 
gostosa Carta política acha-se | ^ ^ 13. ri O 110 flltü- 
visivelmente escoimada. Assus- '"O Congresso, 
taram-se diante do pedestal de No em tanto, lastimo 
íorya moral e prestigio emque qUese tenha appresenta- 
ahise nstontannimníniA Ho .mo. I , . 1 • lt 

cio e nao perdôo aos seus 
eleitores o terem levado 

ahi se ostenta o principio da auc- 
toridade responsável; extranha- 
rara que o iacomparavel legisla- 
dor, rompendo com a rotina que 
ainda se nota em outras orgaui- 
sações estaduaes, lograâse reali- 
sar um consorcio entre a aueto- 

as urnas o seu nome 
Queria que, em* vez da 

preoccupação política, 
continuasse a firmar bel- ridade assim constituída e pres-1,       

tigiada e as liberdades publi- lüS sonet,OS, proseguisse 
casi consagradas nesse Pacto fun j110 SCU trabalho,que vem 
damental comó nenhum outro, de muitos ailUOS,em prol 
Esta ca verdade attestada pe- das nossas letras, ClUG fi- 
los factos quotidianos. , • 

Começaram então a atacara 
Constituição sulista' como con- 
traria a federal, simulando des- 
conhecei- a indole do regimen 
fe ierativo. Depois veio a colma 
de comtista, por que Castilhos 
inspirou-se em grande p irte do 
seu trabalho nos ensinamentos 
políticos do immortal pensador 
de Montpellier, como si elles não 
synthetizassem, cm genial svs- 
tematização, a marcha geral do 
espirito humano no tocante a 
tão relevante departamento da 
actividade social dos povos mo- 
dernos. 

Veio afinal um outra colma á 
Constituição do listado. Além do 
«antagonismo» á federal; além 
do seu «comtismo» é ainda ou- 
tra coisa que não sabíamos—é 
retrograda ! E' justamente o con- 
trario dfaquillo que diziam os 
seus primeiros oppugnadoros, 
considerando-a «adiantada» de 
mais para o nosso tempo .'...Po- 
dem dizer o que muito bem lhes 
aprouver; podem acoimal a co- 
mo entenderem. E' a própria 
Constituição que lhes garante 
esse direito. Mas não supponham 
que não a defenderemos hoje 

' mais do que nunca, nos seus dis- 
positivos essenciaes. Tal convic- 
ção faz com que recuem espavo- 
ridos, ante a solidez e magesta- 
de dessa construcção granitica, 
aquelles que com mãos profa- 
nas de quando em vez tentam 
tocaia. 

Tal constn cçãoha de perma- 
necer, porque assim o exige a 

carão de lado certamen 
te, que não mais hão de 
sentir as ca ri ei as do glo- 
rioso vate. 

E' um poeta de menos, 
embora ande o seu nome 
por ahi pronunciado por 
quantos entendem de 
versos, nome que tem o 
grande valor dos traba- 
lhos por elle ffirmados, 
que não se apagará ja- 
mais da historia das le- 
tras patrias. 

Mas é um poeta de 
menos, porque esperava- 
se ainda muita coisa da 
sua penna admirável, que 
ha de traçar tremendo 
daqui projectos políticos, 
coisas que não nos en- 
cantem como a «Morte 
do inquisidor» como to- 
dos aquelles versos enfei- 
chados nos volumes das 
«Contemporâneas» e dos 
«Sym bolos». 

Fazerem de um poeta 
nm homem político é o 
maior dos attentados 
contra a litteratura. 

Raro se encontra em 
quantos se consagram ás 
musas, de entre os que 
levam a vida cantando ãs 
maravilhas da Natureza, 

jVI arçai Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu esc ri pior io a 

rua 27 de .Janeiro n. 60, 
onde 'pode ser procurado 
nara todos os mysteres da 
sua profissão. 

Adalberto 
& 
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Miiüoél Felijipc Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzenlez, tem o seu cario- 
rioarua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

Grande sortimeDÍo! 

ENORME BARATILHO ! 
Porfumes 

Orava tas 
Haboaaotrs 

AbotoaiSiira.s 
Collavialio* 

Piiiihos 
Bellissirnos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim Pedra 

Júnior 
Rí;a 83 <le IVovembro 



A SITUAÇÃO 
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A mais antiga das so- 
oiedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento noBrazü. 

^Pnramente .Tfutua 

Séde socai no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade 

Enlygdio Get-undío. 

CARTÓRIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Regist ro-Geral, Regisl ro 
Torrens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JÁGUA RÃ O 

EUA ir, DE NOVEMBRO N S9 
Fronte ao Hotel Francez 

nas peças, q'ie ella em- 
moldura em aquarellas. 
A duqueza de Orleans 
continuou depois de seu 
casamento a compor val- 
sas para os tziganos e 
dois dos seus trechos são 
apreciados pelos amado- 
res desse genero de mu- 
sica : «Apres pluie, le so- 

oval d es 

uma actividade de espi- 
rito assombrosa. 

Não foi, no emtanto, 
reeleito, ao que vejo pelo 
resultado das eleições. 

Foi um acto de injusti- 
ça do seu eleitorado, que 
ha de pensar,talvez,como 
o de Minas, que acaba de 
eleger um poeta, que pre- 
fere mandar para o Con-lleil e 1'Hymnr 
gresso um homem que horseds.» 
desapparece do mundo A rainha Margarida, 

diuminado da poesia pa- viuva de Humberto I, 
ra não ser um bom de- aprecia a litteratura e as 
pulado, a quem nasceu artes: entrega-se á pin- 
talhado para occupar a tura e compõe em italia- 
cadeira de estadista, in- no poesias encantadoras, 
teressando-se, com sue- Victor Emtnanue! III, 
■esso, pelos g r a n d e s rei da Italia, tem uma pai 

acontecimentos de sua xão á photographia. A 
FatíT-c rainha Helena, sua mu 

Assim não está direito, lher, musicista e aquarel- 
desculpe me a franqueza; lista distineta. desenha c 
não é justo que se con- igualmente bem a penna 
corra para que tenhamos e lápis 
!e menos um poeta e que S. M. Fidelissima D. 

faça também um «depu- Carlos I, rei de Portugal, 
fado» de menos. 

A. M. 

E 

Iobteve uma medalha de 
prata de 2' classe na Ex- 
posição Universal de Pa- 
riz, poi1 um pastel repre- 

Isentando uma scena de 
[caça, que elle enviou ao 
palacio de Bellas Artes na 

jsorvidos pelas bellezas 
que no-5 cercam,cheias de 
inspiração, quem possa 
conformar-se com uma 
cadeira de deputado, a 
menos que não ponha de 
lado os livros que dizem 
de litteratura, todas as 
rasem branco que podia 
encher das mais bellas 
poesias, de encantadora 
prosa, falando-nos, em 
phrases cheias da sua|áquelles que se chama-1de Paris, desenha com 
alma de poeta, 

principaes amadores (l"alidade de artista por- 
_... tuguez. 
~í:":w Elle é,pois, mais do que 

Luiz VIII era medico, um simples amador. 
Richelieu fazia tragédias Sua mulher, a rainha 
cujos planos elle dava d. Amélia, íilha do conde 

das aves 
e das flores, do cèo e das 
estrellas. 

Do numere desses que 
deixam de uma vez as 
letras, será talvez o poe- 

vam os cinco actores de 1 graça e pinta a aquarella 
que ('orneile fazia parte, flõres dMprés nature. Mas 
Luiz XIV de tempos em seu prazer ésobretudore- 
íempos ensaiava-se no produzir seu caslello da 
verso. Um dia elle fez uma Pena, em motivos deai 
quadra e submetteu-a ao chitectura deste edifício 

ta Augusto de Lima, que j juixo de Boileau, sem lhe original de estylo mouris- 
a esta hora estará pen- dizer quem era o seu au- co e manuelino,que é pit- 
sando nas attribuições do tor. torescamente fundado em 
sen mandato, com o ce- —A fallar verdade, res- Cintra, no cume da mon- 
rebro cheio de coisas po- pondeu-lhe o grande cri- tanha coberta de vegeta 
liticas, a receber felicita-| tico, esses versos não ção mauifica 

A belleza do sitio, a vis- 
ta maravilhosa sobre o 
mar, sobre o campo e so- 
bre as collinas rochosas 
e escarpadas, cerradas de 
velhas ruinas mouras, faz 
dessa residência uma mo- 

ções daqui e dalli de in-| prestam para nada. Luiz 
números eleitores, sem XIV não se 
um momento para com- elle p< a* essa brutal fran- 
por um verso, esqueceu- queza 
do se aos poucos dos mo- Maria Antonieta pintou 

mentos deliciosos de ins- sobre botões vistas dos 
piração passados na roça monumentos de Paris, 
pela noite adeante, no A rainha Hortencia pin-1 rada encantadora, 
silencio de um gabinete, tava a aquarella flores e Quando o inverno eseu 
ouvindo apenas o cantar retratos que são muito cortejo de obrigações cha- 
dos bacuráus pelocami- apreciadosj O príncipe mam a corte a Lisboa, a 
nho enluarado, o murmu- imperial morto na cam- rainha não renuncia com- 
rio das aguas correntes panha de Zululandia pin- pletamente a seus passa- 
de um riacho,o trillar dos lava esboços militares e tempos artísticos, e só a 
insectos noturnos pelos desenhos pittorescosdos sua bondade e sua cari- 
capoeiraes que se exten- typos mortos do exercito 1 dade a obrigam, ás vezes, 
dem ao pé da casa. de seu grande antepassa- a negligencial-ós. 

Todas estas coisas de- do. Ninguém sabe, com ef- 
sapparecem do cerebro A princeza MalhiIde, fi- feito, ser mais delicada 
de um poeta a quem fa- lha do rei Jeronymo Bo- mente e corajosamente 
zem deputado, que passa naparte, é uma aquarel- beneficente e caridoso, 
então a conhecer os col- lista de iqprito. Ella visita pessoalmen- 
legas políticos, a tratar O duque D'Aumale era te, sem apparato, os po- 
com eiles dos interesses historiador e escriptor; bres em casa delles e tres 
deste ou daquelle parti- escreveu os seus Zonados vezes por semana vaeao 
do, a comprehender ás [ e* Caçadores a pè e a His- dispensario de creanças 
vezes sorrisos que en- toria dosprincipesConoé. que ella creou para assis- 
tendem com o seu pas- O príncipe de Joinville es- tir ás operações e animar 
sado de fazedor de ver- creveu os seus Souvenirs ps pequenos doentes com 
sos, a que se referem ornados por elle mesmo a sua presença, 
mesmo sem que nunca de illustrações pittores- O interesse que ella to- 
os tenham lido. cas ou espirituosas. ma por esses assumptos 

Muito ao con!rario do Frederico II, está collo- deu logar á creação da le- 
que fizeram os que dis- cado no numerodosgran- genda deque a rainha se 
põem do direito do voto, des escriptores políticos, occupa da medicina e por 
elegendo deputado o poe- o seu anti-Machiavel e o seus exames conquistou 
ta das «Contempora- ensaio sobre ás formas p grau de doutora, 
neas», deixaram desta do governo e sobre os de- Isso não è verdade,mas 
vez ao que me parece.sem veres dos soberanos são tal é a força do erro que 
o logar que exerceu çom obras de alto valor. s, m, é e ficará medica, 
tanta dedicação, com tan- Guilherme II é alterna- apesar delia e a despeito 
to trabalho na legislatura tivamente orador, prega-|da verdade, 
passada, o dr. Antonioblor, desenhista, musico, 
Cândido Rodrigues, a poeta, dramaturgo,archi- 
quem não tenho o prazer (ecto e engenheiro, 
de conhecer pessoal meu- A obra nacional mais 
me, cujos feitos guardo celebre do imperador é o 
de memória pelo que leio hymno a Hegir. Architec- 
nos jornaes a propositoj m, elle desenhou o plano 
de coisas políticas. Ide uma torre da egreja 

Sei que é um homem protestante de Jerusalém, 
que se consagra a estu- Como orador, são infini- 
dos profundos no que diz tos os seus discursos ce- 
respeito a assumptos de lebres, 
natureza política, infor- A archi-duqueza Mai-ia 

Valeria, filha de Francis- 
co José, escreve peque- 

Adalberto Azevedo 

A serviço de sua profissão 
seguiu hoje para o Arroio Gran- 
de o digno chefe desta redac 
ção, nosso amigo Adalberto de 
Azevedo e Souza intelligente 
advogado deste foro. 

Feliz viagem. 

Gabriel Augusto 

Villás-Boas 

No vapor «Mirim» chegou hon- 
tem acompanhado de suaExma. 
esposa e filhas o digno escrip- 
turario da Alfândega do Rio 
Grande, cidadão Gabriel Augus- 
to Villas-Boas que como noticia- 
mos vera exercer aqui o logar de 
administrador da Mesa de Ren- 
das Federacs. 

Comprime n ta mo s. 

Dr. Nicanor 

Barboza 
Do Alto Juruá chegou no va- 

por «Mirim» hontem, emeompn- 
nhia de sua Exma. esposa e 2 fi- 
Ihinhos o sr. 1* tenente Dr. An- 
tonio Nicanor Bar buza que veiu 
assumir a chefia da enfermaria 
militar desta guarnição. 

O Dr. Nicanor apresentou-se 
hoje ao commando da guarni- 
ção e assumiu as funeções do seu 
cargo. 

Saudamol-o. 

Commissão militar 

No vapor «Mirim» vieram 
hontem do Rio Grande era com 
missão afim de examinar os ar- 
tigos da carga do 2- regimento 
julgados imprestáveis, os se 
guintesofficiaes: Major José Ca 
millo Ferreira Rebello Júnior, 
dofi' de artilharia, eos do 13 de 
infantaria, Capitão Luiz Ferrei 
ra Soares e 2- tenente José Men- 
des da Cunha. 

Estes distinetos militares se 
guiramhoje, via terrestre, para 
a séde de sua guarnição. 

Movimento 

maritimo 
Sahiu o vapor Mirim hoje ás 

8 horas da manhã para S. Vic 
toria. 

Não houve entradas. 

SaufAima 

O conselho municipal de Sant' 
Anna do Livramento, reuniu-se 
em sessão extraordinária, dando 
autorisação ao intendente a dis 
pensar os impostos municipaes 
a quem a secca fiagellou, e dis- 
pender afavor dos mesmos, as 
sobras das verbas destinadas na 
lei orçamentaria, para luz elcc- 
trica e collegiodistrictal. 

Essas verbas montão a 16 con 
tos de réis. 

Tainhas frescas 

O nosso amigo João de Oli 
veira Alves, proprietário do co 
nhecido armazém Oliveira aca- 
ba de receber do Rio Grande 
uma grande partida de tainhas 
frescas, bem como excellente 
pinga nacional e portugueza. 

Recomendamos aos ieitores o 
barateiro armazém Oliveira. 

'V 

M 

Hospedes 

Acham-se hospedados no ho 
tcl Francez os seguintes : Srs 
Luiz Massa e sua esposa, D. 
Braulia Garate de Massa, Pedro 
Silveira, Polycarpo Brito e um 
filho e Orlando Gomes represen- 
tante do jornal A Reforma. 

Na Pensão Jaguarénse os srs. 
Horacio Cunha, Dr.Felippe Sa- 
boia Bandeira de Mello, Giffoni 
João Balme, José Costa e Jorge 
Simões e esposa. 

mam-ine que é um tra- 
balhador iiicanç.avel de 

Dr. Affonso Penna 

Em Bello Horizhnte o dr. Af- 
fonso Penna recebeu estrondosa 
manifestação popular. S. ex. de- 
clarou era longo discurso que 
confiava no regimen e no futuro 
da Patria e que governará com a 
lei e cora a justiça garantindo j 
todos os direitos. Accrescenta 

Matadouro publico 

Foram abatidas no dia, 9 doze 
rezes para o consumo da popu- 
lação. 

Club Foot-ballista 

Ante-hontem realisou-se nos 
salões da «Sociedade TiroArti- 
guense» na visinha villade Ar- 
tigas, uma reunião da maioria 
dos jovens Paquella villa, para 
fundação do club Foot-balllsta 
sendo marcado nessa reunião o 
dia25 de Maio para inaugura A j 
da novel, sociedade por ser uma 
data gloriosa na Republica 
Oriental do Urnguay. 

Agradecendo o convite que 
nos foi enviado para assistirmos 
a reunião fazemos votos para 

Victimade gravo enfer- 
mídado, que em poucos 
dias arrebatou-a para o 
seio do Creador, falleceu, 
hontem, as quatro horas 
da tarde,a innocente filhi- 
nha do nosso amigo e 
correligionário tenente 
Luiz Ludovico Terra, de 
nome Adi, que contava, 
apenas, pouco mais de 
um anuo de idade. 

Aos desolados p -ogeni- 
tores da innocente Adi, 
enviamos as nossas mais 
senti das co n d olen (d as, 
por tão infaustuoso acon- 
tecimento. 

SecçiVo Ulllitar — Serviço 
para o dia 11 de Abril. 

Dia á praça 2- tenente João 
Manoel. 

Estado-maior o P tenente Fi- 
linto. 

Uniforme 7* 
O 2* Regimento de Cavalla- 

ria dará, á guarda da Enferma- 
ria militar e uma ordenança 
para este commando. 

Passageiros 

Embarcados em Rio Grande 
ejescalas com destino a Jagua- 
rão: 

Dr. Antonio Nicanor Barbo- 
za, sua senhora e 2 filhos, Ma- 
jor José C. Ferreira Rebello. Jú- 
nior, Capitão Luiz Ferreira Soa- 
res, 2- Tenente José Mendes Cu- 
nha, criado do Dr. Barboza, cria 
do Major Cunha, criado Tenen- 
te Rebello, João Giffrin, Hora- 
cio Cunha, Aramys Saes, Lino 
Nogueira, Dr. Felippe Saboia, 
Gabriel Augusto Villas-Boas, 
sua senhora, 3 filhas e 1 cria- 
da, Jorge Simões, Maria Simões, 
José Costa, Rufina Recucre, Joa- 
quim B. Leite. 

Para Santa Victoria seguiram 
os seguintes: 

Luiz Furniel, D. D. Costa Reis, 
Antonio Corrado, Major Dias de 
Oliveira, Tito Oliveira sua se- 

1 ora 1 filho menor e uma cria- 
da, Anselmo Amaral, Manoel 
Valente da Costa Leite, José 
Souza, Gilberto Rodrigues, Da- 
cila Saraiva Rodrigues, Lino 
Nogueira. 

Horrível morte 

Trata-se de ura infeliz que, 
no Rio morreu victimado pela 
hydrophobia, deshajnanamente 
desamparado. 

Era elle Antonio Fernandes 
Pires o havia sido mordido por 
um cão. 

«Dirigindo-se ao Instituto Pas- 
teur, Pires submetteu-se ao lon- 
go e doloroso tratamento prophy- 
latico do mal rabico. 

Oito dias de terminado o tra- 
tamento, começou o doente a 
sentir os primeiros symptcunas 
da hydrophobia. 

Uma horrível sede queima va- 
he a garganta: Pires supplicava 

que dessem agua, assim, porém 
que viaproximoocopo do liqui- 
do, um horror satanico crispa va- 
he os membros todos, os olhos 

saltavam-lhe das orbitas, injec- 
tados e congestos. 

Ora distendendo os membros, 
com rictij^s ferozes nas faces ru- 
bras, ora contrahindo-os, como 
um possuído de espíritos maus, o 
doente, era contorsões horríveis, 
tentava morder dons amigos, 
que, com pulso forte obstavam- 
Ihe os movimentos. 

Um instante de calma da va- 
he a prostracçáo, o marasmo 

dos moribundos. 
Mas logo a sede voltava, o hy- 

drophobo, na ancia de sacial-a, 
de novo pedia que lhe trouxes- 

(D'D Diário Popular) 

Porto Alegre, 6. — A 
chamado da família do 
coronel Francisco Paula 
Alencastro, gravemente 
enfermo, seguiu para Ba 
gé o eminente clinico dr. 
Fernando Abbott. 

—Acompanhia «Força 
e Luz» acceiton para 
tracção electrica de bon- 
des a proposta da com- 
panhia ingleza que exe- 
cutou tal serviço em Bue- 
nos Ayres, S. Paulo e 
Belem. 

Rio, 6.—Falleceu d, Lni- 
za Andrade, sogra do mi- 
nistro da viação. 

—O ministro Bulhões 
recebeu telegrammas de 
Londres dizendo qné o 
empréstimo lançado pelo 
«Novo Lloyd Brasileiro» 
foi muito bem recebido. 

— A com missão de of- 
ficiaes de marinha no- 
meada para estudar as 
condições militares do 
porto de Jacnacanga, pa- 
ra insta Ilação do novo 
Arsenal de Marinha, não 
pen-a de modo uniforme, 
ha divergência de opi- 
niões quanto á vantagem 
de installação de n.n ar- 
senal n'aqnelle local. 

—«El Diário,» de Bue- 
nos Ayres,informa a che- 
gada deMariano Saraiva 
e outros chefes orientaes 
áquePa capital afim de 
tratarem sobre o com- 
mando das forças em bre- 
ve movimentos revolu- 
cionários no E s t a d o 
Oriental. 

Mariano Saraiva será o 
chefe do movimento Mo- 
rinisi ou um filho de 
Basilio Saraiva será o 
sub-chefe. 

A base do placo de cons- 
piraçãa è invadir a fron- 
teira. 

«El Diário» dá outras 
informações phantasti- 
cas. 

—Foi approvado nna- 
nimamente, em Washin- 
gton, o programma do 
«Congresso Pau Ameri- 
cano,» a reunir-se em 
breve nesta capital. 

Vota* cm recolhimento 

Foi p r o r o g a d o, 

até 30 de Abril do correu 
te anuo, o prazo para o 

recolhimento de notas de 
lOOSOÔO cia 0* estampa 
(cor branca) ou d'agua. 

do corrente come- 
recolhimento das 

dos seguintes va- 

rs. 1 e m es- 

fabricadas 

varn r 

que será prudente e moderado, | ã06 0 ^ oot-ballista tenha 
porém energico. vida prospera. 

Não lh'a davam mais, para 
que ? si a simples vista delia fa 
zia-orillar os dentes, estorcer-se 
erajfuria,bracejaresterico,na cx 
ãosão tantalica do horror ó 
agua? 

Foi chamado o medico de s er- 
viço no Instituto ; este mand ou 
dizer que iria mais tarde ou... no 
"ia seguinte. 

De balde esperarara-n'o. 
Na segunda-feira, pela manhã, 

novo chamado urgente lhe foi 
manda lo, por solicitação do me- 
dico assistente do enfermo. 

—Irei mais tarde, foi a res- 
posta. 

Mas a morte não esperou mais. 
Pires, entre horríveis contra- 

ções, a bocca espumante, os den- 
tes cerrados, o sangue a ferver 
de febre, succumbiu, ifium der- 
radeiro distender de musculos, 
sem a presença do medico espe- 
cialista tantas vezt s solicitado... 

na 

A 1 
çou o 
notas 
lorcs : 

De 500 
tampas. 

De 500 rs. 
na Inglaterra. 

De í-lji fia estampa. 
De 1| fabricadas 

Inglaterra. 
De 2f 0a, 7 e 8 es- 

tampas. 
De 2$ fabricadas na In- 

glaterra. 
De5f 8a e 9» estampas. 
De 1* de Julho em dian 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

Ao publico e aos 

meus amigoj 
■ ndo a imprensa local na noticia 

que ultimamente deu do que se pas- 
sou na recente reunião Oa Assem- 
oléa geral dossocios da «Fluvial J a. 

^guarense» dito que eu me despedi 
de accionista d'essa companhia 

me despedira 
 Hi  companhia á 

* qual desejo aliás as maiores prospe- 
ridades e que o seu benefico funccio- 
namento seja um facto, em conse- 
qüência de haver sido resolvido con- 
tinuar sendo a sua séde n'esta cida- 
de ; cumpre-me declarar que não foi 
esse" o motivo como bem o sabem to- 
dos os presentes á dita reunião, eque 
em tempo opportuno iilucidarei o 
assunipto. 

.)agitarão, 31 de Março de 190(3. 
Francisco .1. da Silva Amaral 

ED1TAES 

Edital de citação 

O cidadão Achilles Brandão juiz dis 
trictal da séde do município e ci 
dado de Jaguarão na forma da lei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Illm. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal 
leeimento de seu sogro, commenda- 
dor dr. José Maria do Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr. Exmo. daProvedoria, dispen 
sando-se a respectiva justificação, a 
expedição de editaes de citação dos 
seguintes herdeiros daquelle finado 
que se adiarem em vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de que 
elles venham assistirem ou se laçam 
representar no referido escrivão : 
Francisco Luchctti, por cabeça de 
sua mulher dona Aspasia de Azeve 
lo Luchetti, Archimimo . Aquidaban 

editalmeütc pelo praso de30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela ira- 
prensa local e affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim o termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

■.-es», turenraa"*? 

k Tf F 

jáLJ) 
íf 
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n 

n 
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m 
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Primeira proclama 

Faço saber que preten- 
lem casar-se Cândido 

Mansilha e D. Flora Sil- 
veira, ambos solteiros,na 
nraes deste Estado, elle, 

com 24 annos, residente 

v, JHH., JH   n.0 3* Districto do mnni- 
Me Azevedo, D. Alicè de Azevedo Pa CÍpio, tílIlO legitimo de 
ranhos, D. Adorina Acccy de Aze- 
vedo, e egualmeute para comparece- 
rem £ 1" audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação delles e na 
qual será accusada dita citação pa 
raos fins acima indicados P. deferi- 
mento com editaes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de 1906, p. P- Adal . 
berto de Azevedo e Souza. (Estava trictO, qlierCI 11 Cásar C CX mim. Tãr»_ i • • • « 

Marcellino Mansilha e de 
D. Maria José Subtil, el- 
a, com 22annos, filha na- 
nral de Cárlinda Silvei 

ra, residente neste Dis- 

sclado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente coin o praso de trinta dias pelo 
qual chamo o cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em logar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao couhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rá affixado no logar do costume, ex- 
trahindo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos e outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias feriados, 
ao meio dia na Intendencia Munici- 

ai. Dado e passado n'esta cidade 
Jaguarão, aos 9 dias do mez de 

Abril de 1906. Eu, José Passos deFa 
rI{#3antos, escrivão, o escrevi—Brau 
diSB—(Estava selado na forma da 
jfi.) Está conforme o original. O Es- 
crivão—<7. /'. Faria Santos. 

Edital 

IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico c convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril oJVIaio do corrente anuo, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

hibiram 
exigidos 

Si 
cimento cie 
impedimento, 
para os fins de 

os documentos 
pela lei, 

alguern tiver conhe- 
existir algum 

accuse-o 
direito 

Remei te se uma copia ao 
Hscrivão do 3' Districto 

Jaguarão, 4 de Abril de 
1906. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santo. 

(2-11) 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrentes pa- 
ra o serviço, de publicação do expe 
dieute e outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas em carta 
cartr fechada até o dia 22 do correu 
te mez e abertas á 1 hora da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendencia Municipal de Ja- 
guarão, 5 de Abril de 19tíG.—Manoel 
.1. «Ic Azeredo Júnior. 

Edital 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, ua 

fôrma da lei, etc. 

Fáz saber, aos que o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leouidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : <1 Ilustríssimo senhor 
Juiz Districtal. Leouidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S.di- 
gue-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no aeto, aiim de provar 
a ausência deste raunicipio o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o 8r. Erico í eijé, in- 
nuirição essa qne será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca; pelo que 
p deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 

mo pede, designando o escrevi 
diae hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E' tendo o justificante 
iustiticado.a ausência de Pauli- 
iio Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te- «Vistoso julgo por sentença 

Ausência de Paulino Ferreira, 
' lugar incerto c uao sabido, 

pejo que mais do que seja citado 

De ordem do cidadão Intendente 
chama-se concurrentes para o servi- 
ço de conservação das estradas : do 
Telho desde esta cidade até o Saran- 
dy; do Serrito também desta cidade 
até o banhado dos Terras e da do Ar- 
roio Grande até o passo das Breta- 
nhas. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 22 do cor- 
rente e abertas ás 2 horas da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendencia Municipal de 
Jaguarão, õ de Abril do 1905.—J/a- 
noel A. de Azevedo Júnior. 

EDITAL 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do mu- 
nicípio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso do trinta 
dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó,.escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Esto Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer ornais exigente dos pallad ares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjare.-: como em deleitosos liqui 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra»—de seus congeneres. 

Entre sen variadissimo—MESTA destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e dc delicados peixes em 
conservas. 

Fia/itbi'es--frangos, uailinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
oíferece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartel lo. 

Soriido completo dc finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Gêneros vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticulai, \ ictoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez MonjajQuina e o salutar e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama c Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, Bitíers, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozae aguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chaudon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

r(n$(]VIiç{ael João 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Antiga casa dc Victor Antonio 

Orande Emporlo de Fazendas de l.ei. 

Roupas feitas. Calçados e Miudezas 

fem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de chapèos de todas as quali. 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas 
Modas e Artigos de phantazia c o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos, 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

O proprietário d'esse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço eompleto para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Ifiandü^ ao donjicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N. 76 

(Telcphone n.6õ) 
J ál <§1 Há! IH @ 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANE I R O N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : meuinós de todas as cores, 
Uns para vestidos de padronageus os mais modernos crepons, flanellas e 

tÍJ^ao l?'1'08 arfig0s os quaes vende por preços muito abaixo dos deAR- 
, . LV ) ornando-se portanto para coi..prar ba.iato desnecessário éiraqueL 
la Villa. 

Lm calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2ít000 até 
o que se pode desejar de mais fino. 

1 or tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

Funilaria e Ferragens 

Aéhíi) Carlos (('Oliveira Ittfta 

Rua 27 de Janeiro numero 

TEEEPIIOAE N. 3S 
87 

Ârniazem de Molhados 

in 

JViacbado $ Cotnp. 

JAGUARflO-flRTIGflRS 

itinerário de Verano 

DE LA DILKàEKClA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerias Orientales», que trabaja 
de Melo á Montevideo. 

Joiws velhos 

Vendem-se nesta 

typographia. 

)aiMdla§ 

De Melo á Artigas loa «Fias 

De Artigas íi Melo, los dias 

AGENTES 

En Melo, Cindido Monegal; en 

Garcia, 

6, 14, ao 

1.% o, 17 

5 28 

y 2ÍS 

Artigas, Migu 

Rua ar de Janeiro u. 88—esq. General Mc min Barreto 
u proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 

numerosa treguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publfco e j geral 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos " ' 

resmohS c®.roas'eir0.9 «Primus- de primeira qualidade, torrado- 
vpr« fWaio r ^ tmt;js' Pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
teucla S' ca<Tarollase muitas outras miudezas, não temo compe- 

sa rw\£.erCroS c<mcernento8 ao ramo de funilaria tem de tudo o quesepos- sa^desejare a preços rezumidos, mas so a dinheiro a vista Alerta flegue- 

—Façam niiin visita ao Antonio IJehôa 

QUE N a O SE "ARREPE N D E R A O 

ARMAZÉM 10 DE MflRGO 

N. 2 DE N 2 

icDinidêssa 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 

dos m0n 0 £eneros "acionaes e estrangeiros, seccos e molha 
Ferragens Completo sortimento de ferragens, tintas de to 

das as classes, louças e vidros. 

iho. ?aterlT8dtk <,0,,s*r,l<,çao—Taboados,tirantes, ripas, te lhas de zinco, barro, terra romana e cal." 

Depositopermanentede vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnctos «to paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

i endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

a a a 

Resol\eu ettectuar completo baratilho de todas assuasexis- 
tencius constituídas por umgrunde e variado sortimento. 

ArtigasSa^a 0 ^re^0 011 tra finulfiner casa e principalmente de 

Vende, porém, só eexclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepçao de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re 
ducçao em preços que ora faz 

Â Metralhadora 



A SITUACAO 
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I.UIA DK AVISOS !>E JfOXTBVlRRO 

He^elns gratuitas que á todos puedon 
misresar y beneficiar 

Ba: ;- á? (obrauras, £»{içWn 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178 —Montevídeo 

Se encarga de cebranzae en ge»»er»i; adun 
ttiit.raeidti de propiedades, mediante nua n»o 
dica comi ión, pagando los impuestoe y fe 
mitiesdo los foudos al interesado, »in mis 
compeiisaeiiSn que la de los gasto#; antioipi. 
oualqoier suma íí los propietarioê, amortiza 
ble con toda 6 parte de sn renta. 

iirni-Mia^miiiBnujin 

Pr. Jaldomero {mm y ím& 
Médioo-Cirujano-Ksdecialista en Ias onfer- 

medades <le los òrganos genito-nrinarios. - 
Arapey 124—Montevideo. 

"EL AtSfiCÜARiO" »™ & 
viejos y nnevos, de Bi-íguole y lílaa-1S 
4e Júlio 73, entre Convcnción v Arapey — 
Montevideo. 

Sastreria '' Pirâmides " 
Trajes: saco 12 á$ 18; yaket, 13 d 20; sa.i. 

king 18 íí 2?, forro soda; frak 30 á 40; pai- 
tnloíies 3 á 4.50.-Corte moderno.—Se atien 
dou pedidos dei Interior. — .Sarandí 2 Í8 
Montevideo. 

^oto^rafia d(2l usndio,! 

Avenida 18 de Julio esquina Arapoy—Moor» 
vidoo.—Precios rednoidísimos. 

^Icmpre novet^Adeh 

CREMA DELIA 
Íjül Dipjor pomada para laçara. — íónmua 

J, Eecli.—Cada frasco $ 0.30 e» todas 1»« 
botioas. 

ÍÈ LIPTOÜ 

Kl raojor J mio 
puro de los 

T tO K « 

CALLIC1DA RUSSO L"^ 
3 ;li i . —Preoio $ 0.30. Depósito Crnawel' 
Hnos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

AQÜA SALUS .At- 
sici'.•!i- s Europeas y Americanas. Ceut» nam 
de «c; liíicado» módioos y qaítoioos, ccsnn 
a:;..;, iniper»! «italiaito. — tíu **-- 
Cerrito 170. ^ 

Ljmnm j 

crsraaMri»*^ 

poclor tedi fèrmedades de Ias vias 
génito-urinarias y venéreas. Consultas .!e 2 á 
4 p. m. Calle San Josó 7, frente al Palácio 
do Gobierno. — Montevideo. 

oda família r Tu Zí- 
5 > nomia debe usar ias /e/os de ssfea- 

r/na «VILLCPJíUR* Sou de fa- 
bricación genuinamente nacional. 
Son Tan buenas como Ias nu-jore» 

extraujeras legítimas, y muclio, pero mucho 
màs baratas. 

Son Tsueuas, baratas y blancas 
Comp^relas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas eu todas 
Ias exposicionos en que fuoron presontad is. 

IMPORTANTE—Para evitar mistificacionus, «s 
bueno que Vd, sepa que la mayor parte ile Ias 
velas que el público compia por extraujeras, 
son fabricadas en el paia, y ocultan su jxísima 
oalidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposioiones á que nunca 
han concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre /d. en /os a'macenes de confianza 

Exfjase la palabra •VHtemur* imprrsa en 
cada vela. 

Fiilirica à vaj r ie 

balsas; toldos 
y preparación de cueros 
para cojinillos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
oaliente. Única casa que 
emplea este procedi, 

mlento para evitar el contagio de eníerme- 
Hades de Ias ovqjas. 

Importaeión de cueros ingleses, arpi Heras, 
lienzos, lonas, hilo de euvellonar, patente, me- 
4ía patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ O ARO!A OOHOE Orillas dol 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. Gerardo flrrtóa- 

Se. «i S A'ík Profesor de la Facultad de 
IvLssílOfl Medicina. — Se dedica espejr & V»! vejjv» cialmeute á olmjia—Uruguay 
189—De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

JSg ifoftibv&s fa^! 
E pléndido surtido de alfombras 

Ja de todas clases, alfombritas, ca- 
minoros desde $ 0-20 metro, 

sarpetas, esteras, htiles para piso, felpudus, 
•tc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidaciún de saldo» ápreoios rèducidísimos. 
Bemítcnse muestras y precios al Interior, 

especialmente ventas ál comercio á precios 
■osntajonísimoa. 

ALBANBLL & C.14 L 
^5 de Mayo 271 esq. Trciutn j Trea 

f % MONTKVIDAÔ 
to ■ mi nau >i ■      

Armazém 

■KT:j*r^5Í225üff3?rrj 

JOÃO OmiKtlRfi AíiVES 

lliiíi Geoeral Osoiio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA A.M»KAI>E NEVES) 
Completosortimento concernente ao rair.o, especialidades, vi- 

nhos portnguezes e italianos, louças eniiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Era charutos—ne plus ultra. 
Endereço iele^rapliieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

éW 

rtaçao c ex 

■■j 

Mm l(ll( 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcasdc Estado 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado niaedaco 

YemcedcíDir 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construc^ão,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PA1Z 

Compram e vendem ouro amoedado e sacam sobre diversas 
praças t • 

Proprietários dos vapores da 

Liolia Ileplar de Navfição Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Viotoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

(( nsa Matriií) 
Estado do Rio Grande do Sul • Brazil. 
Endereço tclegraphico Leivas Telcphono N.36. 

FiLIAES 
RIO «RANRE 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio IST.QO. 

ARTIGAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Tclophono -N. 3 

OVRVASÍO 

ESP11HT0 SANTO 
Este estabelecimento de instrucção 

primaria e secundaria reabre as suas 
aulas ein 1" de Março. 

Esto auno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymimsial. O fim do Gyinnasio é pre- 
parar os alumuos ao titulo de hacl.a- 
rcl em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra 
da em qualquer academia do pai/.. 

O fardamento dc khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins dc Março re.alisar se-ão os 
exames da 2' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar;, quarto 
peusiopistas almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de,piano, mediante a mensalida- 
de de S.fOOO. 

A matricula está aberta desde, o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar-* 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a rcu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechfs, 
Reitor. 

MOVBÍIAIÍTO lílí RALAS 
CHEGADAS 

Por n ia terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo; ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Arligas—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

Mensageira Commercial 
D B 

Maurício Mleres 
Serviço dirccto entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De- Jaguarão ao Herval Domingos 
.Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2Ü$000. De Ja- 
guarão ao Herval 12^000. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$U00. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kiln pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieri* 
De Jaguarão, ao Arroio Grande á 

terças-feira 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiuv, os emper- 
/arios. 

Niferb' S 

Esta tvpograpliia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 
em para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis corn- 

merciaes, cartões'de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 
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PmJ mrn 
para estos vchíoaio#.—l»trolj»ct«re«; 

Búusrdo Loppacher & Cft,— -Dmpa»y 219 — 
Montevideo. 

U íwaia y !a Btífajltsii 
Nad; hay qv.o snp ro para Datirlas co- 

mo el O Jíl5.<Sf»». - Oran regenera- 
dor de bw glóbulos rojos.—En todas Ias far- 
mácias. 

La reina do Ias agitas 
capilares. Kecétanl» 

k. ' AP tos médicos como nua 
garantia contra la calvicie, ilermosea la ca- 
bellvra. La al .1 sociodad europea 1 > prefiere 
á enal< ier ■ rra,—Quimicanicnto reconoeid» 
como la 1 . cieuthloauiente preparada agua 
para c n sivar, suov izar, vigo lizar y henno- 
sear o b-l», evitando la cuspa. — Pídaso 
en Ioda bi "i..-macia, comercie ó ptluque 
ria I . — . e-toros: Kropp, Iluock y 
0)1 . - è , !11í-\ 

£i . ..y.mãXm 
»o eÍD..vvK ruiiioiUo par;». oí»;n"'>-»,t.ir to- 
dos !«■ '!•••■- >ííilaro8 tle Mio d? ;s. 

v J- ■>' ;Ab=e L V V- J; <> 'b n v - V 
fc- Aj • ;.:)> vI.Ggoiíiiáa - Kl ti])!) 
parflect.o, declarado por ia Comisiéu (b 
gieiM- de i a ris. 
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Paris S. i ,í Ciruj 
Ias enferr., • des dei riúdo, v 
'.nfennedades de seSoras.—Calle 
—Montevideo. 

iç) l l 
le M. 

1 M. 
Ur.i-r . 

;• ,d 
• le 

"I 
T 

144 

4 ios vlajeros 
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—^ © PODEROSO 

JUAN ANTOUlO RODRlCÜEZ 
Especialista cn Ias enfermedades de la piei, 
cuero-cabclludo y sífilis.— Consultas de 2 á 5 
p. m, excopto jueves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

_ ~ii_i H Í^J i~ . " riUi»r~ir Tiii nii nin.qrn 
ea 
sn El tesoro de ía inujer, 

edacación. Kl Lieeo Franco Urttgnayo, para 
renorilas, do Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymjn 94, admite evtenias, médio pupilas y 
pupilas. F.n.-ieHa cl corte, y confcceirin y eoo- 
tne ufa doméstica. Prepara para maestras y ba- 
ohulerato. Pídnuse programas. - Montevideo, 

Priiír iDstítiito Opllco Ocnlstíco 
Antigua casa OLIVA SCHNAIiL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SAEANDl 262—Montevideo 
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Surtido el más completo y moderno en ar- 
íícnlos de fotógrafla para fotégratos y aficio- 
nados. Máquinas fotográficas d.-sde * 1.00 
hasta $ 150. Uua maquina fotográfica de 
4 1/8 X ®) para 6 placas para p ■ é instan- 
tânea, completa, con todos los tiíib s, por |t 
2.80, libre de porte, se remite íí enalcsqulep 
punto dol interior. Se mnndan listas de pre- 
stos á los que lo solioiteu. 

féria á Vapr 
DE 

y#
0S,^x 

Trritcs \fE,ptales 

léircj rt-iwaía , . , f- ,- 
A ios pintores y demãs 

CONSUMIDORES DE ACEll £ DELINiXZÀ 

Ifeesipo aceito de liuaza, tanto crudo com 
"ocidu, rua ri-a "El. COMETA", 011 venta ei 
eualquior lon-etei-ia dc Montevideo, no tiem 
-ival [iara pinturas, banneos, eliai-ules, linti 
1c imjirenta y otms ramor. 

Lo prineípales pintores de la capital, cen 
"líi "tu que su catidad siip)1"-! en nun-lio à eual- 
juiera m-i-ea extranjera importada hasta o' 
ua, y muclios arqniteclosy propicia rios obli- 

g m, en sus contrários do ronsi.-uecióu, el uso 
ic di lio aceite, convencidos di- que no puode 
. if-ersc ti aiaijo finOy de dui-ación, sin su ern- 

!>! debido á que ninguno 1c iguala en bri- 
llanti-z, dum-ión, sccantezy pureza. Romi- 
vituos inucsti-as grátis á quicuos Ias solicitou. 

I.a fábrica compra toda cla.se de gra.nw 
jf iginosos, tale como, lino, nianí, nabo, 
o!/a ■ irasol, etc. Y vende pasta do lino y do 

jiara alimento de animales vacunos -y 
>! f. muy ricas en matérias azoadas y ácido 
;"u tüi-ico. 

R. Y R. BARREIRA 

l rR 'Is Taiuarembô—210» 
/entre -canelones y maldonado) 

MQN TE VÍDEO 
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ASSIGNATüRAS 

Paka a cidade Por anno SU:000 rs. 
«« a Semestre 12:000 « 

]>aua Fúka Por ar.no 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Estrangeiro Por anno 24:000 rs 
« Semestre 14-000 « 

Casamonto adiautudo 
  «»   

Apparece d Uinlc iodou ou dias úteis 

Pedacção b typographia 

ia 15 «ic Kovoíiiliro num. 12 

A SITUAÇÃO 

Jagüarão, 11 de Abril de 1906 

^dsiMsía 

A eloqüência da sua 
palavra quente, persua- 
siva, impressionava pro- 
fundamente as massas! 

Quando elle faliava, o 
auditório, sob a forte op- 
pressão esmagadora, do- 
minante do seu verbo, 
quedava-se estático, at- 
encioso, todo ouvidos ! 

i * em torno do seu no- 

mT| ainda obscuro, ha 
pJnco, principiava já a 
es bater-se uma ruidosa 
áureola do celebridade 
nascente 

N.'aquelle comício so- 
cialista, ao ar livre, elE 
tinham palavras cortan- 
tes como fio de espada, 
phrases rasgadas dbim; 
petulância única, accusa- 
ções retumbantes! Os 
seus argtiinentos, eram 
mais fortemente convin- 
centes ! e se por aCasj 
existisse algum scaiptico 
do ideal, no meio dáiquel- 
le premido auditório de 
convictos, ante a lógica 
que porejava soberana de 
seu palavreado, conven- 
cer-se-ia sem hesitações 
e aspiraria também, sem 
duvida, náima ardencia 
anciosa, o decantado «A' 
manhã» de paz e de jus- 
tiça, no qual elle faltava 
de continuo, com gran- 
des ademaes de actor em 
scena, sciente do seu pa- 
liei .. . 

De quando em vez o. 
enthusiasmo da multidão 
andrajosa que o escutava 
attenta desprendia-se e, 
logo, rasgava-se de subi- 
to e uma ruidosa tempes- 
tade de applausos vibra- 
va no ar longamente. 

Então elle, na tribu- 
na,— emquanlo enxuga- 
va ao lenço branco as fon- 
tes latejantes,onde o suor 
escorria em camarinhas— 
sorria satisfeito, agrade- 
cido, no salutar orgulho 
dos oradores applaudi- 
dos. 

Depois continuava fat- 
iando mais energicamen- 
te ainda, numa lingua- 
gem subversiva, num 
ataque formidável e de- 
sa pi ed a d o á s institui ções, 
chamando bandidos aos 
ricos, ladrões aos minis- 

tros, jeremiando a desi- 
gualdade social, condem- 
na ndo a propriedade, pe- 
dindo, ancioso febril, a 
revolução, como se cila 
fosse, de facto, a podero- 
sa alavanca para endirei- 
tar o mundo 1 

De súbito, devido uma 
phrase aggressiva para o 
monarcha e para as lou- 
ras crianças, a autorida- 
de intimou-o a calar-se. 

O orador, indifferente, 
n'um vaidoso alheamento 
de tal intimativa, conti- 
nuou o seu discurso mais 
acerbamente ainda, sor- 
rindo escarninho mesmo 
nas barbas da Ordem e 
sempre delirantemente 
applaudido pel s ouvin- 
tes. 

Quizeram prendel-o 
por desobediente. 

E, então, houve um 
grande borborinho, um 
grandç reboliço, umaim- 
mensa desordem desen- 
candeou-se: bengalas no 
ar, em pancadas seccas, 
erguiam-se, sobre as ca- 
beças murros celericos, 
boccas soltavam,em bra- 
dos de esforço, abomina-' 
ções e toda a malta se 
queria raspar ao mesmo 
tenq> ç exitando a poli- 
cia,! 

No meio da confusão 
estabelecida os sectários 
pozeram-no a salvo dos 
gadanhos policiaes, pro- 
tegendo-lhe a fuga . . . 

Quand 1 elle entrou em 
casa—u ma com mo la r i- 
sa burgueza—ex 11 usto d e 
forças,"suando por todos 
os poros, resfolegarído 

■uidoso, devido á precipi- 
tada corrida átravéz da 
cidade, a mulher, que o 
não esperava exclamou, 
numa grande admira- 
ção : 
' —Já !. .. 

—E' verdade, mais ce- 
do que eu imaginava . . • 
—respondeu elle, deixan- 
do-se cahir para cima du- 
ma cadeira. 

E, emquantodescança- 
va, foi contando-lhe o 
que motiva a suíféntrada 
em casa, a uma hora (pie 
não erado costume. Quan- 
do terminou : 

—Q u e fèi s j an ta r ?—per- 
guntou-lhe a companhei- 
ra. 

—Pois de certo... trago 
uma fome do diabo .. 

A mulher poz a meza 
rapidamente. 

Quando voltou da cosi- 
nha, onde fora buscar a 
terrina', encontrou-o já 

a ba n cad o, espera n do. 
Então o orador socialis- 

ta, cujo verbo enérgico e 
justiceiro fazia vibrar lar- 
go a alma sonhadora dos 
proletários, atirou-se 
energicamente ao jantar. 

Depois de ter devorado 
silencioso tres pratos de 
sopa, qaando dispunha a 
servir-se do cosido, repa- 
rou em meio pão que es- 
tava na mesa. 
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Recebe a minha súpplica innocente 
Seraplica rainha dos eleitos ; 
Tu que asccndeste ao párasmo fremente 
Adornada de mvsticos enfeitos! 

Aqui na argilla—mórbidos, sugeitas 
Os meus desejos murcham tristemente 
Luctuosos, inaues e desfeitos 
Como um cadáver rígido, tremente ! 

Dá que as minhas perdidas aventuras 
E todo o amargo fef de amarga taça 
Fujam comtigo ás eólicas alturas... 

O' tu q' tens o symbolo da graça 
Volve os teus olhos sobre as amarguras 
Do desgarrado filho da desgraça ! 
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luas ideas socia- ! latão... só este |)ão ! ?... 
i consorte houve um 

embaraço evidente e res- 
poi; leu-lhe a medo, de- 
pois 
çã( i : 

(Puma breve hesila- 

no 
'OU 

—E; o que ha... 
—Só"?!... 
—Só. 
—Como pôde ser isso f 

Do almoço ficou um pão 
inteiro... a sopa é de hor- 
taliça... Que fizeste ao que 
'alta ?... 

—Dei-o... 
—Deste-o !... a quem i?! 
—A uma mulhcrsiuha 

que veio abi á poida pe- 
dir esmola. Era tão ma- 
gra, já velha, e trazia ca- 
ra de fome... Disse-me a 
chorar que hoje ainda 
nada... Tive do da desgra- 
çada... parti o pão que a" lu 

cora as 
listas... 

Foi Tróia!... Parou 
meio da casa é boi 
escamado: 

—Qual socialista ! qual 
diabo U Cã em casa, com 
o que c meu, não quero 
socialismos ! !... 

E ella muito calma, 
a pa zigoa n t e, foi i'eco i'dan- 
do por entre um sorriso 
doce : 

—Bem diz o Brazãü, 
uo llamlel: 

Pai aviais!... palavras!!... 
só palavras!!!... 

Pai roeu tio Ribeiro. 

      - ^   

rvi 

falta e dei-lh'o... 
Elle então fixou nella 

um olhar demorado, irô- 
nico : depois subitamen- 
te, pondo-se de pé, 

Vavias explicações interes- 
sautos e engenhosas tem sido 
propostas para explicar o facto 
de muitos auiinaes, particular 
mente a raposa, deixarem atrás 

teve ide -si um rasto odorifero mercê 
uma estrepitosa explosão! do qual podem ser seguidos, ca- 1_ '-A. 1,. . ,11 ■ *-v-* V»T-/-V (-1 
de cólera 

—Sim, senhor! muito 
bonito! !—e passeava agi- 
tado—Deste o pão a qual- 
quer chinelleira que. te 
appareccu abi á porta e 
eu que fique sem elle, 
quando me custou o meu 
dinheiro! Aqui não se 
dá nada sem rainha or- 
dem... sem eu saber, ou- 
visle í Eu não me ando 
a csfalfar em comícios e 
associações para comprar 
pão que tu depois dás a 
èxtranhos! Quem quizer 
comel-o que o ganhe... 
faça como eu, trabalhe... 
eu não sustento malan- 
drices... 

A mulher ouvio-o bo- 
quiaberta, cheia duma 

'e admiração. 
Ai! homem í TSeelles 

te ouvissem... tu ! 

grane 

agor 

ptutadós ou mortos. 
Cada ente vivo tem ura chei- 

ro particular, desde o homem 
até os auimaes inferiores. Rofe- 
roo Aflobe que o cego, surdo e 
e mudo James Mitçhell reconhe- 
cia. os seus amigos pelo olfacto 
quando entravam no aposeufò 
onde elle estava. Outros exem- 
plos de acuidade desse sentido 
se encontram no mesmo artigo. 

Odeão Buckland, o famoso 
geologo, possuía um olfacto sub- 
tilissimo. Píisseando a cavallo 
em companhia de amigos, acon- 
teceu-lhes serem surprehendi- 
dos pela noite e perderem-se. 
Buckland apeiou-se, apanhou 
um bocado de terra, cheirou-a e 
disse: «Uxbridge»!(nomeda lo- 
calidade onde estavam). 

Refere Bcckeley que um po- 
bre aleijado do seu conhecimen- 
to tinha um olfacto tão apurado 
que descobria as tubaras tão 
bera como o cão do mais fino 
faro. O exercício desta prenda 
permittiu-lho ganhar largamen- 
te a sua vida. 

Certas raças humanas pare- 

cem ter olfacto mais subtil do 
que outras. Os Puongs, do Cam- 
bodja, na Indo-China franeeza, 
por exemplo, fazem-se notar pela 
acuidade desse sentido • Com os 
olhos fechados ou na escuridão 
podem distinguir differentes aui- 
maes e até differentes homens 
pelo cheiro. Podem até distin- 
guir, também pelo cheiro, um 
metal de outro Os Ainus, do Ja- 
pão também se distinguem pela 
mesma particularidade, mas 
aluda assim em gráo inferior ao 
dos Puongs. 

O cheiro peculiar da raposa é 
para ella de uma grande des- 
vantagem. 

De resto, só em casos como do 
almiscareiro, que pôde á vonta- 
de produzir um fétido que põe 
em fuga os seus inimigos, pôde 
o cheiro ser util ao animal que o 
exhala. No caso da raposa temea 
com cachorros, o cheiro ó tão 
fraco que se torna imperceptível 
mesmo ao faro dos cães, sobre- 
tudo em dias dè chuva. 

Passando agora a um aspecto 
mais seientitteo do problema, 
encontramos um artigo interes- 
sante do dr. Mac Pherson sob o 
titulo do «O que é o cheiro ?» no 
«Knouledge and Illustrated 
News». Até ha muito pouco tem- 
po ainda julgava-se que o cheiro 
erá constituído por partículas só- 
lidas de substancia odorifera, e 
que implicava a idéa de que a 
matéria era susceptível dequa- 
si infinita divisibilidade. 

A décima parte de um grão 
de almiscar encherá durante an- 
nos ura aposento com o seu chei- 
ro e uo fim desse tempo a mais 
sensível balança não accusarã 
differença apreciável, no sen 
peso. Tão agudo é o sentido do 
olfacto em alguns homens que 
accusará a existência de uma 
parte de ácido prussico em dois 
milhões de partes dagua. 

Os insectos tem olfacto muito 
agudo. Exprime-se desta forma 
um naturalista. 

Sc uma femea, origem da tra- 
; i conhecida pelo nome de «Sa- 
turnea Caspinea» , fòr encerrada 
numa caixa os machos da mes- 
ma eapecie senti r-lhe-ão o chei- 
ro a uma milha de distancia, 
através da ntmosphera balsa- 
mica de uma,floresta ;a emana- 
ção infinitesimal da femea é as- 
sás poderosa para servir de 
guia aos mn Aos a tal distancia. 

ü condor sente o cheiro de 
um cadáver a distancias enor- 
mes. O faro dos cães é aluda 
mais maravilhoso.: 

O Dr. John xVrtken provou que 
o cheiro passa da substancia 
para a atmosphera como vapor 
c não como partículas d'essa 
substancia. 

Prideaux Helby refere .no 
«Field» certas experiências a 
que procedeu e de que resultou 
a prova da origem bactcrial do 
cheiro,pelo menos no que diz res 
peito a raposa. Cultivei recente- 
mente bactérias tiradas do pel 
io da raposa e achei que certas 
bactérias («staphylococci) culti 
vadas era gelatina produzem um 
cheiro analogo ao da raposa 
quando a cultura é aquecida a 
cerca de 99* Fahrenheit, que é, 
pouco mais ou menos, a tempera- 
tura do corpo. 

O cheiro é produzido por es- 
sas bactérias que vivem na gor- 
dura do pcllo dos animaes c a 
decompõem. O cheiro é prova- 
velmente um gaz transportando 
particulas de oleo volátil. Nao 
posso promottera pi oducção do 
verdadeiro cheiro daraposa,por- 
que não disponho de sufficiente 
gordura dessa natyreza. O pon- 
to impon ante é que o cheiro se 
não produz até que as bactérias 
do meio em que medram se não 
elevam até a temperatura do cor 
poe desappavccem quando es- 
friam. 
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o ©ir. 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consuilorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

o BI. r«TP0 
José Corroa dd consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ds 12 horas. 

Rarboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ds 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotoppublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro'em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o sua esc ri pior io a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
nura todos os rngsteres da 
sua profissão. 

y Adalberto y 
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Escrivão de orphàos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rioarua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Caslilhos. 

Attenção 

Gramle sortiineuto! 

ENORME BARATILHO ! 
Perfumes 

Cfrataías 
^aS»»uetes 

Abotoaduras 
^loUarÊiihes 

PnnEios 
Bellissimos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto ;' ■ encontram 

NA 
Barhearia de Berafim Pedra 

Júnior 
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A SITUAÇÃO 

Caixa Geral das Faniilias 

—(O)— 
A mais antiga das so- 

oiedados de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

TI 11 tua 

Sede socai no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade: 

Emygdio Gerundio. 

CARTORIO- 

Amoldo Passos Franco 

Noíario, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

nu A tr, DE NOVEMBRO N 89. 
Frente ao Hotel Francez 

Li.s a razão porque o cheiro da 
raposa se torna mais forte quan- 
do o animal correu já durante al- 
gum tempo e conseguintem ente 
aqueceu. 

EXCÊNTRICOS 

—(«:))}— 

Estão em S. Paulo hos- 
pedados na «Rotisserie 
Sportsman n», t res jovens 
cavalheiros pertencentes 
à nobreza russa—os con- 
des Paulo deOstenchilde 
Alexandre de Santa Fide 
e o barão de Rabbe. 

Uma excentricidade os 
leva á Republica Argen- 
tina e um desastre os 
trouxe a S. Paulo. 

Mas, expliquemo-nos : 
■—em princípios do mez 
passado, em Paris, os ti- 
tulares russos, em pales- 
tra com outros amigos, 
nobres também manifes- 
taram aidéaque, havia, 
mui to,desejavam pôr em 
pratica,com o intuito tal- 
vez de se furtarem ás eti- 
quetas da pragmatica, ás 
vezes tão incommodas, 
aque os obrigavam os tí- 
tulos nobiliarchicos com 
que o czar so distingui- 
ra. 

Tencionavam os tres, 
conservando todo incóg- 
nito possível, fazer uma 
viagem ás principaes ci- 
dades européas e ameri- 
canas. 

Embarcaram em um 
vapor, a cujo bordo pu- 
dessem passar como via- 
jantes com m uns, • 

Os amigos, conhecedo- 
res da alta linhagem dos 
tres, duvidaram que es- 
tes tornassem em reali- 
dade o que diziam. 

— Pura phantasia, ex- 
clamou um delles. 

—Pois fariam mais do 
que tencionavam—disse 
resolutamente um dos fi- 
dalgos russos. 

Viajariam como sim- 
ples . .. marinheiros. 

Tiram-se todos, a bom 
rir, tomando como pilhé- 
ria o que ouviam. 

Resumindo: da incre- 
dulidade de uns edoafíir- 
mativo de outros, resul- 
tou uma aposta, de ac- 
cordo com a qual os no- 
bres russos, ganhariam 

a somma de cento e cin- 
coenta mil francos si le- 
vassem a effeito o plano 
de viajar como marinhei- 
ros e perderam egual 
importância si o não fi- 
zessem. 

Ficou combinada a via- 
gem de Marselha a Bue-J 

n os-Ai res e, dias depois, 
os tres excêntricos em- 
barcavam no «France», 
onde se diziam marinhei- 
ros e como taes foram ti- 
dos desde logo, pelos 
seus trajes e pelos seus 
modos de verdadeiros ho- 
mens do mar. 

Assim fizeram toda a 
viagem até ao momento 
de encalhe do «France» 
proximo á Ponta do Boi, 
onde o paquete foi obri-j 

a interromper 
durante alguns 

gado a 
marcha 
dias. 

A esse desastre mariti- 
mo, deve J. Paulo a visita 
dos Ires titulares que, em 
breve, continuarão a via- 
gem para a capital argen- 
tina. 

Pôde - se pois dizer 
que a aposta está ganha 

Em Santos foram vis- 
to os tres sempre juntos,) 
coma roupa egualmente 
suja, cheia de manchas... 

Com um pouco de ob- 
servação, percebe-se, po- 
rém, que os tres rnarujos, 
por mais que dissimu- 
lem, são cavalheiros e da 
mais fina educação. 

FRANÇA 

O parlamento francez discute 
actualmente a reforma da lei do 
casamento civil. 

Atè aqui, como succede nos 
demais paizes onde vigora lei 
idêntica, os nubentes nacionaes 
ou extrangeiros residentes era 
França eram obrigados a casar 
no regimen das leis francezas, 
perante o «maire» da comrau- 
na, observando no processo da 
habilitação os requesitos e res- 
tricções prescriptos pelo direito 
francez. 

Também o casamento civil ti- 
nha a precedência á ceremonia 
religiosa. 

0 projecto era questão estabe- 
lece para o casamento bases ab- 
solutamente amplas. 

Com o fundamento de que o 
Estado não tem nenhum direito 
de intervir ria instituição da fa- 
mília nem nos meios de que os 
interessados possam lançar mão 
para organisal-a, visto como a 
união de duas pessoas por amor 
ou conveniência é cousa que só 
a ellas interessa,o projecto,acau- 
telando, embora os direitos da 
prole e da esposa, estatue que 
os nubentes podem habilitar-se 
e casar como e onde quizerem, 
pela religião do seu paiz de ori- 
gem ou ainda por simples escrip- 
tura publica. 

A única obrigação imposta aos 
nubentes éo registro do casa- 
mento feito perante o official do 
Estado Civil, quarenta e oito ho- 
ras depois da realisação da ce- 
remonia, cujo celebrante dará 
uma certidão authentica do acto. 

Esse projecto que parece le- 
var um pouco longe o modo de 
encarar a instituição do matri- 
mônio, tem o vivo apoio dos ra- 
dicaes-socialistas e é vivamente 
combatido pelos moderados e cie 
ricaes. 

Afinal o que se crô é que, 
mesmo passando na camara, o 
senado fará encalhar o projecto. 

—«:»— 

A 24 de dezembro de  
1812 oflsico-mór de S.Pau- 
lo, João Alves Fragoso, 
dirige ao marquez de Ale- 
grete, governador capi- 
tão-general, um officio do 
theor seguinte: 

«Exmo.sr.lenho a hon- 
ra de representar a v. ex. 
na qualidade de fisico- 
mór das tropas desta ca- 

pitania ei rispector da real 
botica do hospital real 
desta cidade «que estão 
extinetos» os remedios 
que existiam nesta botica 
«a ponto de nem ao me- 
nos se poderem substi- 

tuir aquejjes que prehen- 

xem as indicações das 

moléstiasactuaes ; e que 
os não ha nas boticas e 
droguistas desta cidade 
para se comprar.» A' vis- 
ta disto rogo a v. ex. se 
d igne mandar dar as pro- 
videncias necessárias fia- 
ra este fim.» 

Este officio, extraído 
do archivo, encontra-se 
nos «Documentos Interes- 
santes» e na «Chronolo- 
gia Paulista.» 

O marquez de Alegre- 
te, Luiz Telles da Silva, 
foi o 17' governador e 
cap. gen. de S. Paulo: to- 
mou posse a 1* de no- 
vembro de 1811 e gover 
nou atè 16 de agosto de 
1813. De S.Paulo o mar- 
q uez de Alegrete foi trans- 

| ferido para o Rio Grande 
do Sul, de cuja capitania 
tomou posse a 13 de no- 
vembro de 1814 e nella se 
conservou até 4 de julho 
de 1818, data em que foi 
substituído pelo conde da 
Figueira ; D. José de Cas- 
tello Branco.—Durante a 
administração do mar- 
quez de Alegrete esteve 
a capitania do Rio Gran- 
de do Su' em quasi con- 
tinua guerra com os in- 
surgentes da B a n d a 
Oriental, «e ás suas pru- 
dentes disposições de- 
vem as nossas armas não 
poucos triumphos par- 
ciaes.» 

Quanto ao Fisico-Mór 
Hoje escreve-se Fisico 
com «ph» e com y ; e a 
sua repartição chama-se: 
Junta de Hygiene, istoé, 
directoria do serviço sa- 
nitário, com de$infecto- 
riocentral, instituto ba- 
ctereologico, dito serum- 
therapicq, dito vacciono- 
genico, dito de isplamen- 

| Io e deJuquery, afóraas 
bem disciplinadas briga- 
das de médicos legislas— 
inspectores sanitários, 
etc., etc : a «Geração Es- 
pontânea» do progresso. 

No tempo do Fisico- 
Mór Fragoso não havia 
ratos mortos nem rata- 
zanas damninhas por se 
venderem : este ramo de 
negocio é novo ; e tem 
avultado com os das ba- 
nanas e hortaliças. 

Os mosquitos, os Ouli- 
cidos, eram inofTensivos. 

A peste bubônica era um 
mytho, e a tuberculose 
não dispunha de dispen- 
sa ri os e dispensava as 
conferências ar nouveau. 
Por isso os remedios extin 

guiam-se; nem havia nas 
pharmacias: boticas cha- 
mavam-se ellas; e o illus 
tre Joaquim Corrêa de 
Mello era conhecido pelo 
Quinzinho do botica.—Rz 
33 annos atraz ainda ha- 
via boticários na capital 
de S. Paulo. Eram em nu- 
mero de 7. a saber:—An- 
tônio Gomes do Rego Ca- 
bral, á rua do Commer- 
cio, 31; Camillo Bottrroul, 
á rua da Imperatriz, 17 ; 
Germano Uzer, á rua do 
Commercio, 36; Gustavo 
Schaumann, á rua deS. 
Bento, 54 ; João Gonçal- 
ves dos Santos Camargo, 
á rua do Carmo, 55; João 
José PratesPimentel & G., 
á rua da imperatriz, 4 e 

Urbino José do Santos, á 
rua de S. Bento, 62. 

Destas boticas só exis- 
te a de Gustavo Schau- 
mann, sob a direcção do 
filho, dr. Henrique Schau- 
mann, no mesmo local e 
com a mesma denomina- 
ção : Veado de Ouro. Nas 
mesmas rua e casa onde 
existiu a Botica de J. J. 
^rates Pimentel está ho- 

je a Pharmacia Popular. 

A de Camillo Bourroul, 
fundada antes de 1860, e, 
com a do Veado de Ouro 
a mais antiga, desappa- 
receu em Março, de 1891, 
com a íragica morte do 
seu proprieterio; era a 
Botica Paulistana, e con- 
servou este nome até 
1882, anno em que, reno- 
vando a taboleta da casa, 
foi chamada moderna- 
mente Pharmacia. 

Em 1873 existiam em 
Mogy-mirim 4 boticas : as 
dos srs. Carlos Alberto 
Ei rale José Xavier Baliei- 
ro, Luiz Hunter Gondroy 
e Waldemar Eugênio. È 
dois médicos formados: 
os drs. Antonio Pinheiro 
de Ulhóa Cintra, poste- 
riormente barão do Ja- 
guára, e Carlos Augusto 
Fernandes de Castro. Am- 
bos deixaram nesta cida- 
de as melhores tradições 
e as recordações mais 
saudosas. 

minha vida, pois o meu 
desespero chegou ao ulti- 
mo ponto, a dois annos 

que soffro como tu ves e 
sem um momento de alli- 
vio. Ek Cruel!!! 

Só espero um momen- 
to opport uno para cum- 
prir o meu intento ati- 
r ando-me de cabeça para 
baixo n'esse poço. 

Tem coragem, seja ho- 
mem consola tua mãe e 
tua pobre irmã e segue 
sempre pelo caminho do 
dever. 

Adeus meu filho. 

Teu pae. 

Marcelino Silva. 

Urugiiayana, 3 de Fe- 
vereiro de 1906.» 

NOTICI 

Noticias Literárias 

«O Paiz» da capital fe- 
deral começou a publicar 
um novo romance comi- 
co de Coelho Netto, o bri- 
lhante escriptor nacional, 
que é agora seu assíduo 
collaborador. 

Intitula-se «A Avenida» 
e a acção decorre a pro- 
xisito das aventuras ex- 
raordinarias d'um poeta 
icroico. 

— O «Correio de Ma- 
nhã», também da capital 
federal,vem de iniciar um 
novo systema de collabo- 
ração que elle assim ex- 
plica : 

Ha um grande numero 
de moços intelligentes, 

preparados, com capaci- 
dade para a carreira das 
letras e que absolutamen- 
te não apparecem porque 
encontram fechadas to- 
das as portas e isso basta 
para tiesa n i ma 1-los, para 
fazel-os desertar. 

O «Correio» então re- 
solveu aceitar collabora- 
ção, retribuidora. 

Receberá até sexta-fei- 
ra de cada semana todos 
os trabalhos litterarios— 
genero conto — que lhe 
orem enviados, em enve- 
oppe fechado,assignados 

ou com-pseudonymo. 
Dos que forem acceitos, 

um será publicado no do- 
mingo seguinte, receben- 
do o seu autor 50|000, se 
o trabalho fôr original, 
e lOfOOO, se for traduc- 
ção. 

O collega, que julga as- 
sim animar as letras e 
servir aos seus leitores, 
noticiava em seu nume- 
ro de sabbado ultimo, 17 
do passado, que havia ti- 
do um resultado acima de 

toda a Jespectativa a idéa 
que lançará, pois nada 
menos de 80 producções, 
aspirando o primeiro pre- 
mio de 50$, já havia re- 
cebido até aquelle dia. 

Essas producções iam 
ser submettidas ao res- 
pectivo julgamento, afim 
de que a melhor fosse pu- 
blicada no dia immediato. 

Do «Petit Journal» 

Suicidou-se em Uru- 
guayana o cidadão Mar- 
eellino A. Silva, deixando go e correligionário Paulo Ra- 

che dará no Domingo 15 do 
corrente, sob a sua direcção uma 
exhibiçâo de vistas com umex- 
cellente chronophotographo da 
empreza <Bozoletano», ultima 
creação em vistas animadas. 

Após o espectaculo terá ini- 
cio o baile, para o qual const..- 
nos que a grande animação en- 
tre o sexo gentil. 

A entrada para o espectacn! > 
é franca a todos os associados. I 

União Gymnasial 

Do joven secretario desta util 
sociedade reaebemos o seguin- 
te communicaçáo que agrade- 
cemos: 

Por duas vezes «A Situação», 
intitulou a nossa sociedade de 
«Centro Dramático». 

Pela presente venho corrigir 
este pequeno engano e agrade- 
cer a direcção deste jornal pelo 
interesse que nos dedicou. 

A União Gymnasial, fundada 
em 17 de Março de 1906, no 
Gymnasio Espirito Santo desta 
cidade, é uma sociedade de alum 
nos deste estabelecimento tendo 
)or fim a instrucção e recreio 
te seus socios. E'pois o «Utile 
Dulce» dos romanos. 

A parte instruetiva consiste 
em trabalhos litterarios quinze- 
naes : redacções, criticas littc- 
rarias, conferências, recitações, 
leituras, representações dramá- 
ticas, etc. 

A parte recreativa consiste 
em jogos hygienicos, e úteis, co- 
mo o «Foot-Boll, e para os gran- 
des o «Tiro ao Alvo. 

A directoria da União Gymna- 
sial conta de um Presidente, vi- 
ce-presidente, director, secreta- 
rio, thesourelro e quatro conse- 
lheiros. 

A sociedade está fazendo to- 
dos os empenhos para conse- 
guir uma bibliotheca de obras 
úteis e educadoras á juventude. 

Desde já, ella acceita com a 
maior gratidão qualquer livro 
ou revista, com que uma pessoa 
interessada pela educação da 
mocidade, a queira honrar. 

Primeiros donativo» á Biblio- 
theca da União. O Ulmo. Reitor 
do Gymnasio —Descoberta do 
Brasil por Faustino da Fonseca 
—Os Jagunços por Olivio Sar- 
ros—Carta de D. João Franscis- 
co Braga. 

O Ulmo. professor P. Thomaz 
—Pensées de Louis Venilot 

O 8r. Serzedello Benitcs Men- 
des, thesoureiro da União—Se- 
cretas dela Honra, por Julián 
Castellanos y Velasco, 2 volu 
mes—No lar e na tribuna por 
Guilherme Dias. 

Risos e flores 

Esteve de festas hontem o lar 
do nosso amigo João de Oliveira 
Alves conceituado negociante 
desta praça, pelo seu anniver- 
sario natalicio. 

Sinceras felicitações. 

Mudança 

Ocollegioda «Imaculada Con- 
ceição» está effectuando hoje a 
sua mudança para o prédio on- 
de esteve a estação telegraphica 
na mesma rua 15 de Novembro. 

Semana Santa 

Deixará de apparecer nossa 
folha quinta e sexta-feira santa, 
por cujo motivo pedimos discul- 
pa aos nossos assignantes. 

Vapor Mirim 

Este vapor é esperado no dia 
14deS. Victoria, e seguirá no 
mesmo dia depois da indispen- 
sável demora, para o Rio Gran- 
de com escalas por Pelotas. 

Enferma 

Foi hontem accomettida de 
uma syncope e acha-se um pou- 
co enferma a Exma. Sra.D.Izo- 
linaRoxo Barboza. 

Fazemos votos pelo sou com- 
pleto restabelecimento. 

Que* igi ijue igreja 

Os catholicos de New-York 
vão construir a sua igreja que 
esta orçada em 25 milhões do 
dollars. 

A igreja de S.Paulo era Lon- 
dres, uma das maiores do mun 
do, tem 152 metros de compri- 
mento, a de New-York terá 167. 

A sua cupola terá 145 metros 
ao passo que a de S. Pedro em 
Roma, só conta 162 e a de S. Pau 
fo, era Londres, apenas 110. 

Quanto a belíeza, a de New- 
York excederá a todas as cathe- 
draes conhecidas. 

Esta igreja, sem exaggero,po- 
derá comportar setenta mil pes- 
soas. 

E' mn povo extraordinário o 
norte-americano! 

Club Harmonia 

O digno director de mez desta 
aprazível sociedade, nosso ami- 

á seu filho Sebastião 
Evangelista da Silva, esta 
carta: 

«Antoninho meu que- 
rido Filho. 

A muito tempo que te- 
nho estas linhas dirigi- 
das a ti e escondidas de- 
jaixodo colchão. 

Vou tçntar contra al 

Movimento 

maritimo 

Entráramos hiates «Cometa» 
e « Águia» com carga para di- 
versos. 

Sahiuohiate «Mariland». 

Matadouro publico 

Foram abatidas hontem 12 re- 
zes para o consumo da popula- 
ção. 

1 * Posto 

Sem movimento. 

Suicídio 

Consta em Alegrete o suicídio 
do sr. Antonio Pereira Gomes, 
antigo morador d'alie que trans- 
ferira sua residência paraMatto 
Grosso. 

O finado, noutro tempo, pos- 
suiu grandes bens de fortuna e 
foi no passado regimen delega- 
do de policia e collector provin- 
cial. 

Golfes da fortuna reduziram- 
no ultimamente á maior po- 
breza. 

Segundo dizem, o infeliz cida- 
dão poz termo a existência abrin- 
do as yeias dos pulsos. 

©sumMdD 

Rio Grande 15 13pP2 

Nota» oiii rocollilmento 

Foi p r o r o g a d o, 

até 30 de Abril do correu 
e anuo, o prazo para o 

recolhimento de notas de 
1008000 da 9a estampa 
(cor branca) ou d'agua. 

do corrente come- 

recolhimento das 
dos seguintes., va- 

fahricadus 

na 

A 1 
çou o 
notas 
lores : 

De 500 rs. 1,2 e 3:, es- 
tampas. 

De 500 rs. 
na Inglaterra. 

De 1| 6a estampa. 
De 1| fabricadas 

Inglaterra. 
De 2$ 6a, 7 e 8 es- 

tampas. 
De 2$ fabricadas na In- 

glaterra. 
De 5$ 8a e 9a estampas. 
De 1* de Julho em dian 

tc as mencionadas notas 

soffrerão . os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

Secção Um 

Ao publico e aos 

meus amigos 
lendo a iinpronsa local na noticia 

que ultimamente deu dc. que so pas- 
sou na recente reunião da Assem- 

' geral dos socios da -Fluvial Ja- 

-. #***" ■ VZí. 
V r,v. 

%â 
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A SITUAÇÃO 

d 

ri 

u 

guarense» dito que eu me despedira 
de accionista d'e9sa companhia á 
uai desejo aliás as maiores prospe- 

ridades e que o seu benefico funccio- 
namento seja um tãcto, em conse- 
qüência de, haver sido resolvido con- 
tinuar sendo a sua séde n'esta cida- 
de ; cumpre-me declarar que não foi 
esse o motivo como bem o sabem to- 
dos os presentes á dita reunião, c que 
em tempo opportuno illucidarei o j 
assumpto. 

Jaguarào, 31 de Março de 1906. 
Francisco A. da Silva Amaral 

ED1TAES 

na 

Edital de citação 

0 cidadão Achilles Brandão juiz dis- 
trictal da séde do município e ci- 
dade de Jagnarão na forma da lei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte de F. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Ulm. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal- 
lecimento do seu sogro, commenda- 
dor dr. José Maria de Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr.Escrivão da Provedoria,dispeu- 
sando-sea respectiva justificação, a 
expedição de editaes de citação dos 
seguintes herdeiros daquelle finado 
que se acharem em vários pontos I 
ignorados deste Estado, afim de que 
ellcs venham assistirem ou sc façam 
representar no referido inventario 
Francisco Luchctti, por cabeça de 
sua mulher dona Aspasia de Azeve- 
do Luchetti, Archimimo Aquidaban 
de Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 

ganhos, D. Adorina Aceey de Aze- 
redo, e egualmente. para comparece- 
rem f 1° audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação delles e na 
qual será accusada dita citação pa 
raos fins acima indicados P. deferi- 
mento com editaes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de 1906, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzontes 
acima referidos em logar incerto c 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rã afflxado no logar do costume, ex- 
trahindo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos e outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias fériados, 
ao meio dia na lutendeucia Munici- 
pal. Dado e passado n'esta cidade 
de Jagnarão, aos 9 dias do mez cie 
Abül de 1906. Eu, José Passos deFa- 

Santos, escrivão, o escrevi—Brau- 
i—(Estava selado na forma da 
1 Está conforme o original. O Es- 
'ào ~J. P. Faria Santos. 

Edital 

IMPOSTO* TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

editalmento pelo praso de" 
dias, como se requer a folhas 
custas com o de lei. Jagnarão, 29 
dc Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affíxados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagna- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

w 

HÜKlP 

Primeira proclama 

Faço saber que preten- 
dem casar-se Cândido 
Mansilha e D. Flora Sil- 
veira, ambos solteiros,na- 
turaes deste Estado, elle, 
com 24 annos, residente 
no 3- Districto do muni- 
cipio, filho legitimo de 

Marcellino Mansilha e de 
D. Maria José Subtil, el- 
la, com 22annos, filha na- 
tural de Carlinda Silvei-) 
ra, residente neste Dis- 
tricto, querem casar e ex- 
hibiram os documentos 
exigidos pela lei. 

Si alguém tiver conhe- 
cimento de existir algum 
impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 
Remette se uma copia ao | 
Hscrivão do 3- Districto. 

Jagnarão, 4 de Abril de 
1906. 

O Escrivão. 
•/. P. Faria Santo. 

(2-11) 

Edital 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do 
município de Jagnarão, na 
fôrma da lei, etc. 

Fáz saber, aos que o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S.di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afunde provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa que será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
diae hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E' tendo o justificante 
justificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te ; «Vistos e julgo por sentença 
a ausência do Paulino Ferreira, 
em lugar incerto e nao sabido, 
pelo que mais do que seja citado 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes pa- 
ra o serviço de publicação do expe 
diente e outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas em carta 
cartr fechada até o dia 22 do corren- 
te mez e abertas á 1 hora da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Seere- 
taria da Intendencia Municipal de Ja- 
gnarão, 5 de Abril de 1906.—Manoel 
A. «It Azevedo Júnior. 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente 
chama-se coucurx*entes para o servi- 
ço de conservação das estradas : do 
Telho desde esta cidade até o Saran- 
dy; do Serrito também desta cidade 
até o banhado dos Terras e da do Ar- 
roio Grande até o passo das Breta- 
nhas. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 22 do cor- 
rente e abertas às 2 horas da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendencia Municipal de 
Jaguarão, 5 de Abril de 1905.—J/a- 
noel A. de Azevedo Júnior. 

EDITAL • 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do mu- 
uicipio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinários deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e afflxado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Joroaes yellios 

Vendem-se nesta 

typographia. 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«neplus ultra»—de seus congeneres. 

Entre sen variadissimo—MENA-—destacam-se, diariamen- 
■ te, as finíssimas iguarias era que prima ; 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
[ offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces c uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados,-como sejam: Clareie de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez MonjaJQuina e o salutar e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperiílvos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

m n 
DE 

apircB5e|]V[igael João 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

j Antiga casa de Victor Antonio 

4» ra ndo Rmporio de Fazenda» de fiel. 

Roupa» feita», Calçado» e Miudezas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

j Sortimento completo de ehapèo» de todas as quali- 

dade» para liomen» e menino» 

| GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas, 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

„ J ^ Q ^1 ^11 zi 0 
(Telephone n. 65) 

O proprietário d'esse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Viandag ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N. 76 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão ; merinós de todas as cores, 
làns para vestidos de padronagens os mais modernos crcpons, flanellas e 
míri ia 0lítl0s ai tl»os 09 <Iuaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
11 ViU i nan<'0"9e Portantopara comprar baaato desnecessário éiraquel- 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2$000até 
o que se pode desejar de mais fluo. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de faaer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a aohiçãn do pro- 
blema economico. ^ F 

Rua 27 de Janeiro numero 87 

TRIjFPHDNR n. tis 

Armazém de Molhados 

Barraca dc madeira 

Machado $ Comp. 

JflGUftRflO-flRTIGllRS 

itinerário de Verano 

l»K LA DILIGENCIA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y Ia villa de Artigas, en combi- 

nación con la empresa «Mensajerias Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo. 

Funilaria e Ferragens 

iiio Barlos (('Oliveira líciiia 

Rna 27 de Janeiro n. 88—esq. Cleneral Mcnna Rarrefo 

qTré^^ 

vers facões facós cac^u8' pmeei.9' br'nquedos de todas as classes, revól- 
teuela ' caçarolla9 e muitas "«t™9 miudezas, não teme compe- 

«n aÜm- "ener09 concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o aue - nos sadesqjar e a preços rezumi dos, mas sô a dinheiro a vista AlertI freuub- 

Façam unia visita ao Antonio L chôa 

QUE N i\ O S E f A R R E P E N D E R O 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 2 

'O 

8J Rim 15 de Novembro SJ. 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 

* erragons Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes do constrnoçfto—Taboados, tirantos, ripas te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. P ' 

eposíro perraahente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fr netos do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Foniprani e vendem onro niuoedado 

v endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinh eiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

salMais 

De Melo d Artlga» lo» dia» 

De Artiga» A Melo, lo» dia» 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 

6, 14, 20 

1.% », 17 

y 28 

.V 23 

L4I 
I?< a a a a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis- 
tenems constituídas por um grimde e variado sortimento. 

Artigas 8 0 Pre<*0 deoutra qualquer casa e priucipalmente de 

\ ende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepçao de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária re 
ducçao em preços que ora faz 

A Metralhadora 


